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Não Toquem
ORDEM DO DIA: Reconduzir Cuba ao «bom caminho' ....... r-

em Cuba
jogou (xadrez)

com sov/éticos •
e venceu... \
JA o conheciam de nome, mas em

carne e âsio foi esla a primeira
vsi que o$ marujot do navio seviéti-
co «Tiksi» viram Pele, com êle conver-
saram e até mesmo disputaram uma
pqrtida... de xadrez (foto). O mais
curioso é que o jovem e consagrado

.ás, do futebol brasileiro mostrou que
também sabe dar um xeque ao rei,
propriamente dito,, • venceu a parti-
da... Tudo isto aconteceu em San-

.tos, na semana passada, quando o jor-
nal «Última Hora», promoveu, uma vi-
sita d* Pele ao barco soviético. Antes

, de subir as.escadas do navio, Pele foi
. homenageado por u m a multidão d*
portuários •, uma vez a bordo, foi alvo
de carinhosas manifestações por parte,
da marujada do cargueiro soviético
«Tiksi». (Texto na 6' página do 1* ca-,
demole

Q 
CONSELHO d» Ssguran-a da

ONU, com a abstenção da União
Soviética e da Polônia, resolveu entra-
gar a acusação cubana aos Estados
Unidos para a Organização dos Está-
dos Amtricanps. Durante a sessão, o
chanceler de Cuba, Raul Roa, deixou
claro, entretanto, que , seu pais voltará
a apresentar o caso ao Conselho d«
Segurança se os Estados ] Unidos for-
çaram os governos latino-americanos a
tomar posições c o n »r a a revolução
cubana. Ao mesmo tempo, o rapresen-
tanfe soviético Arkady Sovolev reafir-
mou a disposição do URSS d* lançar

-mão de todo o seu. poderio militar, ss
os EUA concretizarem suas ameaças
de intervenção militar contra a povo
da ilha das Caraíbas. Desmascarando

i a calúnia de .«intervenção» da União
Soviética nos assuntos, do continente e
de «ameaça» aos Estados Unidos, dis-
sé Sovolev: «Nós nos limitamos a di-
zer: não toquem tm Cuba!» (No 7»
página do 1' cadsmo e leitor encon-
trará matérias sôbrt a posição cubana
e a solidariedade soviética o brasileira
ao governo da ilha).
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Sem /Máscara.
ORLANDO BOMFIM JR.

Mercado socialista
segundo comprador
do café brasileiro
*^|OS dois últimos anos, as vendas

de café brasileiro para os países
do campo socialista cresceram tanto
que eles (somente considerada a Eu-
ropa) já constituem hoje o segundo
grande mercado para o nosso café,
vindo depois dos Estados Unidos. Já
na safra de 1959-1960, que vem de
terminar, quando a URSS estava prà-
ticamente excluída das nações com as
quais negociamos diretamente, mais de
meio milhão de sacas de café.foram
exportadas para o campo socialista,
proporcionando-nos uma receita supe-
rior a 20 milhões de dólares. Na atual
safra, porém, aqueles totais deverão
•er sensivelmente elevados, como con-
seqüência do convênio comercial com
a União Soviética, pelo qual vendere-
mos àquele país 1.500.000 sacas du-
rante Ires anos, número que pode ser
ampliado, como, aliás, desejam os so-
viéticos. Dentro do campo socialista, os
dois maiores compradores de café vi-
nham sendo a Tchecoslováquia o a Po-
lônla (Reportagem na <i* página). „

Operários
vão dirigii
os Institutos

£j^ LEI Orgânica da Previdência So-
ciai, que há mais de 14 anos

vinha sendo reclamada pelos Iraba-
lhadores de todo o país, acaba de
ser aprovada na Câmara dos Depu-
tados, e o seu lexto enviado à sanção
presidencial. Embora tenha sido derro-
toda a emenda que assegurava o mo-
nopólio estatal do seguro de acidente
de trabalho, os segurados dos lAPs ti-
veram inúmeras de suos reivindicações
consignadas no atual projeto de lei
que o presidente Kubitschek deverá
sancionar dentro dos próximos dias. Os
Institutos passarão a ser administrados
por uma direção colegiadada qual
participarão represenfqntes dos traba-
lhadores. A Carteira Imobiliária, que
estava ameaçada de sair do controle
dos lAPs, permanecerá sob administra-
ção d o s Institutos. A aprovação do
atual projeto constitui uma vitória ines-
timável do movimento sindical brasilei-
ro, que agora se volta para o pre-
siclenle Kubitschek, exigindo a sanção
do projeto. (2* página do I' caderno).

Ilha do Governador:

Um Bairro
Cercado
de Comitês
Nacionalistas
ifinffli

os Lados
o 2* ca*

jl 
IMPERIALISMO, cuja farc verdadeira è móns-
truosa e repelente, não pode viver sem máscara.

E de sua boca saem palavras falsas e hipócritas', porque
seus atos são inconfessáveis. Nos tempos idos da cx-,
pansão colonialista, seus crimes — e muitos foram dos
mais hediondos — eram apresentados como atos abne
gados da «missão civilizadora» de que se dizia investido.
Agora, nos dias de degringolada do colonialismo, seus
crimes são apresentados como atos de defesa da civili-
zação, que chama de ocidental e cristã. A falsidade é o
disfarce com que procura ocultar a essência de sua na-
tureza, que se nutre não apenas da exploração de classes,
mas também da exploração de povos. É o vilão per-
manentemente fantasiado de homem digno e probo.

Çk 
GOVERNO norte-americano está lançando mão de
todos os engodos pára tentar justificar a intervençío

em Cuba. Fala em evitar que o pais seja «dominado
pelo comunismo internacional». Desencavcrna a Dou-
trlna de Monroe, a Declaração de Caracas, o Tratado do

. Rio de Janeiro e coisas análogas, para defesa da ' uni-
dadea c «solidariedade» das Américas. Berra contra a
.«intervenção» de Kruschiov c a ameaça dos foguetes
soviéticos. E chega ao cinismo extremo de acusar a
pequena ilha de agressão aos Estados Unidos! Mas, tudo
isso não consegue ocultar a eloqüente verdade dos fatos.

"Y"ODOS sabem o que era Cuba nos tempos da ditadura
de Batista. Era o inferno dos cubanos e o paraíso

dos trustes ianques. Ao saque da economia se juntava
a opressão do povo, que suportava a& mais revoltantes
humilhações. Recordemos a denominação degradante :
Cuba ê o < night club> dos norte-americanos. Que fa-

¦ziam, então, os briosos defensores da civilização ocidental
e cristã sediados cm Washington? Amparavam o dita-
dor, sustentavam-no de todas as formas. Não havia, com
o sanguinário Batista, quebra da unidade das Américas.
Nem o perigo do comunismo internacional. Para ele,
pois, a máxima solidariedade. E as garantias jurídicas

da doutrina de Monroe', dos Tratados de Caracas, rio Rio
de Janeiro, de Bogotá, «te, etc. • ¦' • .

|y|AS, 
ACONTECEU o que é.inevitável. O povo cubano

derrotou seus opressores e passou a ser o senhor .
de ,seus destinos. O governo revolucionário cie' FidclCastro pôs em prática uma série de medidas destinadas
a assegurar o progresso e a independência do pais. Comonào podia deixar de ser, essas medidas contrariaram osinteresses daquelas forças que se beneficiavam exata-
mente do atraso e da submissão de Cuba. E ai é queestá o centro verdadeiro da questão, que os «mperiallstas
ianques e seus agerUes'servis'.procuram encobrir por todos
os meios, á

Q 
QUE o governo dos Estados Unidos deseja, na rea-
lidade, é. restaurar em Cuba- o domínio dos'trustes,

escravizar novamente, seu povo, impedir que a revolução
vitoriosa prossiga em. sua marcha libertadora. Como
falar, então, em solidariedade; das Américas e defesa da'
unidade continental? Que espécie de unidade se pre-tende defender? A unidade',de que a corrupta ditadura
de Batista era um cio? Essa unidade realmente foi
rompida por Cuba. Era a unidade da RETAGUARDA

•INCARACTERI.STICA, na sUave expressão do sr. Jus-
celino Kubitschek. Ou do CORPO CORAL. Unidade da
submissão à exploração imperialista. Outra coisa, s*m
dúvlia, e a unidade dos povos, latino-americanos, que se
aproximam cada vez mais «'juntos infundem vigor ores-,
cente à luta comum contra * espoliação dos monopólios
estrangeiros. Da mesma forma, os povos só entendem
b solidariedade como apoio' reciproco nessa luta, e Jamaiscomo reforço a seus exploradores,

^TRAVES 
de manifestações nas ruas, nos sindicatos,

nos grêmios estudantis e no Parlamento, o povo bra-
bueiro vem deixando clara qual e. sua posição. Também
decidida »' conquistar a completa emancipação econômica
e política, vê na vitória da fsvoluçáo Cubana uma vltórl*
que * igualmente sua. Por. Isso a.defende. • E outra n8o
deverá ser a posição do governo brasileiro.
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Com JK a Lei Orgânica da Previdência

Operários Agora
Vão Dirigir lAPs

O projeto de Lei Orgânica da Pre-

ridlncia Social, que há mais de dez

anos vinha sendo discutido no Con-

grasso Nacional, foi finalmente apro-

vade • ancaminhado à sanção presiden-
dal. A propósito desse importante

acontecimento nossa reportagem ouviu

os lideras bancários Osmildo Stafford

da Silva e José Banicio de Mello, que

juntamente com os dirigentes sindicais

Newton de Oliveira, Eufrasiano Nunes

Galvão, Nelson Mendes, Paulo César,

Geraldo Costa, Waldemar Luís Alves e

Manoel Paixão, permaneceram duas se-

manas em Brasília, acompanhando a

votação final do projeto, e atuando

|untO aos parlamentares, defendendo as

pretensões dos trabalhadores. Na opi-

itiao dlsses dirigentes sindicais o pro-

jato aprovado corresponde em grande

parte aos interesses dos segurados dos

lAFs, consignando, essencialmente, o

seguinte i
1) Democratiza a administração

dos lAPs, terminando com o regime pre-
iidancialisla t iniciando o regime cole-

giado, através da instituição do Con-

talho Administrativo, composto de re-

prasantontes de empregados, de em-

pregadores e da União que terão, to-

dos elas, mandato de 4 anos. O pre-

ttdente será eleito entre os próprios
membros do Conselho, anualmente;

2) As despesas administrativas e

do pessoal passarão a ser pagas pelo
União, através do Ministério do Tra-

balho. As contribuições dos empre-

godos a empregadores serão, desse

medo, destinadas exclusivamente à

prestação de benefícios e assistênoa

médica, hospital»», farmacêutica, etc,

•os associados;
3) A legislação de previdência

social é uniformizada, alribuindo-se um

plano úni»w ^» benefícios para os se-

gurados de todos os lAPs. Os direitos

Federação Nacional dos
Estivadores
EDITAL

Pelo presente Edital, cm cumpri-
mento »o disposto no Art. 47 — das
instruções aprovadas pela Portaria Ml-
nisterial n' 146 dc 15 dc outubro de
1957, combinado com o Art. 541 dos
nossos Estatutos, convoco o CONSb-
LHO DE REPRESENTANTES des-
ta Federação, para rcunir-sc nesta Cl-
dade, a partir dos dias 11 c 12 dc
agosto próximo quando será reati:a-
da a 1' Assembléia Geral Ordinária do
Conselho dc Representantes desta Fe-
deracto, eleito para o biênio dc 1960,61.

Ordem do dia
1» ,- Leitura da Ata da ReuniSo an-

terior e aprovação da mesma.
2» — Apreciação c aprovaçSo da

Previsão Orçamentária para
1961.

3» — Apreciação do Relatório dos
Trabalhos da atual Diretoria.

4» — Assuntos diversos.
Rio de Janeiro, 4 de julho dc 19b0

Osvaldo Pacheco da Silva
Presidente

anteriormente concedidos ficam, entre-
tanto, garantidos;

4) A Carteira Imobiliária perma
ruce nos lAPs, anulando, portanto, a
emenda que transformava a atual Fun-
dcçõc da Casa Popular em Institu-
to cia Casa Popular;

5) Serão criados Conselhos Fis-

cais Regionais em todas as Delegacias
dos lAPs. A adoção dessa medida deter-
minaiá a descentralização das ativida-
des dos Institutos, propiciando meios

para que os processos de benefícios se-

jam julgados mais rapidamente;
6) A cota de contribuição é fi-

xada em 8%. As contribuições pode-
rão ser feitas sobre quantia ig ial. no

máximo, até cinco vezes o maior sa-

lário mínimo (antes o teto máximo eia

fixado em três vezes o salário mínimo <•
Essa medida possibilitará a elevação
dos valores dos Denefícios, denlro das

porcentagens fixadas por lei;
7) O auxilio natalidade será igual

ao salário mínimo da localidade em

que o segurado exerce a sua atVidade.
O auxilio será pago em dobro quando
a assistência médico-hospilalar náo ter

prestada pelo Instituto;
8) O auxilio funeral será corres-

pondente a quantia igual ao dobro

do salário mínimo local;
9) Fica estabelecido o auxílio

reclusão. Esse auxílio será concedido

à família do segurado, durante o tem-

po que êle permanecer preso, na base

do benefício pensão,-
10) O segurado que tiver preen-

chido as condições para se aposentar,

e que preferir continuar na atividade

profissional, receberá do Instituto uma

quantia igual a 25% do valor da apo-

sentadoria a que teria direito. Isso slg-

nifica que o empregado poderá con-

Sindicalistas
de todo o mundo

no III Congresso
O III Congresso Sindicai Nacional

dos Trabalhadores será instalado no did

11 de agosto, às 9 horas, no Teatro

João Caetano, no Rio. O encerramento
será no dia 14, às 20 horas, no Auto-

móvel Club do Brasil. As sessões pie-
nárias serão realizadas no Palácio do

Metalúrgico.
A Comissão Organizadora convi-

dou a CIOSL, o FSM, a CISC, a Con-

federação Americana de íancárioS e a

Confederação dos Trabalhadores de

Cuba.

Convenções estaduais
Os pernambucanos realizam nos

dias 23 e 24 do corrente a sua con-

venção (convocada por 61 sindicatos
e associações profissionais rurais) para
eleger a delegação ao III Congresso.

Os cariocas realizarão a sua con>

venção no dia 6 de agosto.

tinuor trabalhando, recebendo o mas»
mo salário, e mais os 25% do IAP;

11) E' estabelecida uma nova
estrutura para o Conselho Superior da
Previdência Social, possibilitando
àquele órgão julgar com rapidez os mi-
lhares de processos que se encontram
paralisados. O CSPS será composto de
três representantes de empregados, três
de empregadores a de quatro da União,
e se desdobrará em três turmas, com
três membros cada uma, que tomarão '

a si o julgamento dos recursos; —"—

12) Os representantes classistat
serão eleitos pelos Sindicatos, Federa-
ções a Confederações. Os Sindicatos
elegerão os delegados para as Juntas
de Julgamento e Recursos das Delega-
cias Regionais, os delegados ao Con-
selho Fiscal e ao Conselho Adminis-
trativo dos lAPs. As Confederações, Fe-
derações e Sindicatos Nacionais não
confederados elegerão, através dos seus
Conselhos, os membros classistas para
o Departamerto Nacional de Previ-
dência Social e para o Conselho Supe-
rior da Previdôncial Social.

A inclusão dos itens acima enume-
rados na Lei Orgânica da Previdência
Social constitui uma vitória das mas-
sas trabalhadoras, que em sua I Con-
ferência Sindical Nacional elegeu uma
comissão, presidida por Êrico Figueira-
do Alvares e secretariada por Olímpio
Fernandes de Melo, para apresentar
emendas ao projeto original. Essa Co-
missão delegoj podêres aos dirigentes
sindicais que se dirigiram a Brasília

para acompanhar a votação final do

projeto. Os deputados Salvador losac-
co, Floriciano Peixão, Aurélio Viana,
Oswaldo lima Filho, Afonso Celso, Ra>-
mundo de Brito a Jaime Araújo acata-
ram e defsnder^-.n, na votação tinol do

projeto, as pretensões dos trabalhado-
res, contribuindo de modo inestimável

para a sua vitória. O movimento sindi-
cal de todo o país está voltado agora

para o Presidente Kubitschek, apelando
para que o projeto seja sancionado in-
tegralmente, conforme o texto aviado
pelo Congresso Nacional.
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Adiada a Greve Dos Bondes
Milhares de trabalhadores em car-

ris urbanos desta cidade, reunidos na

noite do dia 19 último, na sede do seu

Sindicato, decidiram adiar por oito dias
a greve geral nos serviços de bonde
da Guanabara, que seria deflagrada
à zero hora do dia 20. A decisão foi
adotada em atenção a um apelo do
ministro da Agricultura, sr. Barros Car-
valho, que se dirigiu à Assembléia dos
trabalhadores solicitando o adiamen-
to da greve, e comprometendo-se a
resolver, em uma semana, o impasse
criado no problema da concessão do
aumento salarial aos empregados em
carris urbanos. Esses trabalhadores,

que somam cerca de oito m i I, vêm

pleiteando, desde abril do corrente,
um reaiustamento salarial de 38%,
à partir de 1» de junho de 1960.

O impasse na campanha salarial
d o s trabalhadores em carris urbanos
foi criado em conseqüência da ação
irredutível da Light que, embora con-
cordando em conceder o reajustamen-
to pleiteado pelos seus empregados,

pretende entretanto, condicioná-lo a
uma nova elevação nos preços das

passagens dos bondes. Os trabalha-
dores não aceitaram essa condição e
argumentam, defendendo a sua condu-
ta, que a light serve-se sempre do au-
mento que concede aos seus emprega-
dos para aumentar os seus próprios
lucros, elevando incessanlemente as ta-
rifas de bondes. Em nota oficial distri-
buida à imprensa o Sindicato dos Tra-
trabalhadores em Carris Urbanos de-
nuncia que o Light, no exercírcio de
1959, obteve um lucro de mais de dois

bilhões de cruzeiros, podendo, portai
to, conceder o aumento pleiteado pe«
los seus empregados, sem necessida-
de de nova ofensiva contra a econo*
mia popular.

Também o governador Sette Câ-
mara negou-se a conceder novas tari-
fas para os serviços de bondes, re-
cusando, ainda, a conceder novas sub-

venções ao trusle ianque. Consta que
o ministro Barros de Carvalho preten-
de conceder à Light um reajustamento
nos tarifas de energia e i.ás, deixan-
do como está o preço das passagem
dos bondes. Os traLalhadores perma-
ntcem em assembléia permanente,
aguardando a solução do problema, o

prontos para a greve geral, caso o

assunto não seja resolvido am pito;
dias,

Os Co
N E
à CI as

unistas
presas ServemOneraria

tâ i :i" JOSÉ ARMANDO DE CASTRO

Nota
Sindical

Lutas de
Solidariedade

mêmÊiÊmmm,
* SUTs'ÍSstUÍ\S,que se verificaram nestes últimos meses tive-

?s2m*« alt« nas erevcB dos operários navais de Niterói; dos tra-
ramo seu ponto alto W^gw soo»."i já 

b d Leopoldina. Outros

£m*Im contra os irrevisüis de Cabo Frio, deixaram, em evidência o desen-

K^nto díS&ffi organização do movimento operário, e a sua crescente

U"ld*A 
«rreve ireral dos trabalhadores de Porto Alegre, que atingiu os mu-

nteinhí vSnhosparalisando todas as suas atividades, teve também antes

Sítt uTeKâdrsentldò dc solidariedade aos trabalhadores que emi todo

?p5f lutam conta a carestia e peia aprovação da Lei Orgânica da Previ-
Mnn\l wial p àn oroieto que regulamenta o direito de greve.dtaC'\triU 

os 
'abklh 

dores de todos os setores profissionais cru-

unJS b^oTduraneThoras, exigindo a anulação da transferencia de

£ operários do Moinho Santista, todos com direito a estabilidade, transfe-

rioTpS a dsan es cidades de Curitiba. Foi um be o exemplo de sol-

iariedade Milhares de trahalhadores do Porto, do comércio industria etc.

ícoríram em defesa dc 31 operários de outro setor profissional, que talvez

m"ZTne>n os conhecessem masque sabiam ser homens 
^dWj^

rSa, esmagados em seus direitos pelos magnatas do Grupo Moinho Inglês.

Bastou a conciência disso para que a greve se realizasse.
Nos estaleiros da Companhia de Comércio e Navegação em Niterói,

mais de 5«0 operários da empresa declararam-se em greve exigindo a anu-

Sct de «nw"K a :suspensão imposta a cinco de seus companheiros. Na

ffida de Ferro Leopoldina, os ferroviários do Estado da Guanabara açor-

™£m era anolo aos seus companheiros do interior, que se encontravam

coToa^eus^árZs atrasados! A direção da empresa tentou dividir os

r^vtóriosna luta para que os seus salários fossem pagos em dia. Para

toeSuoSy«entfl'd« pessoal de Barão de Maiti, na Guanabara

HeUouTtxasado o do pessoal do interior. Os ferroviários do Rio, embora

tSSSéí53S£,ío- SL, entraram em greve, paralisando todo o transi o

Surbano, exigindo o pagamento aos seus companheiros «Io interior. Lm
Riiatm horas o assunto estava resolvido. ... « ,' 

Cssajvs de soli.larieda.Ie não se limitam às utas econômicas,
• nem sT restringem ao ánihito nacional. Se bem que ainda bastante débil,

D Sviiíent? de soUdàriedade dos trabalhadores brasileiros estende-se além

LfnS fronteiras, e vai emprestar o calor de sua força a luta heróica

5ot UabThadô eS cubanos pela sua independência econômica e política. Ago-
„ 

™„ 
o Conselho da Federação Nacional dos Marítimos acaba de apro-

íar^ma WUiçl de apoio a revolução cubana. Mas não foi apenas Isso.
£ .™ rsitua^o em Cuba. Os marítimos, como todos os trabalhadores

ÜlXos lt consciência disso, e da necessidade de intensificar os atos

ÍTdeS da revolução popular chefiada por Fldel (astro. Porlsso eles

d^ldüam esUidar con os portuários e estivadores a adoç-ao de medidas

de^tSal ao boicote do embarque de qualquer cota de aç. car «!„ Brasil

£a estados Unidos, em substituição ao produto que os ianques deixa-

raTdTcomprar a Cuba. Trata-se de um ato de elevada solidariedade aos tra-

balhadores cubanos, e dc um gesto que nao

pode e nem deve ficar restrito aos marítimos
e aos trabalhadores da faixa do cais. E pre-
ciso que os operários de todos os demais
setores se enílleirem decididamente nesse
movimento do soUdarl«UMlo internacional.

>&r*-:V ; .M¦¦.'¦V.Y.V .
Nilson Azevedo

A atividade permanente dos comunis-
tas em função da luta pelas reivindica-
ções dos trabalhadores e de sua orga-
nixação tem obtido êxitos importantes
em algumas das principais empresas de
São Paulo. Damos em seguida, resumi-
damente, os relatos de recente trocas
de experiências.

Em uma empresa aulomobilstica onde
trabalham milhares de operários, os co-
munistas têm organizado a luta por
uma série de pequenas reivindicações,
levando a massa a exigir inclusive a
construção de escolas, residências e
hospital pela empresa. O fato de conhe-
cerem a fundo os direitos assegurados
às massas pela legislação trabalhista,
dispondo-se a defendê-los nas comis-
soes de empresa ou através do Sindica-
to, tem contribuído para fortalecer seu

prestígio e para aumentar seu núnuro.
No Cais do Porto, onde trabalham

dezenas de milhares de trabalhadores, a
atuação dos comunistas tem sido decisi-
va para levar a massa a quebrar re-
sistências potronais que duravam há
muitos anos, obtendo elevações de sala-
rios mais aceleradamente do que nas
campanhas anteriores. Os comunistas
ajudam decisivamente os diretores dos
Sindicatos e os delegados dos Sindicatos
nas seções a formular as reivindicações
e empreender as diversas formas da lu-
ta. Graças a isso tem crescido também
ali o número de comunistas, fato que
não se verificava há anos.

Numa empresa química, onde iraba-
lham milhares de operários, os traba-
lhadores não só têm sabido reivindicar
e conquistar aumentos de salários, mas
também lutam contra a carestia, pela
aprovação das novas leis de previdên-
cia social e direito de greve. Os co-
munistas, atuando no Sindicato e di-
retamente junto à massa, so têm desta-
cado na organização destas ações, ga-
nhando prestígio.

Foi também como resultado de uma
ação permanente e persistente junto às
massas que numerosos comunistas no In-
terior ganharam prestigio e foram elei-
tos vereadores.

A experiência demonstra que o cen-
tro da ativirtade do trabalho doj co-
munistas junto aos trabalhadores deve
ser a atividade sindical. Tanto nas em-

presas como diretamente nas organiza-
ções sindicais, os comunistas se creden-
ciam peranle as massas na medida em

que se batem abnegadamente por suas
reivindicações concretas.-

Durante as últimas eleições no Sindi-
cato dos Trabalhadores Têxteis, os co-
munistas, apoiados na justa tática da
frente única e prestigiados pelo traba-
lho que realizam permanentemente jun-
to às massas, infligiram, juntamente com
operários honestos e sem partido, uma

pesada derrota aos elementos do jornal

divisionisla «Correio Sindical», que são
agentes também da Secretaria do Tra-
balho do governo do Estado e do Con-
sulado norte-americano. Nas empresas
onde os comunistas aluavam registra-
ram-se esmagadoras vitórias.

O debate do temário do II Congresso
Sindical Estadual e a eleição de delega-
dos ao mesmo permitiu que os comunis-
tas, atuando em duas grandes empresas
metalúrgicas, de mais de 3.000 opera-

rios, se ligassem firmemente às mjssas.

Em uma empresa automobilística, os

comunistas propuseram e a massa sin-

dicalizada aprovou um plano de sirHj-

calizaçâo total, estabelecendo-se pré-
mios de recrutamento de novos sócios

para o Sindicato. Esta iniciativa foi o re-

sultado de uma discussão de companhei-

ros responsáveis que mostrovam a fa-

lha .existente no movimento sindical

dado o número ainda reduzido de só-

cios dos grandes sindicatos.

Em algumas fábricas do bairro do

Belém, os comunistas têm organizado

leitura coletiva do jornal NOVOS RU-

MOS, conquistando assim novos lei-

tores regulares para êise semanário e

ao mesmo tempo novos adeptos para

as fileiras comunistas.

A melhor experiência eleitoral nas

empresas da Capital é dada por aquê-

les camaradas que explicam cuidado-

somente às massas o caráter demago-

gico e entreguista da candidatura Jâ-

nio Quadros, levantando ao mesmo

tempo a bandeira da lula, dentro e fo-

ra da campanha eleitoral, pelas reivin-

dicações das massas e lambem pelas

grandes reivindicações nacionalistas e

democráticas. Os dados concretos a

respeito da verdadeira atuação do sr.

Jânio Quadros e do seu sucessor Car-

valho Pinto no governo do Estado

(aumento do imposto de vendas e con-

signações, repressão às lutas dos tra-

balhadores e do povo contra a cores-

tia, aumenlo da taxa de água, das

tarifas ferroviárias, etc), são argumen-

tos convincentes para arrastar para a

candidatura Lott elementos enganados

por Jânio. Por outro lado, muitos ele-

mentos diipõem-se a apoiar lott quan-
do percebem que os comunistas vêem,

na vitória dessa candidatura, uma ma-

neira de fortalecer a posição das fôr-

ças nacionalistas e democráticas; que
se trata de lutar pelo direito de gre-
vr, pelas liberdades sindicais, pelo rea-

tamento de relações com a URSS e a

China, pela legalidade do Partido Co-

munista.
Apesar de não haver repressão de

massas e legal contra as atividades

comunistas, dentro das empresas é ne-

cessário tomnr sempre muilo cuidado,

pois do contrúiio, os elemenlos que se

destacam por suas atividades políticas
podem ser logo demitidos, ou ficarão
mercados e poderão ser demitidos no

momento em que se aguçar uma lula,

prejudicando os interesses dos traba-
lhadores. Por isso mesmo, fizeram mui-
to bem os comunistas de uma grande
empresa de bebidas, que dividiram
entre si determinadas responsabilida-
des (um por seção) estabelecendo
contado através de companheiros que
se deslocam obrigatoriamente dentro
da empresa. Numa empresa de trans-

portes coletivos, os comunistas organi-
zeram os contados por turma e por
linha de serviço, apoiando-se nas ga-
ragens e oficinas.

Em uma grande empresa química, os
comunistas asseguram seu contado
bem longe do local de trabalho, em
suas residências.

Os contados dos comunistas das
empresas com elementos de ligação
com a direção são tanto mais provei-
tosos quanto melhor preparados.
Quando se avisa com antecedência o
assunto a tratar, esses contados são
sempre mais produtivos.

O número de comunistas aumenta

sempre naqueles lugares onde exista

essa preocupação. O grande preslgio
da União Soviética e do socialismo,

!iem como a justa orientação do Par-

tido diante dos problemas essenciais

para as massas, atraem todos os me-

ses dezenas e centenas de trabalhado-

res para as fileiras dos comunistas.
Trata-se é de saber estabelecer con-

tacto permanente com esses elementos,
de maneira a que se tornem também

êles propagandistas da política atual

e do socialismo e organizadores das

massas. Nesse sentido, a organização
do contado com esses elementos no-

vos, bem como com os comunistas de

base de maneira geral, exige a maior
atenção da parte dos comunistas móis
responsáveis. Os camaradas novos re-
:'amam com insistência a necessidade
de se organizar o ensino sobre o po-
litica dos comunistas, a teoria do nno-
vimento operário revolucionário e os

prinepios que guiam os comunistas.
Estas são algumas experiências dos

c. munistas de base que trabalham nas

grandes empresas e assim servem à
classe operária e a seus grandes obie-
tivos imediatos e futuros.

Defende Teu Direito
B G S (BELO HORIZONTE) — O consulents assinou um conlrato,

dito de experiência, com a duração de «0 dias. Dc acordo com uma de suas
cláusulas, pode ele ser rescindido sem indenização ou Aviso 1'ivvio. O em
pregado tem dúvidas sobro a legalidade do contrato. Daí a consulta.

— Estabelece a Consolidação das Leis do Trabalho, no seu art 478
oue o primeiro ano de duração do contrato de trabalho será considerado de
experiência e que, uma vez rescindido, dentro deste prazo, nenhuma inden.-
zâção será devida. Êste é o único prazo experimental referido na lei, e se o
contrato é rescindido antes de um ano, o empregado terá direito ao Aviso
Prévio (de 30 dias se o pagamento é mensal ou quin/.emil, e de 8 dias se o
pagamento fôr semanal ou diário).

A carta não entra em detalhes, mas tudo indlccfl que, em uma das cláu-
sulas do contrato, é Invocado o art. 481 da Consolidação, que insegura o
direito reciproco de rescisão antes dc terminado o prazo (no caso, dr AO dias).
Mesmo assim, o Aviso Prévio será devido. Diz a lei (art. 481, citado) que,
se qualquer das partes exercer o direito de. resolutório anos do prazo, os con.
tratos se rescindem, como se fossem por prazo Indeterminado.

De qualquer maneira, o consulente tem direito ao Aviso Prévio. Por
vezes entretanto, os Tribunais Trabalhistas têm adotado entendimento diverso'm.A.B. 

(NITERÓI) — O consulente é (motorista reserva". E' re<íis-
tradei na empresa, tem carteira profissional anotada, mas só trabalha quanrlr
tem carro (na falta do motorista efetivo) e só recebe quando trabalha.

O sistema é muito usado pelas empresas de transporte de passageiros,
ramo de atividade onde proliferam os mais variados o grosseiros tipos de
fraude Desde que esteja A disposição do empregador, aguardando ou .;xe-
cutando ordens, o empregado tem direito ao salário, Se cunsulentc coniua-
rece diariamente ao ponto, se se coloca à disposição do empregador ..se Ia
permanece à espera de ordens, deve receber o, dia, trabalhe ou nao.

se a rescisão do contrato

N.F.M.' (SAO PAULO) — O empregndo foi contratado
certa. Depois de 2 anos e 4 meses, ocorrendo o término da obra,
dido sem nada receber

De acordo oom o art. 2' da Lei n" 2.í).ri!)
por obra ceiia ocorrer depois de um ano de
duração, o empregado terá direito a 2/3 das
indenizações,

O consulente tem, também, direito às
férias, se é uuc náo us recebeu, ainda..

para obra
foi despe-
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Panorama Dividir é Dar
a Vitória a Lacerda

NOVOS RUMOS
NO RIO GRANDE 00 SUL:

Setores do PSD carioca parecem, afinal, inclina-lo. _. m_, . _„... _que lançou a candidatura Mendes ©-¦I_H^SS!&^r5Í^£^Estariam esses dirigentes pe«sedlsta^I_np3onadc?Sm°a MU SSpopular ao nome do antigo prefeito, fa?t«mento Z^ZtãlneSS« X««emanas de campanha, mas sobretudo nos últimos 3ctoT '

um «^iLZR SI X£ M««í SÊS t£^^ *
candidatura, tornou-se claro qw a teScU Í_£'.ÍK f W>N a I!rfl-Wtauma nitkU polarização ào ^^teltorado 

S-^. »^ l-^í1* n? 'ent,do dede lá, veriflcou.«^m«,£S^SX o? ftocaí"^^ D° ÜS?0tora Tenôrto Cavalcanti «tlnge^SrcS^ ^ii^rS"algum marchariam com o parceiro de Jánu^___S2_T^Í2? V2 **_ modo

Quando a tenueníla lAvtl ^^e^do^

IP o adversário quem nos ensina, Lacerda • o Janlsmr. «.«__. -___.«-—su % ns sósias s^^rt_^S^_r^S:

entre a. duas, « _ candidatura do debutado ÈX, M__,*nf«_í W* do quo'
ponde . casas exlgênd*,^? ^SSSS^&SfíStS^^ c0/re»"
daa causa» n-__nnAii«t-__ ™- _._. m__* aw«a_ao parlamentar a favor
«pecto - por «r invffilvíl aTSie^ acusai r^*"1 'ü? ImP<>rt»nto
poütloa e administrativa,TemttntK S& %SS°J* >2<"»,u*to
devem aglutinar-» aa forcasTdo «todo de 2^ ~ «St *** "¦S»**» «»
iiãjtr esmagadora denota ao golpista de 1964. *^^^ f"™,n,B P*»» ta-

P«» • eleição ^a^cSrA dtewr£^ 3enll.d•xCh*,* ^*W"go
também .a», à A*. en^C2^a.toTB^5Í.rrle *",ell0,,,r'

único gesto ^ST^SSrt_ rK£^JLíu í1*1* "^ demOT»> "«« o apoio à candidata.» Sérjrlo^uagauliíi CMdWatur* MTOd* * Moral»

«o Governo de FMel Castra^^dSS__„WM* c*mP"nh» «« «oUdarled>de
mosfr» claramente duas faces do ^demc-

do netíÜo/r^^ *"«\P*» «««te.
QueCSetrí. Í2£ 

W°,US,° «*-•

Jânio Traiu
e «Peleou»

d Demagog
Pelo Imoeri

I O candidato entreguista Jânio tas vezes sp trai _.-«*Quadros.tem feito, as mais «ousa- sen ™».!f Tp e 1** a perder, o rialista como aleo aue «ainrh nsjsbwjme SK^SR-m. S»;ôHSr -P-e^S:SM»*» ggSS SB-SH _£»»
o povo do Rio. Grande.

0 Beija-Mâo a Salazar
RENATO ARENA

A -opinião pública nacional está mo é o caso dos nove economistas,

nif^smtó^poVõ ss r ° daon,,'ô,e-das **
se apenas pelas palavra o coloca- Ss no a?i?'e-as 

eSírangei-
riamao lado daa aspirações dos tra- g 

™ 
Sraíoà ÍS.r' 

dÍZer
balhadores e dos nacionalistas. Diz- ta pe 0 MaiecS f _£ - Pr°^S'
se a favor de Fidel Castro, das re- fSiSS; !í? ia - Lott e 0s naci°-
lações com a URSS, do direito de Sf iíf' 

as log^ w mostrou mui"
gr^ve, ede outras' SvSSões &Sj532£ ^ ° 

-Wi °*
nacionais e populares, .embora? ao sugarei'SS^8* de .... .._.™-
mesmo tempo, revele «. sua irlímri vB-iem ° "aoaiho de nosso povo, â ... ..,; »-™--iv an-na
dade com as^PS.d(«|iin3 £q"emC°m 0pCOntTMe da «Sto» j^TSSJrt^f',?l^níI e8tá mo é ° caso dos nove-economistas,
listas do EM, a favor dtt reforma u T ° <<Con'eio da Ma»hã», Btndo de n°v<> «tranqüilizada com entre os quais'dois —Sá dTcosta
cambi^ep^Sam^S Z?m? m Caso' relata as. _ua oP^lema das viagens 

pleito- e Luta Upiaiio-t_mb£ íuSK
dariedade ^S^SSSgS «ivet dec,ara^ aos estudantes: TjJ^^JT^f^^ mtlnte conhecido«- «55S

invés de ajudar o povo'portuguêse expressar a eua repulsa pelos atosodiosos do salazarismo, vão cobrir,
com o prestígio do seu nome, os
crimes de Salazar.

O suposto «Tratado de Amizade
e Consultav, que oe dois governos
pretenderiam assinar, durante as

— vw _,_„-w.«__ .^n. ^ o dtbsu e uma nação fabu- ae um Alessandri: Agora, o presi-O jogo de Jânio, entretanto, 9^' ainda Que só permitíssemos dente e:b vice-presidente da Repú---w« mais do que claro. Êle segue de.z P°r cento de remessa, o capi- Mica são esperados, do outro ladoà risca a recomendação que lhe fêz , continuaria a vir, pois, aqui sa- à-> Oceano, pelo sinistro bjrriso do
a. revista ianque «Time», loeo no ¥ ^ue tem segurança e possibilida- mais ferrenho entre os fascistasa revista ianque «Time», logo no
início da campanha: usa o «cré-
dito de confiança» que merece dos
grupos Imperialistas e reacionários
que, de resto, sabem que não ele-
geriam candidato algum se quizes-sem obrigá-lo a defender publica-mente a ideologia entreguista, e,
por isso, «soltam a rédea» do seu
boneco, até passar a «comédia» das
eleições.

de de multiplcação»..

Almir Matos

«que escaparam de Stalingrado»,
v>. . por este feroz inimigo do povo por-Vdtias vezes Janto se tr.aiu, tuguês chamado Antônio Salazar

ÜTspfpí ;S_sS E=SSS™
todas a^ ckJlara^ enéScaí aite o q,IgU? it*S^ - atraíJalham ° direito de W™ • »W de vol-
o Marechal Lott tem fei o Shr! 1 I' Kubltschek nao quer »' dei- t para Portugal oe- revoluciona-

O Jogo é tfio daro que poucos questão, e é o düe SSros na! 22Si ^ ° *%substituto le?al- fios e de^^ratas portugueses quess deixam iludir. O próprio Jânio, cionalistas e patrot s; eS sS mT^JZ^T 
em lofW refu&Íar-se em »os>;°

niín.ii_tlniti/.iv,m.i^ : j„  ___.-:* \luian- cm hii,un- niaspolitlcoseelettoraisgrave.se nais: como rp iwan n.n h_.ta.__- , _.-._.-._ .._..._„, ^..u,,_v,,o.u_, c _Joiiiuias; em secunque não é assim tâo bom ator, mui- do lugar, apresenta o capital tape

Lacerda deve estar amar-
(lamente arrependido do que
fêz num dos aeug últimos pro-
gramas de TV. «Espontânea-
mente», levou ás cámcras uma
meia dúzia de «operários» pa-ra dar am telespectadores a
impressão de que é apoiado porfiomens do povo. Acontece que
um desses rapazes — que, em-
hora a serviço de Lacerda, vive
entre as massas — teve a inpe-
nuidade de confessar, depois
de muitos elogios ao Corvo:

— «fla pessoas que não com-
preendem e-caluniam o nosso
candidato. Não sei porque isso.
Não sei porque o povo nâo
aceita a sua candidatura...

Depois dessa, Lacerda de-
sistiu de apresentar os outros
cabos eleitorais.

* * *
Por falar cm televisão, só

na última semana Lacerda pa-
gou por seus «shows» no ca-
nal 6 a bagatela de 3 milhões
de cruzeiros. Quem está gas-
tando essa fortuna? Em que
títulos da contabilidade da
Light estarão figurando essas
despezas?

* * *
' E o debate público com o
prof. Darci Ribeiro sobre a es-
cola pública? Como se sabe,
Lacerda fêz o desafio e, em se-
guida, recuou vergonhosamen-
te. Por que o furioso calunia-
dor não se explica? Por quenem mesmo se refere mais ao
professor Darci Ribeiro? Será
que lhe meie medo, já não di-
zemos o debate, mas simples-
mente o nome desse educa-
dor?. Ah, o valente Lacerda

da Aragarçm...
* * *

Declaração textual de. Jânio
Quadros a «O Globo» de ter-
ça-feira: «Milton Campos e
Fernando Ferrari são nome de
igual estatura quanto à idonei-
dade pessoal. Creio ser este
um problema mais do eleitora-
do que meu». Se o problema
fosse só de estatura ou de ido-
neidade pessoal, Jânio teria ra-
zão: falta a êle próprio idonei-
dade para decidir. Mas é que
se trata de outra coisa: do
compromisso assumido por Já-
nio com a UDN de ter como
único companheiro de chapa o
candidato udenisla. Mas, no
fundo, a questão é sempre de
idoneidade. E como Jânio não
a possui, os compromissos na-
da valem. Pobre Sr., Milton
Campos.. „

lv:g ¦—_
________£__ '" _aÍH-l ¦^'S^^H

Hü ___^_________ W^t^?T& -^-T-â-B^' ^.1K-HB.V Ki, 'Ja ,>} >_a___L____PH _BPPP--^m3-K s_H

-Fll^«l il P_l
_F<_i^_i -B-B- _¦>____&'••• ¦ fKfl HMI w -H _¦_ki: _rv9 _B>"-_I M9B_fc_L"#_M _H_B_B_^H_r' _H-^¦^-^-k''_^_ft' d_^_i _^_M^_-^-^-^r^_l-H Ht-M-P-B-L-i iBI _^_b _^HH_H'_A_I _V'-fl K n "K-fl ^y_B
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0 Mais Velho Brasileiro Quer um Brasil Novo
Mesmo a imprensa janista já

está reconhecendo a grande pene-
tração popular da candidatura na-
cionalistu do Marechal Lott, inclu-
sive no Estado de São Paulo, injus-
tamonte considerado como «forla-
1 e 1 a invencível» do candidato da
Light e de RockíelIer.Os comícios
do Marechal em dezenas de muni-
cídíos oáulistas. caracterizados pelo

entusiasmo popular, já desmenti-
ram este mito, e a foto acima é uma
prova da popularidade do cândida-
to nacionalista naquele Estado. Ela
mostra, ao lado do Marechal, no
comício realizado em Araraquara,
dias atrás, o cidadão Severino Pai-
va Forte, que — com 107 anos de
idade — é talvez o mais idoso ciei-
tor brasileiro. Veterano da guerra

do Paraguai, ;-'ev">:'io f-x questão
de retirar agora o seu titulo de
eleitor, para, disse êle, ajudar a
eleger este patriota Marechal».
Ainda com saúde e energia, apare-
ceu no palanque, onde se realizava
o comício, para cumprimentar o
candidato nacionalista, e acabou
sendo um dos mais aplaudidos ora-
dores da festa popular.

complicados. O Sr. João Goulart,
por seu lado, desejando manter-se
nas boas graças do povo, tem sido
forçado à refletir muito, face às
mensagens de organizações sindi-
cais e estudantis que teni recebido,
repugnando a sua presença no fes-
tival fascista de Lisboa.

De qualquer forma, não é a idéia
mesma do beija-mão a Salazar queestá fazendo hesitar, ou recuar, os
Srs. Kubitschek e Goulart; e isso
já,é o que basta para merecer amais viva reprovação de nosso po-vo. Sob pretexto de comemorar osfeitos dos navegadores portuguè-esno passado, o que se pretende fa-?.er em Portugal, entre 1" e 6 deagosto, é na realidade a consagra-
ção do regime fascista que há de-cênios oprime os povos da peninsu-Ia Ibérica — e já ee anuncia níes-no que também Franco, em pes-soa, estará presente. Ê para isso
que se quer a presença e o endCl.odos governantes brasileiros.

Mais grave ainda é o fato, seconsiderarmos que esta manifesta-
çao de solidariedade do governobrasileiro para com o regime sala-zi>rista teria lugat precisamentemim momento em que o povo irmãode Portugal vê aproximar-se o diade sua libertação, precisamente nomomento em que a ementa ditadu-ra dá evidentes sinr.is de de«agre-
pSàoe de ruína. Os Srs. Kubi-tschek e Jango levariam a Porlu-
gal uma espécie de balão de óxjgê-rj o 'iarp n v^' a c- ,.••.,.. , riu u '*¦ s 1 ¦':¦ ia; e snavisita não teria outro sentido se-na. este.
:.Quando o fascismo sala.».o.ri'slii .'t-vê obrigado a persegu.-!', púbica òostensivamente, escritores 1 e rcim-mc_internacional -como é o c-m,mais recente, do processo fabre-do contra Aquilino Ribeiro, que

Janto tem chocado os meios inte-2Ç''«'ais e a opinião pública hr -i-letra —. ou inocentes cientistas, co-

pais; como se isso não bastasse,
ainda associa a política ex.er,.a
brasileira, formal e incondicional-
mente, aos interesses'colonialistas
da ditadura portuguesa r»a Áfricae
tu Àeia; :e eNíal)e)ece or vós laços
semelhantes de solidariedade, en re
o governo brasileiro e o.regime de
opressão do povo português.Mais ainda de se estranhar é queum tal Tratado — que será assina-
do de aualciuèr m?.nt'-r. vá ou iuo
o Sr. Kubitschek a Lisboa — e
uma tal visita são programados
poucos meács depois dos ofensivos
atos de hosi-'lidaoe da policia sa-lazarisla e da própria chancelaria
de Lisboa para com o Embaixador
du Brasil em seu país. Toda a òp'i-nião pública brasileira guarda n-da fresca na memória a lium'
ção a que foi submetido, pek.leguins de Salazar, o Emb".'
Àivaro Lins, que «ousou» dffúgio em r, _, Emka':r.dá acü ral De'; . , ¦__„, ,, (,.,,, (' ' '"?• > de pr:s;-'o jer sua r1 ' " nolítica.

O «flirt»' com Salazar é áne-vsum aspecto da ilplíclòa e ..1omissa, conciliadora e coiv-.eiueiv.m o impsrial.sivo e c?»i o colo-niáli! 'o, se-uida pelo acuil govér-11». O povo brasileiro tem demons-Irado, reiterada e inequivocamsnvc,
a sna desaprova" o a e-?a {.plí 

'ca
Mas, quando ca toma a formaacintosa de uma reveiêrcif, ormalc oficial, ao fascismo salas., -ta aiIcKanrovação se transfon/.a namais vigorosa indignação e rcpul-sa, que ressalta dos manifestos e

.. .ns endereçadas ao presi-* oi-' <¦ ao vics-presiíente ria Repú-
remos que a".»v'.a reste' •.!; a ¦"- •'-•il>;r'li«/*e ào Sr. Kubi-

t-
c-
r

¦Vi-

t 1 ?.o Sr. J ca ou
' tu 'ente,
qua é es 3 recatem a-coroar,:, tartemence és;G fim de

governo, eaterrando nas masmor-ras sa ¦• -aviatas o mâu.dátò nació-nali.ta e democrático que recebe-1 .ni do povo,

GRANDE ÊXITO POPULAR
DE LOTT NO NORDESTE

Depois do extraordinário sucos-
so popular de sua excursão peloNordeste, o Marechal Lott pros.se-
guirá em São Paulo, onde sua pre-
gação do nacionalismo vem igual-
mente encontrando grande recepti-
vidade no povo, a sua campanha
eleitoral. Acompanhado d c s t a vez
pelo Vice-Presidente João Goulart,
e de numerosa comitiva de polili-cos pessedistas e petebistas do Es-
tado, candidato nacionalista estará
em Bragança Paulista, no dia 21,
onde tem programado um comício
às 14 horas. No mesmo dia, à noi-
te, presidirá a uma concentração
popular cm Araçàtuba. No dia 22,
os candidatos nacionalistas falarão
ao povo de Bebedouro, Colina e, à
noite, Barretes. Dia 23, estarão em
contato com os nacionalistas e tra-
balhaclores de Pirajui, Botucatu e
Bauru. No dia 24, falarão em Lins
c São José do Rio Preto. No dia 4

de agosto voltarão ao Estado, paraum comício em Santos.
Grande foi o êxito da campa-

nha realizada pelo Marechal Lott
em diversas cidades nordestinas, du-
rante a última semana. Os própriosórgãos da imprensa entreguista fo-ram obrigados a reconhecer o su-cesso popular do candidato naciona-
lista. O «Estado do-Sáo Paulo», porexemplo, reconhece que 15 mil pes-soas aplaudiram o Marechal, no co-mieio que realizou em Aracaju, e
que foi grande o entusiasmo com
que a população da capital sergi-
pana recebeu o candidato das for-
ças nacionalistas. Ilhéus, cerca dametade da população daquela «ca-
pitai do cacau» foi ouvir e aplaudir
Lott: mais de dez mil pessoas par-ticipàram do comício. Os'comícios
de Maceió e Paulo Afonso tambémforam marcados pelo entu?'"<rno c
pela presença maciça do povo.

ti_3_3£_3l !i ¦ 111 pm
(anima & Guinara (o governadoríScltc c o cardeal Jaime) estivaram

cm conferência noturna de mais deduos horas. Discutiram entre r\» iy
a possibilidade de virem a ser r.a.
rentes, embora cm jrrau um tantolemolu, inii.s os Câmaras, como os
Silvas, constituem lainillii numero-•h e Vit • "-.a-iii, cujos tronca _,,ir.
_'em lofro (ii'|mis de Caini e Abel.

O meu reino n;io c désle mundo,
disse Jesus. Mas o pastor Jaime
acha que a Interpretação dos icx-
tos núo <1í ve ser rígida. Em _ua
conferência com o primo Seile
(qual dos dois seria, em relação aoou,.o. o Prlnio Pobre?) cobrou ao
governador da era da bossa nova
uma promessa de D. João VI, fei aà Igreja com assenílmento cie D.
Mana, a Louca. Trata-se, urdamais. nada menos do terreno va.'o-
rizàdisslmò onde está plantada <i•ve na i_; .",;,-) j.-or-i.cn.:eu, hoje Es-
cola Nacional de Engenharia.

Cedendo a novas tuài.s.-ôes du de-momo, que seffiinelú o padre Ma ,.|Bornardcs às vezes ullntrein 11 .iuii-merável multidão do todos os 1\.»«dos. sexos' c idades... ineiusíve".•limos Letrados, Sacerdotes >• B;s-
pos:, o Inadvertido Jaime nns^oii aabm-dar „ perljfosu lema ia uo.111.ca Kstc ó 0 se„ ,,.„,.„ Di!.se a Igreja csiú Un'i atitude de <xne<-ImIimi em relato aos eamlidaios,«nao vetando qualquer das candl-uai uras já lançadas",

t • t

Ora. os irmãos Marinho. qi,P VeS.tem opa e são pessoas intimas dassacristias, enfeitaram ás palavras»- D. Jaime. Acrescentaram quo opastor do Sumaré excomungava oscandidatos divorelstas. O quo obrl-
gou D, Jaime a desmentir (.1 (,' o-bo . jornal sadio, ocidental o cv's-i.-.o. através do não menns ««dio^ Jornal do Brasil

Saiu o desmentido de D Jalnieno dia de seu embarque para a Ale-

maiilm de Adenauer, onde assistiráa um Congresso Eucarlstico 1 inoutro viajante, <|ue se chanmva <i . •-
tbc. escreveu d,, (.astel Gondnllopara a Alemanha palavras de eu-denaçao uo militarismo germâii, >«m ftns do século XVH1. Já ,.,,.. „'o militarismo alemão, em plona t u-ropa central, acendia fogueiras deguerra. Goethe prwlamavase 1 ».quele protesto amigo dn paz. Ou,, x«l"e « paz se mantivesse em todo omundo.

II0.I0, Adenauer. anfitrião do C^.gresso Eucarlstico, herdeiro naiu-lal ae 1-IlUer, instrumento do vell omilitarismo alemão, realizador tioi.evanehlsrno, atiça a fogueira ri,-mais uma guerra, de cóeora. ünP-na 1-u.o a cen ral. Que D Jai-me e a brilhante comr.anhia de le-tradps. sacerdotes e bispos, talvezesquec dos da adverfônclá do padre» anoel Bernarde., não se chem.Vs-quem nas línguas dessa labareda Te-
j; 

enauer, quo cheira a enxofre'»lembra o inferno.



— 4 NOVOS RUMOS Rio de Janeiro, semana de 22 a 23 de julho de 1T-'J

Direito de Ser Candidato europa socialista ja e ,
SE6UND0 COMPRADOR DO CAFÉ BRASILEIRODEHISTHÓCLIDES BAPTISTA

Com a honesta e juridicamente bem
crrazoada sentença do Juiz Monjardim
Filho, absolvendo Luiz Carlos Prestes,
juntamente com os seus 14 companhei-
ros, no processo criminal que lhes mo-
via 6 Ministério Público, torna-se real-
mente oportuno voltar-se à discussão do
apaixonante tema da inconstitucional!-
dade ou não do art. 58 da lei 2.550,
que nega o direito de registro a can-
didatos que pública ou ostensivamente
façam parte ou sejam adeptos de par-
tido político cujo registro tenha lido
cassado com fundamento no art. 141-
parágrafo 13 da Constituição Federal.

Ora, juridicamente, não te poderá
fugir à pacifica hermenêutica que pos-
tula a predominância da lei maior no
caso de controvérsias de texto legal. E
como o art. 58 da lei 2.550, dada a
sua condição de lei ordinária, colido
frontal mente com dispositivos eonstitu-
cronois, não há como so insistir na cons-

. titudonalidade da lei menor frente a
certa magna.

Pois é a nona carta magna que,
rto tar art. 135, prescreve as três únicas
condições capazes de retirar os direi-
to* políticos do cidadão brasileiro:
aceitar tem licença do Presidente da
Republico, comissão, emprego ou pen-
•do do governo estrangeiro; perder a
nacionalidade de brasileiro; oo ter con*
colado a naturalização por sentença ju-
sikMMa, em virtude do exercer otivi*
«lodo nociva oo interesso nacional. E
om nenhum desses impedimentos cons-
titudonois, é claro, se enquadra o art-
58 da lei 2.550.

O corto é que em nenhum artigo,
parágrafo, inciso ou letra da Consti-
tuicito Federal se encontra qualquer
cot riflo « brasileiros, privando-os do
tem «MraHot políticos por adotarem pú-
Mk« «m ostensivamente a ideologia po-
tWeo comunista. Antes, pelo contrário.
O quo dispõe textualmente a nossa car-
ta magna é o mais alto respeito ao di-
reito individual, quando prescreve, no
seu art. 141 parágrafo 8, «que por moti-
vo do convicção religiosa, filosófica ou
política, ninguém será privado de ne-
nhum dos seus direitos, salvo so o in-
vacar para so oximir do obrigações, en-
eorgos oo serviços impostos pela lei
brasileira a brasileiros am geral, o» ra*

cusar, os que ela estabelecer em substi-
tuição daqueles deveres, a fim de aten-
der escusas de consciência».

A lei ordinária 2.550, no seu art.
58, é discricionária e, portanto, injusta,
além de sua gritante e insultuosa in-
constitucionalidade. Ela é assim uma
lei anormal, fruto somente de uma mo-
tivação onormal dentro de um espirito
anormalissimo de determinada época
felizmente já ultrapassada. Insistir na
sua validade 4 aceitar como verdade!-
ro um ato juridicamente fai*w, odioso
por so revestir de caráter discriminatá-
rio.

Mudaram, efetivamente, até as
circunstâncias om que se cristalizou a
«inteligência» dos legisladores quando
elaboraram o art. 58 da lei 2.550. O
direito, dado o seu sentido altamente
social, tende a ser dinâmico, refletindo
as aspirações o o pensamento de sua
época. Persistir na ignorância da se con*
siderar válida uma lei completamente
superada, negando à brasileiros o di-
reito do st candidatarem a postos ele-
tivos por grêmios políticos perfeita mtn-
te registrados na Justiça eleitoral e após
a indicação dos seus nomes nas con-
venções partidárias diversas, é cometer
um delito contra a inteligência o um
atentado à Constituição.

Vivemos am verdade em nosso
Pais uma época om que a exercício
da liberdade a das franquias democrá-
ticas vai se consolidando. Homens das
mais diversas ideologias e dos mais va-
riados credos religiosos se confraterni-
zam, objetivando garantir um clima de
absoluta segurança o de respeito aos
pontos de vista os mais controversos.
A atual sentença do dr. Monjardim Fi-
lho 4 assim om sadio fruto dessa época.
Esperamos, como homens quo acredita-
mos na força do direito, que o oxem-
pio do independência revelado pelo
dr. Monjardim Filho contagie os nossos
Egrégios Tribunais, fazendo triunfar a
verdade juridica sabre os últimos pruri-
dos de uma triste época históricamen-
te superada, de espírito policialesco,
que infelizmente e para vergonha de
nosso direito em determinado momento
aqui aportou o teima ainda em levan-
tar ferros.

Do nosso leitor Ovande Barreiros
Fernandes, de Santos, recebemos o in-
teressante trabalho que a seguir repro-
duiimos, pelo qual pode-se ver a crês-
cento importância que assume o comer»
cio brasileiro com os países socialistas,
notadamente no que se refere ao café.
E' a seguinte a colaboração do nosso
leitor

«Com êste pequeno comentário,

desejamos apenas mostrar àqueles qua
dizem não haver Interesse ne comércio
do café com as nações socialistas, o
quanto estão errados o como são pos-
slmistas nas suas cenclusSes:

Foi o seguinte o movimento de ex-
portacão de café de Brasil para as na-
ções seclalistas, nas safras do 1951*59
o 1959*60:

socialistas. Quanto à Aslo, no mesmo
período, vendemos apenas 142.881 sa*
cas.

Vejamos, agora, o volume de nos-
sàs vendas a outros importadores eu-
ropeus:

SAFRA 1958/1959

Poiset Volume (em sacas) Valer (em délares)

Albânia 2.166 103.435
R. D. Alemã 21.624 1.107.904
Bulgária 166 1.067
Hungria 19.203 1.077.704
Polânla 46.829 2.727.717
Rumânia 2.033 107.061
Tehecoslovóquio 61.627 3.505.419
Polônia 199.992 de quilos de 251.740

café solúvel j
I

Alemanha Ocidental 844.446 sacas
Suécia 822.384 "
Itália 698.778 "
Franca 631.621 "
Dinamarca 517.932 "

Total geral 153.693 •195.324

SAFRA 1959/1960

Países Volume (em sacas)

Albânia 2.500
R. D. Alemã 84.166
Bulgária 250
Hungria 90.960
Polônia 127.546
Tchecoslováquia 131.628
União Soviética 69.161

Total geral 506.211

Valer (em délares)

92.980
3.SOO. 166

11.141
3.853.903
5.764.805
5.289.663
2.133.972

21.644.430

Mais 350 mil sacas
Comparando-se as vendas efetua-

das em 1958-59 e 1959-60, verifica-
mos que na última safra vendemos mais
352.518 sacas de café aos países so-
«alistas, que na anterior, apurando
também a mais 12.751.306 dólares.
Considerado porcentualmtnte o aumen-

to foi, respectivamente, de 330 por con-
te em volume e de 218 per cento em
valor.

Enquanto isto, na safra passada
toda a América Latina comprou-nos
apenas 436.163 sacas, menos, portan-
to, do que o quo vendamos as noções

Pelos ciados acima, vemos que,
considerados em conjunto, os países so-
ciallstas se colocam, na Europa, como

6' grande importador de café brasi-
leiro.

i

A entrada
da União Soviética

O importante, entretanto, é que no
quadro dás nações socialistas não es-
tava Incluída até agora a União So-
vlética, com a qual só recentemente
reatamos relações comerciais. Pelo
acordo comercial ultimamente assinado,
a URSS nos comprará no primeiro ano
333.333 sacas de café e, em três anos,

milhão o 500 mil sacas, sendo prova-
vel, pelos estudos já feitos, que esse
total venha a ser excedido durante a
vigência do acêrdo.

Mesmo, entretanto, que tal am-
pliação não. ocorra, se incluirmos ago-
ra a URSS naquele quadro de nações
socialistas que nos compram café, fi-
cará claro que o bloco socialista é
agora, o segundo importador do café
brasileiro, colocando-se logo depois dos
Estados Unidos da América do Norte.

Possibilidades
de expansão

A experiência dos negócios já fei-
tos nos mostra que, se tomarmos medi-
das adequadas para a ampliação das
nossas vendas, poderemos expandir nos-
sos negócios em mercados ainda pe-
quenos, como Bulgária, Albânia e Ru-
mania. E, se formos mais longe, isto é,
se procurarmos, como é do nosso inte-

rêsse, estender nossas vendas aos pai-
ses socialistas da Ásia, como a China, a

Coréia do Norte, o Viet-Nam, etc. en-
contraremos, sem dúvida, possibilidade
de vencer, pelo menos em parte, a crise
em que se debate há muito tempo o
nosso comércio de café, em conseqüên-
cia de haver ficado durante longo pe-
ríodo quase na exclusiva dependência
do mercado norte-americano.

O uso do café é, sem dúvida, um
hábito, e só, portanto, à custa de am-

pia e inteligente propaganda pelo mun-
do inteiro poderemos alcançar mclho-
res dias para a situação comercial do
nosso grande produto».

PRESTES:
Felicitações

ao P.C. Colombiano
Por motivo do transcurso do;

30* aniversário do Partido Comu-
nista da Colômbia, Luiz Carlos
Prestes enviou o seguinte telegra-
ma a Gilberto Vieira, Secretário
geral daquele Partido: «No mo-
mento em que todos os povos da
América Latina levantam-se em
apoio ao povo irmão de Cuba, feli-
citamo-vos pelo 30» aniversário do
vosso Partido, desejando êxito na
vossa luta pela emancipação na-
cional. Fraternalmente,

Luiz Carlos Prestes.»

i

RA MATERNIDADE DO I.A.P.E.T.C.:

Quatro Mil Pimpolhos Virão à Luz Este Ano
Talvez muita gente Ignore que a

melhor e mais completa maternidade da
América Latina encontra-se entre nós
mesmos, em pleno Estado da Guanaba-
ra, atendendo diariamente a dezenas de
partirientes, num trabalho discreto e ef i-
ciente. Trata-se da Maternidade Sarah
Kubitschek, construída pelo IAPETC,
Junto ao Hospital Manoel do Nasci-
mento Vargas, e posta em íunclona-
mento pela administração do dr. Arlin-
do Maciel. A maternidade em foco, do.-
tada de seis pavimentos, ocupa uma
área de 66 x 27 metros, e está equipada
com modernisslma aparelhagem hospi-
talar. Dispõe de 250 leitos dotados de
coichões de mola, e todas as suas eníer-
marias, saias de parto, berçários, salas
de cirurgia, etc, possuem ar condido-
nado e oxigênio canalizado, O seu sis-
tema de esterilização é o mais moderno
e perfeito possível.

Esta maternidade, como já acentua-
mos, foi construiria pelo IAPETC, para- mder aos seus segurados. Somente

ano passado, registraram-se ali'. -o partos, e, na ano corrente, tendo
em vista o movimento verificado até
agora, estima-se que o número de par-tos atinja a casa dos quatro mil.

O ambulatório pré-natal também
já se encontra construído, e o seu apa-
relhamento geral será brevemente con-
cluldo, completando, desse modo, o im-
portante conjunto assistenclal que cons-
titui Q Hospital do IAPETC,

Casas para os mineiros
O dr. Tarquinio Bainha, Chefe de

Gabinete da presidência do IAPETC, in-
formou à reportagem que obras sociais
de grande vulto, avaliadas em mais de
100 milhões de cruzeiros, estão sendo
realizadas pela administração do Dr.
Arllndo Maciel na região carbonífera
que compreendo os Estados do Rio
Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina.

O IAPETC firmou, para o empre-
endimento dessas obras, um acordo com
a Comissão Executiva do Plano do Car-
vão Nacional. O Instituto está investin-
do nas obras de assistência social 80c/o
do valor das dividas recebidas das em-
presas de mineração, através da sub-

venção de 250 milhões de cruzeiros, con-
cedida pelo Governo Federal.

Os trabalhadores da indústria do
carvão começam a colher os resulta-
dog desse plano. As casas residenciais
das vilas de Butiá e Charqueadas foram
reformadas, e um ambulatório médico
foi construído na localidade. No Paraná,
empregaram-se mais de cinco milhões
de cruzeiros no aparelhamento de ambu-
latórios, o mais de oito milhões foram
destinados à construção de novos con-
juntos residenciais, enquanto 1,5 milhões
eram Investidos na instalação de outros
ambulatórios. Em Santa Catarina desti-
naram-se 50 milhões de cruzeiros paracasas de moradia e mais de 30 milhões
à compra de equipamento hospitalar.

Mais residências

A atual administração do IAPETC,
atacando o problema da moradia paraos seus segurados, construiu em Cam-
pina Grande, no Rio Grande do Norte,
um conjunto residencial de -13 casas.
Outro conjunto foi concluído em Ibura,
Pernambuco, com 100 confortáveis re-
sidênclas. Em Bonsucesso, no Estado da
Guanabara, mil apartamentos serão en-
tregues aos segurados. Obras comple-
mentares desses conjuntos fazem partedo Plano do IAPETC, como a constru-
ção de um ambulatório em Ramos, e
a extensão da rede de esgôto-primârio
nos Conjuntos Darcy Vargas e Duque
de Caxias, ambos nesta cidade. Além
do ambulatório de Bonsucesso. também
na Guanabara, e do de Duque de Ca-
xias, no Estado do Rio.

Dois mil
leitos próprios

O IAPETC pode oferecer aos seus
segurados, atualmente, cerca de dois
mil leitos em seus próprios hospitais.
Só no Hospital Ipiranga, situado em
São Paulo, que é um dos melhores do
pais, o IAPETC dispõe de 680 leitos.
O Hospital Jülia Kubitschek, em Belo
Horizonte, mantido em condomínio com
outras instituições de previdência, aten-

de aos segurados do IAPETC. Em Sal-
vador encontra-se em fase de acabamen-
to um moderno hospital, que também
funcionará em condomínio com outros
IAPs, com capacidade para 300 lei-
tos. Empreendimentos semelhantes es-
tão sendo, executados na cidade pau-lista de Tupan, e em Fortaleza, Ceará,
cujos hospitais terão capacidade para300 leitos. Além disso há uma vasta
rede de ambulatórios, estendida por to-
do o pais, atendendo aos segurados.
Quando o IAPETC não conta, como
ocorre em certas localidades, com hos-
pitais ou ambulatórios próprios, a as-
sistèncla ao seu segurado é prestada em
estabelecimentos particulares, através
de contratos específicos.

Pensões
e aposentadorias

Em março de 1956, quando o dt,
Arlindo Maciel passou a administrar o
IAPETC) a arrecadação cio instituto não
ia além de um bilhão e seiscentos mi-
lhõ!?s de cruzeiros.- Mesmo assim o
IAPETC pagou, naquele mesmo ano,
um bilhão e trezentos milhões de cru-
zelros de aposentadorias, pensões, au-
xilio-natalldade, auxilio-doença, auxilio-

funeral, e outros beneficio*. No ano se-
guínte o total dessa* despesas ultrapae-
sava a casa de um bilhão e novecentos
milhões, e em 1958 ia além de dois
bilhões, num aumento constante, quese desenvolve à medida que novos e
importantes investimentos vio sendo
feitos, no sentldo de aperfeiçoar, cada
vez mais, a natureza dos benefícios pres-tadog aos segurados.

0 IAPETC
em Brasília

O IAPETC contribuiu, por outro la-
do, para a construção da nova capital
cm Brasília, fazendo construir aU uma
super-quadra, contendo 11 blocos resi.
denclais, somando um total de 420 apar-
tamentos, que foram construídos em
tempo recorde. Novos empreendimentos
estão sendo levados a termo em Brasi-
lia, obedecendo a um plano prèvlamen-
te elaborado.

Inúmeras outras obras estão sendo
levadas à prática pela atual administra-
ção do IAPETC. O dr. Arllndo Maciel
tem contado, para fazer vitorioso o seu
plano de realizações, com a colaboração
do seu Chefe de Gabinete, dr. Tarquinio

WSBSBS^ff^i

Bainha, dos membros do Conselho Fis-
cal do IAPETC, e do dr. Nlcodemos
Silveira Martins, presidente do Cor.se-
lho. O setor de Divulgação, entregue
ao Jornalista Abstal Loureiro, vem cola-
borando na atual administração, pro-
movendo a popularização de suas rea-
lizações, e contribuindo para que os se-
gurados do IAPETC, que se encontram
em todas as regiões do pais, mante-
nham-se informados sobre as atividades
de sua instituição de previdência.
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Oa membro» do Conselho FiBcal do IAPETC examinam dezenas de processosdiariamente, contribuindo para a dinamização do* serviços da autarquia.
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?ÍH foto, o Dr. Arlindo Maciel, presiden-
te na atual gestão do IAPETC

C-r. T3rq'.:V.:.T Bainha, Chefe do Gabi-
binetc do Presidente do IAPETC

O IAPETC construiu 11 blocos rcíldenciais em Brasília. Na foto, uma das unidades A Maternidade Sarah Kubitschek, construída no Estado da Guanabara pela atual
unidades erguidas no Planalto Goiano pelo Instituto. atual administração do IAPETC, tem capacidade paia 350 leitos.
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A história do cinema italiano
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Um Acontecimento
C i n e m a t ográf ico

Com o Festival «A História do
Cinema Americano», realizado em
1958, a Cinemateca do Museu de
Arte Moderna do Rio de Janeiro
deu inicio a uma série anual de
exibições destinadas a contar a
história da arte cinematográfica.
Em 1959 realizou-se o segundo
Festival que focalizou a «História
do Cinema Francês». Este ano
íeremos o Festival Italiano.

Para narrar a história do cine-
ma peninsular, de suas origens até
nossos dias, contou a Cinemateca
do MAM com a colaboração das
diversas organizações italianas en-
carregadas dos arquivos de filmes

K- Cineteca Italiana (Milão), Cine-
jteca Nazionale (Roma) e Museu
dei Cinema (Turim) — da Unitalia
Film (encarregada da difusão do
filme italiano), das distribuidoras
de filmes italianos e, em especial, a
fArt-Films que possui a maior cole-

S;ãa 
das obras do cinema peninsu-

ar.
O Festival se constituirá de um

«Ciclo Retrospectivo» com 35 pro-
grama* e de uma «Série de Pré-
Estréias» com 10 programas. Du-
rante a realização de a «História
do Cinema Italiano» está prevista
a vinda de uma delegação de artis-
tas para apresentar a sua contri-
tniiçio ao bom êxito do empreen-
dimente.

De Frtncesca Bettini
a Anna Magnani

Abismo de um Sonho (Lo Scei-
eo Bianco), de Federico Fellini,
dará início ao Festival no próximo
dia 25. Logo depois iniciar-se-á o

«Ciclo Retrospectivo», compreen-
dendo três partes: O Velho Cine-
ma Italiano (1896-1929), O Primei-
ro Cinema Sonoro (1930-1944) e O
Cinema do Após Guerra (1945-
1953).

O que caracteriza «O Velho Ci-
nema Italiano» é o aparecimento
das «Divas» ou melhor do vedetis-
mo, personificado pelas estréias
Francesca Tettini, Itália Almlran-
te Manzini, ' Lyda Borelli, Pina
Menichelli e outras artistas da épo-
ca. Nesta primeira fase destaca-se
a película CaMria, de Giovanni
Pastrone, considerada um clássico
do cinema mundial, pela riqueza
dos cenários • excelências de sua
realização.

«O Primeiro Cinema Sonoro» fo-
caliza os passos iniciais dos cineas-
tas italianos no caminho da con-
quista do som, correspondendo
também — apesar de ser o perlo-
do de domínio do fascismo — ao
aparecimento dos primeiros germes
do néo-realismo. Destacam-se nesta
etapa os filmes de Mario Camerini
e o aparecimento de dois nomes —
Vittorio De Sica (então um ator
famoso) e Luchino Visconti. Entre
os melhores filmes de então desta-
cam-se: «Rotaie» de Camerini,
«1860» de Blasetti, «Piccolò Mondo
Antico» de Soldati e «Ossessione»
de Visconti.

A terceira fase, a mais recente,
começa com o após-guerra e o
famoso Roma, Cidade Aberta diri-
gido por Rosselini, escrito por
Sérgio Amidei, Frederico Fellini e
o próprio Rosselini, tendo em seu
elenco Anna Magnani, Aldo Fabri-

zi e Mareei Pagliero. É a consagra-

GENNYS0N AZEVEDO
ção do realismo cinematográfico,
do cinema como veiculo de discus-
são dos problemas sociais.

«O Cinema do Após-Guerra»
confirma o talento diretorial deVittorio De Sica, sempre voltado
para os temas de alcance socialcom «Sciuacià», «Umberto D» e«Miracolo a Milano»; surgem aindaos nomes de Pietro Germi, Miche-angelo Antonioni e Renato Castel-
Jani. Visconti afirma-se com «La
Terra Trema» (ainda inédito noBrasil) como um dos maiores cine-astas italianos e Rosselini depoisde «Pai&à» toma rumos inteira-
mente estranhos ao realismo.

E os Menores Abandonados?
Andamos cercados de crimes por todos os ladop; a imprensa se encar-

Mfa de tomar mal» criminoso* oa criminosos, de ferir mais os feridos, de
definitivamente matar oa mortos, enquanto qa candidatos às várias suces-
aflea faaem promessas, belíssimas promessas que — disso já sabemos — fl-
cario no esquecimento se forem eleitos. Ttrltamos de frio nesta querida ci-
dade onde o frio era apenas marcado pela elegância de lis nas mulheres que
podem, mas estamos agasalhados pelas promessas dos candidatos: multa água,
multo emprego, muita carne, multo dinheiro.

Em tudo Isso sA uma coisa me causa tristeza e dó, para aio diaer quecausa nojo e revolta. Quais as medidas, o que faremos ou melhor o que fario
os novos governos em beneficio do menor abandonado? Pega-se uni jornal
qualquer e li estio crimes e mais crimes de crianças. Meninos e jovens ma-
tando, roubando, cometendo mil desatinos enquanto outras noticias falam de
meninas que ficam grávidas no próprio SAM, Jovcnzlnhas que entram paraessa escala de crime e que lá mesmo ficam mulheres adultas prontas para a
prostituição.

Num destes últimos domingos, um jornal publicou longa e detalhada
reportagem sobre uma das instituições do SAM; de longe o repórter viu
anormalidades e vidos, assistiu a cenas escabrosas, e tudo velo contar, oxi-
gindo que ao menos fosse dado aqueles Jovens o direito ao estudo e ao tra-
balho. Uma ocupação que os afastasse do vicio e do crime. O trabalho nào
é também uma terapêutica? Depois procurei ver se a reportagem ocasionara
nos meios hoje governamentais, ou nos que estào correndo para o poder,algum» coisa que significasse uma melharia, uma especial atenção para os
Internados do SAM. Nada vi, nada encontrei. Aliás, eu mesma, durante
muito tempo fiz reportagens, andei procurando ver, sentir, compreender o
SAM e todo meu trabalho — duro e persistente — ficou nulo, vio, parque o
governo da época, como o governo de hoje, não teve nem tem a menor pre>cupaçáo com o menor abandonado.

Acabar com o SAM, diz minha amiga Adslgiza Nerl, mulher que estn-
dou e entende do problema do menor abandonado em nosso pais. Floa pen-sando se essa será a salda. Nào creio; o que precisamos, e urgentemente, éreformar o SAM, é criar condições para que os meninos abandonados nio con-tinuem no crime ou nfto se joguem na delinqüência. O assunto é fio grande,tâo complexo, que nào cabe todo numa crônica. Voltarei um dia destes afalar dele. Mas se o governo me ouvisse, se me atendesse, eu diria que deveser urgentemente criada uma comissão de EN-
TENDIDOS (vejam bem, entendidos no as-sunto) para uma reforma completa e total
no Serviço de Assistência a Menores. Como
está é que não pode continuar.

Uma omissão
O Festival «História do Cine-ma Italiano», pelos títulos citados,e uma realização que merece amaior atenção ao que se deveacrescentar o critério seletivo com

que foi concebido. No entanto,uma omissão estranha faz-se notarno capítulo relativo ao após-guer-ra — a ausência de um filme deGiuseppe De Santis, em cuja baga-
gem contam-se duas obras do valor
de Trágica Perseguição (CacciaTrágica) e Roma as 11 Horas
(Rora Ore 11). Não há como dimi-
nuir a importância de um cineasta
como De Santis no panorama do
realismo italiano do após guerra,especialmente, quando ae trata de
contar a história do cinema penin-sular. Uma lamentável omissão
num Festival de vastas propor-
ções, um dos melhores empreendi-
mentos já levados a efeito no país.
As pré-estréias

Na série de pré-estréias figu-
ram «II Generale delia Rovere» de
Roberto Rosselini, com Vittorio De
Sica é Anne Vernon; «Gli Sbandati»
de Francesco Maselli, com Lúcia
Bosè e Jean-Pierre Mocky; «La
Notte Brava» de Mauro Bolognini,
com Rosana Schiaffino e Antonella
Lualdi; «Pollcarpo, Ufficialedi di
Scritura» Mario Soldati, com Re- A irratutanatoRascel; «D BelTAntonio» de ^6IdnuC
Mauro Bolognini, com Claudia Car- i idinale e Pierre Brasseur. deSCODCrta
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O «Cavalinho Azul»
« a Literatura Infantil

O MAM vai apresentar um festival retrospectivo do cinema Italiano O cari>c.

Eneida

Tópicos Típicos
Henrique Pongctti — autor de uma chanchada que leva o sintomáticotitulo de «Conheça seu homem» — em exaustivo, estudo publicado no .O Globo.»

de 16-7-60, analisa, com sua aculdade de ^psicólogo amador., a «fascinante»
personalidade de Tio Sam: «uma espécie de milionário maluco cujo desequili-
brio mental consiste em não poder ver o próximo, de cara amarrada sem lherechear os bolsos furados.. Coerente com o título de sua comédia e com aconclusão de sua análise. Pongetti tem desfilado por ai carrancudo que sóvendo...

? ? *

No «Diário de Notícias» do último domingo, Tristão de Ataíde teoria_a:«O neuiralisnío se transformou numa hcsitaçâa, numa In-diferença entre os dois blocos ou numa secreta simpatia pelobloco totalitário. ) E uma opção se impõe. Quaisquer
que sejam as reservas que possamos fazer k sua política lnter-nacional, os Estados Unidos representam sem dúvida o maiorbaluarte da democracia contra o totalitarismo comunista omais agressivo e poderoso dos totalitarismo» modernos»,Por coincidência, lembramos que outro teórico doutrinava, há aleunsanos atrás, sobre «neutralismos»:

«A luta contra a bolchcvlzaçãj mundial exlqe uma atitudeclara com relação á União Soviética: não se pode afugentar oDiabo com Belzebu». (Adolph Hitlor — «Minha Luta»).
« * *

Jã numa entrevista que concedeu a «O Metropolitano. (18-7-60) o•padre dominicano Thomas Cardonnel demonstra que não é preciso ser burro
para ser bom católico. (Está vendo, Tristão?) Frei Cardonnel assume po.si-çôes anticoloniallstas, endossa a luta contra o subdesenvolvimento e terminacondenando o preconceito de alguns contra a escala pública em nome dos«direitos da família», dizendo que a defesa abstrata de tais direitos resultanum favoreclmento às «famílias economicamente privilegiadas».

* * «

( , Enquanto isso. no «Jornal do Brasil» do mesmo dia, Ferreira Gullar,
papa do neoconcretismo e renomado artesão
«le buracos, reafirma que o concretlsm» orto-
doxo paulista está «morto c enterrado». Ora,
como, se > os paulistas, o neoconcretismo
ainda ná ,nu a existir, estamos cm face
de um dláidj&o de surdos.

Pedro Severino

í
R.

O «Cavalinho Azul» apresenta-do a critica teatral, em sessão no-turna, sem a gente miúda, me feztemer a principio. Que faremos nósaqui, criaturas adultas a ouvirfalar de bichos e meninos? Nos
primeiros segundos em que o con-tador se dirige à platéia temi pelapeça, pelos atores e pelo público.

Mas esta impressão esvaiu-senum instante, pois logo os atores
penetram na platéia e a platéia fica
presa ao palco.

Quem sabe quantos adultos ali
presentes, não podendo identificar-
se com as aventuras de um menino,
terão retornado às lembranças deinfância,... ao estudo da geogra-fia, à tristeza de um bicho de esti-mação perdido.

A peça de Maria Clara Macha-
do aborda o tema de um garotosonhador e fantasista que perdeseu cavalinho, companheiro de
brincadeiras e planos, (o cavalo
havia sido vendido pelo pai) e sai
por este Brasil afora a procurá-lo.Dentre as peripécias da viagem,
Vicente chega a um circo onde en-
contra uma menina e com ela prós-segue a procura do Cavalinho Azul
de sua imaginação, porque na ver-
dade o cavalo era um pangarémagro e sujo. Exatamente nisto
reside a poesia e a beleza do perso-
nagem Vicente. Várias coisas pito-
roscas e cômicas acontecem e apa-
recém nesta viagem, como as
cenas no circo, o palhaço, os músi-
cos, os elefantes c a velha que viu.
Viajamos com Vicente levados pelo
contador vagabundo João de Deus.

A peça atinge seu clímax com a
chegada do menino ao curral do
«Çówboy»; concluindo depois num
final alegre e poético como exige
uma boa história infantil.

Esta peça de Maria Clara Ma-
chado, embora abordando um
tema já bastante usado na litera-
tura infantil, vem reafirmá-la
como autêntica escritora para cri-
ancas. Porque não é o tema em si
que nos mostra o valor de uma
obra, mas seu tratamento, e este
Maria Clara soube fazê-lo com o
lirismo da infância. Soube enqúa-
drá-lo dentro de um ritmo teatral
e numa linguagem essen^'-' 'n^nie
infantil, como ix>r exemplo no per-

sonagem a «velha que viu», uma
louca de infância, uma louca paraa infância, onde a loucura em si
não faz sentido, onde só interessam
as coisas de sua imaginação. Não
tivesse Maria Clara intuição para
jogar a Velha que viu na sua pauta
precisa, com texto preciso, e o per-sonagem teria sido fatal na peça!Mas a escritora provou sua destro-
za.

O «Cavalinho Azul», por sua be-
líssima montagem, poüeria sem
susto representar o Brasil num fes-
tiyal europeu (francês, inglês, polo-nês, seja lá o que fór) de teatro
infantil, não trouxesse èle um enor-
me erro.

Erro este que se acha no apa-
recimento cio «Cowboy» para pren-der os músicos ladrões. Alguns
adultos fizeram restrições ao
«Cowboy». Julgam uns que o ator
não se saiu a contento, outros, se-
guindo a opinião de um crítico,
dizem que «o traje do «cowboy»
destoa no seu realismo». Enquanto
mais alguns simplesmente não gos-
taram.

Perguntará talvez o leitor por
que indaguei a opinião de adultos
e não de crianças, se a peça foi
escrita para crianças.

Eu lhes respondo: porque há
coisas que não se perguntam às
crianças, que se deve dar gênero-
sarhéntè, e o caso do «Cowboy;.
está dentro deste problema.

Bem, continuemos a fim de que
o leitor possa entender-me.

Quando o «Cowboy;. saltou no
palco, tive um choque. Como pode
acontecer isto? me perguntei. Sem
nenhum exagero nacionalista, me
senti dentro de uma realidade gro-
lesca. O personagem imediatamen-
te me pareceu absurdo numa peça
onde se diz com tanto prazer o
nome Fortaleza. Por que sendo a
viagem de Vicente ao Nordeste,
por que talando êle em Serra da
Mantiqueira, e outras coisas brasi-
leiras, a escritora foi conduzir o
menino a uma fazenda de «Cow-
boy» ?

Maria Clara deve ter partido
da realidade do menino carioca,
que fala e se veste de , cowboy. ;
conhecendo muito mais o cowboy-
americano, por infiltração do cine-
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ma, do que qualquer tipo brasilei-ro do norte ou sul.

Partindo dai, Maria Clara pare-ce-me querer provar que sua peçanao se localizava no espaço. Pare-ce-me também que isto só serviu
para enfraquecê-la.

E no aparecimento do «Cow-
boy» seria a hora de trazer um
pouquinho de cultura âs gentes
pequenas, de agir generosamente,com a presença de um vaqueiro donordeste, ou quem sabe, por um
passo de mágica (já que a mágicafoi pródiga demais com o «cow-
boy») com a presença de um
gaúcho, do sul.

O clima da peça levava, pornecessidade de contraste, ao apare-cimento de um tipo imponente e de
fibra para prender os músicosladrões. Que a escritora teria, numtipo sulista, o tratador de cavalos
para corrida de cancha reta, comsua guaiaca, revólver e carnoadei-
ra (faca), seu lenço vermelho e
bombachas largas, enfim um tipo
de caracterização bem teatral.

A escritora estaria assim tra-
zendo um alemento surpresa às
crianças, que faria sucesso, pois a
criança adora novidades e gosta de
aprender. O que é preciso é que os
escritores não receiem ensinar
também, ... e se detenham sobre
as coisas da terra.

Nova diretoria
no instituto
Brasil-URSS

Foram empossados, dia 15, em
concorrido ato público na ABI, a nova
Diretoria • o Conselho Diretor do Ini-
tituto de Inttrcâmbio Cultural Brasil-
URSS.

A solenidade foi presidida pelo de-
sembargador Henrique Fialho até tomar
posso o novo presidente, professor An-
tônio Alves de Noronha, que passou a
dirigir os trabalhos,

Fizeiam paite também da mesa d;-
relora o desembargador Osny Üuaile
Pereira, o professor Arnaldo Estróln, o
dr. Haiti Moussotché • o dr. José Br.
gagão, vice-presidentes da tntidade.

Em circulação
o n 8 de
«Estudos Sociais»

Já se encontra em circulação,nas bancas do Rio e de São Paulodevendo brevemente atingir os de-mais pontos do país, o n. 8 da re-vista «Estudos Sociais».
. A conhecida revista de orienta-çao marxista, que tem à sua frentoescritor Astrojlldo Pereira, apre-senta, no seu úlíim„ „„mero, rico

SSS' í 1". ,ntwsM<* » amplocirculo de leitores.
Sob o título «O problema doescritor» longo ar«go de Rui dema estuda a formação da intelec-tualidadç brasileira. Desde o perío-do eolonial aos nossos dias, dando a•sua opinião sobre a função que de-vemi desempenhar entidades como aUnião. Brasileira de Escritores. J.Miglioli ia/, unia apreciação críticados trabalhos apresentados ao Con-

gresüo Latino-Americano de Sócio,iogia, realizado no Kio, mostrandoo alheiamento da sociologia oficialdiante dos fatos do desenvolvimen-
to econômico. No ensaio intitulado«A questão Hegel», Jacob Goren-der faz a crítica do livro do prof.Djacir Menezes «Hegel e a filosofiasoviética» e examina a posição teó-rica e histórica do marxismo no
que se refere ao autor da «Ciênciada Lógica».

«Estudos Sociais» divulga tre-
çho de relatório inédito do Conse-lho Coordenador do Abastecimento,

-' 1t'e um grupo de técnicos ex.
poe os fatores contrários ao cresci-monto da produção agrícola brasi-leira.

¦Sobre o crucial e palpitanteproblema internacional da coexls-xistencia pacífica, a reviste apre-senta dois trabalhos: „m, de auto-na do comentarista Fausto Cuner-tino, e outro do deputado e líder so-eialista Domingos Velasco. Marizae Henrique Coutinho escrevem sô-'»re o projeto de Diretrizes e Basesda Educação. Em primeira ediçãono Brasil, «Estudos Sociais» publica"'", !!"T í° «ril»(,«" dramaturgo
2'lTo! " M",r" °s «¦*»£
»•« de «Estudos Sociais» ainda c. n-
fem 

¦> habitual seção de Crítica deLivros o uni.mdicc remissivo, cor-rospondente as quatro últimas edi-çoe.s,
, Km nota de apresentação, a re-Msli. anuncia que passará „ ei, ,.
r com Periodicidade trimestral erigorosa regularidade.

f.--^í.;u''cwi^.^.-.________________ ^^M^^j^^£
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Sindicatos paulistas aceleram preparativos e elegem delegados

Mobilização Geral
fíÇlff

Congresso
Sindical Nacional

SAO PAULO <d« Suwnql) '—¦ Os
ítobolhadorw paulistas ««tão «mp«nha-
de» prtssmtenwnt», ao par da outras
rrtanlftttasòac, nos proparatlvo» para o

próxima CangroiM Sindical Nacional.
A questão vtm proooipanda torlàmon-
te os lídoros sindicais, tanta aua a Con-
•alho, «m sua última rouniâa, tomaa as
medidas necessárias para acelerar a
eleição dos delegados sindicais ao cor*
tome. Diretores do Conselho foram da-
signados para assistirem às reuniões do
sindicatos em Ribeirão Prato, Santa An-
di*; Vala do Paraiba, Santos, Campi-
nas e Jundiaí. Tais assembléias se reuni-
rão no dia 21 do corrente. Em São
Paulo, alguns sindicatos já elegeram

representações.

Salário Mínimo
A alta crescente do custo do vida

levou as organizações sindicais a reeru-
descer a nova campanha pelo reajusta-
mento do salário minimo o aumento
geral de salários. Embora ainda esteja
em estudos o «quantum» a ser pleitea-
da, pode-se afirmar, pelos dado* for*
noddos pelo Departamento Intersindical
da Estatística, que o atual minimo de
CrS 5.900,00 está inteiramente supe-
rodo, tragado que foi pela majoração
d* todos os gineros e utilidades indls-
pensáveis aos trabalhadores o suas fa-
fltntOf*

Sindicatos estão já marcando as-
sombléias para debater o assunto.
Dentre lies, podemos citar: Metalúrgi-
cos, Carnes e Derivados, Químicos, Cal-
cados, Aeroviários e Borracha, que se
reunirão ainda no decorrer deste mis.

Há a ressaltar-se, também, as
constantes promessas do ministro do
Trabalho, sr. João Batista Ramos, que
afirmou estar ao lado dos trabalhado-
res, nessa campanha, e que «aguarda
apenas a palavra do presidente da Re-
pública para pôr a máquina a funcionar.

CS e estabilidade

O Conselho Sindical do Estado de
São Paulo, em sua última reunião, lan-

$ou o seguinte manifesto, defendendo
o direito de estabilidade, violado pelo
Moinho Paulista:

«O Conselho Sindical dos Traba-
lhadores do Estado de São Paulo vem,
atentamente, acompanhando o desen-
volver dos acontecimentos do pais e,
em particular, no Estado de São Paulo,
principalmente no que diz respeito aos
direitos e regalias dos trabalhadores.
De longa data, tem os empregados de-
senvolvido campanha em favor de ve-
lhas aspirações justas, como a Lei Or-
gãnica da Previdência Social, para que
es segurados dos lAPs tenham seus
devidos benefícios; direito de greve, a
fim de evitar repressões violentas cos-
tumeiras; salário familiar; medidas que
ponham um paradeiro à ascensão do
custo de vida; a participação nos lu-
cros das empresas; melhores salários;
elevação do salário mínimo, e outras
pretensões justas. Agora surgiu a cam-
panha pela garantia da estabilidade,
que se encontra ameaçada: emprega-
dores, não podendo revogar a lei que

garante esse direito ao trabalhador,
como recompensa pelos anos de traba-
lho, recorrem a expedientes, visando
burlar essa lei, podendo citar o fato
do Moinho Paulista transferir 31 traba-
lhadores, com muitos anos de serviço,
de Santos para o Paraná. Assim, ao
apreciar essa situação, o visando fazer
cessar atos d* violência e garantir di-
reito já assegurados, possibilitando a
mobilização dos trabalhadores organi-
zados em suas entidades sindicais, o
Conselho Sindical resolve, por unani-
midade.

«1 — Em nome das entidades
filiadas, federações e sindicatos, dar
seu irrestrito apoio de solidariedade,

por ttodos os meios possíveis, incluindo
os de caráter estadual, ao movimento
dos trabalhadores de Santos, que vêm
lutando, na defesa de seus direitos e
dos demais trabalhadores do paiz 2—
Recomendar às federações a realização
de reuniões, para tomada de posição e
aos sindicatos e associações a convoca-
«ão das categorias profissionais para
assembléias, a fim de debater e delibe-
rar as formas de solidariedade, além da

preparação de um grande movimento
no Estado de São Paulo, e no caso das
circunstâncias o exigirem, preparar o

greve geral, não só de solidariedade
como de apoio às reivindicações acima
referidas, 3 — As entidades sindicais
de todos os graus devem organizar

grande campanha de esclarecimentos
dos trabalhadores e do povo, realizan-
do levantamento de fundos para os gre-
vistas. 4 — Realizar reunião dos plena-
rios, no ABC (Santo André), Vale do
Paraíba (Taubaté), Jundiaí, Campinas,
Ribeirão Preto, Sorocaba e Mogi das
Cruzes. 5 — Propor aos trabalhadores
e ao povo que não comprem produtos
de marca do «Moinho Paulista» e
«Biscoitos Aimoré». Eis as medidas que
recomendamos às organizações sindi-
cais, para a mobilização dos trabalha-
dores paulistas, nessa campanha de
defesa de direitos assegurados. — São
Paulo, 13 de julho de 1960. (as.) Srs.
Luís Menossi, presidente; Dante Pelaca-
ni, secrelário-geral; Floriano Francisco
Dezen e Afonso Teixeira Filho, direto-
res do Conselho Sindical dos Trabalha-
dores do Estado de São Paulo.

fv. 
¦:¦¦¦¦¦¦¦ «*«waB>sK!jB»& < vv '•aafft ^im^^mmmÊÊiÊiÊ^Ê^v^^ãÊ^í^^^"gaj>tms*# s-'>"M&S <W 1 mmmWÊ^MfflÊwm*.»,...,,„. ^liwKiní ' >m ís^asiiPÉr*N- «Rr'.' P>g51s > c'-^-S5'í'>?M'¦¦'"%' ¦ '¦ -i - Tt»-.^&la«^^'yi^s^5»ieV>»,»-à..*%:.,"* ¦ i^sw* f*mmr*9v ifto j?'!" 'H^I^^^^^^S^^^^m

•'¦tÊL. m • '".» .*>!':$&. .^A"^B^^tÊÊSÊÊÊÊÊÊ^%^ÊÊK^W^à:.-ímí^^ãkr jl . MBjsV?Cj: J-&'.:áÈ(*M... *ü _2 &* V .VA &j£QiH-f^L-*lP_FMltà JÉti M.VMm*iÈh* ' k. ' «*i«^»P»V7^.i?vjMfc i'dfllutfe jh.iV H 1* m^meÊmWmmKWtml^R lei BB kmjfJsfcei mmmft^mtfZíSyWr ^BlsW «mBuBXi <l

iÀjLMjt m À* f , W* ^(wl [tf I i fSm W~imC<*
^¦iMlelti làl »v^ ¦''^'jll ¦ 

'JkJ^m 
W iliJÍ BK' 

'^f 
BL <fl B)B< iliWl**Jar ^K^9.'ii Lm ^èl Bfffl B^ÉV* ' ¦ s^nsMsf^BFJsWll BMJktÜÍjBM J P^^l ^•Kjr?'ti WÊÈBIT #1 IjI ¥ Tm£^mtii ir tmm)\W**bjs^sB^b^^^^bV^^bjsWs^V, sa^bW' T^ÊM bjs^T^^bjs^F'* ^Li^Li^dS ¦,ii^3 i^Lr^Li^r^^^B v«aH mmmnLÃ^tírímnmmm)Ma aILm4C^vm II K''w 4 IH I^iisUJ laiii

mZ, Lm 1Í-H ¦ f*¥wlmY BT tB Lm..4fl W*M\ mrmm^mgBiII B^ifl KfeeKiy'r.f'."¦ KA LM Lf^iHjV^fawi
19 iLMuV^ »? mM Wm^^M mm mm R WmwÊL-J*- - > W ^mmMmmmmai. Km ¦'^IK»'-WÈm B9 BMsi*^ \i&M ¦ SI ilü BlMPi

iTi irj ui v ^^¦V' "'sà m^mm ijfl
¦K»'lkiUpVB Bv^BJBl mw^^::'' "^ÊÊ\^Mmm\' :'^:',Ít'Él*M: »'¦¦ JEk.^^BBBK^Blr*w ~m mil w^ftti&ÊÊmm^mB&mm ¦¦
Ipü idLTl V 'kiákWáflr i ^mm ¦
mm *3 WÉL :m W m mmW^I^TW

Li Liv Bl^iLSI Imim ¦Ptll>'V ¦''¦Ml
w Lm ** **m] Br-^l KL'*- i ^w' AH

Bk 3^ Bi ét*in^ "^Bl BisftS Bu. jBI B^QÍ 1B1

1É ISf ^1 Br -' Ma B^XEm Bk :i9wü -;\\ *9 a ¦ ¦ b• a.'»*ibih• ^^É^',':t5A.I is^ jH H Aifl imkJLH Br /JL^ilÉfl wf Bü^léakiv «iW^I BB" ' "• BBBB^^^BKBBBBBBBBBBBBBk -iitl BBJBB1 BBJ
Bbt ^^ÊlÁmmmmW AmmmS-' mmmw wl BT bbBbBbI Bft<vi»iLâfesafl Lw' ''JKàtLll I -v99 ¦II .-áSMU B aBM - <t9 BB^^9 Bk:: . < ^Bl BB

¦Bt^üíilBl Br dlBr^B ¦atj_a ¦¦

|j| BlF^
BI Bb^í^SIÍéS btbTTBI Bf jJP—

HbL^Kj^t í :^IBBtK'W: ^í«wBBBBBBBwJatB^

ptí ^ janeiro, semana de 22 c 2R d, julho cJs.1960 -

Notas?
de São Paulo

ii

to—4»K<

a Seguir

A ação dos Comitês nacionalistas criado» nos bairro» de São Paulo, tem propor-

cionado ao marechal Lott numerosos encontros com a população paulistana. Isso

aconteceu na Vila dos Remédios, quando o candidato da» força» nacionalista*

compareceu a uma manifestação organizada pelo comitê do batrr*

0 Marechal
e o povo
AÇÃO POPULAR HARMONIZA PARTIDÁRIOS DE LOTT EM SÃO PAULO

Comitês Lott-Jarigo
Promovem
União Dos Partidos

São Paulo, (da Sucursal) — A
união das várias forças políticas que
apoiam as candiJaturas nacionalistas
de Lott e Jango na formação de comi-
,ês eleitorais, é uma característica no-
va e interessante que está se verifican-
•Jo em São Paulo. Isso ocorre desde as

coligações partido.Ias de âmbito esla-

clual e municipais, até às de distritos

e de bairros.
Principalmente no que se refere

à unidade das bases pai.llilárias nos

bairros para a constituição de comi-

O Militarismo
Ameaça a Paz

Está nas bancas e livrarias o
n" 6 da revista PROBLEMAS DA
PAZ E DO SOCIALISMO corres-
pondente a.> mês de junho. «A
dialética do militarismo), de Y.
Arbatov, í uni dos artigos que
aparecem nesse número. Nele o
seu autor estuda as conseqüências
políticas da descoberta das armas
de extermínio em massa, acentuan-
do a necessidade de ser intensifí-
cada em todo n mundo a luta pela
paz. Em outro artigo, P. Peters
mostra, através de fatos e uma só-
lida argumentação, a ameaça que
representa o militarismo alemão
para a paz, sobretudo na Europa
Ocidental.

PROBLEMAS DA PAZ E DO
SOCIALISMO publica vários ou-
tros trabalhos do maior interesse,
como o de Hector Agosti — «Pro-
blemas ideológicos da atualidade
argentina» —- e Ali Yala — «O
Partido Comunista Marroquino
cumprirá o seu dever».

Além destes, outros trabalhos e
as seções habituais aparecem no
último número dessa revista mar-
xista.

Adquira nas bancas e livre-las
o seu exemplar de

Problemas
da Paz e do

Socialismo

REDAÇÃO li ADMINISTRAÇÃO.
R DA ASSEMBLÉIA, 34 SALA 304
RIO - ESTADO DA GUANABARA
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tês, esta consolida-se não apenas como
frente eleitoral mas aparece como ba-
se para a formação de núcleos nacio-
nalistas que tendem a permanecer e
se ampliar cada vez mais.

80 Comitês
O depaitamento de bairros do

Comitê Metropolitano Inlei partidário,
já recebeu mais de 80 atas de inau-

gurações de comilês. Geralmente, à
instalação solene de suas sedes com-

parecem os candidatos ou os líderes
dc suas candidaturas em São Pauloi Em
outros bairros, onde há falia de re-
cursos financeiros, como em Água
Fria, o comitê instala-se, em rodízio,
nas casas de loltistas, com o seu mi-
crofone volante repercutindo nas vizi-
nhanças.

Desde o início, esses comitês es-
tabelecem um plano de atividade, que
prevê a realização de propaganda nas
casas e às portas de fábricas, comi-
cios em praça pública e conferências
sobre lemas nacioncilislas constantes da

plaíaíc-rma eleitoral dos candidatos
Lott e Jango.

Saem às vezes dezenas de lotlis-
tas de um comitê para efetuar pinlu-
ras-monstro pelo bairro. A falta de rc-
cuuos financeiros dificulta a campa-
nha. De muilos locais foram encami-
nhados ao Comiiê Metropolilano Inlcr-

partidário centenas de pedidos de fai-
xas com as inscrições dos canc!' 

'Mos,

para serem colocadas em casas parti-
culares.

0 Comitê Metropolitano
Interpartittárlo

Formado pelo P.T.B., P.S.D.. KiR.Ti
P.S.B., pelos comunistas e pela Frente
Nacionalista de S ã o Paulo, o C.M.I
vem se demonstrando baslaníe alivo.
Além dos cinco rcpresenlantes da ceda

partido ou força que integram a co-
missão executiva do comiiê, mais 4 2

pessoas de cada facção constituem os
depariamentos de material e transpor-
tes, de finanças, de propaganda, de

profissões liberais, es.udanlil, t i a b a-
Ihisfa, de bairros, feminino, de fundo-
núrios públicos e esportivo.

Funcionando em ampla sede cen-
trai na rua São Bento, 511, o C.M.I.
vem desenvolvei.do os seus trabalhos
dentro dos seus departamentos.

No meio dos trabalhadores
A Frente Eleitoral dos Trabalha-

dores Paulistas Pró-Lott e Jango de-
verá instalar-se no próximo dia 20,
ocasião em que planificará a realiza-
ção de comicios e a organização de
novos comilês. Já existem mais de 40
ligados à F.E.T. sendo que está pre-
vista a criação de 125 comitês. Cara:
vanas de dirigentes sindicais deverão
percorrer os municípios com essa fina-
lidade. Será também efetuada uma
próvia eleiioral entre os trabalhadores,
através de visitas às empresas com
mais de 100 operários em todo o Es-
tado.

Para a divulgação da campanha
e dos obiciivos que ela se propõe, es-
tão sendo realizadas diariamente en-
trvisías com di.igenles sindicais, na rá-
dio Piialininga, às 18,30 horas.

O» pesseplstas de Araraquarn,
«m número de mai» de 200 — in-
cluindo muitos do» membros do dire-
torlo local — acabam de tomar uma
patriótica iniciativa; dirlgiram-s»
eles, atravé» de um abaixo-as»inado,
ao sr. Adhemar de Barros, Insistindo
com o chefe do Partido para que re-
tire sua candidatura a presidência
da República.

Até hoje ninguém tem muita cia-
reza das razões que levam o sr.
Aihemar de Barros a manter sua
candidatura. Sabe-se, entretanto, qua
para isso contribuem vário* fatores.
Elementos continulstas estimularam
o prefeito da Capital, Inslnuando-lhe
que «as coisas poderiam ainda mu-
dar». O» financiadores do sr. Jânio
Quadros fornecem também dinheiro
a vontade para o sr. Adhemar de
Barro», co.nscientes da» vantagens
que advêm, para a vitória do seu ver-
dadeiro candidato, da manutenção
da candidatura deste. A megaloma-
nia do velho político paulista tam-
bém contribui para isso. O.sr. Adhe-
mar de Barros esta mesmo conven-
cido de que nasceu com uma et-
tréla...

Agora, entretanto, já nâo é mais
possível contemporizar. Os nado-
nalistas podem e devem dar a vitó-
ria a Lott em Sâo Paulo e isso será
muito fácil se o sr. Adhemar de
Barros retirar sua candidatura.
Mesmo uma prévia eleitoral tão fac-
ciosa como a que vem sendo reali-
zada pela Rádio Record — dirigida
,ielo sr. Wandick de Freitas, um alto
funcionário do governo do Estado,
nomeado pelo sr. Jânio Quadros, •
divulgada pelos serviços de propa-
ganda do candidato entreguista —
revela que a soma de votos contra-
rios a Jânio, na maioria dos municf-
pios paulistas, é bem maior que os
do próprio Jânio.

Ora, a maioria absoluta dos ele-
mentos que se dispõem a votar em
Adhemar sâo nacionalistas e pa-
triotas. Trata-se, pois, de esclarece-
los da necessidade de ser agora exer-
cida séria pressão sobre seu candi-
dato para que passe a Integrar a
frente patriótica, ou então deixá-lo
sozinho. O exemplo dos pesseplstas
de Araraquara deve frutificar.

Em Santo André
Nos mais diversos municípios u

campanha se dinamiza. Em Santo An-
dré, na semana passada, quase uma
ceniena de pessoas, repressniando co-
mitês de bairros e outras, se reuni-
ram para delibrar sobre a promoção
de um amplo movimento popular pela
vincla de J.K., Lott e Jangó aos muni-
cíplos de Boicia do Campo, entre os
dias 20 a 25 de seiembro próximo.

Para tal, serão coligidas assina-
•uras em ponas de fábricas e em pra-
tas públicas dos cinco municípios, San-
Io André, São Bernardo, São Caetano,
Ribeirão Pires e Mauó, para o convite
a ser encaminhado por uma comis:ão
composta por representantes dessas ei-
dades. Será representanle o elemenlo

que tiver conseguido o maior número
de assinaluras donlro do seu munici-

pio. A delegação que irá a Brasília
en,regar o conviie ao presidente da
República e aos candiciaios, será pre-
sidida p:'.o v;reat'or Afonso Maiia Za-
nei, pre-'c'?iiie do Comitê Central Ma-
cionaiisla de Santo Anclié.

no
Governo CP

Sério problema está enfrentando
sr. Carvalho Pinto, com o pedido de
demissão coletiva de todo» os mem-
bros da* comissões de Teatro, Cine-
ma, Música e Literatura, encami-
nhado ao governador do Estado, no»
últimos dias. Os membros da Comis-
são de Literatura do Estado, no of -
cio que dirigiram ao secretário do
Governo, Sr. Márcio Porto, a quem
estão subordinadas a» comissões de
cultura do Estado, entre outro» mo-
tivos «protestam contra o tratamen-
to dsrcortés que foi infligido por V
Exa. a pessoa* que representam
algumas das mais altas institulçõe:
culturais de São Paulo.»

A crise surgida entre as comls-
síír de cultura do Estado originou-
se na orientação dada pelo Sr. Porto
ao trabalho das Comiss&es e no tra-
tamento «inadequado» que dispensou
a seus componentes. Procurando
contornar a crise, o chefe do exe-
cutivo paulista manteve demorado
encontro com os membros daquela»
comissões, sem a presença do Sr.
Márcio Porto, ouvindo as queixaç e
r-clamo- feitos ao secretário do Co-
vérno. Prometeu o governador solu-
clonar o problema, de acordo com o»
membros daquelas comiirõss e con-
trárlando a decisão do Sr. M4rc!o
Porto. Enperava-se como certo qu:.
cem e^ta desconsideração, o mesmo
se demitiria. Como surpreendente-
mente não o firesse, o Sr. Carvalho
Pinto suspendeu «até segunda or-
dem» as portarias que haviam criado'
as referidas comissões, provocando
assim a demissão coletiva de seus
membros e enérgicas acusações ao
secretário do Governo.

Essa crise é um reflexo, sem dú-
vida, de uma crise mais profunda no
próprio governo e na coligação go-
vernamental, pois o Sr. Márcio Porto
é membro do P.R.. Enquanto isso. o
«plano de ação» do Sr. Carvalho
Pinto, entre outros aspectos, conti-
nua sem ação no terreno das ciAn-
cias, artes e letras.

Pele «Jogou (Xadrez)
Com Soviéticos e Vtíncew»-.

Jofre na
Aumenta Violência
Contra Lavradores

«Mais de trinta lavradores foram
presos», é a denúncia dramática que
a Associação dos Lavradores e Traba-
lhadores Agrícolas de Santa Fé do Sul
acabou de enviar a São Paulo, para
o conhecimento público, enquanto se
tem notícia que os camponeses estão
sendo expulsos violentamente das ter-
ras de «Zico» Dinii. Agrava-se a si-
tuação naquela zona desde a pilsão
do líder camponês Jôfre Corrêa rh'o,
cuja libertação vem sendo exigia por
sindicalistas e líderes estudantis.

No dia 12 p. p.. realizou-si na
Frente Nacionalista de São Paulo um

ato de solidariedade ao «Fidel Castro
brcis". 

' 5», Jôfre Corrêa Nilo (ia
folo, na prisão) onde parlamentares e
dirigentes sindicais falaram a mais de
duas centenas de pessoas. Uma comis-
são integrada pelo sr. Lindolpho Sil-
va, presidenie da UL7AB; pslo depu-
tado Rogê Ferreira; José Flores, sin-
dicalista; Emir Simões, esiudante; e
Francisco Ferraz, rep;Dsc;!'cinte to pie-
náiio, a fim de mobilizar a opin co oú-
blica através de csclcir-- -.tentos, bem
como tomar as medidas juríd'cas que
se faz m necessárias em favor dos la-
vrauores.

O jornal «Úllima Hora:>, de São
Paulo, em sua edição de ló do cor-
rcnle, publicou uma nota sobre
a visita realizada pelo craque brasilei-
ro Pele ao navio soviético «Tiksi::,
da qual trenue zy: :s a.guns trechos:

O cais de Santos parou ontem

quaf.àò Pclé, conduzido pela reporta-

gem de UH, visitou o navio soviético

«Tiltsi», em atenção aos insistentes pe-
didòs que a trhuláção fêz à repc.a-

gen para que levássemos ao ccuguci-

ro o endiabrado «Saci"'.

Foi necessário o concurso de um

verdadeiro baia" 
"o ú Polícia Marl-

lima para que Pele pudesse subir os

degraus c!o cargueiro, pois milhares de

pessoas se a^oiovela-rm no cais, paia

abraçar o craque. Ao penetrar no

«Tikci», o dianteiro ncc'onal foi caio-

rosamente saudedo pela iripulceco,

que, o cercou pedindo autógrafos e não

o dci."T'do por um só momento, tc-n-

to ç|Se levou nc-'o n—os que m-'a

nora para atravesiu, os conedoies e

chegar à cabina do capitão, com qirm
palestrou animadamente, por meio de
intérprete.

Venceu o campeão
de xadrez do navio

Em seguida, Pele visitou as de-
mais dependências da f.mVic: . ?, c'e-
tendo-se na sala de jogos onde, de-
nionslranclo que não é só fuiebol que
sabe jogar, derrotou o camoeão de xa-
drez do «Tiksi», em partida que gal-
vanizou as alenções da marujada.

Quando o jogador precisou se re-
tirar, foi necessário que os repórteres
de UH interferissem, pois os marinhei-
ros dc f^rma a'çjunia queriam separar-
se darueis cue também era seu ídolo.

Ao dar seu abraço d? d?.-.p?diric,
o cc. - ~:o cio carçjuriro soviético con-
vidou «Sc:b para almoçar h o j o
com u tripulação, comunitando-lhe,
ainda, que todos os ma.rujos aguar-
c!.;n, d lolamerite, a pérfida de ama-
niicí, pois querem vê-lo em ação.

\i

Je
luxados

Esteve em São Paulo, na última
semana, o Sr. Milton Campos, a fim
de reanimar sua candidatura à vi-
ce-presidência. Foi tal, porém o
clima de indiferença e apatia que en-
;ontroú na U.D.N. paulista, em re-
iação à campanha do Sr. Jânio Qua-
di-oj e a sua própria, que se dirigiu
em termos enérgicos a seu» corre-
ligonáfios. O político mineiro en-
o^-eceu a necessidade da U.D.N.
d: São Paulo sair do impasse em
q-.:e se encontra e e: igiu em termos
rigorosos a solução do problema par-
t'.-'ár!o pois continua ac'f-.la a dire-
ç-"o do Partido. O Sr. MiT.on Campos
clkse haver encontrado a U.D.N. de
braços cruzados, não havendo para
éle qualquer porsibilidade de iniciar,
em São P'iilo, a Ein campanha.

Voltará o Sr. Milion Campos a
Sio Paulo, nos pró:;imos dias. Mij
o- ventos não e"'?o íoprando, oo I-
ti vãmente, a seu favor...

Eleições
na Associcçáo
dos Ex-combatentes

Rcali:3-sc sábado, dia' 23, a eleição para
a nova diretoria d.i Associarão dos Ex-Com-
batentes do Brasil, com o inicio da votaçío

horas.
i.m registradas: uma en-

¦onel mít'Vo Bonifácio An-
outra, -Dominada "Ter-

pelo pr.c.nha Jamil Arr.i-

. Mar e Ar", que ã írcn-
i conquistou inúmeras rei-
ex-combatç-ntes, terá como

con lòllii-lro o coronel Pedro . Paulo Sampaio
dc Lacerda.

marcado para a.'
Duas chapas

cabeçada " 'Io ei
tôri'0 Borba e
ra, Mér c Ar",
den.

A chapa "Tci

te da Assdçiaç;
vindicações dos
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Brasileiros ao Lado de Cuba
Contra Agressão Ianque

7 -

Nos últimos dias se intensifi-
cou no Congresso Nacional a onda
de simpatia e solidariedade a Cuba.
Falando no grande expediente, o
deputado Paulo de Tarso, do Par-
tido Democrata Cristão, ressaltou
a necessidade de que o Brasil se
pronuncie inteiramente contrário a
qualquer intervenção estrangei-
ra em Cuba. Observou ainda o
deputado pedecista que o Brasil não
deve exportar açúcar para os Es-
tados Unidos, como demonstração
de solidariedade ao bravo povo
cubano e sua luta de emancipação
nacional. Notava-se, a este respeito,
que o ponto de vista do deputado
Paulo de Tarso era compartilhado
pela maioria da Câmara, falando-
se mesmo na possibilidade de ser
enviada uma moção de solidarieda-
de a Cuba e solicitando ao governo
brasileiro que impedisse a exporta-
ção de açúcar.

DERROTADO JK:

Bacharelando*

elegem Fidel

paraninfo
Goiânia (do correspondente) — A

turma de bacharelandos de 1960 da
Faculdade de Direito de Goiás elegeu
para seu paraninfo o primeiro-ministro
do governo de Cuba, Fidel Castro. Na
eleição realizada, concorreram com
Fidel Castro oi nomes do presidente
Juscelino Kubitschek e de um professor
da Faculdade. A candidatura de Fidel
Castro, preferida pelos estudantes, ob-
teve maior número de votos que os vo-
tos somados de ambos os seus oponen-
tes. A turma de bacharelandos envia-
rã um seu representante a Havana a
fim de convidar Fidel Castro para a so-
Unidade de formatura e receber a ho-
menagem da juventude antiimperialis-
ta de Goiânia.

Outro aspecto da questão foi
abordado ,p e 1 o deputado Coutínho
Cavalcanti, do Partido Trabalhista
Brasileiro, que denunciou a mano-
bra do Departamento de Estado de
discutir ao mesmo tempo a crise do-
minicana e suas relações com Cuba
ha Organização dos Estados Ame-
ricanos. Chamou o deputado Couti-
nho Cavalcanti a atenção da opi-
nião pública brasileira no sentido de
impedir qualquer intervenção num
país que se preocupa exclusivamen-
te em resolver seus problemas eco-
nómicos e sociais e defender seus
interesses contra a ação espoliado-
ra de um reduzido número de t.rus-
tes estrangeiros,

Comissão de solidariedade

A exemplo do que já acwite-
ieu em São Paulo, foi criada no Es-
ado do Rio uma Comissão de Soli-
lariedade ao Povo Cubano, integra-

da por deputados estaduais, lideres
sindicais e estudantis e personali-
dades políticas e sociais fluminen-
ses. A Comissão de Solidariedade
foi patrocinada pelos deputados es-
taduais Geraldo Reis, Benigno Fer-
nandes, Romeiro Júnior, Nicanor
Campanário, Teotônio Araújo, Wal-
ter Orlandini, Altineu Pires, Rai-
mundo Aguiar, Murilo Cabral, A. C.
Bènjamin, João Fernandes, Leoni-
zio Batista, Barcelos Martins, Wal-
dir Medeiros, Zulmar Batista, Aris-
tóteles Miranda Mello, e grande nú-
mero de lideres sindicais, inclusive
Demístocles Batista, presidente do
Sindicato dos Ferroviários da Leo-
podina, Almir Reis Neto, presiden-
te do Conselho Sindical dos Traba-
lhadores do Estado do Rio, Joa-
quim Pereira Mairink, presidente do
Sindicato dos Rodoviários de Nite-
rói, José Aquino de Santana, pre-
sidente do Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Energia Elé-
trica do Estado do Rio, Ary Gon-
çalves, da Federação dos Trabalha-
dores Metalúrgicos do Estado do
Rio e da Guanabara, Rafael Fran-

cuco de Almeida, Presidente da Fé-
der&çâo dos Trabalhador* em Ali-
mentaçáo, Manoel Marins, presiden-
te da Federação das Associações
de Lavradores do Estado do Rk>.

Entre vários atos da soíidarle-
dade ao povo cubano, a Comissão
Fluminense organizou no dia 20

no Sindicato dos Rodoviários de Ni-
teról uma manifestação de apoio à
causa do povo cubano.

São Paulo se movimenta

Em São Paulo, grande nume-
ro de personalidades e organizações
já se manifestaram claramente, em
atos e palavras, solidários à causa
de Cuba, Vários sindicatos, como o
dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Ma-
terial Elétrico, lançaram manifes-
tos denunciando a agressão ianque
contra a revolução cubana.

Na praça da Sé teve lugar no
dia 12 último um grande ato pú-
blico em solidariedade à revolução
cubana convocado por sindicatos,
entidades estudantis, etc. Num pa-
Ianque improvisado sobre um carni-
nhão foi colocado um gigantesco re-
trato de Fidel Castro, diante do
qual falaram lideres sindicais, par-
lamentares, estudantes e outros.
Mostraram os oradores a sua dis-
posição de levar a efeito uma soli-
dariedade concreta à causa do povo
cubano, lutando com todas as suas
energias para impedir que o govêr-
no brasileiro envie nosso açúcar aos
Estados Unidos e anunciando a for^
mação de movimentos visando à so-
lidariedade dos portuários e ferro-
viários, no sentido de que não rea-
lizem embarques nesse sentido. O
Plenário Sindical da Capital resol-
veu em reunião realizada na sema-
na passada, enviar uma comissão de ,
sindicalistas ao Fórum Sindical de
Santos e ao Sindicato dos Portuá-
rios, para deliberar sobre o assunto,
denunciando o telegrama da Asso-
ciação dos Usineiros do Estado de
São Paulo ao secretário da Agricul-

União Soviética
Solidária Com Cuba

Diante da continuação das
ameaças ianques contra Cuba, ago-
ra transferidas temporariamente no
terrena político para,a Organização
dos Estados Americanos, o govêr-
no soviético, por meio de sua dele-
gação na ONU, reiterou sua solida-
riedade ao povo cubano e a seu go-
vêrno. Mais ou menos ao mesmo
tempo em que era publicada a de-
claração soviética, anunciava-se que
a URSS e Cuba tinham chegado a
um acordo para o compra das 700
mil toneladas de açúcar cortadas da
cota cubana nos EUA. Estes dois
fatos deixam claro que o Governo
e os povos da União Soviética, as-
sim como dos outros Estados sócia-
listas, não ficarão impassíveis dian-
te de qualquer agressão contra
Cuba.

«Que o governo norte-america-
no não pense que, invocando o es- j

Nota
Internacional

pectro da defunta «Doutrina Mon-
roe», logrará repetir em Cuba o
episódio da Guatemala — diz a re-
ferida declaração, aduzindo: «Que
ninguém duvide de que não sòmen-
te a União Soviética, mas todas as
demais nações amantes da paz ofe-
recerão a Cuba toda à ajuda ne-
cessaria, em sua valente luta por
sua liberdade e sua independência».

A declaração soviética alude às
acusações do Departamento de Es-
tado norte-americano que acusam
a URSS de intervir nas questões la-
tino-americanas; afirma, a respeito
que os dirigentes da política exter-
na dos Estados Unidos «não podem
conceber que as relações interna-
cionais — e em especial as relações
entre as grandes potências e os pe-
quenos países — sejam fundadas
no respeito mútuo, igualdade e não-
intervenção nos assuntos internos.

Luta no Congo

As agências de desinformação e mistificação tem procurado criai a
maior confusão possível em torno dos acontecimentos do Congo, na sua ta-
refa inglória e inútil de parar a roda da história e iludir a opinião pública
mundial quanto ao verdadeiro papel desempenhado pelo colonialismo belga e
seus colegas, os Estados Unidos, a Inglaterra e a Alemanha Ocidental. A se
acreditar nos telegramas distribuídos pela AP, UI'I, FP e congêneres, estaria
havendo um verdadeiro caos na jovem República do Congo, cujo governo seria
incapaz de controlar o pais, deixando os «infelizes» europeus & mercê da
«sanha» dos africanos. Procuram as agências ocultar o verdadeiro caráter
desses «infelizes», responsáveis por um dos regimes mais bárbaros e san-
guinárlos da história do colonialismo até nossos dias. Mas não esqueceremos
que foram esses mesmos «infelizes» que se reuniram nas ruas de Leopold-
ville e de Hruxelas para gritar: «Abaixo os macacos!», referindo-se ao govêr-
no con goles independente.

Com a experiência da Guiné, onde os colonialistas franceses viram
fracassar sua tentativa de dobrar o governo de Sekou Touré pela retirada de
todos os funcionários franceses que dominavam a administração pública, os
belgas compreenderam que não bastava o boicote. Resolveram-se então a des-
fechar uma vasta campanha de atentados e provocacções, visando a aterro-
rizar a população branca do Congo e criar um ambiente propicio a uma in-
tervenção militar sob o pretexto de tirar o pais do caos e proteger a vida
dos cidadãos belgas. Um dos principais pontos de apoio desta onda de pro-
vocações foi o general Jansens, comandante belga do exército congeles. Para
que se conheça o general Jansens, bastará citar suas palavras depois do mas-
sacro perpetrado pelos belgas contra as manifestações do ano passado em
Leopoldville. «Nós empregamos apenas um centésimo de nossas forças. Esses
mortos devem servir de lição aos que tiveram a sorte de escapar das balas.
So eles não se calarem, estamos prontos a voltar a esse tipo de esporte».
Como se pode esperar que os congoleses aceiten como seu comandante um
fascista desta espécie? A continuação dos oficiais belgas no comando do
exército congolês significaria a dependência do governo de Lumuniba às &?•
dens partidas dos colonialistas de Bruxelas.

Com o afastamento de Jansens e dos outros oficiais belgas, o governa
congolês deixou claro sua disposição de resistir a toda e qualquer tentativa
de restaurar o colonialismo por outros meios. Inicia-se então a segunda fase
da agressão militar. O primeiro ministro da província de Katanga, eleito pelos
belgas e não pelos congoleses, homem de confiança dos interesses belgas,
norte-americanos, ingleses e germano-ocidentals que controlam as minas de
urânio, cobre, diamantes e ouro através da União Mineira e das Concessões
da Tanganika, foi o elemento encarregado de solicitar a intervenção. Inie-
diatamente, tropas belgas, contrariando determinações do governo congolês,
começaram a ocupar o pais, só se dispondo a abandoná-lo com a chegada
dos contingentes da ONU. Repete-se, assim,
a crise de Suez, e mais uma vez os colônia-
listas serão obrigados a bater cm retirada,
diante da posição firme dos países africanos;
do campo socialista o da opinião públto
mundial.

isto é, em relações que so achem
desprovidas de todo desejo por par-
te do mais forte de explorar o mais
fraco».

«A desinteressada luta do po-
vo cubano — prossegue a declara-
ção — constitui uma parte inte-
grante da grande luta das forças
da paz e do progresso. É por essa
razão q u e os monopolistas norte-
americanos, que saquearam Cuba
durante dezenas de anos, sentem
hoje tal ódio contra esse país». A
declaração soviética afirma ainda
que a URSS não oferece ajuda a
Cuba «visando interesse egoista,
vantagens econômicas, nem bases
militares...»

Após declarar aos «irmãos
cubanos» que sua «corajosa luta
pela liberdade nacional e pela dig-
nidade colocou-os na primeira filei-
ra dos que combatem contra a es-
cravidão imperialista», o citado do-
cumento acusa os «dirigentes dos
Estados Unidos» de especularem
«com jesuítlca perfídia», sob o ró-
tu Io da solidariedade americana,
querendo por sua parte converter
Cuba «na província açucareira» dos
Estados Unidos e numa base mi-
litar permanente nas Antilhas.

«Se os desígnios dos imperia-
listas fossem logrados — prosse-
gue a declaração — o policialismo
imperialista passaria a estrangular
os demais países da América Lati-
na, sob pretextos que nunca lhes
faltam. Ademais — acrescenta a
declaração — não é certo que os
agressores estão atualmente despe-
daçando o corpo da jovem ^epú-
blica do Congo, com a direta apro-
vaçáo de Washington ?»

A declaração soviética conclui
afirmando que «como é notório, a
revolução popular em Cuba não é
uma revolução socialista», e que
«os chefes do movimento patriótico
do povo cubano, os chefes da Repú-
blica cubana, tampouco são comu-
nistas».
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tora dos E.U.A. ofem-emio I vwv-da «ao pais amigo» 300,000 tonela-
das de açúcar. Particularmente, os
sindicatos têm proclamado leu«polo à defesa da soberania deCuba contra as ameaças do impe.rlallsmo norte-americano.

Passeata dia 26

No próximo dia 26, por ocasião
do aniversário da revolução cuba-
na, realizar-se-á uma passeata que
partirá da praça da Sé para a pra-
ça Ramos de Azevedo, onde será
colocado um retrato de Fidel Cas-
tro, na torre simbólica da Petro-
brás. Essa foi uma proposta apro-
vada no comício da praça da Sé,
tendo sido também decidido o en-
vio de uma mensagem ao presidenteda República pedindo que o Brasil
não prejudique Cuba exportando
açúcar para os Estados Unidos e
saudando a declaração de JK, feita
quando da vinda do presidente Dór-
ticos ao Brasil, de que «os objetivos
do Brasil são os mesmos de Cuba».

Retrato na U.E.E.

Logo após o comício foi Inau-
gurado na União Estadual dos Es-
tudantes um retrato de Fidel Cas-
tro, motivo para grande manifesta-
ção em favor do governo revolucio-
nário cubano e de repúdio à pres-
são e atemorização que os E.U.A
vem empreendendo contra aquele
país. Vários oradores falaram sobre
essas questões, reiterando seu irres-
trito apoio a Cuba.

r SHS I

Fide)
em São Paulo

O grande comício da Praça da Se foi
mais uma demonstração da solidarie
dade do povo brasileiro, e dos paulls
tas em particular, à revolução cubana.

Roa e Fidel Acusam:
EUA no Banco Dos Réus

O ministro do exterior cubano,
Raul Roa, acusou os Estados Uni-
dos, na ONU, de praticar agressão
econômica e preparar uma inter-
venção militar contra seu pais.
Disse o ministro Roa que os EUA
criaram uma situação de guerra
fria, que transcende o âmbito do
hemisfério e põe em perigo a paz
s a segurança internacionais ao
pretender pisotear a autodetermi-
nac,$o..de Cuba, numa tentativa .de
repetir o que fizeram com a Gua-
tunala em 1954.

Perguntou então Roa: por que
será perigosa uma revolução que
transforma quartéis em escolas e
03 tanques em tratores? Durante
os últimos quarenta anos, disse
Roa, não houve na América Latina
qualquer transformação revolucio-
nária ou movimento progressista
autêntico que não tenha sido ca-
rimbado com o rótulo de comunis-
ta. Isto é o que aconteceu com a
revolução mexicana, com a revolu-
ção boliviana, com a revolução
guatemalteca e agora com a revo-
lução cubana, da mesma forma que
Be procura caracterizar como comu-
nistas os lideres das revoluções na-
cionalistas na Ásia e na África.
Observou Roa que as campanhas de
mistificações contra a revolução es-
tão em proporção direta com seu
poder de irradiação e de sua sig-
nificação histórica.

Não somos
satélites de ninguém

«Cuba revolucionária não é satê-
lite ideológico ou efetivo de ne-
nhum país, enquanto os que a acu-
sam disto de fato o são. A divisa
de nossa política externa é ser ami-
gos de todos e escravos de nin-
guém. Aspiramos a conviver livre e
pacificamente com todos os povos
e nações do mundo, à base da igual-
dade, do respeito mútuo e proveito
recíproco, independentemente do
caráter de seus respectivos siste-
mas sociais».

Depois de se referir à pressão
diplomática feita pelos EUA sobre
os países latino-americanos a fim
de bloquear Cuba, Roa afirmou:
«Durante 18 meses o povo de Cuba
foi submetido a uma política de in-
timidação, coação e ameaças, entre
cujos resultados mais recentes es-
tá o corte da cota açucareira». Ou-
troa atos de intervenção manifesta
nos assuntos cubanos citou a con-
vocação pelo Senado norte-ameri-
cano de notórios traidores, como
Pedro Luis Diaz Lanz e sinistras
figuras da ditadura como os ex-ge-
ntráig Tatarnilla, pai e filho, e o
coronel Ugalde Carrillo.

Denunciou Roa que «a finalida-
de primordial dos Estados Unidos
foi e é criar a falsa impressão de
que Cuba está sob a influência de-
terminante do comunismo interna-
cional, apesar de Cuba ter reafir-
mado em várias oportunidades sua
política internacional independeu-
te»

Relações desiguais

Roa recordou a história recente
das relações entre seu país e os
EUA, caracterizadas pela desigual-
dade, sempre em prejuízo da eco-
nomia e da nação cubana. Duran-
te toda a Segunda Guerra Mun-
dial, por-exemplo, Cuba vendeu seu
açúcar a preços vis. Por outro la-
do, disse o ministro do exterior
cubano, «o presente que Cuba rece-
be .pela diferença de .^preços no
mercado americano se deve pura e
exclusivamente à política de pro-teção dos produtores domésticos,
da qual se beneficiam também os
países que possuem cotas».

Referiu-se, então, Roa às agres-
soes econômicas praticadas contra
Cuba, inclusive «o cancelamento de
créditos aos bancos cubanos e o
embargo de aviões comerciais» e a
realizada pelas companhias petrolí-feras. «Essas companhias organi-
zaram, com o apoio do Departa-
mento de Estado, uma conspira-
ção para deixar o país sem combus-
tíyel e paralisar os mecanismos vi-
tais da vida econômica. A União
Soviética, país com o qual Cuba
firmou um vantajoso convênio co-
mercial que inclui certas quantida-des de petróleo a um preço mais
baixo do que o das empresas sob
intervenção, salvou Cuba da crise
do petróleo».

Perguntou então Raul Roa:
«Quem intervém nos assuntos in-
ternos do hemisfério, a grande po-tência que ameaça descarregar seu
poderio militar sobre um país pe-
queno, ou a grande potência que saiem campo para impedir isto?;. Sô-
bre as afirmações do Departamen-
to de Estado, segundo as quais o
governo revolucionário de Cubanão se mostra disposto a negociar
por vias diplomáticas suas diver-
gências com o governo norte-ame-
ricano, Roa disse que os fatos d«-rronstram o contrário. «O que oGcvêrao revolucionário não ad ai-tiu nem aceitará é a pretensão deresolver em Washington, como no
passado, a política nacional e m-ternacional de Cuba».

Fidel: OEA serve aos EUA
Em sua primeira entrevista de-

pois que foi atacado pela crise pul-ronar, Fidel Castro comentou tam-bem a crise provocada pelos Esta-
dos Unidos contra Cuba. «Era ló-
gico que Cuba fizesse diante da As-Bembléia mundial a denúncia da
agressão de que estava sendo obje-
to, porque tratando-se dos Estados
Unidos, a desvantagem de Cuba é
evidente num organismo como a
OEA, onde os Estados Unidos po-dem fazer, e sempre fizeram, uso de
toda a sua influência».

«Os Estados Unidos fizeram tan-
tos esforços para levar o problemaà OEA porque querem ser juiz e
parte. Sabem que na OEA dispõem
de poderosas influências, porqueali existem povos que estão na
mesma situação de dependência
em que esteve Cuba e contra os

quais podem empregar as mesmas
medidas que empregaram contra
nós».

Referindo-ee ao anunciado planonorte-americano para ajudar a
América Latina, disse Fidel Cas-
tro que «para os povos que foram
vítimas, os Estados Unidos proje-tam um plano de suborno median-
te o qual pensam destruir a solida-
riedade dos povos latino-america»
nos em relação a Cuba. Pensam
comprar simpatias com MONEY,
MONEY, MONEY. Essa é sua
mentalidade. Todos os problemassão resolvidos por eles com MO-
NEY». ,

A guerra do açúcar
«O despojo da cota açucareira

cubana no mercado norte-ameriri-
cano provocou as reações do Go-vêrno do México e dos povoe da
América Latina e outras muito sua-
peitas de outros governos do con-tinente. Governos, não povos, por-que se os povos fossem constituí-
dos em juizes não haveria motivo
para preocupações. Mas não, os po-vos não falam, aqueles que falamsão os representantes das oligar-
quias entregues aos grandes inte-rèsses dos Estados Unidos que fa-Iam em nome dos povos, mas semidentificá-los».

Assinalou Fidel que «há alguns
que se escandalizam não porquequerem agredir Cuba ou porque jáo estejam fazendo, e sim pelo fatode que alguém queira ajudar Cubacontra a agressão. São os pretex-tos das camarilhas governantes
que não contam seus povos. Quepretendem ? Que nos ponhamos de
joelhos e esperemos que nos ma-tem? Que renunciemos a toda aju-da liara que fiquemos sozinhos,
sem cotas e vítimas fáceis da agres-são? Esses governos, que ficaramindiferentes diante doa bombar-
deios e dos incêndios de canaviais,
que não disseram, naquela época,uma só palavra, q u e vão dizeragora ?»

Referindo à «agressão» soviéti-ca, Fidel Castro observou que aURSS jamais agrediu ou ameaçou
qualquer país latino-americano, aocontrário do qüe acontece com osEUA. «Como vão buscar agreeso-res fora deste continente quando oagressor está dentro do continen-
te? As agressões partiram de um
grupo poderoso deste continente, ti-vemos que sofrê-las aqui e é aqui
que é preciso frear os agressores
deste continente, que são os quetornaram nossos povos vítimas, e écontra essas agressões que é pre-ciso tomar medidas. O que acabamde fazer com Cuba, poderão fazê-loamanhã com outros povos».

Disse ainda Fidel que é muito
difícil que seu país venha a ter
problemas com os soviéticos por
CMisa de sua reforma agrária, pela
simples razão de que os soviéticos
não possuem uma só polegada de
terra em Cuba, um interesse sequer
nesse pais.
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Razões do Funcionalismo
Deputado LYCIO HAUER

Não resta dúvida de que a sanção
de Plana de Classificação de Cargos,
apesar dos vetos que sofreu, foi uma
legítima vitória do funcionalismo. Gran-
des serão os benefícios de ordem ju-
ridica que dai advirão.

Entretanto, conforme anteriormen-
te já havíamos salientado, como a ta-
bela anexada ao plano já estava su-

perada pelo alto custo de vida, os
benefícios de ordem financeira foram
Ínfimos e injustos, tendo, agora, tal in-

justiça se acentuado face à concessão
do reajuste de vencimentos dos mili-
tares.

Destarte, não obstante a conquis-
ta do Plano, está o funcionalismo in-
satisfeito. Têm os servidores públicos
carradas de razão.

Da tribuna da Câmara, com apoia-
mento geral, ao ensejo da discussão
do reajuste para os militares, mostra-
nos minuciosamente as razões do fun-

tionalismo, salientando, sempre, não

sermos contra o aludido reajuste, que
-se faz de todo imprescindível e urgen-

te, em virtude do elevadíssimo custo
de vida, igual a 64%, de janeiro de
1959 (época do último reajuste) a esta
data, consoante os dados do S.E.P.T.,
mas, sim, que igual reajuste deve ser
outorgado aos civis por idênticas ra-
zôes de baixa do salário real e porque
a Classificação não implicou em molho-
ria de vencimentos.

Nos quadros que compõem esta

página, mostramos, em sintese, os ar-

gumentos favoráveis ao restabelecimen-
to da paridade entre os vencimentos
básicos de civis e militares, que ficará

quebrada caso não sejam imediata-
mente reajustados os valores monetá-
rios dos níveis constantes do Plano de
Classificação.

Quanto aos vetos apostos pelo
Governo ao Plano, sua maior parte não
resiste ao mais leve argumento. Inci-
diram eles, principalmente, sobre os ser-

vidores humildes e mais necessitadas,
sobro os operários do serviço público,

, sabre aqueles que há anos vên lutar--
do por uma classificação que os .afaste
dos limites da pobreza em que se en-

>ntram. . ,. í• 
'.

Os assessoras do DASP, para-que
tais vetos pudessem sequer ser con-
siderados, deveriam, primeiro, propor, •
veto dos dispositivos de favor.que be-
neficia a si próprios. E' o caso, por
exemplo, do que ocorreu com o sr.
Valdir dos Santos, diretor do Pessoal
do DASP, e um dos seus assessoras,

que, vislumbrando para si um pravilé-
gio, tratou de ser readmitido como
Assistente de Administração, referência
26 (vido D. Oficial de 7/6/19601,

para, dessa forma, galgar o trampo-
lim que o conduziu, num salto sobre
o concurso necessário, ao alto cargo de
Técnico de Administração, via Classrfi-
cação. A Classificação, outrossim, irá
beneficiar, grandemente, o sr. Guilher-

me de Aragão, Diretor Geral do
DASP, que, também,, graças à posição-
chave que ocupa — o na qual tanto

vem desservinde o - Govême e, assim,
levando, sutil e solertemente, • fundo-
nalismo a posições contrárias ao maré-
chal Teixeira Lott, homem que em todas
as oportunidades sempre foi favorável
a uma classificação justa e eqüânime —
tratou de assègurar-so-lhe átimo ciai-
sificaçãb. ' *

A situação atual exige do funcie-
nalismo unidade o organização. A
grandiosa assembléia realizada dia 15
demonstrou a disposição de luta dos
servidores públicos e traçou-lhe os rumos
a tomar.

Há condições favoráveis à con-

quista da paridade e à derrubada dos
vetos injustos.

Isso acontecerá desde que o fun-
cionallsmo siga, unido, numa só direção.

Suas razões são justas, claras e ir-
refutávei».

A PARIDADE DAS TABELAS
Quadro demonstrativo do desenvolvimento salarial de civis e militares (De 1936 a 1960)

Quadro demonstrativo do desenvolvimento salarial de civis e militares (De 1936 a 1960)

1936 1943 1945 1948 1952 1955 1956 1959 1960

Postos e
'lasses (padrões)

Coronel e "O"
Tte. Cel. e "N"
Major e "M"
Capitão e "L"
1* Tenente e "K"
"£> Tenente e "J"
Aspirante e "I"
1* Sargento e "H"
2° Sargento e "G"
3° Sargento e "F"

Lei Lei | Decreto-lei
284 287 I n. 5976

Decreto-lei
8512

Lei n.
488

•Lei n.
. 1765

Lei n.
2.412

Lei
2745

Lei
2710

Lei n.
3.531

I. I
! Civil Militar Civil i Militar Civil Militar

: 3.500 | 3.600'| i.000 ' 4.150 i 6.000 j 6.200 j1 3.100 : 3.000 3.500 3,600 5.250 5.400 .
2.700 . 2.600 3.000 j 3.160 '4.500 ] 4.750 :
2.300 ! 2.100 2.600 ! 2.610 | 3.900 ' 3.950 !
1.900 1.600 2.200 - 2.060 .3.300 : 3.100 !
1.500 : 1.300 1.800 i 1.730 i 2.700 2.600
1 300 1.000 1.500 , 1.380 2.250 2.050 |
1 100 600 1.300 ¦¦ 870 j 1.950 | 1.400 {

900 520 1.100 ' 758 1.650 ' 1.300 '
700 450 900 | 660 I 1.400 | 1.200 |

Civil : Militar!' Civil | Mi-
llit.

Civil ; Militar | Civil Militar ' Civil I Militar
I

8.400
7.230
6.080
5.160
4.310
3.620
2.990
2.580
2.170
1.900

000 j
500 ;
400 |
400
500
«00 I
580 I
900 ¦
720 ;
580 '

4 800
f77Q

í 920
-1-1000
+1000
-i-1000
+ 1000
+ 1000
+1000
+1000

+1000
+ 1000
+1000
-1-1500
+1500
•i-1000
-'•1000
+ 1000
+1000
+1000

+ 1000
-rlOOO
-1500
¦¦-1500

1000
1000
1000
1000

¦1000
+ 900

: 17.000 I 17.000
15.500" I 15.500
14.500 I 14.500' 13.000 : 13.000
11.500
10.000
9.100
8.300
7.500
7.000

11.500
10.000
7.500
6.900
6.300
5.700

+30%
+30%

1 30%
+30%
+30%

• 30%
+30%
+30%
+30%
+30%

r30f;;
+30%
+30%
+30';;
+309S
+30%
+30%
+30f/
+30%
+30%

Classi-
cação

Lein.
3780

I 25.000
22.000
20.000
18.000

! 16.500
15.000' 14.000
13.000

1 12.000
11.000

| Projeto

aprovado
p/Câma-

ra
36.000
33.000
30.000
25.500
23.000
21.000
16.000
15.500
13.500
12.000

Observações: a)
b)

c)
d)
e)

Quanto aos postos de oficiais, a paridade entre os vencimentos básicos de civis e militares vem sendo mantida desde 1936;
Após 1948 (desde 20-1-1951), em virtude do Código de Vencimentos e Vamagens então aprovado, passaram os militares a perceber os vehcimen-
tos da Lei 488, de 1948, acrescidos de vantagens, cuja soma oscilava entre 70 e 300%; ,,
Em 1952, os militares nada tiveram com a Lei 1765/52, em virtude da aprovação do Código, no ano anterior;
Pelo Projeto ora aprovado na Câmara, a soma da vantagem do C.V.V. não ultrapassará 100% do vencimento-bãsico;
a comparação entre os nossos valores básicos (sem contar as vantagens^, evidenciam claramente a quebra completa da paridade, r a-situação

de absoluta inferioridade cm que ficarão os civis.

A verdade
sobre o assunto

Das 38 emendas oferecidas pelo
Plenário da Câmara ao Projeto dos
Militares, 11 eram concernentes a rea-
juste de vencimentos para os civis, ten-
Jo em visla que:

a) a classificação de cargos não
implica em reajuste de venci-

mentos;
b) sempre houve paridade entre

os vencimentos básicos de civis
e militares.

A Comissão de Finanças aceitou
aquelas 11 emendas, para que consti-
luíssem proposição à parte e assim fôs-
sem apreciadas.

A mesa da Câmara e o Plena-
dário concordaram com referida solu-
ção, face ao Parecer da Comissão de
Constituição e Jusliça, que a julgou
constitucional, pois que, quando a
Constituição concede ao Poder Exe-

cutivo a prerrogativa de iniciativa de
fixação de vencimentos, .íào o faz dis-
tinguindo O civil do milhar.

Tal solução vem em beneficio
do funcionalismo, uma vez que evitará
delonga da Mensagem do Executivo.

A proposição à parte,' que foi
elaborada pelo deputado Lycio Hauer,

por solicitação do deputado César Prie-
to, ¦ presidente da Comissão de Finan-
ças, deverá correr ainda todas as Co-
missões, quando poderá ser emenda-
da, modificada ou substiluida.

Estão os deputados cogitando
de obter o regime de urgência para
a tramitação da mesma proposição,
sendo que, para isso, já contam com
mais de cem assinaturas, inclusive com
as dos líderes do PTB, UDN, PSB e PDC.

A paridade
jurídica

Além da paridade de vencimentos
básicos, que vem sendo observada desde

1936, existe entre.os civis • militares
a seguinte paridade jurídica :

1» A Constituição não faz distin-
ção entre servidor civil e militar. Mui-
to ao contrário, equipara-os, segundo o
parágrafo ó' do art. 182 que diz :

«Aos militares se aplica o disposto
nos arts. 192 e 193»

(notar que tais arts. 192 e 193 da
Constituição concedem aos civis o di-
reito de contagem de tempo de se.vi-
ço público federal, estadual e munici-
pai e. revisão de proventos da inativi-
dade, quando ocorrer perda de poder
aquisitivo da moeda).

2° O Código de Vencimentos e
Vantagens dos Militares faz as seguin-
tes equiparações :

a) o par. 1?, do art. 53, prescreve i
«Até que seja promulgado o Esta-
tuto dos Funcionários Civis da

União, o valor dessa gratificação
(refere-se à gratificação por ten'-

po de serviço), será de 10%,
15*/. e'25%, dos vencimentos,
após quinze, vinte e vinte e cinco
ano: de serviço».

(vale salientar que, promulgado o Es
tatuto, cujo art. 146 fixou adicionais
piores, de 15% e. 25% aos 20 e 25
anos, a condição «até que» não foi
cumprida e os militares continuem a per-
ceber, também, 10% aos 15 anos)

b) o art. 106, do Código, determina .
«...o abono de família será assegu-
rado aos militares da ativa, de
reserva remunerada'e reformados,
nas mesmas proporções e condi-
ções em que o seja ou venha a ser
concedido aos servidores públicos
em geral o salário-família»

(ressalte-se que/ por força desse dispo-
sitivo, os militares vão beneficiar-se do
única vantagem financeira-real que traz
o Plano : elevação do salário-família
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Lycio defende
a equiparação

Baseada nessa paridade jurídica, a
Mensagem do Executivo, n. 109, de
1960, solicitando ao Congresso Nacio-
nal o reajuste de vencimentos para os
militares, dá, como argumentos exclu-
sivos, «in verbis» :

a) «Estando prestes a ser aprova-
do pelo Congresso Nacional o
Plano de Classificoção de Cargos
do funcionalismo civil, torna-se im-
perativo o reajustamento dos valo-
res dos padrões de vencimentos
dos militares»;

bi «Pelos estudos feitos... em face
da aprovação próxima do novo
sistema de remuneração para o
funcionalismo civil, impunha-se,
com relação aos militares, a in-
corporação do abono concedido
pela Lei 3.531, de 19/1 «/l959,

(dando 30% a civis e militares)
e o reajustamento dos respectivos
venciment.qs»;

c) «Cumpre ressaltar que no enca-
minhamer.to do assunto, procurou-
se manter o princípio de igual
tratamento aos civis e militares,
até quanto à vigência dos novos

padrões de vencimentos, que de-
verá ser a partir da data da apli-
cação ao funcionalismo civil das
vantagens financeiras do Plano de
Classificação».

(Observe-se. que as palavras da Men-
sagem, em todas as oportunidades,

procuraram manter — essa é sua ex-

prwsão — igualdade de tratamento

O deputado Lycio Hauer velo de Brasf-
lia para prestar conta de suaatividade
aos funcionários federais. Na foto, o
líder dos «barnabés» quando defendia a
íecessidade de um reajustamento na
base de 50% nos vencimentos dos civis

entre civis e militares, no caso para
que os militares não fossem preteridos,
mesmo na vigência das vantagens).

Entretanto, sem embargo dessa
igualdade jurídica, reconhecida pela
própria Mensagem, o que se fêz ? Que-
brou-se a paridade, concedendo-se ao
nível mais alto do civil (antes Cr$

22.100,00, com o abono) o novo
vencimento de Cr$ 25.000,00, e ao có-
ronel (antes também com o básico de
Cr$ 22.100,00) o novo vencimento de
Cr$ 36.000,00, portento Cr$ 11.000,00
mais do que ao civil.

A orientação
da campanha

A grande assembléia de servido-
res púb.'. os, realizado dia 15. pela
CAC e pela UNSP, decidiu .

encetar campanha nacional de
grande envergadura pró-paridade,
apoiando a solução da Comissão de
Finanças da Câmara

" solicitar aos deputados urgên-
cia para a tramitação do Projeto de pa*
ridade . .

pedir a todos os servidores pú-
blicos que telegrafem aos deputados
dos respectivos Estados, solicitando-lhes
referida urgência

'pedir rejeição dos vetos apostos
ao Plano e considerados injustos, no-
meadamente os que incidiram sobre os
servidores do D. C. T. e sobre oi ar-
tífices.

NOVOS RUMO
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Duas Propagandas
í)e vez em quando a policia e o DCT, exercendo função policial, apreen-

dem revistas e publicações outras enviadas pelos países socialistas. De que
falarão essas publicações? Falam de felicidade. Falam tle construção. Falam
de pesquisas científicas. Falam de aperfeiçoamento técnico. Falam do apro-
veltamehtó de t.idos os recursos da natureza para o bem-estar social. Contam
a vida e as alegTias dos que trabalham nas fábricas, nas usinas, nos labora-
tórios nas universidades, nas fazendas coletivas. Das. crianças que vfio a
escoía, obrigatoriamente, durante sete anos. Das crianças que goram férias
ein recantos pitorescos, com toda a assistência e sem despesas para os pais.
Das crianças que visitam museus, que brincam nos parques, que desenham,
que dançam, que cantam. Dos jovens que podem escolher qualquer .carreira,
qualquer profissão, sem receio de /que a sociedade lhes negue a realização
do sonho de ser médico, escritor, engenheiro, etc. Dizem que as famílias vivem
seni a preocupação, sem o pesadelo da carestia, pois os preços não sobem
nUnca e qualquer alteração é para diminui-los. Dizem que todos estão ga-
rantitlos na velhice pelo pagamento de pensões. Contam que as mulheres
têm o direito de trabalhar e tanto quanto os homens serem úteis à tv>leüvida-
d», pois têm onde guardar os filhos durante as horas em que ficam fora de casa.' Coutam que as moças estudam, trabalham »• amam, sem essa ungústia de

' fugir da casa'djs pais, de matar homens casados em encontros clandesti-
nos,'de queimar crianças por paixões doentias, de abandonar a vida. Contam
que a juventude tem como aproveitar a su* euforia, a sua imaginação, a
sua energia; a sua sede de novidade, participando dos grupos artísticos, lendo
nas bibliotecas que se multiplicam, divertindo-se sadiamente, enfim aprovei-
taiidó o seu tempo cm realizações manuais e intelectuais, que lhe permite

uma afirmação particular e social.
Mas, enquanto tentam impedir que essas publicações sejam divulga-

das, permitem a distribuição, aos milhares, de uma revista que conta a his-
tória de um dos mais hediondos crimes já praticados nesta cidade, g que' transforma em heroina' á autora do crime de queimar, ainda viva, d?po's
de um tiro no crânio, uma criança de quatro anos, por vingança chamada
amorosa. ,lá não chegam as historias em quadrinhos, que vestem bandidos

¦ em fantasias de audácia, ensinando as crianças a solução da violência. >Iâ
não basta a enxurrada de filmes americanos, verdadeiras escolas de crime,
passados diariamente, nà televisão, diante dos olhos curiosos de nossos H-
lhas, e vão mais adiante na exaltação do crime;.consentem na distribuição de

uma revista de capa vistosa, ao gosto popular, contando a mais triste histú-
ria que se pode contar, a do assassinato de uma criança. E nao aparte
nenhum órgão, nenhuma autoridade para impedir que circule o romance, re-

-vottante e sujo romance da chamada «Fera
da Penha», porque, certamente, estão todos
multo ocupados em impedir a divulgação
de nòtiç'as sobre crianças que podem vi-
'.'-'.•, ¦ • í r s ü.i.iaiisius, K8ih uíüci.jx íib
L..r O C l.iüi.C.

A;ia Monten,egrbÍ»*'
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Um Bairro Cercado de
Comitês Nacionalistas
Por Todos os Lados

Quem vai à Ilha do Governador, an-
les mesmo de chegar àquele populoso
bairro carioca já dá conta da existên-
cia ali de um ativo movimento nacio-
rialista. Pouco antes de deixar a Ave-
nida Brasil e tomar o caminho asfal-
fado, para o Galeão, o visitante pode-
rá ver uma ampla faixa de propagan-
da de Lott e Jango, ali colocada pelos
comitês nacionalistas da ilha. Se hão
t» conseguir, entretanto, não precisará
preocupar-se; quando chegar ao bair-
ro propriamente dito êle se verá ver-
dadeiràmente assediado por uma visto-
sa, caprichada e farta propaganda na-
cionalista, na forma de faixas, carta-
tes e inscrições murais.

*" Esse tipo de propaganda de rua é,
'de 

fato, um dos pontos fortes da ativi-
dade dos comitês nacionalistas de Go-
yemador, mas está longe de esgotá-la.
Bem ao contrário, é através das festas
que promove, das conferências e comi-
Jftot que patrocina, das conquistas ai-

; cançadas, por suu iniciativa, para os
moradores da Ilha, e de diversas ou-
trás atividades que a imaginação e a
deditacõo de seus membros torna pos-' sivel, que o movimento nacionalista de
Governador mais se tem projetado aos
olhos doe 70 mil habitantes daquele
bairro, • está sendo apontado como
sim brilhante exemplo a seguir, para es
eomirli naeionalistas Lott-Jango, que
hoje ia formam aos milhares, em todo
o país.

Começou no "bate-papo"

Hoje, axistem em Governador, além
lá© :omitê geral de coordenação, se-
diado à Rua Serrão 351-A (Zumbi),
flviatro comitês Lott-Jango, funcionan-
|ifto a pleno vapor, cada um com sua
•«de • seus programas próprios: os co-
mires de Jardim Guanabara, do morro
do Dendê, das Pichunas « da liga-
«ão. Outros três (o comitê da praia
«io Zumbi, um Comitê Feminino e ou-
rro lofanHI) já estão formados, tra-
baldando, • apenas esperam que o
termo da posse de suas diretorias seja
assinado por D. Edna Loti. E há ain-
«ta quatro outros (nos lugarejos de

Tauá, Ribeira, Guarabü e Nossa Senho-
ra das Graças) que estão em fase de
organização.

Pelo trabalho que desenvolvem, to-
dos esses comitês já representam umo
verdadeira força social e política en
seu bairro. Sua origem, entretanto, é
da< mais modestas e despretensiosas,
O primeiro deles, Comitê Nacionalis-
ta Lott-Jango de Jardim Guanabara,
nasceu de um grupo de amigos, que ti-
nham em comum idéias nacionalistas,
se reuniam, ora na casa de um, ora na
casa de outro, ora no café da esqui-
na, e quase sempre estavam conver-
sando sobre política. Num dia de agôs-
to do ano passado, quando tomava
impulso no país o movimento dos co
mires Lott-Jango, descobriram que tam-
bém êles poderiam .formar o seu Comi-
tê. Escolheram a diretoria, elegeram
Presidenta um médico, Dr. Abenatá
Netto, que era a voz mais acatada do
grupo, puseram-se em contato com um
oficial do Exército, Major Itagibe Cer-
queira de Novais, que era amigo de ai-
guns deles e que êles sabiam ser um
ativista do nacionalismo, convidaram D.
Edna para a festa da instalação e da
posse, e distribuíram alguns volantes,
chamando o povo. No dia marcado,
veio tanta gente e o sucesso foi tão
grande que êles até se assustaram.

Logo chegaram nacionalistas de to-
dos os tipos; médicos, engenheiros, mi-
litares, operários, às vezes de longe,
das Pichunas, de Zumbi, da Ligação,
para aderir ao Comitê, procurando tra-
balho, ou perguntando o que fazer para
formar novos comitês Lott-Jango. O
próprio Comitê Jardim Guanabara pas-
sou a organizar visitas diárias aos mo-
radores da Ilha («Sempre em comis-
são de três ou quatro, porque um sòzi-
nho pode parecer picaretagem . . . ¦)

para pedir recursos, trabalho, ou, sim-
plesmente, interesse, discutindo com
cada um, paciente e dedicadamente, os
problemas nacionais, • demonstrando
os objetivos nacionalistas e democráti-
cos das candidaturas Lotl e Jango, E
assim foram feitos os primeiros comi-
cios, vieram novos comitês, e o movi-
mento nacionalista ganhou a Ilha do
Governador.

Êles construíram
a casa do nacionalista

O exemplo mais vigoroso da capaci-
dade de trabalho dos nacionalistas de
Governador veio a ser dado pelo Co-
mitê do morro do Dendê. Neste morr
ro, quase uma favela, vivem alguns mi-
lhares de famílias de trabalhadores,
muitos deles nordestinos, e em sua
maioria operários em construção civil e
da Prefeitura. Um grupo deles, enca-
beçado pelo operário eletricista An.o-
nio Belarmino de Lima, iniciou a orga-
nização do seu Comitê. O interesse
despertado foi tal que as reuniões pre-
paratórias eram feitas com a presença
de 150 e mesmo 200 pessoas. E logo
surgiu o problema: como encontrar uma
sede capaz de atender às possibilida-
des de seu movimento. Na festa da
instalação do Comitê, realizada na va-
randa de um armazém, mais da meta-
de dos que compareceram ficaram de
fora.

Os nacionalistas de Dendê não pen-
saram muito tempo, e puseram êles
mesmos mãos à obra. Arranjaram um
terreno ainda vago no morro e ali er-
gueram a sua sede própria, que é mui-
to mais do que um barracão, com chão
cimentado, paredes de tábua e coberta
de telhas. Cada um deu o que pôde:
uns trabalharam, outros deram dinhei-
ro, outros deram telhas, outros ainda
deram apenas recados, mas todos aju-
daram. E hoje todos podem ver, sóli-
da e orgulhosa, à Praça São Sebastião,
a sede do Comitê Nacionalista Lott-
Jango do Dendê. Nos sábados e véspe-
ras de feriados é sala de baile, e nin-
guém pode dançar sem comprar um
bônus para a campanha nacionalista.
Outros dias é sala para conferências e
atos nacionalislas, para reuniões do
Comitê, ou para outras festas. E nun-
ca está vazia.
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Deus ajuda

quem cedo madruga
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Os nacionalistas de Governador fazem
tudo eles mesmos, e com os próprios
recursos. Entram até com os oradores
tios comícios: quem fala, na foto, é um
médico do bairro, o Dr. Maurício Pin-
kunsficld.
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Reivindicações locais

Umo das chaves do sucesso dos co-
mitês do Governador é a associação de
seu trabalho com as reivindicações dos
mo/odores locais. Todos. êles.se reúnem
semanalmente, no comitê de coordena-
ção, para elaborar um conjunto de «te-
ses» sobre os problemas e necessida-
des básicas da Ilha, Além disso, pro-
curam sempre dar solução àqueles pro-
blemas que possam ser imediatamente
resolvidos. O Comitê das Pichunas,
por exemplo, conseguiu junto ao De-
partamento de Obras da Prefeitura o
calçamento de um trecho da Estrada
das Porteiras, passagem obrigatória pa-
ra os moradores de seu bairro, e que
sempre foi um sacrifício para êles
(«Quando não é poeira, é lama...*).

Outro exemplo < expressivo é dado
ainda pelo Comitê de Dendê. A ausên-
cia de um caminho para automóveis

0 comício
é também festa

entre aquele morro e a parte baixa da
cidade sempre era um problema, às vê-
zes trágico, para os seus moradores.
Vários são os casos contados por estes,
de pessoas feridas, ou senhoras grávi-
das que tiveram de descer o morro a
pé, ou carregadas em cadeiras, a cami-
nho do hospital, porque a ambulância
não podia subir. O Comitê Naciona-
lista tomou a si o problema, e conse-
guiu do Departamento de Obras que
fosse aberta uma rua conduzindo ao
tope do morro. Era um problema sim-
pies, de fácil solução, mas que mui-
Io vinha custando aos moradores lo-
cais, e que foi resolvido graças à ini-
ciativa e à imaginação dos nacionalis-
tas.

Também é sempre cuidada pelos co-
mitês a associação entre o sentido po-
lítico de seu movimento e a tradição
das festas e reuniões familiares, para
a qual pendem naturalmente os mora-
dores da Ilha. Seus comicios são sem-
pre precedidos de jogos para crianças
(quebra-pote, corrida do ôvo na co-
lher, cabo de guerra, etc, todos com
prêmios ao vencedor, presenteado por
um dirigente de comitê), corridas de bi-
ciclota. ''programas de calouros» para
canto e instrumentos musicais, «show»

Um dos segredos do sucesso dos nacionalistas de Governador é a organização das
festas e comicios. Domingo passado, prenderam a atenção de mais de mil pessoas,
durante mais de seis horas, com festas e jogos variados, para crianças e adultos.
Isso só ajudou o comicio, que veio depois, concorrido e cheio de entusiasmo.

com artistas conhecidos, eleição de
«rainhas», e todos os tipos de festa
imagináveis. Durante as festas juninas,
organizaram várias «quadrilhas», «ca-
samentos», queima de fogos, e outros
festejos da época, sempre com muito
sucesso e entusiasmo. E, com isso, ga-
nham nos dois taboleiros: tornam-se
um centro de atividade social e poli-
iica no bairro — atividade que já se
desdobra para um programa cultural,
lendo como centro a formação de uma
volumosa biblioteca, na sede do comitê
de coordenação — e ainda fazem cam-
panha de finanças. . .

Ainda no domingo passado viu-se
um programa desse tipo ser realizado
com o mais completo êxito. Os comi-
lês prend m a atenção e o entusias-
mo de mais de mil pessoas durante
mais de seis horas (16 a 22,30), com
um intenso programa de festas, encer-
rado por um grande comício, com a
participação do deputado Sérgio Ma-
galhães.

Todo o trabalho de organização, de
preparação e de realização desses «co-
mícios-festivos», que todos os habilan-
tes da ilha já conhecem, é feito com o
pessoal e com os recursos dos próprios

comitês. O caminhão para o transpor-
te de gente e de maisricij, e pena o
propaganda, é fornecido e dirigido-por
um dirigente do Comitê da Ligação, o
motorista João Ferreira da Silva. Dois
outros membros deste Comitê cu:c!am
das instalações elétricas e de rádio, e
ainda fazem as vezes de locutor, na
propaganda e nos comícios: os eletri-
cistas José Maria e Pedro de Farias. Os
próprios oradores quase sempre tam-
lém saem dos comitês: o bombeiro Sa-

lomâo Alves, o médico Maurício Pin-
kunsfield e outros mais, já aprende-
ram a não temer uma multidão diante
deles, fixada nêlcs, e espeiando que
êles falem. Os cartazes de propagan-
da muitas vezes são feitos à mão, apro-
veilando os nacionalistas que gostam
de desenhar. E assim por diante; nada
se espera de fora. Até as crianças têm
o que fazer: são elas, cem s-u
Comitê Infantil, que, entre outras coi-
sas, vigiam as outras crianças, e mes-
mo os adultos, para que ninguém to-
que nos doces antes da hora. E o fato
é que elas têm dado conta do reca-
do; as festas transcorrem em boa or-
dem, como tudo o mais, nos comitês
de Governador, porque ali trabalham
com dedicação, entusiasmo e — so-
bretudo — imaginação.

¦1 v !ikTilH1!MTIf H
ANO I! Rio de Janeiro, semana de 22 a 28 de julho de 1960 N- 73

Há Trabalho
Para Todos

f SíVi-ViJtakii

As crianças c jovens também formaram o smi Comitê, e rsi.io 'mostrando qur, na luta nacionalista, lia lugar para '.cd.-'.

Organizai am uma biblioteca infantil; ajudam na propaganda e, com des. ninguém toca nos tloc-s antes tia hora A íoto
mostra a recepção no deputado Sérgio Magalhães, domingo ultimo, na sede do Comitê ,i«„ Coordenação, com a bandeira do
Comitc Nacionalista Infantil orgulhosamente levantada.
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Kortalezii (Via YAR1G) —
Teve inicio no dia 15 de junho a
íeconstnioão do Orós. As obras da
grande barragem voltaram a ser
atacadas com mais de .100 opera-
rios sp movimentando nas diversas
frentes de trabalho sob o comando
íjeraj do ertíionlieiro Anastácio
T ia"a. O ritmo acelerado dos sorvi-
v'.)á foi determinado pclq diretor
;• aü do DNOCS, engenheirq José
l idicio de Paula Pessoa, que dou

ia branca ao Dr. Anastácio
i'a para que este mobilizasse

1 ias as niá(|iiinas que consideras-
s ..• necc.-sárias, existentes nos di-
v.rsos distritos do DNOCS, conlan-
to que p 0iós fique concluído no
di! aprazado pelo Presidente da
República: lõ de novembro próxi-
mo.

A barragem terá a altura de 4W
metros partindo do leito do rio c
õS metros partindo das fundações.

Resistem qs coronéis

No momento em que sao reco-
meeadas as obras do Orós, recru-
desce de forma inusitada a resis-
téncia dos latifundiários do Valo do
Jaguaribé contra a grande açuda-
gerii.

Toda a campanha é concentra-
da contra o Orós. Presentemente,
a oposição dos coronéis mascara-se
com a defesa das indenizações dos
pequenos proprietários de terras
que habitam a bacia hidráulica do
a^ude. Apegam-se assim, hipócrita-
mente, a uma causa justa, mas
visando fom isto apenas procrasti-
nar, na medida do possível, a eons-
trucão da barragem, e ganhar
tempo para futuras manobras pro-
telàtórias, sempre com o objetivo
de impedir que o Orós venha a ser
uma realidade.

A campanha contra o Orós vem
de longa data. Em 1922 Epitácio
Pessoa mandou construir o açude,
vieram técnicos da Inglaterra e as
máquinas entraram em ação. De

Latifundiários e Truste Americano
à Reconstrução de OrósResistem

ANNIBAL BONAVIPES «Correspondente de NR no Cear?)
repente, a obra ficou abandonada e
nunca, até hoje, se deu a verdadei-
ra explicação sobre a desistência
governamental, é quase corto que
qs imperialistas tenham farejado
as jazulas de minérios espalhadas
pela bacia hidráulica e preferido
deixar que as mesmas continuas-
seni dormindo em «berço esplendi-
cio- até melhor oportunidade de
exploração... Em 1958, o Governo
Kubitschek autorizou a construção.
Os serviços estavam bom adianta-
des quando ocorreram repetidas rc-
tensões de verbas, as quais comei-
diram, sintomaticamente, com os

.seminários- dó Orós e do Bana-
buiú e nos quais os coronéis da
carnaúba e seus representantes na
Assembléia do Ceará tomaram po-
sição ostensiva conlra o Projeto de
Lei de Irrigação do Nordeste, con-
denando também o que chamaram
de «política da grande açúdágoni».
Em março do corrente ano, como
conseqüência natural da desidia o
da irresponsabilidade administrati-
v;i. a obra eslava por concluir. Veio
a colossal enxurrada do rio Jagua-
ribe o a barragem não suportou o
impacto. Com esse desastre, houve
suspiros de alivio no Vale do Jagua-
ribe. os senhores latifundiários
acreditaram que jamais se volta-
ria a cogitar do Orós. Mas eis quo

o Presidente da República, vóltàri-
do á cãrgã, autoriza a reconstru-
ção.

Nesta hora, portanto, em que
deputados udenistas, pessedistas e
de outros partidos investem furio-
samente, na Assembléia do Estado,
contra a reconstrução do Orós a
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A miséria

não os abate

Dizem que o cearense vive sempre re-
/.ando: pedindo chuva ou implorando a
Deus para que ela cesse. Rezando ou
não, o falo é que og camponeses rea-
renses sabem enfrentar as dificuldades
e nunea perdem a confiança no futuro.

pretexto de estarem defendendo os
interesses dos pequenos proprietá-
rios da bacia hidráulica; em que se
nomeia uma comissão interparla-
montar pura ir ao Rio falar com o
Ministro Amaral Peixoto, em que
se desencadeia violenta campanha
de ataques contra o engenheiro
Anastácio Maia, nesta hora julga-
mos oportuno formular e tentar
responder a duas perguntas.

Por que os coronéis |átifundiá:
rios opõem tão frenética resistèn-
cia à construção do Orós? Que
outra força econômica e política
influente, na atual conjuntura na-
cjorial, tem levado à derrota os de-
signios dos latifundiários do Coará,
obrigando o Governo a enviar o
projeto de Lei de Irrigação ao Con-
grosso c assegurando a reconstru-
ção do açude?

Significação
da grande açudagem

A construção de açudes como o
Orós (4 bilhões de metros cúbicos),
Banabuiú (1 bilhão e meio de me-
tros cúbicos) o Araras (um bilhão
do metros cúbicos), coloca na or-
dem do dia da economia regional o
problema da construção dos siste-
mas de irrigação. Mas ai surge logo
uma indagação: c tanta água
acumulada vai servir apenas a uma
minoria de grandes proprietários
de terras ou será destinada a um
fim social?

A Lei de Irrigação do Nordeste,
cujo projeto se encontra na Cama-
ra Federal, era a resposta a essa
indagação oportuna. Neste caso.
aprovada a lei, aplicada a lei. a
água teria realmente um fim social
e haveria de fato uma transforma-
ção substancial na situação agra-
ria da região, pois a lei manda de-
sapropriár toda a área a ser irriga-
da e distribui-la em lotes de 2õ hec-
tares com os agricultores pobres,
inicialmente em forma de arrenda-
monto e posteriormente em posse
definitiva.

Tal perspectiva pôs os latifun-
diários cm guarda. Nâo poderiam
concordar com a quebra do mono-
pólio da terra. Para eles, o Vale do
Jaguaribé, o Vale do Banabuiú, o
Vale do Acaraú, devem permane-
cer eternamente enfeudadòs, redu-
zidos à monocultura da carnaúba e
à pecuária. Conservadores, egois-
tas, retrógrados, não podem admi-
tir o florescimento econômico da
região. Não querem que a massa
camponesa se liberte da tutela se-
cular e degradante. Para eles, o
desenvolvimento econômico signifi-
ca a liquidação dos hediondos «cür-
rais eleitorais» em que ainda hoje
Se baseia o predomínio político dos
coronéis da terra.

Por isto, os coronéis são contra
Orós, pois opondo-se ao açude

estão lutando contra a Lei de Ir-
rigação.

Quem leva qs coronéis
à derrota ?

A verdade, porém, é que os co-
ronéis latifundiários do Vale do"Jaguaribé não estão tendo exilo
nessa lula inglória e insana quesustentam desde o ano passado.

Ano passado, quase toda a As-
sembléia Legislativa do Ceará

cerca de 30 deputados numa só
comissão) se deslocou para o Rio
com o fim de impedir que o Presi-
dente da República enviasse ao
Congresso o projeto de Lei de Ir-
rigação. Encastelada em luxuosos
apartamentos do Hotel Serrador,
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essa comissão mobilizou Deus e o
mundo para advogar a sua causa
ingrata o quase conseguiu impor a
renúncia do economista Celso
Furtado da direção da OPENO.
Finalmente, o esforço resultou em
vão: o projeto foi remetido á Cama-
ra Federal o o sr, Celso Furtado
permaneceu á frente da Operação
Nordeste.

Deppjs dq rompimento da bar-
ragem do Orós, qs latifundiários
recobraram as esperanças e lança-
ram-se num trabalho de enverga-
dura, inicialmente nos bastidores, o
já agora, como vimos, abertamen-
ie contra o Orós. E novamente
estão sendo batidos, derrotados.
Isto porque as obras do reconstru-
ção do açude acabam de ser ataca-
das o marcham a todo vapor.

Que força poderosa está impon-
do sucessivas derrotas aos latifun-
diários do Ceará?

No programa da SUDENE,
como se sabe, está prevista a transi-
ferônçia de indústrias do sul do
pais,.particularmente de São Paulo,
para ò Nordeste.

A burguesia industrial do São
Paulo o Minas c, pois, interessada
em que haja alguma modificação
na situação agrária nordestina,
com vistas â formação de um níer-
cado interno capaz de consumir os
produtos do parque industrial que
cia pretende instalar na região. Ao
mesmo tempo, interessa-se também
pela criação do novas fontes de
energia para essas indústrias, e ps
grandes açudes darão algumas hi-
drolétricas ao Nordeste.

Apresenta-se, assim, uma con-
tradição entre latifundiários rior-
destinos, do um lado, e a burguesia
industrial do sul. de outro lado, na
questão da açudagem e da irriga-
ção. Os coronéis da terra comba-
tom e os industriais defendem a Lei
de Irrigação do Nordeste.

Claro que esta contradição pre-
cisa ser superada num sentido pro-
gressista. O interesse das massas
camponesas e da maioria esmaga-
dora da população cearense, coin-
cide com o da burguesia industrial.
As forças progressistas, democráti-
cas, nacionalistas e populares do
Ceará apoiam decididamente a de-
cisão governamental de construir
imediatamente o Orós e exigem
tramitamento rápido no Congresso
para o projeto de Lei de Irirgação
do Nordeste.

Neste sentido, a definição máxi-
ma dos elementos progressistas e
nacionalistas do Ceará foi expressa
no Manifesto em defesa da Lei de
Irrigação, lançado no ano passado
e firmado pelas figuras mais repre-
sentativas da intelectualidade, dos
estudantes, do movimento sindical
e das meios culturais e econômicos
do Ceará, documento publicado e
comentado em diversos jornais da
região e do sul.

Essa tomada de posição vem
sendo reforçada ultimamente por
novos e importantes pronuncia-
mentos, entre os quais destaca-
mos um trecho da Nota Oficial com
que o diretor geral do DNOCS de-
nunciou a campanha que vem
sendo movida contra a construção
do Orós pelo líder pessedisla na
Assembléia Estadual. Diz a Nota
do DNOCS que- «pode-se jnterpre-
lar a campanha aludida como ten-

Hativa impatriótica de criar ambi-
ente de resistência à construção do
açude Orós, que concretiza o maior
sonho do cearense, cuja realização
tem sido tão bom compreendida e
prestigiada pelo ilustríssimo sr.
Presidente da República Dr. Jus-
celino Kubitschek». Por sua vez, o
engenheiro Anastácio Maia, em
telegrama que dirigiu ao deputado
possedista Wilson Roriz, líder par-
lamentar da campanha contra o
Orós, afirmou: — «òutrossim, ao
ilustro deputado quero adiantar
que qualquer um que queira per-turbar os trabalhos da obra para
tirar proveitos políticos, demagógi-
eos ou outro qualquer, lera da
minha parte toda a reação e estou
certo dó que o povo cearense não
admitirá frustração. Sabemos mui
bom que existem elementos anti-
-nacionalistas quo tentarão preju-
dfcar a construção do Orós, sabe-
mos também que elementos com In-
lorêsses escusos contrariados nos
combaterão, sabemos ainda quo
elementos fracassados procurarão
nos perturbar, mas, a luta, o Ira-
balho e o bom comum animam.»

As indenizações
aos pequenos
proprietários

Na bacia hidráulica do Orós
viviam o ainda vivem 20 mil peque-
nos proprietários, files reclamam,
justamente, as indenizações a que
têm direito. O Governo do sr.
Kubitschek, entretanto, ainda não
deu a devida consideração a esse
apelo. Com isto. o governo atimen-
ta, indiretamente, a campanha dos
latifundiários quo agem manconut-
nados com um truste norte-ameri-
cano de minérios, também inferes-
sado em torpedear a construção do
açude, a fim do deitar as ganas
sobre as jazidas. No momento, os
pequenos proprietários ameaçam
promover uma ação judicial para
embargar a construção. Em sua
nota oficial, o diretor do DNOCS
disso que as providencias iriam ^ef
tomadas pelo governo no sentido
de assegurar o direito às indeniza-
ções dos [«(picnos agricultores.
Mas nada do concreto se fêz. Urge
que tais providencias sejam real-
mente adotadas, retirando-se deste
modo o último pretexto a (pie se
apegam os latifundiários para
tentar torpedear as obras.

t bom lembrar que quando se
tratou de construir as barragens
de Furnas e Três Marias, o govêr-
no de J.K. agiu com presteza e
desembaraço na indenização de
todos os proprietários situados
nas respectivas bacias hidráulicas.

Por que não faz a mesma coisa
°om os agricultores pobres do Nor-
leste? Por que fica fornecendo

lenha para a fogueira agitaiiva dos
coronéis interessados em sabotar o
açude, inclusive ao sr .lànio Qua-
dros que, de passagem por Orós.
derramou também algumas lágri-
mas de crocodilo ante a situação
aflitiva dos pequenos proprietários?

Pelo menos o levantamento ca-
dastra,l de toda a bacia hidráulica
deve ser feito imediatamente pelo
DNOCS O levantamento garantirá
q direito de cada um dos interes-
sados nas indenizações oficiais

Dicionário
Fatores
de Produção
De acordo com a ciência econômica

marxista, a- produção dos l>em mate-
riais pressupõe os seguintes momentos:
.> trabalho do homem, os objetos do tra-
Imitiu e os meios de trabalho.

O trabalho <• uma atividade, racional
do homem, em ciij.) processo êBe muda o
aspi-clo dos objetos dn oiilure/.a de ma-
ncira conveniente à íia!isfaçií« de sua*
necessidades. Segundo o marxismo, o
trabalho é uma necessidade natural,
uma condição essencial i> existência do*
homens, Sem trabalho, seria Impossível
a vida humana. Mimeis, em sut obra
clássica «O papel do trabalho na traus-
formação do macaco em hnmeim» afirma
mie o honieni, cimo .ser inlcl&cuie e su.
perior, é produto de um Iraümlho mui-
limileiiar. Foi o trabalho (file lhe de-
sen volveu a destreza física e o cérebro.

l'or objetos çlo trabalho en(eude-se
tudo aquilo sobre que alua o trabalho
humano. Os objetos do íntóeJhn podem
ser obtidos diretamente na natureza, co-
mo, por e.veuipl.i, a madeira que se cor-
Ia nas malas, ou os minérios extraído!
do subsolo. Aqueles objetos do traba-
Mio que anteriormente tenham sid.> snb-
metidos â açilo do trabalho humano —
como, por exemplo, o ferro numa usi-,
na metalúrgica, ou o alutxlào numa lia-
•,'âo —, recebem o nome de matérias.pri-
mas.

Meios de trabalho são Iodas as coi-
sus com as quais u homem atua sobre
o objeto do seu trabalh.» e q modifica.
IJitre os meios de traball*» figuram, em
primeiro l|lfi'ar, os instrumentos de pro-
duyâu e também a terra, as instalações,
as estradas, etc. O papel mais impor-
lanle, entre os meios de trabalh.i, cabe
ao# instrumentos de produção, isto é,
aos diferentes instrumentos de que o
homem se utiliza em seu trabalho, des-
de a.s toscas pedras dos nossos primiti-
v.is antepassados, até ãs máquinas mais
modernas, O nível do desenvolvimento
dos instrumentos de produção serve de
medida do domínio do homem sobre a
natureza, ({iianto mais descnvolvid.is
torein o* instrumentos, tanto maior é o
domínio do homem sobre as forças e of
recursos da natureza IMirante muito»
an.ts, por exemplo, o petróleo ou não
foi utilizado pelo homem, ou o foi de
maneira primitiva, usado em sua forma
natural, como combustível. A Invençüo-
de modernas máquinas (para pesquisar,
extrair h destilar) tornou possível ao
homem encontrar uma infinidade de
usos para o petróleo.

Os objetos do trabalho juntapiente
com os meios de trabalho constituem na
.meios de produção., fistes, por ai nies-
mos, sem a ação humana, nada podem
criar. Tara que possa realizar-se o pro-
cesso do trabalho é necessário que aos
meios de produção se associe um outro
elemento, decisivo, a íôrca de trabalha
do homem, A força de trabalho « a e*-
pacidade do homem para o trabalho, 9
conjunto de energias física* e espirituais
do homem, que lho permitem produzir
bens materiais. K' a força de trabalho
o elemento ativo da produção, quem põe
em movimento os meios <|e produção.
('.mi o progresso dos instrumentos d«
produção, desenvolvem-se também a o»r
pacidade do homem para o trabalho, sua
sabedoria, seus hábitos e sua experlén-
cia de trabalho. i

Segundo a economia política burgue-
sa. a produção pressupõe trè» elemen-
tos: o capital, o trabalho e a terra, sen-
do que todos eles criariam valor. A ciên-
cia marxista refuta essa tese, mostran-
do «pie nem o capital nem a terra criam
valor, mas somente n trabalho.

Notá

Econômica
Há Outra Alternativa
Para a América Latina

latifundiários
são (ío conlra

lis obstáculos opostos à construção dó Orós. desde „ Rovêrno de Epitácio Pessoa,sao açor* renovados quando JK resolve,, reconstruí-lo até novembro próximo.Os latifundiários do Vale do Januar  aliados a poderoso triisifl americano interessado nas jazidas de minérios ali existentes, pro,„ram dificultar a ação d.*
yovcnio.

Na nota anterior, vimos como. segundo as palavras do
embaixador Moreira Sabs. os investimentos norle-amcii-

canos no Brasil funcionam como bombas cie sucção, retiran-
dò do Brasil' mais do que aqui deixam. Os números rião
deixam margem a dúvida: contra um aumento, de 701 mi-
lliõés de dólares nos investimentos norte-americanos, entre
19,56 e 1958. as empresas norte-americanas no Brasil extrai'
iam no mesmo período lucros tcbpíessadps) de 761 milhões
de dólares.

Há. entretanto, outros aspectos do discurso do sr. Mo-
rcira Sales que ajudam a precisar o quadro da espoliação
a que u capital imperialista norte-americano submete a eco-
liornja, nacional. Um désies é o que se refere ao declínio do
valor das nossas exportações quo, sfegurido o embaixador,
caíram de l bilhão 5Õ8 milhões de dólares, em 1954. para

1 bilhão 282 milhões em Í958. Qual a causa desse declínio?
Responde-o o próprio embaixador: principalmente a dele-
floração de e§rea de 30 por cento dos contraias de comer-
cio do Brasil. Em outras palavras; a queda no valor das ex-
portações brasileiras resultou da desvaloiiza(,âo. dos preçosdos nossos produtos de exportação, em primeiro lugar o
café, promovida pelas monopólios notadamente norte-
americanos — que controlam o comércio exterior brasileiro.

Ao mesmo tempo errí que s's verificava o declínio de
nossas vendas ao exterior, uma série de fatores atuando
em sentido contrário, contribuía para agravar a situação
cambial do Brasil. Entre tais fatores figuram principal-
monte as maciças remessas de lucro.s das empresas norte-
americanas e os pagamentos de taxas diversas, de royal-
ties, assislcncia técnica, etc. além dos pesados recmbol
sós de emprésiimos estranyoiios. coniraidos antes c gerai
nic.nlè para cobrir defioiis provocados pula mesma causa:
relações de troca desfavoráveis a,, Brasil cprn os imparia-
listas estrangeiros.

O caminho da industrialização empreendido polu Brasil
sobretudo a partir da segunda guerra mundial, iigriiyqu
mais ainda aquelas relações desfavoráveis, tuna vez que a
economia nacional em expansão, linha necessidade da in:-
portaçãó de bons'de produção, apesar da quaçla da receita
cambial. Anteriormente, tal problema não se apresentava
cora essa. agudeza, simplesmente parque tal processo de in-
dustriali/açáo não existia, ou era bastante débil. A rseeiia
preconizada pelo Fundo Monetário Internacional para que
o Brasil equilibias.se soas finanças c inclusive >cu b'a-
lanço de pagamentos implicava em contei' (lu tornar mais
lento esse processo, isto q, em reduzir nossas importações
de bens de produção. Nas novas cònciições do mundo eulo
Brasil, foi DOssivel an caís repelir a fórmula do FMI. mas

nao lhe foi possível fugir à outra alternativa colocada pelosimperialistas: tomar pesadíssimos empréstimos externoscomo vimos fazendo. Também nesse particular o embaixa-dor Moreira Sales alinha cifras impressionantes Assimqs « reembolsos de empréstimos públicos por exemplo ele-varam-se a 128 milhões de dólares em 195(1, 150 milhões dedólares em 1957 e 21p milhões de dólares, em 1958 A pro-porção total dos pagamentos dos custos de débitos nos pro-cessos de exportação elevou-se de 15,5 por conto em 1957a 2o,6 por cento cm 195§ e a 28.2 por cento em 1950 ¦ Èir»outras palavras: de todas as nossas exportações no anopassado, por exemplo, cerca de um tèrçó (28.2 por conto ldestinaram-se apenas a reembolsar empréstimos públicosque fomos obrigados a tomar anteriormente! Dai a inteiraprocedência das palavras do embaixador Moreira Sales
quando afirma que a ajuda tem fluido ao Brasil quaseque inteiramente sob a forma de pesados empréstimos con'-cedidos polo Eximbank o.u pelo Baiico Mundial".

Em outro trecho, depois de mencionar o progresso 0b-tido. em alguns setores clá economia nacional, afirmou oembaixador Moreira Sales; o. Brasil está prossegúihdo seucaminho e continuando seus esforços face a sérias condi-ções adversas externas, não apenas no campo do comérciomas lambem em termos de ajuda e financiamento interna-cional . E evidente que não se pode concordar, de maneiraabsoluta, com esta afirmação do. embaixador, a menos quese esteja escravizado à idéia de quo por • condições exier-nas entende-se apenas p campo imperialista, ou particular-mente ps Estados Unidos, Pois, na verdade, nunca no pássado as coiidirucs externas, em geral, loram tão favoráveis
qiianto o sao hoje e ouira não é a ra/ao porque tantos pai-s'as se emancipam e so desenvolvem, eiilic os quais o Hra-si| Se quisemos pôr de lado inadmissíveis preconceitos enos ntiverirms exclusivamente aos Interesses nacionaisentão pão será difícil descobrir que. além dos imiiorialis-ias, que pagam cada vc/. menos pelos nossos produtos mienos obrigam a contrair empréstimos pesadíssimos, que nespressionam para que abandonemos o caminho da indústria-li/.açao. alem daquelvs que sempre se beneficiaram com amiséria dos povos subdesenvolvidos, como o nosso |,-, outrasforças cli.spo.stas a ajudar-nos cm nossa luta pelo progresso'Referuno nos ao campo dos países socialistas que" aindaagora .estende a mão poderosa e fraternal ao povo cubano'num gest,, de profunda significação para os países .ao suido Hi,, Grande . Por quo não ter a coragem de romper .,cen,, imporialM,,, que a ícalidadc mostra ser mais r,;,21ido riue pai eco?

J.A.
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pTribunade Debate ]
AMÉLIO MARQUES GUIMARÃES

CARLOS MARIGHELLA

A Declaração e es Tese*
Fator de Luta

D endendo a Linha Atual
Em dois artigos já publicados nesta«Tribuna de Debate», o camaradS Ama.

r^tuf Mt°U'M °0ntra a ,inha «ti."do Partido expressa na Declaração demarço de 58 e nas Teses.
O camarada Amazonas apresenta noartigo, intitulado «Uma linha confusa ede direita» uma versão de sua autoriada essência da linha política do Partido.

rnrr!!". AVamarada Am"OnaS não _correta. Antes de mais nada, êle afir-
ImT m trata da M8énoia da """a
_£l_& - * *. CSSên°Ía é ° «ue há dedecisivo, de mais importante e substan.eial em qualquer coisa. E não é isto oque se contém no que Amazonas apre-tenta como essência da atual Unha po-litica. Ao contrário, o que surge ali é aenumeração de quatro itens com formu.laçoes atribuídas à De1-ação e às Teses. Tais formulações estão dispostas demodo a fazer crer que se trata de umalinha de apoio à burguesia e contráriaaos interesses do proletariado.

Em seguida, o camarada Amazonas
pergunta aonde pode levar esta linhaE êl» mesmo responde: a um beco semsaída, à descrença na necessidade da re-voluçao. Estabelecendo premissas por suaprópria conta e buscando depois argu.mentos para refutá-las, o camarada Ama-zonas coloca-se numa situação original:•olta os foguetes e êle mesmo vai apa-nhar as flexas. H

çente. 
A Declaração e as Teses dizem,ao contrário, que durante as últimas dé-cadas ocorreram modificações importan-tes na estrutura econômica do pais. Con.tinua a processar-se o desenvolvimentocapitalista do Brasil, ainda que com Isto

1a'«',(am s,d° eliminadas nossas ca-racterlsticas de pais subdesenvolvido. Osreflexos desse desenvolvimento capitalis.
?.V i?" .'.T3"1 sentlr no carater do F.s-
n., i_S . ,°' ím "U reflime P°l,tlco *na composição do governo. O Estadobrasileiro, conforme assinalam a Decla-ração e as Tese., atualmente representaos interesses dos latifundiários, dos se.tares capitalistas ligados ao imperial!..mo particularmente ao norte-americano,e também da burguesia interessada nodesenvolvimento independente da eoono?mia nacional.

Para o camarada Amazonas, entretan-
Slrtw»"! ppô.e,à 'Lnha hoje adotada Pel°Partido, o Estado brasileiro continua re-presentando, no fundamental, os interés-ses dos latifundiários • da grande bur-guesia (uma parte da qual está ligadaao imperialismo). Como ,e vé, 0 cama«da Ahhmih, não progrediu nada,
ma,?,fm'S„' _." Práti0a' na ™*m» *or.mulação do Programa de 1954.

A Unha atual do Partido não surgiu
por acaso. Ela é fruto, antes de maisnada, do estudo da realidade brasileira• da apreciação autocrítica de nossa li-nna anterior e de nossa atividade pas-sada.

Nossos erros como direção levaram 0Partido a uma situação difícil, sobretudono período 1956-1957. Conduzimos, en-tão, de maneira errônea os debates tra.vados em nosso Partido em torno dos
Ó^n2t0s«SUSOÍtados pcl° XX Congresso «oPCUS Quanto á linha do Programa, arealidade mostrou que era impraticávelt em conseqüência da omissão da dire-
Çao, ouja debilidade ideológica se mani-festou claramente, o Partido ficou semsomando e sem orientação política.

1 Através da autocrítica e das medidastomadas visando à correção dos erroscometidos, fomos saindo aos poucos dasdificuldades. Não as eliminamos total-mente. Mas o processo de correção doserros prossegue,

O grande passo para a frente neste«ove ourso do Partido foi o aparecimen-to da Oeolaração de março de 58. 6stcoooumento contém em sua essência , li.riba polltloa que o Partido vinha exigiu-do para colocar-se à altura da situação.Dal porque a Declaração foi saudada portodos quantos são p?.rtidários de uma au-toentica em que os atos se ajustem às
PalaVrAS e

Como não fazer autocrítica de que es-lavamos imbuídos da idéia errô.iéa doestancamento absoluto do capitalismo/Afirmávamos, então, que a economiabrasileira estava estagnada, que o Brn-sil marchava para a colonização crês-

A Declaração e as Teses, levando emconta o processo de desenvolvimento dopais e caracterizando o Estado brasilei-ro de forma mais consentánea com a rea-idade, acrescentam corretamente, _ meuver, que a partir de 30 o regime pollti-co foi impelido à democratização Istoocorreu a despeito das interrupções e dosretrocessos havidos. Esta tendência seafirmou como resultado do aparecimentode novas forças na sociedade brasileiraem particolar do proletariado e de suaslutas. A participação da burguesia nopoder e outros fatêres atuaram no mes-mo sentido, incluindo-se ai o poderosoefeito das modificações da situação in-ternaconal após a derrota do fascismo.o camarada Amazonas contesta a De-
„m_aSA°-ie _S 

TÍSM nes,e pont0. fazendouma série de afirmações para concluir
que em muitos casos é formal a existemcia de certas liberdades. Isto que é afir-mado agora pe|0 camarada Amazonas,nos o afirmamos também no passado Jáno Programa de 54 havíamos dito asmesmas cousas de referência ao mono-
polio dos meios de propaganda. .Os di.reitos democrático., arvorávamos nos,são sistematicamente violados pelas au-tondades do Estado reacionário e poli.ciai. Os juizes e tribunais continuam astarefas da polícia e condenam a longosanos de prisão os que se opõem ao re-gime. A Constituição é usada como más-cara para tentar ocultar o caráter tira.nico do Estado. Baseados nessas concep-Ções, apregoamos que vivíamos num re-gime de terror. Recuamos à clandes.ini-aade e nos isolamos. Perdemos as posi-ções; no parlamento e nâo as soubemosrestabelecer. Não soubemos utilizar aspossibilidades legais nem defender as li-berdades democráticas e a legalidade cioPartido. Isto tudo acon.eceu porque, -e-

gundo pensávamos, em muitos casos èraformal a existência de certas liberdades.Nao vimos então que a situação muda-ra no Brasil e que a correlação de fôr-

ças era outra no cenário internacional.
Não acreditávamos nas forças do prole,tarlado e admitíamos que se tinha esta-belecldo 0 cerco em torno de nós. Jul-
gávamos que a guerra era iminente e
que só iríamos reconquistar as llberda.des com um desfecho violento.

A realidade mostrou o contrário e
quando mudamos de orientação em rela-
Ção aos processos judiciais instaurados
contra os comunistas, comparecemos pe.rante Os juizes, ganhamos a rua e e..a-mos avançando no terreno da legalidade
do Partido.

Foi fazendo autocrítica de nossas po-sições errôneas ante a democracia bur-
guesa, que demos um passo adiante. ADeclaração e as Teses fixam acertada,mente esta nova orientação em relaçãoas liberdades democráticas. Trata-se dedefender palmo a palmo as conquistas de.mocraticas arrancadas pela classe opera-ria e o povo brasileiro através de duraslutas e não considerar tais liberdades co.mo uma coisa formal.

Interpretando a linha do Partido à suamoda, para combatê-la, o camarada Ama-zonas pretende fazer crer que a conquis.ta de um governo nacionalista e demo-
çrático se resume, em última análise, emlevar a= massas a fortalecer e ampliaro setor burguês do governo.

Com isto o camarada Amazonas querdemonstrar que a atual linha política 6de ilusões na burguesia e de subordina-
Ção aos seus Interesses.

Mas o que as Teses afirmam fveja.sea tese 31) é que a luta para alcançarmodificações na composição e na políticado atual governo assume e tende a as-sumir cada vez mais o caráter de luta
por um governo de coligação naciona-lista e democrática. Trata-se, portantoda pressão de massas para obter um de-terminado tipo de governo (um governonacionalista e democrático) e não do re-forçamento do setor burguês do governocomo o camarada Amazonas interpretaerradamente. K

quentes contra o inimigo principal da NaÇâo, um governo nacionalista e demo-cratico levará a uma nova correlação deorcas. Esta permitirá completar, com
«tifP°í- das ,Ôrças antiimperialistas eantifeuda.s, sob a direção do proletária-do, as transformações revolucionárias necessárias na atual etapa histórica. Nãose trata, portanto, de que iremos nosaproximando espontânea e gradativamen-te das transformações radicais. Trata-sede uma nova correlação de forças, quepermita dar o salto de qualidade.

Em seu artigo intitulado «A linha atuale as reformas», 0 camarada Amazonasadmite a luta pelas reformas. E acres-centa: esta luta é para ajudar o povo air compreendendo que é preciso mudar oregime. Alcançar este objetivo todos nóso desejamos. Mas no passado só víamoscomo única saída a cisrruoarJa violenva dogoverno, sempre considerado por nós co-mo de «traição nacional». Dal porquenossa atividade principal consistia emrealizar campanhas, muitas delas patri-óticas, mas levadas á prática sob formade agitação. Nosso objetivo era radica,hza-las para levar 0 povo a compreen-der a necessidade de derrubar o governo.Citando em seu artigo o monopólio es.tatal da exploração do petróleo o ca-marada Amazonas revela manter até hojesobre este assunto a mesma compreen-sao do passado. Pelos mesmos motivos,lançamos a palavra de ordem «eleiçõesnao resolvem» e alimentamos na práticao abstecionismo. Sofremos, por is*o su-eessivas derrotas eleitoral, entre a"s quaissobressai a eleição de Getulio em 1950 adespeito de termos mandado votar embranco.

Diz também o camarada Amazonas,atribuindo à linha atual o qua a ela nãopertence, que é por melo de acumula,
çao de reformas e através da conquistade modificações na composição e na po-litica do governo que iremos nos apro-ximando das transformações radicais desta etapa da revolução.

Com isto e camarada Amazonas querdemonstrar que a atual linha nada temde revolucionária, limitando-se a refor-mas.
AS Teses, porém, referem.se (veja-se atese 25) a que nossa revolução deve serdemocratico-burguesa de novo tipo paneintegrante da revolução socialista mun-aiai e para isto (prossegue a tese 25)é indispensável a hegemonia do proleta.nado na frente revolucionária e a con-qui ia de um poder das fôrçan hrlallstas e an-feudais sob a direção doproletariado. "

Além do mais, as Teses mostram (ve.J,i-se a tese 33) que, sob a pressão dasações independeu ios das htaiitá. e dianteda necessidade de medidas mais cone-
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A maneira correta de encarar as re-formas, entretanto, não é tomá-las comomot.vo de agitação pura e simples paralevar as masas i. compreen no , - queo governo deve ser derrubado. Trata-sede formular de modo correto (veja-se atese 35) a solução positiva para cada
problema concreto e torná-la vitoriosa. E'agindo assim que a classe operária c o seu
partido de vanguarda mostrarão a capa-cidade de orientar todo o povo na luta
pela solução atual dos mais variados pro-blemas do seu interesse. Desta formaafirmarão seu caráter de força tr.ais con-seqíiente do movimento revolucionário,
infundirão confiança às massas, acur.iu-larão forças e ganharão a honemonia,sem a qual a revolução não alcançará

a vitoria. Desta maneira a linha atualnão foge aos princípios revolucionários,
pois segue o ensinamento do marxismo-
leninismo de que devemos apontar asmassas o que têm de fazer hoje (vejambem, hoje) para defender-se a si e a seusdireitos e reivindicações. A esse respeito

já assinalava Dimitrof que o nosso de-ver revolucionário é saber ei.conirar pa-lavras de ordem e apontar formas deluta que se originem das necessidades
vitais das massas, do nível de sua ca-
pacidade de luta em cada etapa de seudesenvolvimento.

E' impossível, pois, aceitar, como pre-tende o camarada Amazonas, que a linha
atu :l '-' a " i o sem saída e à des.crença na revolução

Esto artigo tom como objetivo cum-
prlr uni dever de comunista o de ope-ntrio, pois como trabalhador que sou,desprovido dos recursos da retórica, não
poderia enrlquececr os debates, mussim, ajudar a objetivar as TESES do
ponto de vista «le sua aplicação.

Quero unicamente dar opinião só-l>re as TESES e mostrar a Importância
da DECLARAÇÃO de 1958.

Acho que em Minas, depois do XX
Congresso, houve um esforço de nossa
parte no sentido de encontrarmos o ca-nilnlio para a solução dos problemasbrasileiros e mui especialmente minei,ru, de acordo com 0s interesses da cias-se operária e de nosso povo.Procuramos em nosso Estado, ouvire debater todos os problemas, estudar-
mos a realidade mineira, as tradiçõesde nosso povo e o seu desehvolvimen-
to. Partindo desses princípios, foi quepudemos dar a nossa pequena contri-
,.".<|,??J",ra ° surgimento da DECLA-RAÇÃO DE 1958.

Em 1957 o trabalho por nós apresen-tado, naqueles debates, sofreu por par-te de alguns camaradas, que hoje sãocontrários as TESES, criticas severase tacharam-nos de direitistas e onortu-nistas.

<-r ?.,'!'!?*,)cnso é ° seS"lnte: A DE-L.L.ABAÇAO ajudou ou não, ao Parti-do como ao nosso povo? Penso que sim,
pois o Partido sofreu um impacto tre-mendo depois de 1956 e graças a de-claraçüo está restabelocendo-se, julgomesmo, que estamos hoje mais forte u»que antes, mais ligados as massas

A DECLARAÇÃO abriu para tortosnos, uma nova era de luta e de traba-llio, nos deu mais perspectivas e foi unitutor para quebrar o nosso sectarismoe o nosso isolamento das massas
Temos pois de partir de que' quemfaz a historia não são os Reis, Princi-

pes ou heróis, mas sim as grandes mas-sas. •
Se quem faz a história são as mas-sas, estou convencido de que a Decla-ração procurou buscar este caminho oem Minas Gerais ela multo nos temajudado.
Teoricamente, acho que a Declara-

çao de 1958 era relativamente justamas, a comprovação da teoria é a prá-tica, Procuramos ainda que com debl-lidados, pô-la em prática o os resulta-dos são altamente positivos, os e.vem-
pios são claros e insofismáveis A nos-sa atuação no movimento nacionalistacresce dia a dia. O movimento sindicalhoje em Minas c muito mais forte e jftcomeça a tomar posição, luta mesmoimo so pelas reivindicações econômicasimediatas, mas já toma parte ativa nafrente única nacionalista e democrátl-ca, a exemplo da luta dos sindicatoscontra o acordo da Hanna Corporationrealizando comícios e assembléias etc'A Declaração nos ajudou multo aconhecer melhor o nosso povo o nãoinpor às massas o nosso ponto de vis-(a, mas ganhá-las para os mesmos O

que. sinto é que, se"nâo demos passosmais avançados foi somente porque nemtodos compreenderam e traballiarnm
para que a mesma fosse aplicada, masonde se trabalhou, demos passos seeu-ros para a frente.

Com relação às TESES reconhece-mos que houve uni esforço do CC emoferecer para debates uni documentoserio e baseado na realidade brasileira,isso nao quer dizer que é um documen-to acabado e perfeito. Achamos queuni dos defeitos das Teses é de ser um
pouco volumosa e que para os'opera-nos & de difícil leitura e tem-se dili-culdade em estudá-la. Acho que deveser mais concreta e menos volumosaAchamos que não (cm razão de ser dos

opositores das Teses, quando dizem de
que as mesmas estão endeusando o ca-pitalismo, pois, não se Irata de éml u-samento, as Teses coloca no lugar „capitalismo, pois. mostra que o desen.volvimenlo do Brasil não é independeu-te mostra claramente as contradiçõesexistentes e como superá-las, para tu-zer avançar 0 movimento democráticoe nacionalista. As Teses colocam não80 os objetivos Imediatos como finaisda nossa luta. Achamos que não devehaver tanto retralmento e preocupação

por parte de alguns camaradas, que qiie-rem palavras c não fatos concretos poisjulgo que o que faz levar a luta 
"paia

a frente não são palavras de esquerdae sectária, mas sim, nossa atividadediária, junto às massas, auscúltando-as
aprendendo com elas, ensinandoas eajudando-as a resolver os seus proble-mas. Também os velhos métodos deatuação estão quase todos superados;
imposição não resolve, uma vez quenao serão aceitos pelos comunistas emuito menos pelas massas. As Teseslevantam com bastante clareza que oque resolve é o trabalho de massa

A Frente Cnlca será uma rcaíida-de, se levarmos a que as massas e es-
peclalmente a classe operária tome ca-da vez mais posições concretas e com-batlvas, e. somente assim ela ocupará> lugar que lhe cabe na frente únicaA hegemonia não se impõe conquista-se. Para conquistá-la é preciso traba-Ino, abnegação, persistência e espiritode sacrifício. Não precisamos de terreceio em participar na Frente Cnicacom os capitalistas e setores de latifun-diários, pois sabemos até onde eles vãosao simplesmente companheiros de via-

gem, nos vamos mais além mas deve-mos de conhecer as contradições entreo imperialismo norte-americano e astorças que compõem a Frente única,e, levá-las a luta; |wr outro lado a cias-se operária sabe muito bem quem sãoos seus amigos e seus inimigos, ela sa-be se defender; a nós cabe educá-las eelevar cada vez mais alto a sua missãona sociedade.
• .Tu|,Oi devemos fazer para que nãohaja divisão na classe ao participarmosna frente única, a vigilância de classee uma necessidade. As Teses indicam
que a solução final para o pov0 brasilei-ro é o socialismo. Nada temos a temer,
pois, o que caracteriza a nossa épocae a transição do capitalismo ao sócia-usino e nada mais. O pior inimigo atual-mente entre nós são: o sectarismo edogmatismo.

O Sectarismo que nos leva a isolar-mos das massas e nos transforma emlima seita, como seres Iluminados quetudo sabe e nada faz. O dogmatismo
que nao deixa enxergar a realidade, quenos cerca e que nos transforma emverdadeiros Dom Qulxotès, que nos le-va a raciocinar como raciocina a gali-nha; este dogmatismo que nos leva aimter com a verruma no prego e estra-gar lodo um trabalho de anos e anosTermino estas linhas, não com o In-tulto de dizer amém a tudo que surgemio para contrariar a quem quer queseja, mas unicamente por Julgar que édever de todos contribuírem com o quepuder para que os-debates possam defato dar ao nosso povo um programareal e que mais se aproxime da ver-uade.

Saúdo aos companheiros da direçãonacional por ter colocado em debates
mas C 

('St"11 C"' Ki'rttl t0ni ns """-'
Tenho a certeza ,|(. (|ue 0 pnr,i(,„sairá mata fortalecido e mais prepara-

jj-.Mmra 
ajudar a lula do povo brási-

ÃNÉLIO MARQUES GUIMARÃES

Alguns Aspectos do Papel da Burguesia na Revolução Brasileira (IV)
bu™rS^!Jalif,,^!^.p '«tara organização socialista A on... > 

T/A associação dos latifundiários cburguesia, como classes, no Estado lheimprime caráter contraditório e condi-ciona sua política hesitante. E' umaassociação sacudida pelas contradiçõesentre as duas classes. A instável corre-taçao de forças dentro do Governo re-f ete-se em sua política diária que os-cila cedendo ora à burguesia ou a unia«le suas tendências, ora à pressão (tossenhores de terra.

As novas formas de atuação e orira-nizaçao social não modificam o caráterde classe da burguesia nem do Estadocomo elemento de ditadura de classeO conteúdo antiimperialista de certasiniciativas burguesas não altera seu ca-rater de classe exploradora nem elimi-na ou supera a luta de classes na so-ciedade-brasileira (23)

futura organização socialista A c«»iicenfração de empreendimentos em mãosdo aparelho estatal, a elaboração e in-tradução de elementos de organização
planificada na produção, são fatoresque podem contribuir, positivamente
paw (H94i)l,sta,,ra^<, 

«l0 socialismo no

(23) Ê de todo o interesse da burguesiaapresentar Q nacionalismo como doutri-na unificadora das classes sociais Jsto, porém, não altera a existência e açãocia fundamentai contradição burguesia-
proletariado, que vem à tona sempre
que a burguesia tenta formular ou rea-lizar uma política para a qua], necessà-riamente, tem que ampliar sua expio-ração sobre as massas trabalhadoras
Comentando as lulas por aumentos sa-lanais dos trabalhadores assim se ex-primia a Confederação Nacional de In-ilustras em editorial de sua nacionalis-ta revista Desenvolvimento e Conjun."ira (II, 12): «Conseqüentemente au-mentos de salários que comprometemos níveis cie investimentos constituemna melhor das hipóteses, a obtenção deuma pequena vantagem imediata ao

preço de. enormes prejuízos futuros' E'
portanto, necessário que a política'tra-balnista brasileira seja condicionada ànecessidade preservar a taxa de invés-timentos. E' urgente que se compreen-
cia o fato elementar cie que a margemcie lucros constitui, em um pais capita-lista, a base principal dos novas invés-"mentos e não deve, portanto, ser re-duzida indiscriminadamente--

'2-D A este propósito seria interessamte analisar até que ponto foi refutada
pelo desenvolvimento social a conheci-da tese de Stalin sobre a «ausência to-tal ou quase total de formas plasma-das de sistema socialista» antes da rea-lização de uma revolução proletária emum determinado pais i Stalin, J —
Çuestiones dei Leninismo, 144, MÒscÚ,1947). Nesta tese, como muitas vezes,btaiin esquematizava uma afirmação deLenm elevando-a à posição de diferem(?a fundamental entre a revolução pro-lotaria e a revolução capitalista

•Seria falso, porém, não levar em
conta que multas das formas adotadas
pela burguesia para realizar seu desen-
volvimcnto contêm elementos de uma

No terreno internacional os novoslistados capitalistas procuram utilizaras condições gerais da política mundialliara fortalecer suas posições Surgemdaí, movimentos de significação ponde-ravei como 0 da organização do dia-nado bloco da Terceira Força, dos neu-"alistas. Evidentemente tal bloco ain-<la e muito heterogêneo para ser carne-tenzado como um bloco da burguesiaUm traço comum aos seus membrosmais conspícuos, porém, é „ ,|e „,,„,.veitar, pelo menos tática e temporária-mente, as divergências entre os Esta-dos Unidos e União Soviética em bene-"cio do desenvolvimento de relações deprodução de tipo capitalista E' o queocorre em países tão diferentes comoi-gito e índia, por exemplo.

Na América Latina as possibilidadesconcretas de utilização dos recursos docampo socialista ainda estão em nívelbaixo como o indicam as pequenas edificultosas transações comerciais dos
países que com êle mantém relações.1 or isso mesmo as possibilidades detormulação e realização de uma políticaexterna independente e de neutralidade
paru os paises latino-americanos esbarracm dificuldades extremamente grandes.

As recentes manobras da burguesiabrasileira em torno da O.P.A, mostramcomo os grupos governamentais brasi-loiros ja sentem a necessidade de for-imitarem uma política externa autôno-ma apesar de pró-amerleana E nestesentido adotam, abertamente o caminhode reivindicar a liderança política daAmérica Latina para unificá-lo em lilo-eo internacional análogo ao ásio-afriea-no. O elemento novo contido na O P \e menos o do estabelecimento de umplano de fomento econômico para ospaíses atrasados da América do que odo aparecimento de um embrião de nó-litica internacional agressiva típica disuma burguesia que já sente apoiada emsolida base econômica interna.

A política
da burguesia no Brasil
e a classe operária

Ideologicamente a burguesia brasi-leira, como classe, desencadeia lortíssi-ma ofensiva para aglutinar as torçassociais em torno de suas posições Estaofensiva encontra sna expressão maisativa (nem sempre mais clara ou cons-ciente) nos grupos que tentam formu-»r o que denominam a teoria da revo-loção brasileira. (2f>)

(25) Entre tais grupos sã0 importan-es: a Escola Superior de Guerra ten-tanclo unificar 0 pensamento das' cha-macias • elites ¦ civis e militares O ISEBcom ambicioso programa de 
"formula-

çao da política nacional-burguesa Ape-sar da confusão ideológica que càracte-nza a sua produção não é para despre-zar a influência que jã exerce, inclusi-ve sobre amplos setores da esquerda.

Politicamente a iniciativa está nasmãos da burguesia. Para suas posiçõeslevou a maioria das massas trabalhado-ras das cidades às quais falta uma cia-ra perspectiva oferecida por qualqueroutra corrente. Conquistou o apoio daequcna-burgue.sia e prepara-se paramod ficar a estrutura agrária. No pia-o internacional tenta lançar-se comouuer do bloco latino-americano Seriaum erro encarar a burguesia brasileira

como classe incapaz, inoperante e au-
sente da política, só tomando posições
quando a pressão dos acontecimentos a
obriga. (,(i)

(26) Não há negar (pio tal concepçãoainda predominante ou muito infiuen-
te nos círculos de esquerda mais radicaltem conduzido a resultados dèsastro-
sus para a política da classe operária.
A subesümaçáo do adversário tem co-
mo conseqüência, imediata c inevitável,"
o abandono do terreno da luta às for--
ças do inimigo. A experiência brasilei-
ra c cheia de exemplos da capacidade
ofensiva da burguesia e de sua habiü-
dade do manobra: ofensiva contra o
P.C.B. em 194ü, cassação dos manda-
tos, reação do período Dutra, controle
trabalhista nos sindicatos por' inlermé-
<iio do P.T.B. gctulista, clesenvolvimen-
tismo de Juscelino.

A ascenção d» burguesia ao podere sua consolidação nas posições de con-
trôle da máquina estatal é acompanha-
da por fortes desentendimentos internos
resultantes da acirrada luta de grupos
pela conquista do mando político. Parte
desta lula refletc-se na utilização da
mais desenfreada, demagogia «naciona-
lista" para a conquista das massas.

Diante disso a posição da classe ope-
rária brasileira poderia ser decisiva.
Não o 6 ainda. A ela interessa a lilier-
tação do imperialismo, a realização da
revolução nacional, a efetivação da re-
voluçào deniocrático-burguesa, Seus in-
terêsses vão, enlretanlo, muito mais
longe, chegam à implantação do sócia-
iisnío e do comunismo.

Até hoje fatores diferentes têm im-
pedido que a classe operária conquiste
a iniciativa política e influencie, ponde-ràvelmenle, o desenvolvimento da revo-
loção nacional. Knlr,. tais fatores é im-
portanto a profunda influência burgue-
sa sobre a ciasse operária, (induzida nas
concepções do paternalismo getulisla-trabalhista, Os quinze anos de ditailu-
ra do Estado Num» permitiram que o
getulisnío peiietrasse fundamente na
classe operaria e sr mantivesse, até lio-
je, como a eoneocpção predominante i ii-
tre os trabalhadores A inexistência d<'
uma tradição socialista upéraiile no

pais, a falta de um pensamento marxis-ta significativo, determinam a Ine.vís-
Mineia de oposição ás idéias do getiilis-mo. Na prática este quase não uncoii-tra adversário ideológico.

Assim o movimento sindical criouforça e deitou raízes sob a égide daburguesia. Afé boje esta controla e uli-nza a maior parcela do proletariadobrasileiro em beneficio de sua própriaPolítica de classe. Vale a apena citar.ainda uma vez, „ burguês sr. II, Ja-
guaribe, para caracterizar a consciênciade classe de um amplo c influente se-(or da burguesia: «No regime vigente,
que é o capitalismo possível nas condi-
çoes de nosso (empo e do nosso paisabre-se á burguesia brasileira a opor-(unidade histórica de promover o de-senvolvimenlo econômicn-soclal do pais...E faz-se mister que a burguesia brasi-letra logre conquistar a liderança dasdemais classes sociais, mobilizando ossetores dinâmicos da classe média e do
proletariado no sentido de nossa trans-lormuçao econômico-social, conduzindoa rápida liquidação de todas as formasde privilégios e parasifisnío que mau-em vigentes a política de clientela e oEstado Cartorial» (271

(27) .iaguiiribe, II. - O Nacionalismona Atualidade Brasileira, 99, Rio, 1959,

Ninguém poderá deixar de ver nes-le pronunciamento a evidente consciéit-cia da burguesia que procura conquis-lar a liderança da classe operária parautiliza-la como Instrumento do ação con-Ira -os senhores de terra (pontos deapoio do Estudo cartorial) qiii ,-a-vam o desenvolvimento das relações deprodução capitalistas.

A política
da classe operária

Não é propósito deste arligo indicarou tentar indicar ns elementos básicoslia política que cunvéni á classe opera-ria. I'ara isto, é evidente, outras varia-vois sóciu-cconôiiiícas devem'ser unali-sadas e não apenas „ problema da bur-
guesiii. Algumas conclusões gerais po-«fciii-. Porém, ser apontadas, lisquema.
lizanio-las. apenas com o intuito de dei-

\ii-Ias lixadas sem tentar aprofunda-
" Diante da possibilidade de duas"lhas para a revolução brasileira (en-tendida em seu sentido mais amplo) se-• ia uni erro identificar os interesses da''lasse operária com os interesses de to-<lo o povo. Submergir „s reivindicaçõesespecificas da classe operária em rei-vindicaçoes gerais da nação, partir ape-"as da contradição nacional ,. esquecerou subestimar as contradições de das-se e. sem dúvida, abandonar um aspec-Io essencial do marxismo

2) Dai decorre q„e'é necessário,diante de cada problema político, dian-le de cada medida econômica, diantede cada acontecimcn'o social ter bempresente que a lula de classe,; não ees-sou 110 país nem pode estar subordina-da ou diluída na extradição nacionaluma política conseqüente da classe ope.rana apontará, em cada caso, a solução
que con vem aos trabalhadores coloca..-do-a com toda nitidez cm contraposiçãoaos interesses da burguesia.

3) Com esta posição de classe a"'"••'eipaçiu. „a revolução nacional po-•lera modificar seu conteúdo levando-aa superar seu caráter democrático-lmr-
gues Isto será conseguido na medidam que a classe operária fôr conquis-tando soluções concretas para os pro-blemas políticos e econômicos e que ia-voreçam sua posição de classe

.". Fin«l»ientc e con. certeza em|,nni,,,r irar de importância, a cias-se operária não poderá cumprir estastor ca arefa se não tiver' consciênciade seus interesses de classe e de suamissão eon.o classe social. A (.rill0.-lo d„s.(a consciência - islo é. a criação dafonsciêlicia socialista pára a classe ô.•una 
s'ras 

leira-ôoproblemaag, doque se coloca diante das forças de es'l»erdat,oBr.usil, Ei1UWo ,-cdu/. 0 ^'"""<:ocs de problema sécunSo ,con leiiar inexoravelmente a classe óoenina brasileira ã condição do 3Kc d?ngida po i ieamente pela burgu"az |e Influenciar os destinos daaç o Enquanto não houver uma èun.s™» operaria marxista, enquante osociahsmo não deixar de ser um! -
lies pa lavra para sP (ornar num dn:Vi .'m profundamente enraizada na ,-s."'"'I':111" b™»Hélra, os trabalha 

' 
s

burguesia, o como dassu jamais d rie-'"«a política do pais. ' ^
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Nào há dúvida que é Importante a
questfio da luta pela paz. listamos, po-
rém, com 12 números de Novos Rumos
publicados com a «Tribuna de Debates»,
12 vezes 7 sâo 84, são pois 84 dias do-
corridos e as mais altas patentes ainda
nâo se resolveram a tratar do assunto.

O soldado dá então seu passo a fren-
te e levantada questão.

Nâo se- pode dizer que as Teses nao
alertem o povo brasileiro sobre a im-
portâncla da luta pela paz.

Está lá na tese 4: «A luta pela paz,
tarefa primordial de todos os povos, tem
condições para ser plenamente vitoriosa,
desde que todas as forças contrárias ã
guerra permaneçam vigilantes e mobili-
zadas, atuem-unldas e elevem sua ativi-
dade».

Destaca-se a importância, é certo, (ta-
refa primordial de todos os povos) mas
é certo também que o assunto é trata-
do de um modo muito vago.

Quando, no capitulo Vil, as Teses se
referem a umá política de soluções na-
clonalistas e democráticas, que coube à
luta pela paz?

O reatamento de relações diploma-
ticas com a União Soviética e a norma-
lizaçâo das relações com todos os demais
paises socialistas, inclusive o reconheci-
mento da República Popular da Chi-

Na O. N. U. e nas assembléias In-
ternaclonais, as delegações brasileiras
devem tomar posição a favor das pro-
postas que visem á salvaguarda da cau-
sa da paz.

Devemos convir que são metas Impor-
tantes essas, serão grandes passos no
caminho da paz se conqultados pelo
povo brasileiro, mas, por outro lado, são
tarefas deficientes quando se considera
a luta pela paz no mundo de nossos
dias.

A primeira deficiência, a mais grave
•m nossa opinião, é deixar de dar o ne-
oessárlo relevo ao nosso decidido apoio
ao Conselho Mundial da Paz.

Isso nâo aconteceu por acaso. Se
bem que os mais importantes documen-
tos comunistas de nossa época se refi-
ram com destaque ao Conselho Mun-
dial da Paz, e reconheçam o seu impor-
tante significado, no nosso Partido exis-
te uma subestimaçao do seu papel e, em
certos setores, uma não pequena má
vontade em relação a êle.

Ai está um assunto que precisamos
aprofundar,

Outra deficiência está em que não se
faz referencia a outras possibilidades de
luta cotidiana pela paz. E elas existem,
sem dúvida.

Entre essas está uma que devemos
citar imediatamente. Trata-se da convic-
çâo dos militantes partidários da paz
em nosso pais de que as lutas pela in-
dependência nacional, contra o colônia-
lismo e o imperialismo são, ao mesmo
tempo, lutas pela paz mundial. Essa
tese é de grande importância para nós,
principalmente por nos ligar a esse
imenso campo, hoje em borborlnho, dos
paises subdesenvolvidos da Ásia e da
África e a todos os nossos subdesenvol-
vidos irmãos da América. Latina.

Já sabemos que os partidos comu-
nístas existem para lutar pela paz, pois
iutam pelo socialismo. O mundo sócia-
lista será necessariamente o mundo da
paz.

Enquanto nâo alcançamos esse mun-
do, há uma série enorme de tarefas in-
termedlárlas que podem nos trazer a
paz antes do socialismo.

Como sâo tarefas de paz, são encar-
gos, de um modo geral, dos comunistas.
Os comunistas precisam, pois, conhece-
Ias bem, Isto é, conhecer os seus íun-
damentos ideológicos, para executá-las
na prática com firmeza.

Como sáo tarefas de paz — e a paz
4 defendida também por muitas e mui-
tas pessoas de todas as classes e cama-
das sociais — essas tarefas tornam-se
tarefas que possibilitam realmente uma
frente única de massas para sua rea-
lização.

Cremos que isso seja uma constata-
çâo teórica certa.

Mas o diabo é que nem a nova linha
da Declaração de março de 1958, que
tanto tem ajudado o Partido na sua
ação de massas, conseguiu injetar um
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no o número tlu deputados que tem
comparecido às reuniões do Coiue i>
Kiuniiial da Paz e com élo têm cu.n-
boi iido. Outros colaboram para a paz
mundial por suas próprias convicções
e do moda Independente,

MILTON E1.0Y (Estado da Guanabara)

0 importante Problema da Luta Pela Paz
sangue novo mas Importantes ações de
defesa da paz.

E' verdade que, de quando em vez, se
tem tentado uma sacudllela...

Mas há sempre ¦— ou tem havido
sempre — um assunto de ordem supe-
rior e imediato que faz com que se
atrase as sérias questões da luta pela
paz.

Muitos camaradas esqueceram da sua
existência. Outros, quando nos referi-
mos a elas, tratam-nas como a um mor-
to. Terceiros, procuram ridiculariza-
Ias.

E' claro que não estamos exageran-
do e essas concepções sâo verdadeiras,
existem no Partido.

Há de dizer-se que esse não é o pon-
to de vista da direção. Acreditamos.

Mas a quem cabe a maior culpa, se-
não à direção, por noções tão errôneas
existentes no Partido?

Por outro lado, sé há responsáveis
pelo problema da paz, que fazem eles
que não chamam a atenção da direção
e não exigem uma discussão mais séria
sobre o assunto?

Talvez nós sejamos um desses respon.
sávels, Nesse caso, critica também nos
cabe por não termos ajudado a ençon-
trar uma solução. E não fugimos de-
Ia.

Estamos preocupados porém, e pro-
curamos fazer com que a questão não
seja por demais prolongada.

Eis porque aqui estamos a trazer nos-
sa contribuição.

Veremos, primeiramente, quais as ta-
reías que podem ser consideradas de
paz nos dias de hoje.

Destacamos as seguintes:
Luta pela coexistência pacifica en-

tre os campos do socialismo e do capi-
talismo.

Apoio às lutas de emancipação na-
cional das colônias, semicolônlas ou
países subdesenvolvidos.

Luta contra as armas nucleares.
Luta pelo desarmamento.
Apoio e solidariedade aos partida-

rios da paz perseguidos em qualquer
pais do mundo.

Apoio ao Conselho Mundial da Paz
e a todas as organizações que visem ao
estabelecimento da paz entre os povos.

Alguns desses pontos contém um sem-
número de ações que lhes sáo subordi-
n&dflis

Na luta pela coexistência pacifica en-
tre os campos socialista e capitalista po-
demos destacar, em primeiro plano, a
luta pela compreensão teórica dessa pos.
sibilidade em face da correlação de fôr-
ças hoje existentes. Os debates têm de-
monstrado que ainda há muito que tra-
Ulhar nesse sentido para ganhar todo
o Partido. Imaginemos para ganhar to-
do o povo.

Também nele podemos incluir os tra-
balhos diversos de intercâmbio, abran-
gendo os seus vários setores especiall-
zados, tais como o cultural, o artístico,
o econômico e o esportivo.

Aí podem ter posição de destaque as
associações ou institutos de relações com
os países do campo socialista.

O papel que essas associações vêm de-
senvolvendo, umas mais eficientemente,
outras menos, tem sido de grande valia
para o fortalecimento da coexistência
pacífica.

E cremos que podem produzir mais.
Outro ponto que tem sido descurado

entre nós é o das comemorações dos
Aniversários Culturais, patrocinados pe.
Io Conselho Mundial da Paz. São ceie-
braeões de aniversários de nascimento
ou de morte de figuras exponenciais da
cultura humana. Quantos atos, quantas

NELSON DE MORAIS (Sorocaba)

Minha Opinião Sobre
as Teses e os Debates

Acompanho as lutas do proletariado des-
de a época da Liga de Defesa Nacional. E
tendo em conta aquela experiência, e a ação
posterior dos comunistas que procuro dar
minha opinião, e desta forma procurar aju-
dar de acordo com minhas forças.

Naquela época levando à prática uma
política de frente única realizamos grandes
trabalhos e obüvemos grandes vitórias, co-
mo sejam: liberdade para os presos poli-
ticos, inclusive de Prestes, convocação cie
uma constituinte, assim como liberdades de-
mocráticas e sindicais. Todas estas vitórias
foram obtidas devida a termos aproveita-
do todas as possibilidades que existiam
através de uma frente única, ombro a om-
bro com os aliados.

Durante o período da legalidade do
Partido o mesmo não aconteceu. Pensava-
mos que já tínhamos conquistado o mundo
e já não áais «citávamos tratar com aquê-
Jcs que n3o pensavam como nós, multas
vezes chegávamos a qualificá-los de traído-
res. Essa política sectária c esquerdista nos
levava a qualificar mesmo certos trabalha-
dores inconcientes de "pelegos" etc. Isto foi
a causa principal que nos impediu de re-
sistir a reação, e que nos levou a ilegalida-
de. Na ilegalidade o esquerdismo toma con-
ta, expresso nos manifestos de -18 c 50,
trazendo graves prejuízos. Nao percebendo
o nosso desligamento das massas nos pro-
púnhamos a derrubada de governos que ha-
viam sido eleitos por uma grande maioria
dó povo, o qual possuía, como era natural
todo o aparelho do Estado cm suas mitos.

Acho que existe uma série de cama-
radas teóricos que sendo sinceros nãb tem
• mínima noção do trabalho prático entre
as massas. Desconhecem esses camaradas
que aquela linha sectária não tinha condi-
çôm de mobilizar as massas que sâo ludi-
briadas pelos elementos a serviço da rea-
ção, os quais tem que ser enfrentados dia-
riamente por nós para evitá-lo. Temos que
lutar contra a tentativa que a reaçSo faz

para nos desmoralizar frente a massa tra-
balhadora. no entanto os nossos erros sec-
tários e aventureiros têm dificultado, pois
eles, os reacionários os utilizam para dizer
que queremos é desordem. Sempre utilizam
as greves esquerdistas como ocorreram cm
Sorocaba para convencer as massas que o
que .nós comunistas queremos é ver os ope-
ràrlos no desemprego devidu as nossas aven-
turas grevistas c outras.

Sabemos que nosso objetivo final é o
poder, mas no momento atual o que de-
vemos fazer c derrotar Jânio, pois, derro-
tando-o, estaremos isolando o imperialismo,
embora ainda tenhamos muita luta pela fren-
te para derrotá-lo completamente. Os cama-
radas que acham que a luta de frente única
é oportunista não compreendem a situaçío
dos camponeses e dos operários. Devem an-
tes descer ás fábricas e ir ao campo para
ver se os camponeses t os operários estão
preparados para pegar em armas. Devem
pensar melhor e ver se acham que devemos
isolar-nos das massas novamente. Tendo em
conta nossa experiência do passado, con-
cluimos que o trabalho que temos pela fren-
te é fortalecer a frente única, a qual tem
nos trazido muitas vitórias e principalmen-
te tem garantido as liberdades democráticas,
e semilegalidade do Partido. Não defendo
as "Teses" como algo pronto e acabado,
mas a política das teses é que nos indica
o caminho certo para fortalecermos o movi-
mento operário e camponês e inclusive para

,-:n isso conseguir a legalidade do Partido.
Os camaradas Grabois, Pomar e Calil

Chadc n5o sei porque não entendem a poli-
titã de frente única, apesar de sua capa-
cidade, pois está tão claro! Como disse nos-
so objetivo é o poder. Mas antes com 15
deputados nós nãb conseguimos evitar o fe-
chamentò do Partido t o rompimento de re-
lações comerciais com a União Soviética.
Hoie, sem nada disso, ainda desligados das
massas, 

'mas com uma política como a da
Declaração, estamos obtendo todas essas vi-
tórias. Escrever é fácil para quem é teóri-
co, mas pôr cm prática é outra coisa...
Estes camaradas deviam estar ligados ás
massas na época do manifesto de agosto
c do Programa para ouvir de perto a opinião
dos trabalhadores e de seus familiares, que
antes eram amigos do Partido, e que após
a.s greves aventureiras e sectárias foram dis-
pensados... assim como os camponeses do
Paraná. E quem não atendesse aquelas pa-
lavras de ordem eram considerados traído-
rcsl Diziam que estavam vacilando.

Aqueles camaradas deviam ver de perto
as dificuldades que estamos tendo para re-
cuperarmos OS companheiros e as massas
para a luta. Partindo da idéia da frente
única devemos lutar por organizar a classe
operária e os camponeses, assim acumular
forças para um dia dizermos BASTA para
as forcas reacionárias que nos quer escra-
vizar.

festas culturais em homenagens a escrl-
tores, músicos, pintores, etc, repletas de
humanismo e de amor á cultura dos po-
vos estamos deixando de realizar! Se-
riam puros atos de paz, na sua mais
ampla significação.

Ou será que temos o desejo de abar-
ear o mundo com as pernas?

Um assunto relativamente novo co-
mo tarefa de paz — e por isso ainda
há entre nós algumas incompreensões
sobre éle — é o do apoio às lutas de
emancipação nacional das colônias,
semicolónias ou paises subdesenvolvi-
dos.

O trabalho praticamente começou a
ser notado com os cinco princípios do
Pan-Shila, estabelecidos entre os países
da Ásia e depois continuou o seu for-
talecimento em Bandung. Daí paia cá
não tem feito senão crescer.
¦ Era preciso ver-se, como tivemos
oportunidade de ver no Congresso pe-
Io Desarmamento e a Cooperação In-
teniaeional, realizado em Estocolmo,
em julho de 1958, que forças grandio-
sas de paz representam os lutadores
pela independência nacional dos povos
subdesenvolvidos dos países da Ásia e
da África. E não é exagero agregar a
eles os povos da América Latina.

Até hoje guardo daquele Congresso
uma impressão política que pode ser
traduzida pelas seguintes palavras de
Pierre Cot, político independente íran-
cês, ao analisá-lo:

<A importância da participação dês-
ses paises da Ásia, da África e da Amé-
rica Latina não é por acaso. Ela mos-
tra claramente que o centro da vida
internacional se deslocou e se modifl-
cou. Ela indica também que, daqui pa-
ra adiante, os elementos nâo somente
os mais numerosos, mas os mais dl-
nâmicos e os mais operosos da batalha
pela paz, já não estão nas velhas na-
ções ocidentais.>

Como não meditarmos sobre essas
palavras nos dias de hoje, julho de
1960. quando, além dos movimentos de
massa da Turquia e do Japão, o pro-
blema cubano enche as manchetes dos
jornais todos os dias e coloca a peque-
nina nação das Antilhas entre as he-
róicas lutadoras pela paz e por sua iix-
dependência?

Isso não citando os povos de todos
os recantos da África, que procuram
seus próprios caminhos de emancipa-
çâo nacional

Dentro desse quadro, o que é impor-
tante compreender não é apenas que
haja luta pela independência nos pai-
ses subdesenvolvidos, mas que a situa-
ção internacional de hoje permite que
essas lutas se tornem vitoriosas (gri-
íamos).

A bravura do povo cubano não mais
poderá ser esmagada pelo imperialis-
mo ianque, ou por outros imperialis-
mo, como já não o foi a bravura do
povo egípcio lutando por sua sobera-
nia, em 1958!

Essa luta pode, no entanto, ter carao
teristicas próprias em nosso país, onde
a Operação Pan-Americana deu ós
primeiros passos pelo nosso desenvolvi-
mento em conjunto na América Lati-
na.

Podemos compreender que tornar a
OPA uma operação independente da
submissão ao imperialismo americano
é realizar um grande trabalho de paz
no nosso continente.

A luta contra as armas nucleares é
hoje uma reivindicação de todos os po-
vos. Seria uma injustiça nâo reconhe-
cermos o destacado papel que desem-
penhou nessa tarefa o Conselho Mun-
dial da Paz.

Mas ainda há muito o que fazer. Ex-
pllcações científicas, intercâmbio com
a.s organizações japonesas — que são
indiscutivelmente as lideres nacionais
do movimento em todo o mundo —
conferências de íisicos, médicos, me-
dições da radioatividade om nosso pais,
são apenas alguns exemplos.

A luta pelo desarmamento também
é de grande receptividade para as gran-
dos massas. A explicação sucinta das
propostas desarmamentistas. com us
esclarecimentos, de quem as faz e quem
as boicota, a fácil demonstração dos
rios de dinheiro gastos com o arma-
monto, comparando-se com a sua pos-
sivcl utilização prática em benefício
dos povos, a propaganda dos efeitos
catastróficos causados pelas armas mo-
dernas e os horrores que as mesmas
podem provocar, são trabalhos do paz
de não difícil execução.

A dolosa da paz é um movimento ele
solidariedade humana e entre as suas
tarefas não se pode deixar cie incluir a
solidariedade a todos os sacrificados
por essa luta, A solidariedade aos par-
tidários da paz perseguidos pelos in-

teressados na guerra é um trabalho de
paz de alto valor, que nâo pode dei-
xar de existir.

Poderiam os partidários da paz no
Brasil' deixar de manter a sua ligação
internacional com os partidários da
paz de todos os paises, para melhor or-
ganizar o movimento, dar-lhe um sen-
tido único e reforçá-lo mundialmen-
te?

Pensamos que não, e essa ligação
só poderá continuar a ser feita com o
Conselho Mundial da Paz, movimento
organizado que tem mais de 10 anos
de grande experiência e que já coman-
dou vitoriosas batalhas.

¦ O Conselho Mundial da Paz, porém,
não trabalha isolado, Participa de um
movimento de paz quo reúne inúmo-
ros agrupamentos, dentre os quais o
Conselho Japonês "contra as bombas A
e H, o Agrupamento Independente No-
rueguês. os Quakers o outros movi-
mentos pela não violência, o Moyimen-
to contra a morte atômica, na Aloma-
nha, a Internacional dos Resistentes â
Guerra, o Comitê por uma política nu-
clear sensata, rios Estados Unidos o o
Comitê de Solidariedade Afro-Asiáti-
ca.

Estreitamento ligado ao Conselho
Mundial da Paz trabalha no Brasil o
Movimento Brasileiro (los Partidários
da Paz que, justiça se faça aos que
nftle militam, vem mantendo a sua sé-
do abona e procurando realizar a.s
principais tarefas que lhe são atinen-
tes- . .,-

Não há outras associações especitl-
cas de lula pela paz em nosso país,
mas sempre há cmicVdns que se riorii-
cam â defesa da paz e com a.s quais
se pude realizar algum trabalho. As

Igrejas — Católica e Protestante —
não como um todo, mas em setores,
trabalham multa voz pela paz. A As-
sociação dos Ex-Combatentes do Bra-
sil defende sempre a paz em seus pro-
nunclamentos. A Igreja Positivista lu-
ta pela paz e tem feito atos de paz em
colaboração com o Movimento.

Os sindicatos de trabalhadores e a
União Nacional dos Estudantes não

paz como seria de desejar. Os Intelec-
tuais isoladamente, ou por suas asso-
cinçôes, muito menos.

As mulheres, que tôm uma tradição
de luta pela paz em nosso pais, nao
têm realizado trabalho nesse sentido,
nos últimos tempos.

No Parlamento, multas vozes isola-
das e muitos grupos de deputados o
senadores têm realizado manffesinçdes

Procuramos trazer essa argumenta-
ção ao debate por dois motivos pvin-
cipalsi o primeiro — o já falamos dê-
le anteriormente • - porque achamos
que temos alguma responsabilidade
tpor pequena que seja) em relação ao
problema, perante o Partido e, ainda,
pela importância que damos ao assim*
to; segundo, porque desejamos evil.in

que o problema da luta pela paz -
tarefa primordial para todos os povos,
como dizem acrtari.imenie as Teses -
passasse cm branco numa discussão
como essa, de rara oportunidade.

O prazo para os debates das Toses
está so esgotando e achamos multo
justo quo se tenha algum tempo pnra
as Importantes questões da luta pela
paz, Kio, 10 de julho de 1WW.

Milton Eloycompreendem o problema da defesa da a favor da paz mundial, Nâo é peque-

PAULO DERENGO (Porto Alegre, R. C. do Sul)

lis Contradições e a Hegemonia
O debate que se trava no Partido, co-

meça a se desenvolver e a tomar vida.
À medida em que êle se desenvolve,
mais nos aproximamos da verdade e da
linha mais justa. No decorrer do deba-
te, aprendemos, reformulamos, estuda-
mos. Um exemplo disto é que num ar-
tigo intitulado «As Teses e os Jovens
no Partido», tNR 1-7-60) fiz uma for-
mulação (Contradição entre a Nação e
o imperialismo yankee), que há neces-
sidade de ser corrigida.

Analisando a sociedade brasileira nos
seus diversos e complexos aspectos, de-
vemos procurar estudar as contradições
em que nos debatemos, e mediante a
solução marxista destas contradições
abrir caminho para a revolução sócia-
lista, para a ditadura do proletariado
e para a sociedade sem classes.

Nâo é justo que se formule que haja
uma contradição entre a Nação e o im-
perialismo yankee. Não é justo, porque
a Nação não é alga acima das classes
sociais. A Nação é constituída por vá-
rias classes e diversas camadas sociais.
A classe dos latifundiários e os setores
da burguesia aliada ao capital coloniza-
dor, não possuem a mínima contradição
com o imperialismo yankee. Pelo con-
trârio, são os sustentáculós internos e
os agentes do capitalismo internacional,
e o defendem com unhas e dentes.

O problema nacional não pode ser dis-
sociado do problema agrário, nem das
demais contradições, coma a contradi-
ção que existe entre o proletariado e a
burguesia, que é uma contradição anta-
gônica entre explorados e exploradores.

No Brasil, todos reconhecem que gran-
des setores das classes dominantes vêm
se aliando ao imperialismo para oprimir
as massas, e quando tal acontece é Mao
Tse-Tung quem nos ensina que as con-
tradições internas se exacerbam. Temos
que compreender as contradições como
interligadas e interdependentes. Da ao-
lução de uma contradição já passamos a
enfrentar a outra, nunca perdendo de
vista a anterior nem a seguinte. O pro-
cesso revolucionário, do qual nós somos
vanguarda, só irá avante sem retroces-
sus nem atrasos se .soubermos aplicar
esta verdade marxista às condições pe-
cullares brasileiras.

Verificamos então que em cada mo-
mento é preciso somar forças para gol-
pear a fundo um inimigo, mas sem idea-
lizar o papel que o aliado está represem
tando e analisando desde já todos os
caminhos que se possam apresentar à
revolução. No Brasil, observamos que
no momento atual, as contradições que
exigem solução imediata e radical são:
a contradição entre as classes progres-
sistas e imperialismo norte-americano,
e a contradição agrária.

A revolução, na atual etapa, é:
a) Nacionalista: pois deve unir as

forças patrióticas das diversas classes e
camadas progressistas da sociedade bra-
sileira contra o inimigo comum dos po-
vos que é u imperialismo norte-ameri-
cano.

b) Democrática, pois no decorrer do
processo revolucionário, irão se acumu-
lando as modificações democráticas que
permitirão melhor nos organizarmos pa-
ra passarmos da fase quantitativa em
fuso de transformação qualitativa.

c) Antifeudal, pois é no monopólio
da terra que.reside a principal sustem
táculo do imperialismo norte-americano
e ao mesmo tempo o principal fator de
atraso de fome e de miséria de nosso
povo. A solução da contradição entre
as forças produtivas e o monopólio da
terra exigo solução radical. Sem esta
solução as outras não virão ou serão
adiadas. E' no campo que reside o alia-
do natural da classe operária. E' na base
da aliança operário-eamponesa que as
revoluções eclodem e vão avante no
mundo atual. A aliança operáriò-campo-
nesa é o fator que permitirá ao proleta-
riado conseguir a hegemonia no proces-
so de luta e transformar a revolução
nacional em revolução socialista e popu-
lar que é o. objetivo supremo dos parti-
dos comunistas e do proletariado de to-
dos os paises.

Para nós, comunistas, o primeiro pas-
so, e o mais revolucionário é a formação
de uma frente única nacionalista e de-
mocrática, antiimperialista e antifeudal.
Entretanto, dentro desta frente única,
o Partido não pode desaparecer, nem
pode a frente única se formar dentro do
Partido. Para que a frente única cresça
e realize as transformações históricas,
é necessário que não se idealize nem se
superestime ou subestime a ação dos
aliados. Devemos, dentro, da fronte úni-
ca, reforçar o trabalho ideológico e acir-
rar a luta de classe para que a frente
única se torno um movimento de base
e não apenas de cúpula.

Devemos ter acima de tudo a unidade
da classe operária e a unidade com os
camponeses e as camadas médias da so-
cieriarie, principalmente o.s militares e os
estudantes, o que nos permitirá obter
a hegemonia para o proletariado. Deve-
mos'nos aliar à burguesia antiimperia-
lista sem tomê-la, mas sem torná-la idí-
lica.

O proletariado é a classe mais avan-
cada e os seus interesses coincidem com
os da maioria esmagadora da popula-
ção, ao exigirem que os meios de produ-
çâo passem às mãos e ao serviço da co-
letlvidade. A luta ria direção da frente
única para o proletariado deve ser uma
palavra de ordem para os comunistas.
Devemos ter em conta quo a classe ope-
ráriá é uma classe consciente quo pos-
sui um Partido político: o PCB. Seria
errôneo e subjetivo deixar de compreen-
dor que a hegemonia para o proletariado

é uma necessidade, para a vitória. O
proletariado luta é pelo socialismo e pe-
Ia vitória completa da revolução. Mas
para isto necessitamos de um poder das
forcas antiimperiallstas e antiíeudais.
Entretanto, à burguesia interessa mais
é a satisfação das reivindicações.antiim-
perlalistas e para alcançar isto ela de-
seja exercer sua hegemonia. Se isto
acontecer, duras serão as lutas para re-
solver entre a classe operária explorada
e a burguesia exploradora.

A hegemonia do proletariado só será
alcançada na medida em que fôr ganha
para a nossa influência, para a luta con-
tra os latifundiários e portanto para a
lula antiimperialista, as grandes massas
trabalhadoras do campo. A burguesia é
inconseqüente pela própria natureza, o
que não significa que devamos romper
as alianças com ela. Devemos encontrar
em cada momento as formas corretas
de luta. Temos que eliminar os erros
sectários dentro da frente única e deve-
mos combater a atitude reboquista que
não leva em conta a existência de con-
tradições dentro da frente única e o ca-
ráter inconseqüente da burguesia.

Devemos reforçar e procurar aumen-
tar a aliança operário-eamponesa e as-
sim conquistar a hegemonia da revolu-
ção para a classe operária. Esta aliança
deve ser levada a sério e o Partido deve

atuar mais no campo. Uma das melho-
res maneiras do fazê-lo é levantar a
bandeira da Reforma Agrária que so
transforme em poderosa arma na mão
rios próprios camponeses. Os métodos
do luta é que deverão variar de região
para região, conforme as características.
A Reforma Agrária que o Partido revo-
luclonário deve levar aos espoliados do
campo não pode se limitar a poéticas
medidas de superestrutura, mas deve
golpear a íuntlu o latifúndio trazendo
para o nosso lado milhões e milhões de
camponeses que ainda hoje estão sub-
metidos à brutal exploração do homem
polo homem. Isto antes que algum bar-
budo ou algum ilustre prelado o faça. E
nisto as Toses deveriam ter sido mais
objetivas.

Finalmente-uma opinião de Mao Tse-
Tung na sua obra «Sobre a Contradi-
çâo»; «Quando dois exércitos travam
uma luta, um resulta vencedor, e outro
vencido: a vitória de um e a derrota do
outro são determinadas por causas in-
ternas. Um é o vencedor, seja por sua
potência superior ou por seu justo co-
mando; o outro é derrotado, seja por
sua debilidade ou por seu comando In-
competente. As causas externas agem
através das causas internas.»

Paulo Derengo
P. A. (RS), iulho de 1960

E. R. LEDA (Ceará)

Sobre a Violação
Dos Princípios Leninistas
de Organização do Partido

Pnrece-me haver sido insuficiente e
mal orientada a luta ideológica que so
vem travando no Partido, desde o ano
de 1956 (primeira fase das discussões),
sobre a violação dos princípios lenlnls-
tas de organização. Multo se tem fala-
do a respeito. E' comum hoje cm nos-
sas fileiras, ouvir-se de qualquer mili-
tante a condenação aos métodos man-
donlstas e imposltlvos que no passado,
como ainda hoje, Imperam em nosso
Partido e, particularmente, em suas dl-
reções. Isto é salutar. Mas nâo é tudo,
Ainda não se levou a efeito uma inter-
pretação séria dos causas ideológicas
que deram origem a essas deformações,
que por muito tempo causaram onor-
mes prejuízos ao Partido, ao seu nor-
mui funcionamento. E se Isto não foi
possível até hoje, é porque não passa-
mos de uma análise superficial do fe-
nômeno, constatamos a existência dos
erros, das deformações, vimos os ciei-
tos e não buscamos as causas. Por isso
fala-se muito em combate a centraliza-
ção excessiva, ao mandonismo, em res-
trição a democracia interna etc., mas
não se pôde cortar o mui pela raiz.
Enquanto assim não procedermos os
erros persistirão.

A maioria dos camaradas que se tem
preocupado com esses problemas bus-
cam nas causas externas, nu trnnsplun-
lução de erros e deformações de outros
PP.CC, e mais especificamente do
PCUS, os causas dos nossos próprios er-
ros e deficiências. Nada mais errôneo.
Isto explica apenas a semelhança, a
coincidência, o treço comum das viola-
ções, nunca as suas verdadeiras origens.
Esquecem-se esses companheiros que as-
sim pensam de um dos princípios mais
importantes do marxismo-leninismo,
aquele que nos ensina que ns causas ex-
ternas atuam através das causas inter-
nas, isto é, que nas causas internas re-
sidem as origens fundamentais dos nus-
sos erros e debilidade».

As causas ideológicas dos erros come-
tidos nesse terreno, encontram-se sem
dúvida alguma no próprio Partido, em
sua origem, formação e composição so-
ciai, na sociedade da qual se origina. Na
sua insuficiência teórica e ideológica,
enfim. E' um estudo que se faz neces-
súrio a fim de que o Partido possa com-
preender as causas que deram origem
a essas violações. Vejamos, no entanto,
alguns aspectos do problema.

Foi ulravés dos princípios leninistas
de organização', nu base dos quuis se
assenta a estrutura dos PP.CC, que Le-
niu materializou de forma genial os fim-
damentos ideológicos da classe operária.
Sem essa necessária correspondência
entre as concepções ideológicas c o.s seus
princípios organizai ivos, os PP. CC. não
poderiam exercer, jamais, o seu papel
de partidos revolucionários, de vanguar-
da da classe operário.

Do ponto de vista do ideologia da cias-
se operária, são os massas de milhões
quem, ulravés da sua atividade produ-
tiva, social e política, fazem a história,
produzem seus líderes. Estes exercem
um papel importante nu história, porém
nunca determinante, básico. Lenin ma-
têrializou essa concepção através dos
princípios de organização do Parido e
mas precisamente do princípio do cen-
trallsmo democrático, que. norteia o» de-
mais. fisses princípios asseguram, não
só a participação, mas a integração da
massa partidária e sem-parfido na dis-
ctfwão livro e democrática das questões
políticas e prngramâticas mais Impor-
tantes da direção partidária. As mas-
sas, assim, participam efetivamente da
elaboração das questões mais essenciais
da direção política. Seu espírito criador
e de Iniciativa têm plena capacidade de
expansão.

Com relação aos partidos burgueses

acontece, precisamente, o oposto. Como
a burguesia cultua o Indivíduo, isto é,
sobrepõe êste às massas de milhões, e
o considera o fator determinante do de-
«envolvimento histórico e social, essa
concepção se materializa na estrutura
dos partidos burgueses, através da dire-
çâo pessoal, excessivamente centraliza-
da nas mãos de um grupo de indivíduos
ou de um único indivíduo. A massa par-
lidaria e sem-partido. nesse caso, exerce
um papel de simples instrumento dos
chefes políticos

A direção pessoal é uma direção de
caráter unilateral, subjetiva e por con-
seguinte, excessivamente centralizada.
Como conseqüência, os métodos dcédr-
rentes dessa direção suo arbitrários, au-
toritárlos, imposUivos, administrativos o
burocráticos. O espirito criador e de im-
ciatlva das massas dentro desse sistema,
são tolhidos.

Se se admite cm nosso Partido, como
violação dos princípios leninistas de (,,••
ganizução, a restrição a democracia in-
terna, direção ceüuauzudu, nuiouus ua-
toritúrios, mundonisüis etc, lòglcameii-
te seremos obrigados a admitir ém nus-
sus fileiras o predomínio de concepções
ideológicas da burguesia, e que et.sus
concepções já alcançaram um grau lias-
tante acentuado de inat-ürlaiizaçao nu o;'-
ganizução partidária, i orçando assim a
violação daqueles princípios.

Vejamos o que a esse respeito nua
ensina o eama.aüa Tciig-risiuu.-iruig, ,.,-
formiuiuo sobre problbiuas ue orga.u-
zaçao no Viii Congresso tio PO Chinês:
«iNa histór.a de nosso Pariiuo lio., o
desvios quanto ao problema das rt.it-
ções mútuas entre as organizações .siq.J-
dores e as inferiores, guando o opor-
tunismo de esquerda predominava no
Partido, ês.se uesvio expressuva-se na
centralização ixcess.vu. iVcssa época i.s
organizações ue base na rua,idade i....»
tinham o direito lie manifestar suas t;-,-
niões, como também persogiuain de iu-
das us maneiras aqueles que, cons.i.c-
rantlo a situação real, maniteslavam-
-lhes opiniões sensatas mas que ilivor-
giam do seus pontos de visiu. Esse ei,o
toi, no fundamental, corrigido depo,s
que, em Janeiro de 11)85, o Comitê Cen-
trai do Purtido acabou com p domínio do
oportunismo de esquerda».

Como se vè u causa dos erros e de-
formações cometidos no terreno da or-
ganização partidária é a mesma que to-
metemos no terreno político, o opor.a-
nisnío de esquerda ou dogmalisiiio.
Também com reiuçuo aos métodos que
utilizamos paru corrigi-los, cometemos
a meu ver o.s mesmos erjjos de interpie-
taçáo das TESES 1'Alw» DISCUSSÃO.
tomo a concepção ideológica dominam»
no Partido ajniúa é a .Metafísica, nos ii-
niilanios a constatá-los, a revciá-ius, a
ver o.s efeitos e não buscar as causas.
Assim, uo coniimier o oportunismo te
esquerda caímos in&yitàvelnienie no
oportunismo dt- direita, no revisiouisníu.
Nao e por acuso que essas tendências
oportunistas de direita já começam a
grassar no Partido tentando a sua mu-
teriuiizução, eonio por uxeinpio, u uírou-
xiuneiilo no controle da atividade par-
tidáriu, a partir do próprio Comitê (., u«
trai e estendendo-se por todos os esca«
lõos do Partido, u negação tio niétuuo
loninista de controle das tarefas no pro-
cesso da sua realização, a lnsubonliiia-
ção dos organismos inferiores uus siipe-
riores, e desprezo pelo trabalho pod, i
do Partido, a inwsciplina e liberalismo,
enfim.

Eslúu plenamente convencido de quo
tanto no terreno programai ico, podi ,
como no (hu organização, os erros « > >•
lações só poderão ser eliminados h >•
porção o:n que o Partido P/luHar i
suas fileiras com o predomínio das cou-
oepções metálísiuts.

gjg&g



— Rio de Janeiro, semana de 22 a 28 de julho de 1960
A burguesia brasileira c o sistema ca-pitallsta em que ela se apoia, obtiveramassim enormes vanltigens da crescente

participação do Imperialismo na econo-mia brasileira. E não se trata apenasde um pequeno setor da burguesia quefoi assim avantajado, como parecem pre-tender as Teses ao dividirem esquema-ticamente a burguesia nacional, comofazem, «em dois setores bem diferencia-
tios: um genuinamente nacional, e outro
que tem seus negócios ligados num graumaior ou menor com o capital imperia-
lista» (Tese 17, item b). Em primeirolugar, nâo há aqueles dois setores «bem
diferenciados». Consultem-se os fatos. A
penetração imperialista através da asso-eiaçáo com empresas e capitalistas na-cionals, associação essa que representa
no momento o principal veiculo daquela
penetração, nâo encontra nenhuma bar-
reira prefixada de interesses capitalistas
racionais que fixe tais limites. Como osfatos vim demonstrando, qualquer em-
.presa nu capitalista nacional, seja qualfôr seu ramo de atividades e a natureza
do seu negócio, se pode associar comempreendimentos imperialistas e tirarvantagem dessa associação. E todos osburgueses brasileiros sabem disso muitobem. Pode-se dizer sem exagero que nãose associaram ainda a empreendimentos
imperialistas, ou aqueles capitalistas bra-«ileiros oujs negócio não o comporta, ou¦aqueles que nâ0 tiveram ainda a opor-tunidads de se associarem. Doutro lado,
* associação com empreendimentos im-
penalistas apresenta uma graduação in-
finitesimal que vai desde a simples li-
cença para utilização de patentes, até asubordinação finar ieira total. Onde se
traça a nftida linha divisória que deter-
mina os setores «bem diferenciados» a
que se referem as Teses? Ou então se
considerará aliança com o imperialismo
mesmo aquela simples utilização de pa-tentes contra pagamento de royalties?
Was se é assim, não serão por certo os
empreendimentos que passam pelo crivo
do «genuinamente nacional» que se podemdizer o «elemento progressista e dinâmi.

mo da economia nacional» a que se re-
fe.» a Tese 12, pois são hoje excepcio-
rais no Brasil os empreendimentos sig-
mficativos e vanguardelros do progres-so tecnológico que não mantêm alguma
ligação daquele tipo com o imperialismo.
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Mas não i somente a divisão da bur-
guesia brasileira em dois setores nítida-
mente diferenciados, como afirmam as
Teses, que está em completo desacordo
com os fatos. Não é Cinicamente a par-te da burguesia que tem seus interesses
diretamente entrelaçados com empresas
imperialistas que é expressamente sim-
pátlca ao imperialismo. Outros setores
muito extensos se encontram no mesmo
caso. São aqueles que se ligam a Indús-
trias que apareceram ou se desenvolve-
ram à sombra de empreendimentos impe.
r.alistas, e que tém sua sorte dependentes
deles na qualidade de fornecedores quesdo de materiais semi-elaborados e pro-dutos semi-acabados consumidos poraqueles empreendimentos. Por força de
seu vulto e da função básica que muitos
empreendimentos imperialistas estão de-
s.mpenhando no processo de industriali-
zação, eles se fizeram centro de atração
e convergência de importantes e muito
extensos setores industriais. Só na indús-
tria automobilística, onde todos os pro-dutores finais são grandes empreendi-
mentos de caráter nitidamente imperia-
lista, existem hoje nada menos de 1.200
fábricas de autopeças, empregando
90.000 operários, que se constituíram e
expandiram graças unicamente aos for-
necimentos que fazem àquela indústria.
Há que acrescentar a essas fábricas es-
pecializadas, que são na maioria peque-nas • médias unidades, a generalidade
da indústria metalúrgica que encontra
hojs na Indústria automobilística um de
«eus melhores clientes, se não o melhor,
e disputa o privilégio de se tornar sua
fornecedora. No setor da indústria ele-
trónica (rádio, televisão...) observamos
situação semelhante; bem como em ou-
tros setores (aparelhos domésticos, gela-deiras em particular). A isso há queacrescentar a imensa atividade comer-
ciai (incluindo distribuição e reparações)
mais ou menos diretamente ligada e su-
bordinada a empresas imperialistas.
Lembremos aqui, Cinicamente a titulo de
ilustração, a extensa rede de retalhistas
distribuidores dos derivados do petróleo
(combustíveis e lubrificantes) que na
maior parte é financiada pelas empresas
imperialistas que lhes fornecem a mer-
cadoria com que negociam (Esso, Shell,
Texaco, etc). Todo esse imenso setor da
burguesia que abrange capitalistas de
toda ordem, desde os muito grandes, até
Os mais modestos, tem sua sorte ligada
ás atividades de empresas imperialistas;
e sua grande prosperidade na fase queestamos atravessando, deriva dessa liga-
ção. Todos o sabem muito bem, e poris-so, no essencial e fundamental, são sim-
pãticos ao capital estrangeiro que lhes
proporcionou as oportunidades e vanta-
gens de que se estão beneficiando.

Ainda há outra categoria burguesa,
bastante numerosa e em boa parte do
mais modesto nível, que tem seus inte-
rêsses ligados com empreendimentos im-
perialistas, e porisso os apoia intransi-
gentemente. Compõem essa categoria ossubscritores, cada vez mais numerosos,
dos títulos de participação emitidos poraqueles empreendimentos. E' tle notar
que a aceitação que esses títulos obtém,
decorre precisamente, em geral, do fa-
to dn confiança que inspiram as presti-
g!osas empresas de renome internacional
que estão por detrás deles.

Não posso aqui entrar cm mais por-menores acerca das relações de interes-
se entre a burguesia brasileira e o im-
perialismo. O certo c fundamental é queo progresso industrial ultimamente veri-
ficado no Brasil, c a considerável ativa-
ção dos negócios que dele decorre, se de-ve em grande parte, a par da inflação
(como já vimos acima), do impulso queo capital, os empreendimentos c a inicia-

tiva imperialistas deram âs atividades
brasileiras. Isso os fntos demonstram
por índices insofismáveis, e é suficiente
conhecê-los para que qualquer dúvida arespeito se dissipe. Essa prosperidademomentânea, e muito mais aparente queem profundidade, nos custará muito ca-ro em futuro que não vai longe, e já cs-tá custan:io para' as categorias tia popü-laçáo mais diretamente atingidas peloimpacto Inflnclonário que necessária-
msnte acompanha aquela prosperidade.M..s o fato é que ela proporcionou e ain-
tia está proporcionando à burguesia bra-
sileira em geral, e em alguns centros
do país de forma espetacular, uma situa-
Ç.io que ela nunca desfrutou no passado.Nessas condições, pretender que essa
burguesia constitui «força revoluciona-
ria» (amenize-se quanto ie queira essa
e :?rc;.sáo, como procuram fazer as Teses
p.ra o fim de enenixarem a realidade
cri seus preconcebidos c:quem..s teón-
os), e que a mesma burguesia aspire
ou possa vir a aspirar por transforma-
ções ra'J;cais da nossa economia, inclu-
sive e sobretudo a erradicação do im-
p? .alismo com que ja ciíâ hoje tão li-
gacJa, e do que tanto depende, transfor-

mações aquelas que Implicam em extensas e profundas reformas, pretender Is-so é fechar dellberadamente os olhos àmais patente das realidades. E' ser o piordos cegos: aquele que não quer ver,..
Pode-se contudo concluir dal que aburguesia brasileira, ou melhor, setoresdela, não possam ser eventualmente mo-

bilizadas na luta antiimperialista, e em
geral, para os objetivos da atual etapaagrária e nacional da revolução? Essa
conclusão não seria correta, e a mobili-zação em certos casos, embora restritos,
é possível. Vejamos esse ponto com aten-
ção, porque é do máximo interesse parao estabelecimento das linhas táticas queorientarão, nos diferentes momentos esituações, a ação do P.

A possibilidade de setores da burguc-
sia aceitarem a revolução agrária e na-cional, e dela eventualmente participa-rem, se funda, em primeiro lugar no fa-to que não se trata aí de abolir o tis-tema capitalista, e em especial a expio-
ração do trabalho humano e o lucro ca-
pitallsta dal derivado, Basta essa cir-
cunstància, para que não se verifique, da
parte da burguesia em conjunto, uma
oposição frontal, o que já abre perspec-tivas para uma eventual colaboração.
Para averiguar em que circunstâncias
essa colaboração é possível, devemos con-siderar as formas do comportamento
burguês. Primeiramente, é um fato queo interesse burguês individual sobrepu-
ja, via de regra, o interesse burguês declasse. 0 capitalista, em principio, aceita
qualquer situação em que possa auferirlucro, ele concede mesmo larga margem
ao fator risoo, que não o faz recuar
quando esse risco é, a seu ver, sufici-
entemente remunerado. Esse é particu-larmente o caso da burguesia de paísesde recente formação capitalista, e poisde largas oportunidades em que contra-
tempos e prejuízos eventuais, são de re-lativamente fácil compensação. E' o quese dá no Brasil, o que, entre outros fa-tôres, concorre para emprestar à ativi-dade comercial brasileira um caráter ai-tamente especulativo e mesmo freqüen-
temente aventuresco, que a contrasta
muito acentuadamente com 0 que ocerre
nessa matéria em países de tradição ca-
pitalista mais antiga. Dai 0 fato de aburguesia se adatar com relativa faci-lidade a situações gerais que à primeiravista não parecem multo favoráveis aseus interesses gerais de classe. Uma

vez que o capitalista não é atingido di-retamente e pode ir exercendo sua ativi-dade lucrativa sem excessivos contra-
tempos, êle se satisfaz. A norma do ho-mem de negócios não é de exigir sempre
o melhor negócio, e sim de se contentar
com o melhor negócio possível.E' à luz dessas circunstâncias que de-vemos analisar a posição da burguesia
a de seus diferentes setores, grupos, emesmo dos burgueses individuais, no cur-so do desenvolvimento da revolução agra-ria e nacional, No^que se refere à refor-ma agrária, e mesmo à participação ati-va nela de muito* setores burgueses, aaceitação e colaboração da burguesia es-tá assegurada. Salvo aqueles capitalistas
diretamente atingidos -- será o caso so-bretudo dos grandes proprietários, quegraças à extrema concentração da pro-priedade agrária no Brasil, são relativa,mente pouco numerosos — pode-se espe-
rar da burguesia uma atitude pelo menos
neutra se não simpática à reforma. A so-brecarga tributária que constitui, comovimos, um dos importantes, e de inicio
principais instrumentos da reforma, essatributação será naturalmente bem recebi,
da pela grande maioria de uma classe
que em nada se beneficia, pelo contrário,
da isenção fiscal da propriedade agrária,
e se vé normalmente, e a seu ver, exa-
geradamente tributada. Ninguém é maissensível a diferenças de tratamento queatingem seus negócios e seu bolso, queo burguês quando observar outro bur-
guês ou assimilado. Doutro lado, como
se viu, a reforma agrária, pela maneira
que se realizará, e sem a destruição dosistema capitalista, terá como um deseus principais efeitos imediatos, a bai-xa do preço da terra e a maior mobili-
zação comercial da propriedade rural.
Isso facilitará os empreendimentos agro-
pecuários, ampliando as perspectivas deinversão de capitais nas atividades agra-rias. Serão novas oportunidades de ne-
gócio que se abrem, o que naturalmente
interessará a burguesia. Também muito
a interessará a grande ativação dastransações e negócios imobiliários que o
processo de reforma irá estimular. E'somente sob um aspecto que a reformaagrária contraria frontalment» os inte-rêsses burgueses: a valorização que eladetermina, da força de trabalho rural,
com repercussão no preço da mão-rie-
obra urbana, e no mercado cm geral detrabalho. Mas esses efeitos são intlire-tos, e não se perceberão desde logo.
Além disso, são em parte compensados
pila ampliação do consumo e mercado,
o que representa novas perspectivas pa-ra a indústria e o comércio.

A r :.:>:.. ti a agrária pode assim contarcom a a--' -ção e mesmo colaboraçãoativa, em r.iuitos casos, de largos seto-.es da burguesia, embora seja muito oti-mista esperar desde logo, e antes de semanifestarem os efeito? benéficos (do,ionto tle vista burguês,) da reforma, o
que naturalmente levará algum tempo,uma posição de vanguarda e liderançada burguesia, que ficará de prevençãoquando começarem a arder as barbas tiovizinho, na ocorrência seus colegas daagropecuária.

Mais complicado é o caso tia po ,i<\ioburguesa em face da luta antiimpcria-lista. De um modo geral, como vimos aburguesia brasileira não tem uma atitu-ne antiimperialista, mas pelo contrário,se mostra simpática e favorável às ini-cativas e atividades de empréendimen-
tos imperialistas. 0 que se deve sobrr-tudo, conforme ressaltamos, ao fato tleesses empreendimentos procurarem seassociar aos capitalistas brasileiros eaiudá-los cm seus negócios. Por outro la-do. eles ativam a viria comercial e fi-nanceira d0 pais, o que proporcionagrandes oportunidades para mais am-

pio-, negócios. E como para tudo isso,tudo o nível rudimentar dá economiabrasileira, e di indústria em particularainda sobra pV-i f.-enlc largufeslmo ter-reno para as, a.,vitiatíes e manobras dosempreendimentos Imperialistas, é de pre-ver que a posiçí.o atual da burgue.la,de bnns olhos n = ra eles. se conservará.'
A brecha por onde numa situação co.mo c.sa se podei a Infiltrar na burguc

sla brasileira uma atitude hostil paracom os empreendimentos estrangeiros, e
portanto o imperialismo, está na concor-
réncla que aqueles empreendimentos po-dem oferecer aos capitalistas brasilei-
ros. Concorrência ainda potencial, por-
que os empreendimentos imperialistas e
os puramente nacionais operam no geralem planos distintos, e por isso os even-
tuais choques das duas categorias ainda
nâo têm vulto significativo. Mas o fato
è que- a única restrição ao capital es-
trangeiro que encontramos por vezes nos
pronunciamentos da burguesia brasileira,
diz respeito àquela eventual concorrên-
cia.

Para se compreender bem o sentido
dessa restrição, e se avaliar seu alcance
na luta antiimperialista, é preciso notar,
antes de mais, que a concorrência não
constitui uma circunstância especifica do
imperialismo (como é o caso, entre ou-
tros, das deformações que o Imperialis-
mo determina na estrutura econômica
do pais, bem como das perturbações porêle provocadas no equilíbrio das contas
externas). A concorrência é um fato nor-mal do capitalismo, e mesmo essencial
para um funcionamento regular do sis-tema e vantajoso para o seu conjunto,ioda limitação da concorrência, se bene-ficia aquelas que dela se livram, podetrazer e efetivamente traz, em regra,
prejuízos para todos aqueles que nâo seincluem no pequeno número dos direta-mente favorecidos. Suponha-se, parailustrar o assunto, que uma indústriabrasileira pretenda que se impeça a en-trada no pais de um empreendimento
imperialista, sob o pretexto que isso lhefará concorrência. Qual seria a atitudedos consumidores dos produtos daquelaindustria se eles podem esperar, comode fato em geral acontece, uma melho-na dos artigos que consomem por efel-to da concorrência de um produtor es-trangeiro melhor aparelhado e mais ca-
paz. E suponha-se que no caso se tratade equipamentos Industriais, ou produ-tos semi-acabados que se destinam a ou-trás industrias. A pretensão do produtorbrasileiro encontrará a mais forte rea-
Çào de um largo circulo de outros in-dustriais também brasileiros. Nâo falta-riam casos concretos para ilustrar situa-
ções como essa.

Por aí se vê — e lembramos apenasuma situação entre muitas outras seme-lhantes — como são limitadas as perspectivas de uma posição antiimperialista dealguma expressão da burguesia brasilei-ra, quando fundada unicamente no fatoda concorrência que empreendimentos
imperialistas podem eventualmente fa-zer a indústrias nacionais. Em surna, eem termos -píramente econômicos, nãohá diferença essencial na concorrência
entre capitalistas nacionais, e entre és-tes e o capital estrangeiro. Não é fácil,
por isso, situar a concorrência num enoutro caso, em terrenos distintos, acei-tando-a num deles, incriminando-a nooutro. A burguesia em conjunto e emprincipio, não enxerga e não pode enxer-
gar as coisas sob esse prisma; e os pro-nunciamentos em contrário que lembra-mos acima tém derivado em regra dasituação especial criada pela Instrução113 que já consideramos acima.

Isso não quer todavia dizer que nãohaja uma diferença entre as duas cate-
gorias de concorrência que oomporte con-teudo político. Um capitalista brasileiro,
quando encontra pela frente um opositorimperialista, pode se reforçar em sua lu-ta com um fator psicológico ou sentimen-tal — e até mesmo de fundo econômico:
a solidariedade de classe entre colegas—, capaz de mobilizar em seu favor sim-
patias e apoio com que não contaria sea sua luta fosse contra outro capitalis-ta brasileiro. A ésse propósito, é interes-sante lembrar o choque, de tão amplarepercussão, entre a Metalúrgica Mata-razzo e a American Can. Evidentemente
a Metalúrgica Matarazzo nada tem deantiimperialista, e até pelo contráriosempre teve fortes ligações internacio-
nais — consta aliás que é associada, ejá o era quando de sua luta, com outraempresa imperialista concorrente daAmerican Can. Além disso, o choqueocorrido não passou, essencialmente, deincidente normal da vida de qualquerempresa capitalista, sejam quais forem,ou nao forem, suas ligações internacio-
nais. Matarazzo contudo se prevaleceu dofato de ter pela frente um concorrente
estrangeiro, e ainda mais concorrente
amparado no Injustiçado privilégio quelhe outorgava a instrução 113, para invo-car o apoio da opinião pública o que ob-teve cm diferentes setores, inclusive masmui discretamente, também burgueses.
Todavia a própria excepcionalidade deum caso como ésse, e seu rápido esqueci-
mento, mostram a pouca profundidade ee reduzido alcance desse tipo de conflito
entre a burguesia nacional e o imperia-
lismo. O que evidentemente não exclui
o interesse e necessidade de os capitall.
zar politicamente em favor da luta anti. '
imperialista.

Até mesmo na associação entre capi-*
talistas nacionais e imperialistas se en-
contram germens de conflitos eventual-
mente utilizáveis na luta antiimperialis-
ta. Assim os desentendimentos entre eles
podem dar origem a choques de certa
expressão política. E' mesmo de prever
que determinadas medidas antiimperia-
listas estimulem a oposição dos atuais
associados brasileiros de capitais impe-
rialistas. A re.irlçáo à-rcmeeúa tle k'c -
para o estrangeiro, por exemplo, levará
muitos empreendimentos imperialistas a
quererem liquidar ou restringir seus ne-
gócios no Brasil, tornando possível aos
;. s;c - :s brasileirc te co ii,jL,r ,_,,-, , ,
seus sócios em condições para élcs van-
tajosas. Não pode haver dúvidas que mui.
tos casos haverá em que os capitalistas
brasileiros se aproveitarão de tal cir-
cunstància.

Todos esses atritos e choques entre ca-
pitalístas nacionais e empreendimentos
imperialistas constituem todavia, em úl-tinia instância, incidentes normais daconcorrência capitalista e da disputa" semtréguas e sempre renovada que caracte-nza a vida dos negócios. Não há aí na.da de especificamente antiimperialista e

que signifique uma posição de classe.' emuiio menos posição revolucionária daburguesia contra o imperialismo. Essainie.p"e jp» j-. ». , . .
fundamentá-la nenhum fato concreto, enao passa tle pura especulação abstrata,nao e verdadeira. A burguesia brasilei-ra pode perfeitamente, no seu conjuntote desenvolver c prosperar a sombra do

imperialismo. Ela aliás sabe disso, e nãoserão as Teses que a convencerão docontrário.
Isso nâo exclui todavia, tornamos arepeti-lo mais uma vez, que alguns se-tores burgueses nâo possam eventual-mente assumir posições formalmente decaráter antiimperialista. Pode mesmoacontecer, e tudo indica que assim se-rá, que das novas condições determi-nadas pelo desenrolar da revolução agra-ria e nacional, resulte um complexo deinteresses burgueses ligados à nova or-dem e situação estabelecida. Interesses

que um recuo do p.ooer.o revolucionai io
poderia prejudicar. Os setores burgueses
ligados a tais in.tosses se ia,do ne.jecaso em sustentáculos e defensores darevolução, e esta poderá cornar comeles.

Ma9 seja como fôr, o certo é que fun-damentalmente a burguesia brasileira, eem particular na fase presente, nâo co'ns-titui e não pode constituir um elemento
propulsor da evolução. Poderão a.guns
de seus setores mais ou menos amplos
e importantes aceitar a revolução eacompanhá-la, e mesmo colaborar com
ela e dela participar ativamente. Mas aburguesia tomada em conjunto, nunca
será seu motor e mola impulsionadora.
Ela nâo tem interesses próprios e espe-
cificos, como classe, que a levem a se
opor ao Imperialismo. E no que diz res-
peito à reforma agrária, se bem que de-rivem dessa reforma conseqüências fa-vnráveis aos interesses capitalistas, a
burguesia brasileira ainda não tem cons-
ciência suficiente disso, mesmo porquenão sente necessidade imediata dos bene-
ficios que a reforma lhe pode trazer. Por
isso aceitará a reforma e colaborará
eventualmente nela, mas nâo formará na
vanguarda das forças políticas que a
promoverão. Em suma, não se pode con-
tar com a burguesia brasileira como
força propulsora da revolução agrária e
nacional.

Essa conclusão é da máxima impor-
tância para a política dos comunistas e
para a orientação a ser dada ao P. No-
te-se desde logo que ela não implica em
nenhuma posição e atitude sectária dos
comunistas. Não é pelo fato de nâo cons-
tituir a burguesia uma força essencial
da revolução, que se deva adotar com
relação a ela e o sistema que é o seu, o
capitalismo, uma política de oposição
frontal. Vimos que não se trata de su-
primir o sistema capitalista, e que as re-lações essenciais do sistema, por en-
quanto insubstituíveis, deverão ser man-
tidas. Doutro lado, vimos também que
por isso mesmo, é sempre possível, e
muitas vezes necessário, contar com a
aliança de alguns setores da burguesia
momentaneamente acordes com a revo-
lução ou algum de seus objetivos. Quais
serão esses setores, nào se pode de an.
temio saber, mesmo porque não haverá
ai nada de permanente. A burguesia es-
tara sempre dividida no curso da revo-
lução, havendo simultaneamente grupos
contrários, outros em posições diferen-
tes, desde a passividade até a colabora-
ção e participação ativa na revolução.
Mas os grupos e setores que tomarão
essas diferentes posições, não serão sem-
pre os mesmos. Passarão todos, alterna-
tlvamente, de uma para outra posição,
conforme as eventualidades e vicissltu-
des do processo revolucionário. Burgue-
ses hoje em oposição à revolução ou ai-
guma de suas medidas, estarão amanhã
a favor, apoiando-a em outras medidas,
e mesmo colaborando nelas.

Esse fato, que se pode aliás verificar
desde o momento presente, pois vem
ocorrendo em todos os acontecimentos
relacionados com a luta antiimperialista,
mostra que a orientação do P. não há
de se ooncentrar na política de alianças,
e que embora essa política não deva ser
subestimada, ela passa a um segundo
plano, devendo se aoentuar a ação do P.,
em primeiro e principal lugar, naquilo
que nas Teses figura subordinadamente
cm plano secundário, a saber, na luta de
classe do proletariado, A Tese 28 se re-
fere à necessidade de vo proletariado
salvaguard-- 'entro da frente única, sua
independência ideológica, política e or-
ganizativa.'. Isso todavia é pouco, mes-
mo porque essa posição do proletariado
é pelas Teses subordinada à finalidade
para elas principal, de ..impedir que as
oscilações da burguesia atinjam suas fi-
leiras (do proletariado)», Não se trata só
disso, nem mesmo sobretudo disso. E' o
proletariado industrial, com seus aliados
os trabalhadores do campo, a única cias-
se efetivamente revolucionária e capaz
de propulsionar e conduzir a revolução
agrária c nacional, promovendo, ou pres-
sionando para que se promova a realiza-
ção das tarefas _rcvoluc'onárias. Devem
pois inverter-se os termos segundo os
quais as Teses colocam o problema re-

¦• volucionário. Para essas Teses, está em
primeiro lugar a aliança ou frente úni-
ca com a burguesia, vindo em seguida a
ação do proletariado dentro dessa alian-
ça e frente única, com o fim de lhe dar
-direção firme» e desenvolvimento «con-
seqüenic.. E' r> inverso te constitui o
caminho apontado pela análise que reali-
zamos e que se acorda com os fatos c
sua verdadeira interpretação marxista-
leninista: primeiro se há de cuidar —
isso é, há tle cuidar o partido do prole-
tariado e sua vanguarda de classe — da
luta do proletariado. Na medida em que
essa luta. no plano da política geral, to-
mar uma direção acertada e propuser
adequadamente os objetivos da revolução
agrar.a c nacional, para dn afluirão. e
com ela colaborarão nos seus diferentes
momentos, todas as forçar, políticas, as
burguesas inclusive, que encontrarem ai-
guma coincidência de interesses com os
objetivos propostos em cada qual daque-
les sucessivos momentos. E as alianças
c frentes únicas se formarão então na-
tural e expontàneamente, sem necessida-
de — mesmo porque impossível — de
nenhuma aliança de classe formal e or.
gánica, com que os claboradores das Te-
ses parecem sonhar.

Essa tem sido aliás uma velha ilusão
da direção ou direções do P„ da fase da
legalidade posterior a 1945 até hoje.
Ilusão alimentada por alguns fatos que
davam a Impressão puramente fictícia
de verdadeiras ligas ou alianças efetivas
com fòrt-is ou corrente-: políticas bur-
quesas. Nunca houve disso. E aqueles
burgueses ou grupos burgueses, ou antes
p -iudoburgii- . -, m . se aoro.1 i
dos comunistas, raramente se não nun-

ca, tiveram em mente outra coisa quemesquinhos objetivos Imediatistas, elei-
çoeiros ou assemelhados. Mas não vamosagora aprofundar ésse ponto (emborabem o merecesse), porque o trouxemos
à bali» Cinicamente para observar que amaior parte dos esforços dos comunistas
nestes últimos quinze anos, se têm per-dido em mesquinhas e estéreis confabu-lações de oúpula, com subestimaçâo
completa da tarefa essencial do P,, queera de organizar, mobilizar e prepararideologicamente (sobretudo isso que fazmais falta e i condição do resto) do
proletariado, como vanguarda que o P. éou deve ser desse proletariado.

Enquanto Isso, demagogos particlpan-tes daquelas confabulaçoes e pseudo,«frentes únicas», se iam aproveitando
das oportunidades que assim lhes ofere-ciam os comunistas, para te aproxima,
rem da massa trabalhadora, explorá-la
em beneficio de seus interesses eleito-rais, e afastá-la dos comunistas e da ver-dadeira luta revolucionária. Agora, maisuma vez, se pretende erigir essa errada,e hoje até criminosa orientação — cri.minosa porque seus resultados são farta-mente conhecidos através de longa e do-lorosa experiência — erigi-la em normade ação política. Esperemos que issomorra nas Teses, e que o próximo Con-
gresso saiba conduzir afinal o P. porseus verdadeiros rumos.

Tomada em conjunto, a única classee categoria social capaz de propulsionara revo.uçâo brasileira, inclusive em suafase atual, agrária e nacional, são ostrabalhadoies: o proleiariauo urbano n.ivanguarda, e conduzindo os trabalhado,res do campo. Basta observar a vida po-litica brasileira, com isenção de ânimo es=m idéias preconcebidas, para observar
que os trabalhadores, como cla.s: r.íiosó constituem as únicas forças sociais
que realmente visam ou podem visar
(uma vez ideologicamente preparadas)reformas e transformações apreciáveis

da economia brasileira; como que aqué-
les trabalhadores já constituem poten.cialmente, e efetivamente em muitos ca-sos, a mais poderosa força política bra-
sileira. Isso nào só pelo seu vulto nu-mérico, mas sobretudo porque apesar de
seu baixo nível cultural e ideológico, ostrabalhadores brasileiros, em particularo proletariado dos maiores centros in-dustriais do país (especialmente S. Pau-
Io), tém uma consciência de classe con-
tia a qual se quebram, mais cedo ou
mais tarde, todas as tentativas de envol-
vimento, corrupção ou sedução que pro-curam situá-los fora de sua qualidadee classe de trabalhadores.

Esse é um fato que qualquer observa-
dor da vida política brasileira verifica
desde logo. Nâo é por nada que os poli-ticos brasileiros que procuram fazer car.reira sem ser Cinicamente à custa da cor-
rupção eleitoral, cortejam os trabalhado-
res, e precisamente na sua qualidade de

classe iUçbrlhadora», E todos os maio-
res sucessos eleitorais no Brasil, desde

a eleição de Getúlio Vargas em 1950, atéas vitórias eleitorais de Jânio Quadrosem S. Paulo, se devem ao conteúdo tra-balhista dado à campanha eleitoral ven.cedora.
Maa além de sua fôrç« própria, a cias-se trabalhadora tem constituído no ira-•il um polo de forte atração, tanto po-Wlca, como ideológica. No plano d. acâo

política, é fácil observar como em gera*
ÜL. «'"•r0'teBJorl"» • V»*" toolals dopadríe, abaixo do médio, tendem para •proletariado e acompanham tua. ,titu-des e lutas. Coisa semelhante ~ verificanot Mtorei intelectual*. At simpatias enclinações ideológicas do geral da Inte-lectua idade brasileira -eom exceçãode relativamente poucos, nâo tsdos, In-telectuais profissionalmente a serviçodos interesses de classe da burguesia —vào para o proletariado e aquelas formasde pensamento que dizem respeito maisde perto aos interesses da olasso dos tra-balhadores.

Parece que somente o8 comunistas —ou mais precisamente as direções do .do quinze anos a esta parte - ignoramtudo isso. Não o ignorassem no pastado,e os Ademaret, Jâniot e demalt demago-
go de menor eetatura, nâo oontarlam,como têm contado em proporção cre6.cente, com o voto do maior e mais ex-
pressivo proletariado brasileiro, enquan-ta os comunistas e teus legítimos candi-datos foram ficando cada vez mais paratrás. Não o ignorem daqui por C •
(como esperamos que aconteça), e a li-nha política dos comunittat inttitufda no
próximo Congretso e Programa visará,
em primeiro e principal lugar, organizar,
preparar ideològicar.ien.c e mob .,... o
proletariado e os trabalhadores do cam:
po em torno de suat reivindicações. As
questões gerais da revolução agrária cnacional (a reforma agrária e a ettru-turaçâo da economia em bases nacionais)
se proporão no curso dessa luta, e na. medida em que o P. tòuber formulá-las
adequadamente. O proletariado brasilei-ro já demonstrou claramente sua com-
preensão e sensibilidade relativamente
àquelas questões, que ainda no recentaCongresso Sindical de S. Paulo, ocupa.ram um lugar proeminente nos 

'debaves
e teses aprovadas; E se essa compre-cnsáo nào é maior, é precisamente por-que a organização e preparação Ideoló-
gica do proletariado, dentro das empré-sas e fora delas, foram até hoje deslei.xadas cm proveito de campanhas eleito-rais c assemelhadas. Desleixo que come-
ça pelo ab.ndono em qus eji..,,",e ,¦;.'..-ja política de quadros da vanguarda da-
quele proletariado.

Tudo isso, mais uma vez insistimos,nao importa, muito pelo contrário, ematitudes e pronunciamentos sectários.Pode e deve ser mantido dentro dos II-mites da atual etapa da revolução. Ena medida em que as questões giraisde:sa etapa forem bem pro :. a..terão o apoio e eventualmente á eolabo.ração ativa de todos os setores da opl-niao pública, cuja posição e inísrês.es
coincidirem com elas. Esses setores se-rãa naturalmente arrastados, sem quehaja necessidade de nerli
«frente» formal • de fach--'a como tèm
sido tantas vezes no passat-o, estas pseu-do-alianças em que comunistas, agru-
pando-se com alguns não-comunistas,
julgam estar realizando uma frente úni-
ca de classes ou partidos, com o que na
realidade não passa de ajuntamento for-
tuito, precário e inteiramente artificial,
e por isso sem nenhuma base o', ci ci-
to sólidos, estabilidade e permanência.

S. Paulo, Maio de 1960.

CAIO PRADO JONIOrt

VIGENTE AMORIM FILHO (Santos).. ______________ **

Sem Esquerda, Mas
Sem Direita Também

Lançou o nosso Partido as teses, as
quais estão sendo debatidas c que tem comu
objetivo abrir a discussão em torno da -si-
tuação brasileira.

Nada mais justo, portanto, do que
nos preocuparmos rm enriquecê-las com a
nossa experiência. Porém, somente com a
c.-pcriéncia colhida da aplicação prátici da
teoria que conseguimos assimilar do o.studo
que por ventura tivemos a oportunidade
ou possibilidade de realizarmos a luz do.
inar.-ismo-leninismo aplicado este a realida-
de objetiva de nossa Pátria.

Sim companheiro, porque há um outro
tipo de experiência que esta sendo aplica-
da, que a meu \cr não serve, nüo ajuda,
pelo contrário, dificulta, destrui.

E' a experiência do passado de ver em
tudo e cm todos, inimigos do Partido, ou
melhor, como ê mais moderno para os que
assim pretendem 

"Grupo Anti-Partido".
Isso é mau, pois se salmos, ou quasr

salmos de um atolciro, no qual ia pereceu-
lio. ou quase pereceu o que de melhor
possuíamos, — a ligação com as massas —,
exatamente por ver-nos em tudo r em todos
nossos Inimigos, como é possível que liojr,
— quando esLi sendo por todos repudia-
do o sectarismo, o dogmntismo, o mando-
nismo, a auto-suficiêncla, (màfe do cliarlata-
nismo), etc. —, venham certos companhcl-
ros pela imprensa demonstrar grande hai.i-
lidade em "polemizar" 

a maneira do pas-
sado. ou seja. quando aqueles mais cora-
josos 

"ousavam" discordar dos "doutos" ou
iluminados", e estes polemizavam" mas a

sua moda. ou melhor, só estes é que fa-
lavam c somente estes é que no final con-
cluiam com as famosas caracterizações He
-Yotskistas, carreiristas, oportunistas, divi-

sionistas, etc, istas, levando aqueles tora-
josos companheiros, discordadores a txe-
cração c ale a expulsão.

Sejamos mais objetivos companheira..
Se Lenln polemizava na sua época arra-
zando Kautiik, Dürlng, et caterva, a situa-
ç?_ aqui c outra. Não transplantem mecã-
ricamente até as atitudes clássicas, digo,
dos clássicos do marxismo. Procurem mos-
trar os erros daqueles que estão interpre-
tnndo a realidade brasileira por uma lente
bi-coilvexa, com argumentos e com frater-
nidade, e .se persistirem, ou se .suas idéias
não mudaram, é sinal tle que os vossos
argumentos nfio foram suficientemente 1011-
vincentes e então confiem no Congresso qu.
vem ai. onde o pensamento coletivo. f..lr.rá
mais alto do que vocês c resolverá sati.sfa-
tóriamente o problema.

Vamos construir, não dividam o ciue
ai estã, cheios de falhas, sim. frágil, muito
fráiiil mesmo, mas que se chama PARTI •
DO COMUNISTA DO BRASIL, o qual
inexoravelmente, conduzirá a classe opera-
ria com o seu aliado histórico, o campesi-
nato ao poder.

Caros companheiros, no momento ó
une interessa, é aprofundarmos a fundameii-
tal contradição da nação brasileira, de um
lado. e o imperialismo norte-americano e
seus agentes internos de outro, e dentro
désse amplo campo, vermos miais os nos-
ws objctivob no momento, sim, porque os

futuros, nós jamais desistiremos e isso pre-
cisa ficar bem claro aos nossos aliados.
Nosso objetivo no momento é carrearmos
o maior número de aliados, para juntos.— porque sozinhos não temos condições
absolutamente dr o fazer —, darmos o pri-
meiro pa.-o que propomos, o qual seja, a
formação de uma ampla frente única n*-
CÍOlialista e democrática que deverá culmi-
nar num futuro próximo, num governo- com
o mesmo conteúdo.

E para isso c preciso que sejamos fie-
xivcis. c que realmente saibamos colocar
o maior número de mãos na roda da hii-
tona brasileira * fim de que esta receba um
impulso forte, não imporia que nem tocas
as mãos sejam calosas, elas so não podem
ter. c a marca USA, pois estas estão ten-
laudo impulsionar a roda brasileira em sen-
lido contrário, usando todos os recursos, in-
clusivc um lipo de combustível já bem co-
nhccldo do povo brasileiro que é — JA-
NIODOLAR —. pelo qual o nosso povo
sente nau •as, dado o olor que exala.

Nos temos que nos convencer — com
espirito .sempre vigilante naturalmente —
de une a hegemonia no.s pertence histórica-
mente. Contudo, se não soubermos ganhar,
primeiro: o maior número de companheiros
dentro do Partido para a compreensão da
necessidade da formação da frente única na-
i ionalista e democrática com todas as fôr-
ças — exceto os agentes do imperialismo e
o próprio (c isso não será com "polêmicas"'

do tipo velho, ou seja, com chingBmentos
e caracterizações aprioristlcas); segundo,
nossos colegas de trabalho, nossos compa-
nheiros de clubes, os associados da Socicda*
de de Melhoramentos em que militamos, os
associados do nosso Sindicato, os estudan-
tes de nosso colégio, faculdade, universlda-
de, associados das associações estudantis, 03
nossos colegas das fazendas, nossas compa-
nheiras, filhos, irmãos, parentes, se ê que
estejamos ligados com todos esses setores, se
náv> tivermos pouco podemos falar ,e enfim,
toda a população, nmo trabalho dluturno se
possível, sem pretençfles irmlviduais. com cia-
reza, porém sem arrogância, etc. etc. etc,
nós poderemos, ao sairmos da esquerda i He-
estávamos atolados até o pescoço an'. a d;<
declaração c agora das teses, cairmos na
direita, sendo que mais t.irde, custar-iios-ii
caro o reajuste, sim, porque a esquerda nos
levou ao desligamento com as massas, ou
seja, ao isolamento, a direita, poderá ter
outras conseqüências, a velha França e a
nova RAU parecem que nos dão alguns
exemplos, para não nos alongarmos multo.

Sem esquerda, mns sem direita também,
vamos todos unidos fraternalmente nos aju-
darmos mutuamente para que possamos escla-
recer o nosso povo que no momento a tarefa
fundamental é elegermos Lott e Jango, cora
uma poderosa frente única que após três
de outubro, possa funcionar no sentido de
conduzir os futuros governantes e conse-
qücntemcnle. o futuro governo no seu todo,
pela senda do nacionalismo democrático.

Santos, 24 de junho de 1%0

\ Vicente Amorne VtütÊ
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As Tose* e o Projeto de Estatutos
são documentos que lio meu entender
servem no fundamental, aos rins a que
se destinam. O Debato, a seu turno, cs-
tá se constituindo em algo edificante na
polillca nacional e na viita lie nosso l"nr-
tido. ilii so viu que <\n Teses têm oposi-
tuies e isso ó salutar. Tudo conduz a ml-
in.iii-se que devldiinieute trabalhadas
por uma discussão construtiva, elas se
truusformurão em ali;,, mais afeiçoado
á realidade nacional e às necessidades
políticas da classe operária e do pnvu
neste momento histórico.

— As Teses são apontadas como dl-
reitistas, que cuidam pouco das lutas
operárias e enaltecem em demasia u
chamado «desenvolviinentismo» do ca-
pitalismo nacional. Diz-se, também, que
relegam a plano secundário questões co-
mo a luta pelo poder e da aliança ope-
rário-camponesa. Eu penso que, real-
in;'nte, a linguagem das Teses pode ser
melhorada com vistas a corrigir for-
mutações que estão dando lugar a in-
compreensões de certa monta, assim co-
mo deverão ser eseoimadas de certo
eeletieismo que as tornam dúbias em
determinados pontos. Mas no essencial
eu penso que há pouco a alterar nas
Teses. K quando o trabalho do Congres-
ao as houver purificado, então, elas In-
oiusive serão muito mais sintéticas e
muito mais claras. Está em nós mililun-
tes ajudarmos nesse sentido.

—• Fala-se na situação anterior à De.
claraçflo de 58 para apresentá-la como
uma íase de mais vitalidade partidária
e de mais movimentação de massas do
que a Use atual. Fosso informar que
aqui no Kio Grande não é assim, assim
como posso dizer que duvido que no
iv.sto do Pais seja diferente, O que luivm
aqui era muito «baluarte» e em alguns
casos verdadeiras fraudes como ini o
easo dos planos de recrutamento. O «lia-
luarte» sempre foi muito bem recebido
pelas dlreçõi s que precisavam dele para
alimentar o mandonlsmo. Quando algum
camarada alegava a fraqueza do Par-
tido para justificar o insucesso de ai-
guina tarefa, as direções costumavam
não só afirmar a pujança de nossas fi-
leiras, como invariavelmente nos davam
uma boa «ajuda criticas. Via de regra
os camaradas que criticavam não se
«rebaixavam» a realizar qualquer traba-
lho prático. Cultivavam uma ilegalidade
que os tornava quase Inatingíveis. Eu
trabalhei bastante nu ('. F. e posso afir-
mar que o produto do nosso trabalho
— muito maior do que a ('. F. consegue
hoje — nada tinha a ver com a pujan-
ça do Partido. A C. F. era quem, apoia-
da na burguesia c na pequena burguesia,
mantinha uni número desmedido de cies-
ligados. Mas, trabalho com as massas,
movimento sindical, trabalho estudantil,
trabalho nas bases, tudo isso era ver-
dadelramente «arrancado» com difleul-
dade. Já não quero falar na organização
dos Comitês Nacionais de Libertação
Nacional. Nós todos, militantes de algu-
ma responsabilidade, temos uma purte
grande em toda essa perda de tempo
e de quadros. Sim, perdemos muitos
quadros e unia grande parte deles hoje.
já é irrecuperável. O trabalho eleitoral
não dava os resultados previstos nos
planos. Havia candidatos «preferenciais»
que outros não eram senão os elemen-
tos mais chegados às direções, comu
eu, ou, então, das próprias direções co-
mo o Holmos e o Jover, o Curvello e
o Elói. Neste terreno há muita coisa
pitoresca assim como há passagens mui-
to duras como aquela da critica brutal
ao camarada Oto. Felizmente esse tem-
po já passou, mas, Infelizmente, parece
que ainda há camaradas que têm sim-
dades dessa época. Considero isso um
mau sinal.

Ninguém tenha dúvida de que depois
da Declaração tudo se processa com
mais naturalidade. Sem dúvida alguma
qoe o impacto de 56/57 ainda se faz sen-
tir. M*s, já há sinais evidentes de que
começamos a pôr os pés na terra. Nem
temos o direito de imaginar que uma
virada como a que precisamos dar pos-
sa aílrmar-se da noite para o dia.

— Penso que as Teses precisam as-
sinalar mais firmemente a importância
da aliança operário-camponesa. Isso não
quer dizer, no entanto, que desconheça-
mos a enorme diversificação que deverá
apresentar em nosso vasto Brasil a luta
pela liquidação do latifúndio. Por outro
lado eu penso que não devemos nem
mencionar a existência de «setores rio
latifúndio» que poderão ser aliados na
luta antiimperialista. Isso é uma ninha
ria que não merece a honra de num re-
ferència especial, sobretudo a ter-se em
conta que cm tema de reacionarismo
nada há pior do que a classe latifundtá-
ria.

— Não tenho a menor dúvida de que
as lutas reivindieatórias da classe ope-
rária constituem fator de fortaleeünen-
to da F. U. antiimperialista. Toda a vez
que a classe operária afrouxar a sua
pressão reivlndicatória contra a burgue-
sla estará proporcionando condições a
esta para fazer concessões ao imperia-
Iismo. Enquanto a burguesia puder Ir
descarregando o fardo da carestia nas
costas dos que vivem de salário, ela não
comprará briga contra as forças do ini-
perlalismo. De resto, não podemos per-
der de vista de que só as lutas organl-
zadas e cada vez mais ampliadas e uni-
ficadas da classe trabalhadora poderão
assegurar a formação da aliança ope-
rário-camponesa, como só elas pode-
rão abrir o caminho para a conquista
da hegemonia dentro da F.U. pela eman-
clpaç&o nacional. Nenhuma dúvida de-
vemos ter, portanto, quanto à conve-
nlència de lutar em nivel carta vez mais
alto contra a carestia, contra a miséria.
Evidentemente que essas lutas devem
ser justas, capazes de, pelos seus obje-
tivos e suas formos, constituir fator de
fortalecimento da classe operária, e, não,
como tantas lutas aventureiras dos tem-
pos passados que deixavam como saldo
o Insucesso e com este a descrença, o
desânimo e a perda da confiança no
Partido.

5 — Os Idealistas, os metafísicos, costu-
mam afirmar que os males rle que pa-
dece o mundo Io do capital natural-
mente) resultam dc «homem», dos seus
defeitos ou dus suas virtudes. E, natu-
ralmente, falam em purificação das ai-
mas. volta a Cristo, etc. como remédios
salvadores. Ocorre-me fazer essa refe-
rência porque eu penso que Iodos nós,
comunistas, estamos precisando passar

JÚLIO TEIXEIRA (R. G. do Sul)

Al gumas o pinio es
por uni certo processo de purificação.
Não podendo contar para isso com uma
bênção caidinallcia do talentoso dom
Barros Câmara, deveremos no» arranjar
com Um própr|o esforço nosso de natu-
reza autocrítica. E' que, no meu enten-
der, a generalidade dos comunistas não
tem uma conduta justa no meio cm que
vive. Deveremos partir -do reconheci,
mento de que um comunista vale pelaInfluência que exerce entre as pessoas
com que convive, Esta é uma regra mui-
lò simples e no meu parecer da mais
alta importância. Sempre aprendemos
que somos a vanguarda. E somos como
Partido, assim como tentos de ser In-
dlvidualmenle. Mas, vanguarda pressu-
p5e tudo o mais que existe depois dela.
I ma vanguarda Isolada nem chega a ser
\angunrda, Cada um dc nós, pois, mem-
hros do Partido devemos pôr a mão na
consciência e examinar honestamente
se estamos nos conduzindo como um ho-
mem de vanguarda. Infelizmente, a nos-
sa tradição sob esse aspecto, deix» mui-
to a desejar. Evidentemente que a raiz
disso está na própria tradição de secta-
rismo, O tipo humano do comunista que
as massus têm gravado na mente, não
é a do homem coinunlcativo, Jovial, con-
Iimite nos destinos da clusse operar,a.
Km muitos casos, ao contrário disso, as'
pessoas do povo imaginam o comunista
um carrancudo, uni criador de casos com
a policia, um ortodoxo intolerante, en-
lim, uma amizade indesejável. Um cida-
dão assim dificilmente conquistará a
própria família para os seus pontos de
vlsín, Não levará um amigo para um
comício e não conseguirá uma asslnatu-
ra num memorial qualquer. Mas, Infe-
lizmente, em nossas fileiras ainda há
muito disso, e de alto a baixo. Ocorre-
¦me até apresentar dois exemplos que
formam um contraste bem Ilustrativo:
os camaradas Diógenes Arruda e Ro-
bèrtò .Morena. Ambos foram deputados
sendo que o primeiro sobrepujava de.
muito ao segundo em hierarquia parti-
daria. No entanto, o primeiro não só
realizou uni apagado trabalho parlamen-
tar como não se ligou, minimamente
(pie fosse, aos parlamentares no melo
dos quais atuou. O Morena por seu lado
tem amigos deputados em quase todos
os Estados, e, mesmo agora, fora do Par-
lamento ainda pode valer-se proveitosa-
mente das ligações que ganhou como de-
putarto. E1 incontestável a vantagem que
tem o Partido com a atuação ampla e
construtiva de neus quadros, e, nos
exemplos que apontei não se pode ter
dúvidas quanto aos resultados diversos
das duas atuações. Sugiro mesmo que
no artigo dos deveres dos membros do
Partido se inclua um capaz de remediar,
ou de encaminhar a soluçãq disto que
eu aqui apresento como problema que
precisamos resolver. Incluiríamos, as-
sim, entre esses deveres: «— manter no
melo social em que atua, uma conduta
que o tome credor de estima e do res-
peito no circulo de suas relações».

Consta das Tese».
«O oentralismo democrático, princl-
pio diretor da organização e da vi-
da interna do Partido, era sistema-
ticamente infringido. Predominava
uma esmagadora centralização,
acompanhada de métodos mandonis-
tas, incompatíveis com as normas
de convivência entre comunistas. As
funções dirigentes eram usurpadas,
em cada escalão, pelas direções res-
fritas, e, multas vezes, por um só
dirigente. Começava este sistema no
próprio Comitê Central, que abdicou
do seu papel de instância máxima
dirigente do Partido no intervalo
entre
«os Congressos para conferir po-
deres absolutos ao Presidium, oit-
de, por sua vez, o domínio incon-
trastivel pertencia ao secretariado
nacional.»
«A elaboração da linha política era
monopólio de um grupo extrema-
mente reduzido. O principio da de-
mocracla Interna era abertamente
Infringido e a opinião das organiza-
çôes e dos militantes sufocada pelosmais variados processos dc lntlml-
daçao.»

Pelo que t.na na minha carne, como
mandão e conio mandado, sei que é ecr-
ta essa análise critica. Eu era mandado
pelo Secretariado do C.B. e mais man-
dado ainda pelo Secretário Político que
por aqui chegasse para «assumir» a Se-
cretarla. Em compensação, eu também
fazia das minhas. Na CF, — que dirigi

duranto muito tempo — mandei e des-
mandei. Arranquei avais, empréstimos,
fianças e contribuições pesadas de ca-
maradas do Partido na base da «discl-
plina» e do argumento de autoridade.
Impus tarefas invencíveis a um aprecia,
vel número dc camaradas ligados ao
trabalho da C. F. Estou convencido de
que alguns desses camaradas que hoje
se afastaram do Partido, assim procede-
ram como uma maneira de libertar-se
de um convívio quase intolerável. Eu
tinha a meu favor a circunstancia de
que eu não era um mandão, apenas. Eu
também fazia, e como fazia! Sobre mui-
tos camaradas mandontstas eu levo a
vantagem de, pessoalmente, ter-me im-
posto tarefas práticas de vulto e das
quais em geral eu me saia satisfatória-
mente. Mas, de qualquer forma ajudei
a dar curso ao mandonlsmo de cima e
a liquidar o centrallsmo democrático.
Penso que o fato de ter sido um tare-
feiro me torna mais compreensivo da
nova linha do que os camaradas que
apenas mandavam e viviam afogados na
burocracia Faço, assim, ainda que pre-
càriamente a minha autocrítica e apro-
velto para pedir desculpas ao grande mi-
mero de companheiros a quem atormen-
tei com pesados encargos e com os con-
denávels métodos de impo-los.

Eu sou um quadro secundário, mas
e os quadros que pertencem ao atual
C.C. e que são visíveis candidatos ao
futuro C.C? E, sobretudo o* que estão
contra as Teses? Não terão nada a nos
dizer a seu próprio respeito? Eram do
Presidium? Eram do Secretariado? Co

mo foram parar no Comitê Central? Há
quanto tempo ocupam cargos de dlre-
ção? Desligados da produção há quantotempo? Em que medida colaborou para
a elaboração do Manifesto de Agosto,
do Programa, e da Declaração de 58 e
das Teses? Que ligações de massa têm
os camaradas? Enfim, multa coisa pre-cisamos saber para formarmos um juí-zo. E, no entanto, camaradas do Clmiltê
Central corno Grabois e Pomar (para ¦
falar nos que eu conheço) entram no
Debate Inteiramente esquecidos de sua
autocrítica. Que é que há? Pretendem
fazê-la no dia do Congresso? E' claro
que a perdurar essa situação teremos
dc presumir que os camaradas que não
fizerem sua autocrítica, assim terão
agido por considerarem que não têm au-
toerítlca a fazer.

I —• Antes de encerrar desejo referir-
me a Prestes e à análise critica que as
Teses fazem a seu respeito e à explora-
Çâo de seu prestigio para justificar e
reforçar o sistema dc violação dos prln-clplos.

E' que Prestes dispõe de um prestigio
que transborda além do Partido e da
classe operária. E' um revolucionário
provado. E' o chefe militar que entrou
liara a História enr caráter definitivo.
E' um patriota cujs vida é um paradig-ma de honradez e de dignidade: Enfim,
Prestes, é o maior brasileiro dos tempos
atuais. E' mais. E' uma bandeira conhe-
cida nos cinco continentes. Guardadas
as proporções Presta» é muito mais o
nosso Lenin do que o nosso Stalin, Se-

ria, pois, para nós brasileiros • para)
nós que além do brasileiros somos co-
munistas, estarmos nos preocupando
com o «culto a Prestes» quando é certo
quo esse culto — no sentido de admira-
ção e de respeito — só nos pode ser
útil e proveitoso. Afora Isso, Prestes
não me parece um comunista suscetível
de alimentar o culto à sua própria per-
sonalidade. Penso mesmo que, prática-
mente, Prestes tem sido demasiado dó*
cil ãs opiniões de alguns camaradas dó
C.C. Seria Interessante mesmo que íos-
sem melhor conhecidas as dreunstân-
cias cm que Prestes sofreu a última He-
galização, como esta transcorreu, como
terminou, e, em todo esse episódio, como
se porlou e que opiniões teve o nosso
camarada Prestes.

Dc qualquer forma, do ponto de vista
dos superiores Interesses do Partido •
do povo brasileiro, cumpre a nós presti-
giar cada vez mais o nome de Prestes.
•lá é uma vantagem excepcional para
cada um de nós, podermos ter como
nosso mais alto dirigente a um pátrio-ia, a um homem limpo, a um cidadão
de conduta Impecável como Prestes. Is-
to, no Brasil pelo menos, é muito Im-
portanto,

15 — Desde 0 Inicio achei que o pra-zo para o Debate seria insuficiente. Mas,
também achei que seria melhor reall-
/ar o Congresso precedido desse curto
prazo, do que adiar o Congresso. Afinal,
o V Congresso será apenas um deles.
De qualquer forma, os cem dias de dis-
cussão, já são alguma coisa. No Con-
gresso anterior nós dispusemos de mui-
to mais tempo, mas, não para discutir:
par» aplaudir o Programa — obra do
«marxismo criador» — e escolher os ©>•
legados de antemão Indicados pelo Se-
cretáriado.

Não tenhamos dúvjda, pois, de que,apesar do pouco tempo de que dispo-
mo», nós estamos progredindo, Mil»
bate está a mostrar que não 4 pequenoêsse progresso.

Porto Alegre, 5 de Julho de 1W0,
Júlio Teixeira

MARIO RODRIGUES (Santos, S. Paulo)

A Contradição P i
no Pensamento «

nncipa
Esquerdista»

O camarada, E. R. Leda, do Ctará,
escreveu ura artigo (segunda contradição
fundamental: dissimulação das contradições
internas"), que eu terli catalogado como
mais ura documento patenteador dos dltl-
mos estertorts da tendência "de esquerda"
que atualmente existe em nosso Partido,
nlo fora a recomendaçlo especial quedele me fêz o companheiro Orlando Piotto,
de Slo Psulo, o qual o classificou de "mr-
lhor artigo", dentre os publicados naquele
número de NOVOS RUMOS.

Essa recomendação levou-me a escrever
este artigo, jA que, se foi a obra de E.
R. Leda tio bem recebida pelo categorl-
:ado defensor da Mnha velha e ultrapas-
sada, por certo representa mais um argu-
mento para a "tendência esquerdista", tâo
pobre deles, aliás, fazendo-se mister que os

cional. Em condições normais este pon- camaradas que vivem com os pés na terra A rnntrarlirãn nrínrinal
to da ordem do dia já não poderia dei- ° refutem vigorosamente. n %.UU\tam\AQ principal
xar de ser muito importante. Mas, nas A primeira categórica afirmação do
condições que atravessamos, vindos de artigo t que a luta travada em nossas fi-

6 — 0 nosso próximo Congresso não
irá apenas traçar a nova linha política.
Irá eleger, também, a sua direção na

se pode restringir a luta Ideológica entre
os comunistas, unicamente como uma luta
entre tendências de direita t de esquerda,
uma vez que isso significa travar a bata-
lha cm campo Inimigo, isto é, dentro dos li-
mites da concepção metafísica, lujbetlva t
unilateral". Exatamente: a tendência de di-
reita, encarnada pelo renegado Agildo, i
campo do Inimigo porque produto da In-
fluêr.cia burguesa; a tendência de esquerda
(da qual o camarada Leda é um dos arau-

tos) é também campo adversário, porque
produto de penetraçSo ideológica da peque-na burguesia ém nosso Partido. Por isso é
que preferimos tratar do problema no cam-
po# genuinamente proletário —• o campo da

Declaração Política" t das "Teses 
para

Discussão".

uma mudança de linha e de métodos,
passa a ser muito maior a importância
do problema de eleição do C.C. uma vez
que, razoavelmente, em função mesmo
dessas mudanças deverão operar-se ai»
terações correspondentes na composição
dessa direção. O Debate não tem en-
frentado essa questão, mas a mim pa-
rece curial que no C.C. somente deverão
permanecer, da direção velha, aqueles
camaradas que mais cumpridamente
convencerem o Congresso do seu alei-
çoamento à linha política que fór apro-
vada. Não se trata, no caso, de que a
minoria deva sujeitar-se à manifestação
da maioria, como se estivéssemos dian-
te de uma resolução de rotina. Não. Ire-
mos num Congresso aprovar uma linha
política e escolher a direção que de-
verá aplicá-la. O Congresso será o cria-
dor e a direção escolhida será a criatu-
ra. Teremos de ser bíblicos fazendo com
que esta tenha a imagem e semelhança
daquele. Mas esta não é uma questão
que deva ser debatida apenas no dia do
Congresso. Eu neste problema nie co-
loco na posição do membro do Partido
que precisa de .elementos para fazer um
exame critico dás candidaturas ao C.C.
B, de que elementos dlsponho para Isso?
De quase nada, a não ser relativamente
aos candidatos potenciais a quem co-
nheço pessoalmente. Mas, isso não bas-
ta, sem dúvida alguma.

7 — As Teses fazem uma demorada
«Análise Crítica da Atuação do Partido».
Essa análise nos ajuda bastante c esta-
belece us bases para o exame crítico
dos quadros, individualmente. Mas, ês-
tes, os quadros dirigentes, candidatos
potenciais ao C.C. precisam, tem o de-
ver de nos transmitir a sua autocrítica
individual. Não tenho uma Idéia clara
sobre a forma como essa autocrítica de-
va ser feita. Prestes, a quem ouvimos
aqui no Kio Grande há poucos dias, fêz
uma autocrítica pública e nós sabemos
que Prestes durante a fase mais tormen-
tosa da vida de nosso Partido se conser-
vou segregado da atividade diária da
direção. Além disso, tenho para mim
que Prestes se inclui nos 60% que for-
mam a maioria que aprovou as Teses,
conforme a informação do camarada
Calil Chadv, e, assim, aprovou também
a «Análise Crítica» incluída nas Teses.
Mas, os demais companheiros, e, espe-
cialmenle, os companheiros da oposição
as Teses, os que formam nos 40% que
não aprovaram as Teses? Qual a sua
análise critica da atuação do Partido?
Que pensam e comu julgam a sua pró-
pria atuação?

leiras, atualmente, é ideológica. Até ai, o
companheiro se revela apenas um grandr
adlvlnhão, do tipo oriental. Logo depois,
porém, afirma que existem apenas duas
tendências, correspondendo uma aos intr-
rêsses da burguesia e, está visto, sendo
produto da Influência ideológica dessa das-
se sobre o nosso Partido, e outra aos do
proletariado. Observa-se, entío, que o com-
panheiro —- numa falha lamentável para
quem procura ser um marxista-leninlsta —
esquece uma terceira classe que, nàs con-
dlções da sociedade capitalista subdesen-
volvida, como a brasileira, exerce grandr
Influência sobre o proletariado, por estar
mais próxima dele socialmente: a pequena
burguesia, Esquece que os revoltados des-
sa classe procuram, sempre, destruir o rr-
gime que nfc lhes permite atingir os oh-
letivos de seu pequeno mundo e. para tan-
to, procuram o partido mais radical da
sociedade capitalista, o partido proletário.
Dentro dele, se não são convenientemente
reeducados, procuram impor a necessidade
de uma transformação histórica imediata e
o arrastam, quando podem, ao revoluciona-
rismo, às aventuras políticas.

Esse lapso, que no artigo oculta o
,,grande papel da influência pequeno-burgue-- sa em nosso Partido, seria compreensível

ne não estivesse claro para todos nós, nos
dias de hoje, que, se o direitlsroo é resul-
tante da influência burguesa, o "esquerdis-
mo", como ensina Lenin, resulta da inllu-
éncia da ideologia pequeno-burguesa sobre
o proletariado. A intolerância e desespero
anticientlficos dessa classe contra o atual
regime- íSo a fonte donde promanam o sec-
tarismo. o mandonlsmo e todas as outras
deformações "esquerdistas" do partido pro-
letário.' Foi essa influência que nos levou
aos graves erros consubstanciados nos Ma-
nlfestos de janeiro e agosto e no Programa"cientifico" de 1954, erros a que o com-
panheiro Leda e todos os demais Integrar!-
tes da 'tendência esquerdista" teimam em
voltar, quando afirmam, como faz o artigo
focalizado, que o proletariado tem, como
ob|etivo estratégico na atual etapa da re-
voluçâo, "a conquista de um poder poli-
tico que lhe garanta a transiçSo para o so-
cialismo, que lhe permita um desenvolvi-
mento nâo capitalista da sociedade brasl-
leira" (o grifo t meu M.R.).

E' evidente que a ocultação da influ-
éncia pequeno-burguesa sobre o partido
marxista e a reafirmação saudosa das teses
do Programa de 1954 nâo ocorrem por
acaso: o camarada E. R. Leda sabe que
o esquerdismo sectário é fruto dessa influ-
éncia e, se a afirmasse, teria que concordar
com os postulados fundamentais das "Te-
ses para Discussão". Faz-se mister, todavia,
desmascará-la convenientemente, para que
nàb voltemos às aventuras Inconseqüentes.

Com referência ao problema das trn-
ciências ideológicas, o camarada E. R. Le-
da lar, aliás, uma confissão inconsciente
da justei* das "Teses". Diz ele que 

"não

O artigo focalizado prende-se ao pro-
blcma da contradição fundamental. Segun-
do E. R. Leda, a contradiçSo entre a nação
brasileira (ou a nação brasileira em desen-
volvimento) com o imperialismo "inexiste"
(I), porque i "externa" e apenas os .-ne-
canicistas, os filósofos metafísicos podem
admitir a impulsâo exterior como causa do
movimento. O que se dá, realmente, segun-
do éle, é uma contradição entre as forças
produtivas em desenvolvimento (de que fa-
zem parte o proletariado, os camponeses,
a pequena burguesia e a burguesia nacío'
nal) e as relações de produçãlo atuais (que.
favorecem os latifundiários e grandes capi-
talistas associados às empresai imperialis-
tas).

Em segundo lugar, queremos lembrar
ao articulista que vivemos numa sociedade
em que as relações de produção são, /un-
damentalmente, capitalistas «, portanto, nâo
podem entravar o desenvolvimento da bur-
guesia e do proletariado. O que entrava
o processo de industrialização — base do
capitalismo — são a pressão e concorrên-
cia Imperialista e a falta de um mercado
interno no pais. que resulta da existência
de uma população rural vivendo na mais
negra miséria, em virtude da exploração
srmifeudal, da existência do latifúndio.
Assim,. além da opressão do imperialismo,
que se di nos marcos das relações de pro-
dução capitalistas (a menos que o "mar-
xismo criador" dos esquerdistas tenha feito
alguma "descoberta"), apenas as relações de
produçío semifeudais, que sobrevivem em
boa parte do campo brasileiro entravam o
avanço das forças produtivas.

Aliás, se roda a superestrutura forma-
da pelas atuais relações dc produção en-
travasse o desenvolvimento das forças pro-
dutivas, como quer Leda, prejudicando r
burguesia, favorecendo as empresas impe-
rialistas. nâo haveria necessidade de tanta
preocupação com a influência da ideologia
burguesa no Partido. Isto porque, levando
cm consideração que o processo de desen-
volvimento se acelerou nos últimos 30 anos,
a burguesia agora já estaria quase inteira-
mente aniquilada, não tendo forças nem
para manter-se dc pé, quanto mais para
influir em outras classes, O que se verifica,
porém, é exatamente o contrário: a bur-
çiucsia cresce (Vejam-se a Pctrobrás, Volta
Redonda, Fábrica Nacional de Âlcalls, Fá-
brica Nacional dc Motores, Indústrias Reu-
nidas Matarazzo, Tecidos Bangu, Votoran-
tim, etc), influi cada vez mais nos partidos
políticos, no Parlamento e no aparelho de
Estado. De outra parte, concentra-se o pro-
letariado, cresce o movimento operário, for-
taleccm-sc os sindicatos, que v3o tendo des-
tacado papel na vida política. Esta é a
realidade; o resto são produtos de elocubra-
ções teóricas.

Em terceiro lugar, para desespero dos
ideólogos do imperialismo e defensores da
política ocidental c cristã (veja o rompa-
nheiro Leda onde suas opiniões, por mais
sinceras, tomo us cremos, podem levar),

a contradição entre a nação brasileira em
desenvolvimento e o Imperialismo norte-
americano existe c determina, neste momrn-
to, eu rumos, de toda a vida política do pais.

O conceito marxista de naçato foi
enunciado por Stalin no trabalho "O Mar-
xismo e o Problema Nacional e Colonial"
e reafirmado pela obra "Fundamentos da
Filosofia Marxista", editada em 1959 pela
Academia de Ciências da URSS. Segundo
êsse conceito, "nação é uma comunidade es-
távcl, historicamente formada, com comu-
nidade de Idioma, de território, de vida
econômica e de psicologia, manifestada esta
na comunidade de cultura". Acrescenta-se,
ainda, que nâo existindo um apenas desses
elementos comuns, não há nação.

Ora, o Brasil não é, ainda, segundo
o marxismo, uma nação, mas sim uma
naçto em desenvolvimento, como muito brm
afirmam as "Teses 

para Discussão". Os
latifundiários e grandes capitalistas asso-
ciados ao imperialismo não possuem comu-
nidade de interesses com essa nação em de-
senvolvimento e, portanto, não participam
dela. Por isso, a contradição da nação em
desenvolvimento com o imperialismo norte-
americano não os engloba, como querem
o camarada Leda e alguns outros "esquer-
distas". Apenas as contradições entre se-
tores deles podem ser aproveitadas, em dc-
terminadas circunstâncias e por algum tem-
po, para mais rapidamente liquidá-los como
classe (no que se refere aos, latifundiários)
e como setores'.de classe (no que. diz res-
peito à Burguesia ligada ao. imperialismo),

Além de existir, a contradição entre a
nação em desenvolvimento e o imperialismo
ianque também é interna e se reflete, con-
cretamente, na luta entre classes. A maior
parte dos latifundiários está ligada ao im-
perialismo pelo comércio exterior; boa par-
te da burguesia encontra-se associada a ca-
pitais imperialistas. Politicamente, formam
ura bloco compacto (embora com pequenas
contradições), já que seus interesses são co-
muns. Para nSo nos alongarmos, citarc-
mos apenas um político que os representa:
Carlos Lacerda.

O mesmo ocorre com relação ã frente
única nacionalista- e democrática. Em 24

, de;.'agôstó „de 1954,,' a maioí expressão po-'
•lítíta deja-era Getúlio Vargas. E eu per-
gunto ao"'càmarada Leda se ele nâo con-
sidera os acontecimentos daquele dia, e os
dos que o'precederam, como o reflexo, no
plano político interno, dc uma luta de cias-
se também interna?

Idênticos foram o 11 e 21 dc novem-
bro de 1955. Enquanto as forças progressis-
tas da naçâb estavam representadas pelo
então gen. Teixeira Lott, os entreguistas
tinham como representantes a camarilha
golpista apeada do poder, com Carlos Luz
a frente. E pergunto novamente: o estado
de sitio que se seguiu nâo foi de ciasse?
Lembre-se que nenhum setor nacionalista
— nem os comunistas — foi molestado por
éle. Entretanto, para os golpistas transtor-
mou-se num verdadeiro inferno.

Além disso, se o camarada Leda não
se convence de que a contradição é interna
perguntamos-lhe: a luta pela -Pctrobrás foi
ou não uma luta dc classes? A serviço de
quem estavam os policiais que espancavam
e matavam nas ruas ? Que forças se digladia-
vam no Parlamento?

Ademais: onde atuam, econômica e po-
liticamente. os frustes estrangeiros instala-
dos no pais? Quando os frigoríficos nu-
mentam a carne e provocam a reação po-
pular (como a dos doqueiros e estivadores
santistas, que se negaram, na última crise,
a embarcar carne enquanto faltasse no mer-
cada interno o produto), a contradição nâo
c brasileira, embora o truste seja estrangei-
ro? A Light, a Bond and Share, a Sanbra,
a Anderson Clayton, a Shell, a Texaco, a
Ipiranga, a Standard Oil estão instaladas
onde.' Exercem pressfio sobre qual o go-
\crno? Entram cm contradição com forças
dc que pais, cm uosso caso especifico?

Para ser marxista, camarada Leda, pr»cisa-se saber analisar os fenômenos que se
dão concretamente. Não basta clamar pelateoria dialctíca-materialista, como Voei o
faz, para que estejamos aplicando oarrtU*
mente a grande ciência. Sigamos a liçlo da
Mao-Tsé-Tung, que Você cita em teu ar-
tigo: "quando estudamos o desenvoivhnen-
to das coisas (é preciso que) partamos do
seu conteúdo interno, da relação existente
entre a coisa estudada e as outras coisas".

De acordo com isso, para eatudarmoe
a realidade brasileira, temos que partir de
sua economia. Nessa análise, observamos
que, ao lado de capitais nacionais, exis-
tem capitais estrangeiros, que lhes entra-
vam e dificultam o desenvolvimento, fiese»
capitais estrangeiros atuam no Brasil e en-
travam a burguesia nacional, portanto, st
contradição que geram é interna. Auim »«
encontra a nossa economia. Mas, com qua
se relacionam, na sua imensa maioria, oa
capitais estrangeiros que atuam no Brasil?
Com o imperialismo norte-americano, qae 4
a sua base. Desse modo, a contradição
principal é com êle nâo porque venha d«
fora. mas porque as suas ramificações, é*n-
tro do pais, sâo o principal fator de nosso
atraso.

Eis ai, camarada Leda, os fato* c a
teoria dele decorrentes, a realidade e a
tese. Refute-os, se puder, sem deformá-los.

As contradições
fundamentais

Ainda em seu artigo, o companheiro
Leda procede a um ataque frontal ás Te-
ses e aos "teóricos" 

(talvez esta expressão
é que tenha provocado a admiração do
camarada Piotto), por terem elas negado
o caráter democrático da revolução.

Isto é falso e uma simples leitura das"Teses" o mostra. Quanto aos latlfundiá-
rios, elas afirmam que, nesta etapa da re-
volução, têm que desaparecer como classe
(belo exemplo de direitismo, aliás). Entre-
tanto, afirmam também que a luta agrária
se subordina à luta antiimperialista. Esta
assertiva comprova-se dia a dia: a Fede-
raç&b das Associações Rurais do Estado
de São Paulo (FARESP) teve diversos
choques com os que procuravam impedir o
estabelecimento de relações comerciais com
o campo socialista e hoje pugna por rela-
ções com a China. A posição dos latifun-
diários no caso do empréstimo do Banco
Mundial a Kênia é bem elucidativo. O la-
tifundinrio Onofre Gozuen, que milita na
Assembléia Legislativa de nosso Estado,
considera Eisenhower um forjador de guer-
ras, os povos do Japão e de Cuba como
dois exemplos para o inundo. Então, porque
não aproveitar essas contradições como tá-
lu.t para debilitar cada vez mais o campo
inimigo, embora estrategicamente saibamos
que os latifundiários têm que desaparecer
nesta etapa da revolução c lutemos por
isso?

Ademais, como a derrota do imperialis-
mo não se dará num "milagroso momento",
mas através dc reformas, de acumulação de
torças que possibilite o salto dialético, tam-
bém a reforma agrária não se fará num
bolo amanhecer, mas paulatinamente, atra-
vés dc medidas, que constituem verdadei-
ras reformas de estrutura. Esta a maneira
dc lutar, no Brasil de hoje, para que o cam-
ponês tenha terra. O resto é conversa mole
de quem está fora da vida.

Ao camarada Piotlo, que me recomen-
dou o artigo, um conselho: se o metalúr-
gico ainda não desapareceu de seu espirito
de operário, vá conversar com eles, nos
momentos de folga. Vá -'àtiscultar o que
sente a sua categoria profissional e se con-
vencerá, lemos a certeza, de que a posição"esquerdista" náo corre.spondr aos interés-
ses do proletariado,

Santos, 8 dc julho dc 1960.



— Rio de Janeiro, semana de 22 a 28 de julho de I9Ó0 NOVOS RUMOS
Publicou a "Tribuna de Debate", em

sua rdiçAo de 8 de julho, um artigo do
camarada A. Passo» Guimarães, .sob o ti-
tulo "A 

questão das etapas da revolução
brasileira", Trata-se de artigo merecedor de
indispensável comentário, dado que seu autor
conseguiu, com clareza que lhe faz honra,
definir determinada poslçãb diante da linha
política atual e das Tese» em discussão.

O. camarada Passos Guimarães tem afir-
mações justas sobre aa Teses, quando se
refere â superação das concepções "esquer-

distas" durante tanto,tempo dominantes em
nosso Partido. Considera, porém, que ainda
ha um problema por esclarecer, motivo por»
que afirma o seguinte: "li esta questão —
a da sucessío e da delimitação das etapas
— ainda está obscura para nós, nSo foi
enfrentada e desenvolvida nem pela 

"Decla»

ração" nem pelas 
"Teses". Por isso, insisto

em que. como já foi dito linhas atrás, este
é o problema mais complexo e o méis im'
poctantt de todos oí que resta esclarecer, se
desejarmos palmilhar com segurança o ca-
ninho brasileiro para o socialismo," (V."Novos Rumos" de 8-7-1960. ~ Os grifos
são do autor).

Compreende-se que o camarada Passos
Guimarães apresente uma teoria pessoal a
respeito das etapas da revolução no Brasil
como o fa: no seu artigo. O que é Inadmia-
si vel — porque se choca com a verdade —
é que escreva não terem a Declaração e as
Teses enfrentado e desenvolvido tal questão
de importância Indiscutivelmente decisiva.
Aqui faltou nitidez ao camarada Passos Gut-
marSes, uma vez que a Declaração e as
Teses se baseiam numa teoria das etapas
da revolução diametralmente oposta & teoria
arquitetada pelo autor do artigo, que agora
comentamos. E tão oposta, que é necessário
concluir que o camarada Passos Guimarães
nao está a favor, mas contra a linha geral
da Declaração c das Teses. Isto, que Infe-
lizmente não foi dito pelo camarada, di:c-
mo-lo nós, porque sobre o assunto não deve
pairar qualquer confusão.

No Capitulo IV da Declaração, lemos
o seguinte: "A 

revolução no Brasil, por
conseguinte, não é ainda socialista, mas an-
tilmperialista t antifeudal, nacional e demo-
crática. A solução completa dos problemas
qe.s ela apresenta deve levar a inteira liber-
taçto econômica e política da dependência
para com o imperialismo norte-americano; a
transformação radical da estrutura agrária,
com a liquidação do monopólio da terra e
das relações pré-capltalistas de trabalho; ao
desenvolvimento independente e progressista
da economia nacional e a democratização
radical da vida política. Esta* transforma-
ções removerão as causas profundas do
atraso de nosso povo e criarão, com um
poder das forças antiimperialistas c antifeu-
dais sob a direção do proletariado, as con-
dições para a transição ao socialismo, obje-
tivo não imediato, mas final da classe
operária brasileira".

Ai temos exposta, sem margem para
dúvidas, a teoria das duas etapas revolu-
cionárias no Brasil: a primeira — antiimpe-
rialista c antifeudal, nacional e democrática;
a segunda — socialista. Lutamos para que
a primeira etapa culmine num poder das
forças antiimperialistas c antifeudais sob a
direção do proletariado. Já na segunda etapa,
teremos a ditadura do proletariado, sob uma
forma que, por ora, é muito difícil prever.

As Teses formularam a questão de mo-
do mais desenvolvido, mas sem alterações
essenciais. Eis o que se lé na Tese 22: "A
revolução no Brasil, na sua atual etapa, é
antiimperialista e antifeudal, nacional e de-
mocrática. São suas tarefas estendais: a
inteira libertação econômica e política da
dependência com relação ao imperialismo, o
que exige a eliminação da exploração dos
monopólios estrangeiros, principalmente nor-
te-americanos; a transformação radical da
estrutura agrária, com a liquidação do mo-
nopólio da terra, das relações pré-capltalistas
de trabalho e, conseqüentemente dos lati-
fundiários como classe; o desenvolvimento
independente e progressista da economia na-
cional em todas as suas esferas; a democra-
tração radical da vida política, a fim de
enw venha a refletir, em primeiro plano, as
reivindicações das grandes massas trabalha-
doras e populares."

Por sua vez, a Tese 25 afirma o se-
fluinte: 

"O 
interesse do proletariado con-

siste em que a revolução nacional « demo
crática se desenvolva ininterruptamente, ad-
quira a máxima amplitude e profundidade,
em que venha a ser uma revolução demo-
crático-burguesa de novo tipo, parte inte-
grante da revolução socialista mundial. Para
que isto aconteça, é indispensável a hege-
monla do proletariado na frente revoluclo-
nárla s a conquista de um poder das forças
antiimperialistas e antifeudais sob a direção
do proletariado."Uma vex completadas, nos seus aspec-
tos essenciais, as tarefas da revolução na-
cional e democrática, a hegemonia do pro-
letarlado será também a condição política
fundamental que deverá assegurar a transi-
ção do socialismo, objetivo não imediato,
porém, final da classe operária brasileira".

Depois do que acabamos de citar, seria
afrontar a mais merldlana evidência pretender
negar que a Declaração e as Teses resol-

veram — de modo correto, segundo nossa
opinião — o problema das etapas da revolu-
ção brasileira. E o resolveram partindo do
conceito marxista clássico de etapa revolu-
cionárla, segundo o qual cada etapa deve se
caracterizar por transformações qualitativas
na base econômica (substituição de velhas
relações de produção por outras novas) e
na natureza de classe do poder político
.-(substituição de classes no poder).

Cumpre advertir, está claro, que, abs-
traindo da sua rigorosa distinção teórica,
as etapas não se apresentam, em geral, na
história real, com absoluta pureza. E' o que
rios advertia Lenin, na sua obra "Duas Tá-
ticas", ao assinalar que 

"...na situação hls-
tórlca concreta se entrelaçam os elementos
do passado e do porvir; um cnmlnho Be
confunde com outro'. Assim, em nosso tem-
po especialmente, a luta do proletariado já
pode Imprimir nas revoluções democrático-
burguesas a marca Inicial do socialismo, ao
passo que as revoluções socialistas costu-
mam enfrentar não poucas tarefas democrá-
ticas sobradas da etapa anterior. "Mas Isto
— como dizia Lenin — não nos impede, de
nenhum modo, de assinalar lógica e hi«(6-
ricamente as grandes linhas da evolução".
,(Obra citada, Editorial Anteo — Buenos
Aires, 1957. p. 67). Por mais que se entre-
lacem as tarefas, cada etapa pode e deve
ser rigorosamente definida pelo seu caráter
predominante.

Salta â vista, além do que dissemos,
que cada etapa revolucionária abrange dl-
versos períodos, conforme a sua dllataçlto
concreta no tempo, as alterações na corre-
lação das forças de classe dentro do pais
e modificações Internacionais de importância
decisiva. Perlodlzar, de antemão, uma etapa
da revolução, é praticamente Impossível,
embora, a curto prazo, seja possível fazer
previsões aproximadas. Aqui se trata de hls-
tórla concreta, em que se alternaram fluxos e
refluxos, vitórias e derrotas de maior ou
menor magnitude, Incidentes e casualidade.»
de toda a ordem. A posterior!, depois de
concluída a revolução, cabe aos historiadores
a incumbência de perlodlzá-la em definitivo.

Contrapondo-se à Declaração e às Te-
ses, o camarada Passos Guimarães conslde-
rou que ainda havia "um 

problema por es-
clarecer" e elaborou sua teoria pessoal das
etapas da revoluçSto no Brasil. E' verdade

JACOI OORENDER

Uma Teoria Direitista
Das Etapas da Revolução
que, até certo ponto, tenta se apoiar nas
Teses, afirmando que ali a questão já está"esboçada". Como, porém, não encontra qual-
quer apoio efetivo nas Teses, é obrigado
a recorrer a expressões como "não está dito
textualmente nas Teses, mas subentende-
se .."; "há 

aessa frase, sem dúvida, uma
Improprledade de linguagem"; "o 

que nas
Teses me parece contraditório"; "é 

por cau-
sa de tua omissão dis demais questões, o
que as Teses deixam subentendido..."; e
assim por diante. Nada disto consegue, po-
rém, disfarçar que a teoria do camarada
Passos Guimarães é radicalmente, oposta,
por seu profundo oportunismo de direita, às
formulações da Declaração e das Teses.

A originalidade do camarada Passos
GulmaràVs consiste em que não considera a
revolução antiimperialista e antifeudal co-
mo etapa única, mas a desdobra em duas
etapas, que denomina a primeira, de nacio-
nal e democrática, e a segunda, de demo-
crático-popular.

Em que consistiria essa primeira etapa,
segundo o camarada Passos Guimarães?

Damos a palavra ao próprio autor da
teoria: "Na 

primeira etapa, a etapa atual,
existirá a possibilidade real de serem desa-
lojadas do poder aa mais caducas forças do
colonialismo e do pré-capltallsmo. Isto é, tô-
da a classe de latifundiários feudais (embora
ainda fiquem aêle os latifundiários burgue-
ses), toda a burguesia intermediária ligada
ao imperialismo norte-americano (chame-se
a esta de burguesia compradora, capital
comprador ou qualquer outro nome) levando
de cambulhada os agentes entreguistas e
testas-de-ferro do imperialismo norte-ameri-
cano. Ao mesmo tempo existirá a possibili-
dade real de terem acesso ao poder do
Estado a burguesia nacional como um todo,
como classe, e vastos setores das classes
médias, urbanas e rurais, inclusive a parte
mais radical do campesinato e a intelectua-
lldade mais radical (oeserue-sei somente o
proletariado foi excluído dessa possibilidade
real de acesso ao poder — J.G.) E com
o seu acesso ao poder, a hegemonia poli-
tica que a burguesia nacional ainda não
detém, passará inteiramente às suai mãos"
(V. 

"Novos Rumos". 8-7-1960).
A fim de, não deixar margem para 4ú-

vidas, o camarada Passos declara mais adian-
te que 

"a 
primeira etapa pode realizar-se

com a burguesia nacional á frente do movi-
mento e do governo." Segundo o autor dessa
teoria direitista, o proletariado deveria pos-
tergar a luta pela sua hegemonia para a
segunda etapa, resignando-se, na primeira,
a simplesmente apoiar a burguesia.

Na esfera da base econômica a etapa
nacional a democrática não Iria além de
deter a penetracato Imperialista e retomar
certas posições do Imperialismo, bem como
de uma reforma agrária inicial, ainda não
camponesa. A Inteira libertação da domina-
çto imperialista < a reforma agrária campo-
neta radical ficariam para a segunda etapa,
dita democrátlco-popular.

No que te refere à substituição das
classes no poder, eit o que dlx o camarada
Passos Guimarães: "Se, na primeira etapa,
o objetivo fundamental (estratégico) é o
deslocamento do poder da classe dos lati-
fundiários feudais, da burguesia intermedia-
ria ligada ao imperialismo norte-americano,
dos testas-de-ferro e demais entregulttat —
na segunda etapa, o objetivo fundamental
(estratégico) será o deslocamento do poder
da classe dos latifundiários burgueses, dos
grandes capitalistas vinculados ao Imperla-
lismo norte-americano i de todas as camadas
e setores mais reacionários." (Idem).

A que se reduz, então a etapa nacional
e^ democrática, segundo o camarada Passos
GulmaràVs?

, Depois de atenta análise, não cabe se-
não uma resposta: a uma etapa que pode
ser tudo menos revolucionária, porque ne-
nhuma transformação qualitativa nela ocor-
rerá. O que o camarada Passos Guimarães
propõe é que o proletariado e as demais
forças revolucionárias se algemem a si mes-
mas, conformando-se com a manutenção
Indefinida éo status quo.

Para deter a penetração imperialista e
retomar certas posições ao Imperialismo nSo

é preciso consumar uma revolução, bastam
certas alterações na correlação de forças.
A prova é que, sem qualquer revolução, a
penetração imperialista já foi detida em ai-
guns setores, como o demonstra a conquista

do monopólio estatal do petróleo, e certas
posições foram retomadas ao imperialismo,
como atestam a proibição de exportação de
minerais atômicos e a encampação da filial

da Bond and Share em Porto Alegre.
Considerar a reforma agrária nSo cam-

ponesa como tarefa revolucionária é dema-
siada "audácia" 

teórica, porque tal espécie
de "reforma agrária", já vem sendo reali-
:ada espontaneamente pelo capitalismo há
muito tempo e dela se fizeram pregoeiros,
por exemplo, os dirigentes da Confederação
Nacional da Indústria (V. Resoluções da
IV Reunião Plenária da Indústria, em Goiâ-
nia). Nada pode haver de revolucionário,
no terreno da questão agrária, em preferir
a linha da grande burguesia e dos latifun-
diários aburguesados, linha de penetração do
capitalismo nos quadros do latifúndio, ao
invés de optar decididamente, como fazem
as Teses, pela linha camponesa, de trans-
formação da atual estrutura da propriedade
da terra, que é a única linha revolucionária
nas condições existentes.

Vejamos as coisas, agora, do ponto-de-
vista das classes no poder.

A substituição no poder dos latifundiá-
rios feudais pelos latifundiários aburguesa-
dos é processo que há longo tempo se leva
a efeito, tendo sido precipitado pelo movi-
mento de 1930. Na situação de hoje, os la-
tifundiários, que ainda podem ser classifi-
cados de aproximadamente feudais, pesam
relativamente pouco do ponto-de-vista nacio-
nal, embora ainda conservem predominância
local nas regiões mais atrasadas. No Govêr-
no Federal, os latifundiários que, de fato.
contam (para os créditos do Banco do Bra-
sil, os altos postos governamentais, etc),
já são, e não de hoje, precisamente o.s abur-
guesados em diferentes graus, que dominam
as culturas do café, do açúcar, do cacau,
do arroz, a pecuária, etc. O camarada Pus-
SOS Guimarães propõe, porém, que se cum-
pra toda uma etapa dita "revolucionária"

para que se aperfeiçoe o que Já existe, Isto
é, para que te "purifique" mais ainda o ca-
pltallsmo latifundiário. Depois deste "aper-
feiçoamento" e desta "purificação", é que
deveríamos pensar na reforma agrária cam-
ponesa, na luta pela liquidação do mono-
pólio latifundiário da terra em favor das
massas camponesas.

Impossível deixar de Indagar ao cama-
rada Passos Guimarães: qual a diferença
entre a sua linha agrária imediata e a da
grande burguesia?

Afora a terminologia emprestada ao
marxismo, nenhuma diferença percebemos.

A preocupação do camarada Passos
GuimaraVa em "purificar" o capitalismo ao
máximo, antes de passar para qualquer ta-
refa realmente revolucionária, i mais paten-
te ainda na questão da burguesia chamada
nacional. Esta Já participa do poder polltl-
co como um todo, como classe, embora deva
compartilhar o poder, de modo contradito-
rio, com os latifundiários (sobretudo os abur-
guesados) e a burguesia entregulsta. O ca-
marada Passos Guimarães propõe, por isso,
que se cumpra toda uma etapa dita "revo-

luclonárla" para que a burguesia nacional
venha a dominar Inteiramente o poder,
ainda que, continuando a ter à sua llharga,
latifundiários aburguesados e grandes capi-
(alistas vinculados to imperialismo norte-
americano. E' evidente que nãb se trata de
revolução no verdadeiro sentida do termo,
mas tão somente de modificação quantitati-
va, que pode ser de maior ou menor Im-
portâncla, na presente correlação de forças
de classe nos quadros do poder do Estado.

Levado pela sua obstinação em justi-
ficar a hegemonia da burguesia na atual
etapa da revolução, o camarada Passos
Guimarães chega a afirmar simplesmente
o seguinte: "Com a primeira etapa — a
etapa nacional democrática — "terminará"

a revolução burguesa no Brasil, pois, como
dizem os clássicos, é com a conquista do
poder pela burguesia que 

"termina" a revo-
lução burguesa'. (Idem).

A obra de Lenin não existe, portanto,

para o camarada Passos Guimarães. Entre-
tanto, Lenin não se limitou a demonstrar o
imenso Interesse que possui o proletariado na
revolução democrático-burguesa (V. a pro-
pósito, as citações de "Duas Táticas", repro-
duridas no artigo de Manuel Paiva "Sobre

as Contradições Fundamentais na Sociedade
Brasileira", em "Novos 

Rumos", 8-7-1960).
A genialidade de Lenin consistiu era ir além,
demonstrando que o Interesse do proleta-
riado nlo consiste cm que a revolução de-
mocrátlco-burguesa termine (com aspas ou
sem aspas) na ditadura da burguesia, mas
em outra espécie de ditadura, ou seja, de
acordo com as condições da Rússia de 1905,
na ditadura revoluclonário-democrática do
proletariado e dos camponeses.

Eis o que escreveu Lenin:
"A 

soclal-democracia quer... desenvolver
a luta de classes do proletariado encami-
nhada a desempenhar na revolução popular
russa um papel dirigente, Isto é, levar esta
revolução até a ditadura democrática do
proletariado e dos camponeses... Nossa
revolução é uma revolução de todo o povo,
diz a social-democracia ao proletariado. Por
isso, tu deves, como classe mais avançada
e como a única classe revolucionária até
o fim. procurar participar, não só dn manei-
ia mais enérgica, senão desempenhar nela
um papel dirigente."

E ainda o seguinte, como c-inclusãb de"Duas Táticas", depois de se referir à pa-
lavra-de-ordem de ditadura revolucionário-
democrática do proletariado e dos campo-
neses;"Reconhecendo 

incondicionalmente o ca-
ráter burguês da revolução, incapaz de sair
imediaramenre do marco somente de unia
revolução democrática, nossa palavra-de-or-
dem impulsiona para [rente esta revolução,
trata de dar a esta revolução as formas
mais convenientes para o proletariado, pro-
curando, por conseguinte, aproveitar até o
máximo possível a revolução democrática,
para facilitar no futuro o maior êxito da
luta do proletariado pelo socialismo" (V."Duas Táticas", edição citada, p. 99 e 115.
O camarada Manuel Paiva diz coisas justas
tõbre a atual etapa da revolução e sobre
o poder, que objetivamos para conclui-la.
Gostaríamos, porém, que também tivesse re-
produzido, em seu artigo, as citações que
fizemos, o que evitaria a substancial muti-
lação do pensamento leninista em que Jncor-
reu. Quem quiser apoiar-se em Lenin, a fim
de argumentar sobre a revolução democrá-
tico-burguesa, não pode deixar de referir-se
â necessidade da luta pela hegemonia do
proletariado nesta mesma revolução).

O camarada Passos Guimarães declara
considerar válida e aplicável à presente si-
tuação brasileira a afirmação de Lenin de
que a burguesia "atua nos começos de todo
movimento nacional como força hegemônica
(dirigente) do mesmo".

Utilizando-se desta citação isolada de
Lenin para constatar que a burguesia man-
tém ainda a hegemonia do movimento na-
cional no Brasil e para recomendar ao pro-
letarlado que apoie a hegemonia da burgue-
tia na etapa atual da revolução, o camarada
Passos Guimarães comete lamentável sofis-
ma.

Na sua obra "Sobre o direito das na-
ções à autodeterminação", escrita em feve-
reiro-março de 1914 (V. Obras Escolhidas,
edição em espanhol — Moscou, 1948, To-
mo I, p. 848), Lenin tratou especificamente
da autodeterminação política, estatal, censu-
rando Rosa de Luxemburgo por confundir
este problema com o da independência eco-
nòmic*. E tal tratamento especifico te Jus-
tificava, porque Lenin não tinha em vista
somente os movimentos nacionais das colo-
nias e semicolónias oprimidas pelo Imperla-
lismo na Ásia e África, como também as
movimentos nacionais que se verificavam
nos Estados multinacionais da Europa. Isto,
em primeiro lugar. Em segundo lugar, Le-
nln tinha em vista o mundo de 1914, ainda
antes da I Guerra Mundial, quando os mo-
vlmentos nacionais não podiam deixar de
ser historicamente liderados pela burguesia.
Mas o próprio Lenin, na mesma obra, logo
após o trecho citado pelo camarada Passos
Guimarães (Obra citada, p. 862), declara,

com toda a ênfase, que a proletariado só
apoia a reivindicação nacional burguesa nu-
ma direçío determinada, condicionalmente,
no interesse de uma situação mais favorá-
vel para a luta de classes, Ao omltl-Jo, o
camarada Passos Guimarães não féz senão
agravar o pecado de argumentar com um
soflsma.

Depois disto, é fácil perceber que não
cabe aplicar aquela citação de Lenin k pre-
sente situação brasileira. No nosso caso, o
movimento nacional tem ca vista, funda-
mentalmente, a Independência econômica com
relação k opressão Imperialista. uma vex que
a independência estatal já existe, de modo
formal, desde 1822, tratando-se. agora, de
concretizá-la por Inteiro, precisamente na
base da conquista da independência econô-
mlca. Além disto, se é cegueira política"esquerdista" negar que a burguesia ainda
detém a hegemonia do movimento nacional
no Brasil, limitar-se a constatar êste fato e
recomendar a sua consagração em nome dos
objetivos revolucionários é puro objelivlsmo
burguês, completo afastamento dat posições
de classe do proletariado. Aqueles que per-
deram a noção do tempo histórico convém
lembrar que não estamos em 1914, mas em
1260, num pais em que o proletariado Já é
relativamente numeroso, concentrado c or-
ganizado, podendo contar com o apoio de
um poderoso campo de países socialistas
e de um vasto movimento comunista inter-
nacional, fatores decisivos que não existiam
em 1914. Nestas condições, impõe-se ao pro-
letariado brasileiro o dever inalienável de
lutar imediatamente pela sua hegemonia de
classe no movimento nacional. Sc é "esquer-
dismo" recusar a aliança com a burguesia
para levar adiante êste movimento, é di-
reitismo evidente refutado Já por uma longa
experiência, confiar em que a burguesia bra-
slleira possa exercer liderança revoluciona-
ria conseqüente na luta antiimperialista,

Mas ainda em outro passo, o camarada
Passos Guimarães cita Lenin muito mal.
Assim é que extrai um trecho Isolado da
obra "As tarefas, do proletariado em nossa
revoluçSto", em que Lenin afirma que a re-
volução democrático-burguesa, nc, Rússia,
havia terminado com a passagem do poder
do Estado a classe da burguesia c dos la-
tifundiários aburguesados. Em primeiro lu-
gar, nada te diz sobre • fato de que os
bolcheviques, em toda a etapa da revolução
democrático-burguesa, lutaram, não pela dl-
tadura da burguesia e dos latifundiários
aburguesados, porém, muito ao contrário, pe-
Ia ditadura revoluclonário-democrática do
proletariado e dos camponeses. Em segundo
lugar, naquela mesma obra, duas páginas
adiante do trecho extraído pelo camarada
Pastos Guimarães, analisa Lenin o fenôme-
no da dualidade de podêres, que Consistiu
justamente na original coexistência, na Rús-
sia de 1917, da ditadura da burguesia e
da ditadura revolucionário-democrática do
proletariado e dos camponeses, esta última
encarnada nos Sovteta (V. Lenía. Obras,
tomo 24, edição francesa —> Paris-Moacou,
1958, p. 52). Assim, pois, a revolução de-
mocrátlco-burguesa russa não "terminou da
maneira como pretendeu fazer crer e autor
de "A 

questãto das etapas da revolução bra-
slleira". E' inteiramente inútil procurar na
obra de Lenin argumentos para o oportuais-
mo.

A esta altura, vale a pena tentar re-
sumir as divergências essenciais entre as
diferentes posições a respeito da linha do
proletariado na atual etapa — «ntlimperla-
lista e antifeudal — da revolução brasileira.

Para a oposição "esquerdista", em que
pesem oi matizes entre os seus porta-vozes,
não existe o problema de definir o caminho
concreto, que pode conduzir, nas atuais con-
dições do pais e do mundo, k conquista
dos objetivos radicais da revolução. Estes
objetivos se convertem, assim, em meras
frases de propaganda e na cobertura de
uma política sectária e aventureira. Apesar
de longa e dolorosa experiência, Insistem os"esquerdistas" em desconhecer que a con-
quista dos objetivos revolucionários deve ser
preparada, ainda nas condições do regime
vigente, pela acumulação de forças » pela
alteração da correlação de forças em favor
da revoluçãto. Dizendo-se arautos do prha-

MANOEL DOS REIS CARVALHO (S. Paulo)

Dirigir Para Dois Lados
o Fogo de Nossa Luta

As teses que se discutem neste momento,
estão levando nossos companheiros a um
debate Jamais presenciado em nosso Partido,
o Partido Comunista.

E eu, como militante da velha guarda,
que tomei parte ativa nas gloriosas greves
de 1918 na cidade do Rio de Janeiro, e sen-
do militante até hoje do glorioso partido Ha
classe operária, o Partido Comunista, deli-
berel tomar parte nos debates das teses em
discussão, para assim contribuir com as pou-
cas possibilidades que me restam de minha
avançada Idade, para conseguirmos encon-
trar a linha política desejada, que nos faci-
lite o avanço de nossa luta para os objetivos
desejados,

Tomando por base que o imperialismo
capitalista é a última etapa de capitalismo,
temos que levar em conta que o mesmo
abarca todo o sistema í* seu campo. Sendo
assim, êle é o denominador comum dessa
sociedade, a sociedade burguesa-feudal.
Agora, a sociedade burguesa-feudal, sen-
do o elemento mais confortador do Im-
perlallsmo capitalista, essa sociedade tem
que ser a sociedade mait antagônica do
proletariado e do campesinato.

O feudalismo, para meu modo de enten-
der, vem a ser os restes de toda a velha so-
cledade demolida pela evolução histórica já
ultrapassada, Mas, onde essa sociedade
ainda existe, ela vem a ser em cada pais o
aliado mais potencial do imperialismo capi-
tallsta, imperialismo americano.

De modo que, a classe operária e campo-
m-sa são, em seu conjunto, a sociedade
mais revolucionária neste momento, porque

é ela também a mais atingida nos estertores
da agonia de todo o sistema capitalista
mundial,

Sendo assim, a revolução brasileira tem
que ftr situada abrindo cerrado fogo para
esses dois restos da sociedade capitalista: o
capitalismo e o seu sustentáculo, o impe-
riallsmo americano, e o.-i restos feudais ain-
da existentes em nosso pais.

As teses dizem: temos que nos aliar na
revolução brasileira à burguesia nacional e
progressista, por estar ela em contradição
com o imperialismo americano, e os restos
feudais. Muito bem. Também eu estou cie
abordo que se faça isso. mas sem nunca
nos descuidarmos em lhes ceder todo o ca-
mlnho, e sim, em acompanhá-lo» até ao pon-
to em que suas contradições com os Impe-
rlallstas americanos e feudais nAo se con-
cillem,

Creio que essa burguesia nacional e pro-
gressista nSo é um aliado de confiança, pa-
ra a revolução brasileira, mat poderá nos
ajudar até um certo ponto: o ponto em que
seus Interesses não entrem em jogo.

Sabemos que a burguesia nacional e pro-
gressista não te desenvolve devido a ter
pela frente o seu grande concorrente co-
merclal, Industrial < agrícola.

Mas nãb é por Isso que esse elemento i
mais fobhel para o operariado e camponês,
do que para o Imperialismo americano e os
restos feudais.

No Manifesto Comunista, página 57, ca-
pltulo 44 - -- diz-se "os comunistas comia-
tem pelos fins Imediatos da classe operária,
mas no movimento do presente defendem e

representam ao mesmo tempo, o futuro do
movimento". Pois bem.

Ganhar a revolução, mas sempre vigílan-
tes, e pondo no comando a classe operária,
e seu aliado natural, o campesinato, embo-
ra tenhamos como companheiros de viagem
a burguesia descontente, e todos os mais
descontentes.

Mas fazermos a revolução brasileira dan-
do o comando a essa burguesia seria a mes-
ma cousa que plantarmos uma árvore,
cuidarmos dela e dá-la a essa burguesia pa-
ra saborear seus frutos. Se temos por base
a dialética do desenvolvimento das socleda-
des, e sabendo que neste momento o sócia-
li--mo, ê a sociedade mais avançada para ir
ao poder, temos que levar em conta que es-
sa burguesia nacional e progressista já é um
elemento que vem sendo empurrado pelas
circunstâncias sociais eui desenvolvimento,
e portanto estão em perigo, e pedem so-
corro...

Pois vamos socorrê-los, damos-lhe o sal-
va-vldas, e que venham conosco.

Mas que a revolução brasileira só atingi-
rá os fins socialistas à medida que a alian-
ça operário-eamponesa tomar a forma con-
creta da verdadeira luta objetiva pela refor-
ma agrária radical, e arrastar as mais cias-
ses sociais descontente» e antagônicas com
o Imperialismo americano, a mudar radical-
mente as velhas e arcaicas instituições em
que vivemos.

Nas condições atuais é-nos útil unirrr.o-
nos em torno de uma frente nacionalista po-
pular, antiimperialista r antientrrguista, pa-
ra assim conseguirmos um governo indepen-

dente capaz de dar os primeiros pastai pa-
ra a vigência do socialismo e da democracia
em nosso pais.

Passando para a tese 20, onde se di::"A Igreja católica, a maior releglão do pais,
é uma das forças mais ativas da vida poli-
tica e social brasileira". Multo bem. Sendo
assim, precisamos situá-lo, e sabermos qu.'l
o campo político que defende. Desmascara-
Ia como um dos maiores obstáculos, embora
psicológicos, sobre certa camada política-
mente rnaJs atrasada, mas nfio a podemos
subestimar. Mas, ao mesmo tempo, està-se
percebendo que depois que as portas da
União Soviética foram franqueadas a todo
o mundo, têm-se visto casos em que os pró-
prlos representantes do clero têm procurado
mudar a feição das coisas. Isto tem posto
às claras a realidade religiosa do povo «o-
vlétlco. Hoje já sabemos que • clero só es-
tá exercendo certa Influência nas camadas
mais atrasadas e no setor feminino, e isso
Justamente pelo analfabetismo e polltízaçfio
desse elemento, que não compreende at cau-
sas da miséria e de todo o desamparo que
tem em seus lares, e de cu|a política o cie-
ro é um dos grandes responsáveis, Sabemos
também que já temos elementos no clero,
homens dotados de pensamentos realistas, e.
embora não possam se manifestar, agem se-
cretamente, pondo as cousas como devem
ser,

Portanto, a força da ra:8o e da justiça é
que determinará os acontecimentos.
Manoel dos Reis Carvalho — Ru» Mira-
nhio, 71 - ÀVARZ - E. S. PAULO.

pio da luta de classes, caem, cm última
instância, no mais vulgar "economlimo", no
isolamento sectário e no amesquinhamento
da missão do Partido até o nível de um
trabalhltmo slndicalelro, uma vez que nc
gam que, na situação presente do nosso pais,
a contradição principal te verifica entre a
nação brasileira e o imperialismo norte-ame-
ricano e os seus agentes Internos. Consta-
tando que a burguetia i vacilante e conci-
liadora, acoimam de revisionismo a aliança
do proletariado com a burguesia na revolu-
ção antiimperialista c antifeudal. Proclamam
a necetsidade fundamental da aliança opera-
no-oimponesa, porém nSo dedicam o mini-
mo esforço a estudar ai condições peculia-
res do campo no Brasil e os processos pra-
ticos de conquista dos camponeses para a
aliança com o proletariado, Fazem da be-
gemonla do proletariado mitológica condição
prévia da frente única e não uma conquún
do proletariado dentro da frente única,
através do trabalho paciente, inteligente c
árduo, com toda a espécie de aliados desde
oi mais combativos e estáveis aos maii va-
cilantei e temporários. Impregnados de mis-
tlcismo. os "esquerdistas" 

acreditam que as
transformações qualitativas podem ocorrer
como por milagre, sem que se acumule um
mínimo de modificações quantitativas na
correlação de forças e independentemente das
condições concretas de cada momento.

O oportunismo de direita, que o cama-
rada Passos Guimarães fundamentou, neste
debate, com suficiente clareia, posterga pa-
ra etapa imaginária- do futuro a luta pelos
verdadeiros objetivos revolucionários, de tal
maneira que na etapa corrente nada haja
de revolucionário a atingir e se consagre
Indefinidamente o status quo. Uma vez que
a contradição entre o proletariado e a bur-
guesia não pode ter solução radical na atual
etapa, a luta de clastet passa a ter con-
siderada fenômeno negativo para o curto da
luta antiimperialista que, em teoria ou na
prática, deixa de ser principal, como deve
ser. e se torna única e exclusiva, como não
deve ser. Dal porque o oportunismo de
direita extrapola a necetiidade da aliança
com a burguesia na luta nacional c demo-
crática até a negação da necessária luta
imediata pela hegemonia do proletariado e
até o louvor da hegemonia da burguesia.
A debilidade do movimento camponês ser-
ve para justificar o desprezo da aliança
operário-eamponesa e a pregação, como li-
nha imediata de uma "reforma 

agrária" de
tipo latifundiárlo-capitalista. A necessidade
de lutar, ainda nos quadros do regime ca-
pitalista vigente, pela conquista de soluções
positivas e de reformai de estrutura, é so-
fismada e interpretada como inevitabilldi.de
do desenvolvimento integral do capitalismo,
de seu "aperfeiçoamento", de sua "purifica-

ção". A luta por um governo nacionalista
e democrático passa a ser entendida como
luta pela ditadura da burguesia e não co-
mo meio para alterar a correlação de fór-
ças em favor de uma revolução conseqüente.

Impregnados de espontaneismo, os opor-
tunistas de direita não confiam na possibili-
dade e na necessidade de alcançar verda-
deiras transformações qualitativas na etapa
atual da revolução c aconselham ao Parti-
do que se contente em ajudar a burguesia
a obter pequenas modificações quantitativas,
fechando oa olhot ao curto eminentemente
conciliador que ela imprime ao desenvolvi-
mento econômico e político do paii.

O grande mérito dat Tese», apesar de
tuas imperfeições, consistiu, em traçar um'
linha geral que permite combater, a partir
de posições ideológicas e políticas corretas,
tanto o oportunismo de "esquerda", arln-
cipal desvio Ideológico no momento atual,
como o oportunismo de direita, que tam-
bém é um desvio antimarxista já atuante e
que nato ettá excluído de te tornar a mais
perigoso em circunstâncias futuras.

As Teses delimitam com clareia a* ata-
pas da revolução no Brasil, fixam oi «b-
letivos da primeira etapa, a atual, e indicam
o caminho concreto para atingi-los, de açor-
do com as condições pecullarei do pais •
a presente situação internacional, cada vez
mais favorável à classe operária e aa cam-
po socialista. Definindo a contradição prin-
clpal como sendo aquela que, presentemen-
te, opõe a nação brasileira ao iraperlaliirao
norte-americano e aos seus agentes Internos,
as Teses consideram-na como o eixo na luta
de classes, porque não se trata de mera
contradição externa, mas, ao metmo tempo,
externa e Interna, uma vez que o Imperla-
lismo norte-americano e oi setorci entreguls-
tas a êle associados atuam dentro do pais,
ocupam postos-chave da vida econômica, po-
litlca e social da nação brasileira. Ao reco-
nhecer o desenvolvimento capitalista em pro-
cesso no pais, as Teses não propõem ao
proletariado que se empenhe em conduzir
êste desenvolvimento até os últimos llml-
tei de amadurecimento como capitalismo.
Multo aa contrário, ai Teses propõem a
luta por um curso de desenvolvimento
antiimperialista e democrático conseqüen-
te, que só pode ser efetivado sob a
hegemonia do proletariado e que, sob «.
condição da hegemonia do proletariado, de-
ve preparar o salto qualitativo para a etapa
socialista da revolução. Traçando tal curso,
as Teses consideram como básica a aliança
operário-eamponesa e apresentam o que Já
se pode classificar como esboço de progra-
ma da reforma agrária camponesa. Refutan-
do a fraseologla "esquerdista", as Teses
afirmam a necessidade da aliança com a
burguesia não entreguista na atual etapa da
revolução, mas acentuam, com toda a ênfase,
a necessidade da luta contra a exploração
capitalista e, cm particular, contra as tendén-
cias da burguesia a conciliação com o im-
perlallsmo. As Teses indicam como objetivo
culminante da revoluçflo nacional e democrá-
tica a conquista de um poder das forças
antiimperialistas e antifeudais sob a direção
do proletariado. Ao mesmo tempo, como |á
havia frito a Declaração de março de 1958,
as Tese» indicam as formas políticas de
aproximação a êste poder revolucionário,
traçando como tarefa possível c imediata a
lut» por um governo nacionalista r demo-
Critico, que, num processo de radicalização,
sob a pressão da.s massas, pode conduzir «
definitiva alteração da correlação de forças
em favor da revolução. As Teses elaborara
toda uma tática de acumulação de forças,
que implica na conquista dt soluções posi-
Uvas. i de reformas de estrutura ainda nas
condições do próprio regime, agora impe-
rante. As Teses proclamam, por fim, que há
a possibilidade real de tornar vitoriosa esta
tática de acumulação de forças por um ca-
mlnho pacifico, o que exige luta de massa:!
de milhões, Incansável e enérgica, sem ex-
cluir a possibilidade de que a violência dos
inimigos internos e externos da revolução
chegue a impor um outro caminho, o da
luta armada.

Um cariler de adendo — Numerosos
camaradas nos deram a honra de polemizar
contra as posições defendidas em artigos,
que escrevemos. Com o devido respeito às
.suas opiniões, consideramos desnecessária
uma réplica, porque, segundo pensamos, os
argumentos expostos naqueles artigos não
foram refutados. Llmltamo-nos a chamar a
atençSo para as inqualificáveis deturpações
praticadas por Valter Pomar (V. 

"Novos
Rumos, 24-6-1960), a respeito do nosso tra-
balho: "Correntes 

Sociológicas no Brasil",
publicado -pela revista "Estudos 

Sociais".
n' 3/4. Pedimos aos camaradas que julguem
êste trabalho depois de IMo e não apenas
pelo que disse, de modo tâo tanhestro, o
referido Pomar.
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— 8 NOVOS RUMOS Rio de Janeiro, semana de 22 a 28 de julho de 1960 —*

Somente agora resolvi tomar parte noa
debates que se realizam através da ' TRI-
BUNA DE DEBATE.", Isto se deve ao fa-
to de que, tendo participado do coletivo que
elaborou e aprovou as "TESES PARA
DISCUSSÃO", achei justo ater-me ao le-
ma: "Se 

queres aprender, ouve primeiro e
fala depois". E, realmente, a polêmica em
curso vem sendo muito instrutiva e provei-
tosa. i . ¦

Ao entrar nos debates, devo aclarar cm
que ângulo me situo. Há camaradas que se
manifestam radicalmente contrários ás "Te-

sea..." e movem todos os argumentos pos-
siveis c impossíveis para rechaçá-las. Ou-
tros defendem Intransigentemente as "Te-

ses...", qiie "o,isideram um documento pei-
feito, sem falhas, intocável, etc, A maioria,
no entanto considerando justo no essencial
o referido documento, argumentam a seu
favor e, simultaneamente, se esforçam para
cscoimá-lo de seus aspectos negativos, níio
inteiramente acertados, para sanar suas
omissões, precisar melhor e mesmo-corrigir
diversas formulações, etc. Situo-me entre
estes. Penso que as "Teses...", embora
apresentem algumas falhas, são justas no
fundamental e que, no processo atual de
sua elaboração, serão aperfeiçoadas. Devo
aclarar, ainda, para que não se diga que
luto contra "moinhos de vento", que, ao
abordar certas questões no presente artigo,
tenho em conta, não somente opiniões emi-
tidas através de "NOVOS RUMOS", mas
emitidas também nas outras formas da
discussão que se verifica entre os comu-
nistas.

As "Teses...' constituem o fruto atual do
processo autocritico, iniciado entre nós, a
partir do XX Congresso do Partido Comu-
nista da União Soviética, e que já teve co-
mo marcos importantes as modificações rea-
lizadas na direção, a "Declaração de Mar-
ço" de 1958, o "Informe de Balanço da
Discussão", o documento sobre "O Movi-
mento Operário c a Política Sindical dos
Comunistas" c os demais documentos que.
desde então, foram elaborados,, aprovados e
dados à publicidade pela direção. Esse pro-
cesso autocritico foi e é necessário, inevitá-
vel e deve ser encarado n5o com tristeza,
saudosismo ou ceticismo, mas com alegria e
otimismo. Prova que nosso Partido não te-
me revelar suas falhas para romper com tô-
das e quaisquer concepções errôneas do pas-
sado ou que possam surgir no futuro. E'
sinal de vitalidade da Partido, de que avan-
ça no processo de sua formaçáo e de que o
conjunto dos comunistas fortalecem sua per-
sonalldade revolucionária t se tornam, cada
vez mais, a vanguarda da revolução em nos-
so Pais,

Na medida de minha capacidade, tenho
procurado contribuir nesse esforço auto-
critico de todo o coletivo do Partido. Quan-
to a minha responsabilidade, em relação aos
erros do passado, examinados nas "Teses..."
e por diversos companheiros, basta adian-
tar que, não só participei da elaboração e
da aprovaçf.o do "Manifesto de Agosto de
1950"' e do "Programa de 1954", com os
quais estava de acordo, como também dei
o melhor de minhas forças, como era meu
dever, uma vez aprovados aqueles documen-
tos, para levá-los à prática. Compreendo
bem minha responsabilidade individual no
conjunto da responsabilidade coletiva da
direção anterior, f' i não me volto para o
passado, com os . "ios cheios de lágrimas,
para 

"lamentar o sucedido", ou para 
"en-

vergonhar-me desse passado", como já ouvi
dizer, ou ainda para denegrir o Partido. O
Partido não tem culpa de que nós homens,
dirigentes naquela ocasião, não estivesse-
mos & altura de encaminhar acertadamente
a ação dos comunistas em so Pais. Con-
sidero que o essencial não ..o os erros, mas
a posição — comunista ou nSo —• que se to-
me em relação a eles. Em virtude da comple-
xidade da luta que travamos, erros de maior
ou menor gravidade sempre existirão. O jus-
to, pois, não é chorar diante dos erros ou, o
que é mais grave, persistir neles. A posl-
ção comunista consiste em examinar com
espirito autocritico, os erros cometidos, apren-
der com íles, corrigi-los e avançar no sen-
tido de posições mais acertadas. E' o que
me esforço por fazer.

Penso que, no debate, revelam-se incom-
preensões i respeito de uma série de quês-
toes básicas, levantadas e anallzadas nas"Teses". Alguns companheiros confundem a
etapa atual da revolução brasileira, e, sub-
jetivamente, já se encontram na etapa so-
ciallsta. As "Teses" afirmam, acertadamen-
te, que: 

"A revolução no Brasil, na sua
etapa atual, é antiimperialista e antifeudal,
nacional e democrática" e que suas tarefas
são: "A inteira libertação econômica e po-
litica da dependência com relação ao impe-
rialismo, o que exige a eliminação da ex-
ploração dos monopólios estrangeiros, prin-
cipalmente norte-americanos; a transforma-
ção radical da estrutura agrária, com a li-
quidação do monopólio da terra, das rela-
ções pré-capltalistas de trabalho e, conse-
qüentemente, dos latifundiários como das-
se: o desenvolvimento independente e pro-
gressista da economia nacional em todas as
suas esferas; a democratização radical da
vida política, a fim de que venha a refle-
tir, em primeiro plano, as reivindicações das
grandes massas trabalhadoras e popula-
res".

Não obstante a meridiana clareza e a
justeza dessa formulação, o camarada Mar-
cos Pereira ("Novos Rumos" de 17-6-60), ao
criticar a atual política do Partido, afirma
que: 

"Os movimentos de ascenso burguês,
quando a burguesia brasileira podia-se per-
mitir algum antiimperialismo, criaram Ge-
túlio. O descenso, o processo de desloca-
mento para a direita, criaram Lott'.

Portanto, segundo Marcos, a burguesia
que criou Getúlio era antiimperialista c a
que criou Lott é reacionária. Partindo des-
sa conclusío, diz que: 

"Por fim, no terreno
eleitoral é preciso rediscutir o problema nas
bases c afastar de nossa política este apoio
que demos a Lott. Só uma política indepen-
dente cria forças, pois não nos liga a ne-
nhum dos grupos burgueses que procuram
subordinar o movimento operário a seus de-
sejos". Trata-se, pois, segundo o articulista, ,
de adotarmos uma política, não de frente
única com todas as forças antiimperlalistas
e antifeudais. mas uma política 

"independen-

te", o que traduzido, significaria retirarmos
o apoio â candidatura Lott para lançar um
candidato também "independente", ou quem
sabe, acrescentamos, votar em branco nas
próximas eleições. Marcos não quer nada
com a burguesia, quer uma política 

"pura".

Nada de frente única. Unidade com a bur-
guesia, só quando descobrirmos aqueles gru-
pos de capitalistas que não queiram... 

"su-

bordlnar o movimento operário a seus de-
sejos". O pensamento de Marcos aparece
mais claro quando sugere uma política de"estimulo às experiências mais avançadas
no campo, do tipo das comunas chinesas",
e exige a "Encampação das grandes em-
presas nacionais, indispensáveis para que se
possa planificar o desenvolvimento".

Como se vê, o camarada Marcos exige,
nesta etapa, a expropriação da burguesia e
a socialização do campo. E isso como pia-
taforma eleitoral, demonstrativa da posição"independente'. do Partido.

No mesmo sentido, manifesta-se Bernardo
Boris ("Novos Rumos" — 1-7-60). Diz esse
camarada: "Para isto, será absolutamente
necessário a encampação das grandes em-
presas nacionais, seu controle operário e sua
coordenação pelo Estado".
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J0VER TELLES

Sobre Algumas Questões em Debate
Sem dúvida, tais camaradas são felizes —

pois, subjetivamente, já superaram a fase
democrático-burguesa c se encontram na eta-
pa socialista. Mas a realidade é diferente.
O papel da revolução brasileira atual é o
de destruir o imperialismo e o monopólio
da terra e as relações pré-capitalistas de
trabalho nêlc baseadas. E isso exige con-
centrar o fogo, nSb sobre o capitalismo na-
cional, mas sobre os ímperialistas e sobre
os latifundiários; exige a unificaçáo de tó-
das as forças antiimperiallstas e antifeudais,
Inclusive a maior parte da burguesia, sob a
dlreç3o do proletariado. Os camaradas não
compreendeni que, antes de ser cumprida
aquela missão, não i possível falar sèrla-
mente em construir o socialismo no Brasil.
Não compreendem que a revolução deverá,
objetivamente, passar por duas etapas; e
que ainda não estamos na fase socialista,
mas na primeira etapa. E como diz Krut-
chiov: "Não se deve correr, para colher,
precipitadamente, o que ainda não amadure-
ceu. Isso nos levaria a tergiversar e compro-
meter nossa causa". Isso nos levaria —
acrescentamos — à política sectária do"Manifesto de Agosto".

A incompreensão sobre o caráter atual da
revolução leva, conseqüentemente, a não se
compreender o conteúdo da frente única,
nesta etapa, e, principalmente, o papel do
capitalismo e da-burguesia nacional. Diz o
camarada Danielli, num de seus artigos:"Ao apresentar esse desenvolvimento como"capitalismo nacional, elemento progressista
por excelência, etc", desliga o desenvolvi-
mento capitalista no Brasil do conjunto do
sistema capitalista, já caduco e superado
historicamente".

A preocupação justa do camarada Da-
nielli é impedir que se caia na apologia do
capitalismo. Mas examinemos a questão.
Desde que, no Brasil, como é claro, ainda
não se desenvolve uma economia socialista,
c tendo em conta que o desenvolvimento
econômico do Brasil é freiado pelo monopó-
lio da terra e pelas relações de produção
pré-capitalistas ainda existentes, bem como
pela interferência da dominação imperialista,
qual será o elemento econômico mais pro-
gressista da formação cconômico-social im-
perante no pais? Creio que não pode haver
dúvida de que é o "capitalismo nacional",
desde que tende a chocar-se, cada vez mais,
com o imperialismo c com as relações de
produção atrasadas no campo. Já dizia Sta-
jin que lutar pela República Democrática
na situação da Rússia Tzarista era acertado,
mas que lutar, na época do Poder Soviéti-
co, pela República Democrática, seria um
absurdo. Assim, o "capitalismo nacional"
c progressista em relação ao domínio impe-
rialista e às relações de produção pré-capi-
talistas no interior do pais. e se tornará
reacionário, posteriormente. Por isso. nesta
etapa, defendemos a indústria nacional e
combatemos o imperialismo e os latifundiá-
rios.

Tem razão o camarada Danielli quando
diz que o conjunto do sistema capitalista já
está caduco e superado historicamente. Es-
ta é uma realidade indiscutível. Estamos na
época de transição do capitalismo ao sócia-
lismo. Mas será que o capitalismo |á está
superado, politicamente, em todos os pai-
ses? Como seria bom que assim fossei Pelo
menos nos evitaria esta discussão. E terá
o capitalismo a mesma signnficação politi-
ca em todos os paises capitalistas? Nos
Estados Unidos e no Brasil, por exemplo?
Não, camarada Danielli: historicamente, co-
mo sistema, o capitalismo está superado,
mas, politicamente, ainda vai dar muito tra-
balho. E o mais interessante é que, nos pai-
ses coloniais, dependentes e suidescnvolvi-
dos, o capitalismo nacional, na medida em
que constitui a base econômica das revolu-
ções nacionais, de certa forma ajudará, e es-
tá ajudando, a revolução socialista a supe-
rar política e economicamente o imperialis-
mo, como sistema mundial. E' claro que só
ajudará, pois somente a revolução socialista
resolverá a questão, em definitivo. Como di:
Mao Tse-Tung, referindo-se às revoluções
dos povos do Oriente, mesmo que as classes
sociais que delas participem disso não tenham
consciência: "Basta 

que se oponham ao im-
perialismo para que sua revolução se con-
verta, agora, em uma parte da revolução
socialista proletária mundial, e que eles pas-
sem a constituir as tropas aliadas da revo-
lução proletária socialista mundial".

A exploração. econômica do Brasil, como
de outros paises subdesenvolvido-., c condi-
cionada pela situação de desigualdade que
ocupam no sistema da economia capitalista
mundial. Nestas condições, a luta pela abo-
lição completa da atual estrutura baseada
na desigualdade, na pilhagem e na expio-
ração que impera nas relações econômicas
entoe nosso pais c os demais paises oprimi-
dos, de um lado, com os paises opressores,
como os Estados Unidos e outros, de outro
lado, a luta pela substituição dessas rela-
ções desiguais, por novas relações que le-
vam à igualdade de direito entre todos os
paises, constitui uma das mais importantes
partes do colapso do sistema colonial.

Portanto, desde que sigam, pelo caminho
do desenvolvimento econômico e político
independente, fanto o Brasil, como os de-
mais paises, antigas colônias do imperia-
lismo, ainda que continuem fazendo parte
do sistema capitalista, não fortalecem mas,
ao contrário, enfraquecem o capitalismo
mundial, porque o privam de importantes
reservas. Assim se apresenta a dialética do
desenvolvimento social em todo o mundo.
Lenin previu com justeza que. no processo
mundial de renovação das formas de vida
social, "o movimento da maioria da popu-
lação do globo terrestre, fundamentalmente
visando a libertação nacional, volta-se con-
tra o capitalismo e o imperialismo — e, tal-
vez, representará papel muito mais revolu-
cionário do que esperamos".

Tendo em conta a diferença da significa-
ção política existente entre a burguesia im-
perialista e a burguesia nacional dos países
ainda oprimidos, e o papel diferente que elas
desempenham no cenário mundial e nacio-
nal, o camarada Liu Chão Si escreveu que:"Pelo fato de que a burguesia '«m certas
contradições com o imperialismo e com os
latifundiários, que por sua vez, se juntam
ao imperialismo para restringir o desenvolvi-
mento da burguesia, esta tem, até certo pon-
to, índole revolucionária e seu nacionalismo
tem certo significado progressista quando
mobiliza as massas do povo contra o impe-
rialixmo e os feudais. Por êste motivo, o
proletariado deverá colaborar com esta cs-
pécic de naciotialismo-burgués -— que de-
•empenha certo papel antiimperialista t anti-

feudal — para derrotar o domínio do impe-
rialismo e das forças do feudalismo", E'
claro que: 

"Com a condição de que estes
aliados não nos impeçam de educar c or-
ganizar. com espirito revolucionário, os
camponeses e as amplas massas de explora-
dos". (Lenin).

Assim, penso que as Teses..." não erra-
ram, ao constatar o caráter progressista do
capitalismo nacional e ao incorporar, como
força da frente única, o setor da burguesia
brasileira "genuinamente nacional". E não
se trata de superestimar o papel que a bur-
guesia pode desempenhar no processo cm
curso no Pais. As "Teses..." declaram, tex-
tualmente, que o proletariado 

"... é o ele-
mento mais revolucionário da sociedade
brasileira". E mais adiante afirmam que:"O 

processo da luta revolucionária no
Pais mostra que a classe operária é a uni-
ca capaz de ser conseqüente e de levar até
o fim as transformações revolucionárias ne-
cessârirs à renovação da sociedade brasl-
leira".

Por isso, penso que os camaradas que
não entendem o que ficou dito, podem ado-
tar posições sectárias, em relação ao papel
que a burguesia "genuinamente nacional"
pode desempenhar, e está desempenhando,
na luta de nosso povo, em sua atual eta-
pa histórica de desenvolvimento.

Por outro lado, não posso concordar, tam-
Lém, com diversas conclusões do artigo —
aliás muito interessante e útil — do cama-
rada A. Passos Guimarães. Esse compa-
nheiro divide a presente etapa, "antlimpc-
rialista e antifeudal, nacional e deraocráti-
ca", da revolução brasileira, cm duas etapas
históricas: uma em que sob a hegemonia da
burguesia, se resolverão "certas tarefas me-
nos radicais"; e outra etapa, em que, sob a

hegemonia do proletariado, se resolverão ta-,
refas mais radicais; e que 

"estamos, 
pois,

cm face de uma dupla estratégia — uma
que se- refere a um tipo de poder em que
a burguesia ainda pode manter sua força
hegemônica, e outro tipo de poder em que
a hegemonia passou ao proletariado — e í.v
to não ocorrerá dentro de uma mesma eta-
pa". ("Novos Rumos", de 8-7).

Creio que o camarada não tem razão. Es-
sa divisão mecânica do processo revolucio-
nãrio em curso no Pais levaria â ncccsslda-
de de se traçar uma estratégia c uma tá-
tica que consistiria no simples apoio à bur-
guesia por parte das forças principais da
revolução brasileira. Levaria a se traçar
uma estratégia c uma tática limitadas c a
se colocar o proletariado a reboque da bur-
guesia. Levaria a fortalecer a hegemonia da
burguesia, uma vez que o proletariado po-
deria limitar-se a simplesmente apoiar a
burguesia — e a abdicar, nessa "primeira
etapa", da luta para Impor-sc como a fór-
ça dirigente do processo. Assim, teríamos
uma tática de simples unidade mecânica, e
não dialética, com a burguesia e, em nossa
tática de unidade, seria esquecida a hetero-
geneidade da frente única, e excluído o ele-
mento de luta neccssár'o para reforçar e ele-
var a níveis superiores a própria unidade,
bem como necessário para elevar sempre
mais o nivcl político, Ideológico e a ação
das grandes massas. Seria, em última aná-
lise, considerar a realização das reformas
parciais c das "soluções 

positivas", como
um fim em si mesmo, e não como poderoso
meio para acirrar a luta de nosso povo
contra a dominação imperialista, c para
acirrar a luta de classe no campo, contra o
monopólio da terra c contra as demais so-
brcvivênclas feudais. Essa posição do ca-
marada Passos levaria a transformar o 

' Go-

vêrno Nacionalista e Democrático" em um
fim em si mesmo.

Não, camarada Passos. Essa não é a li-
nha das "Teses..." Segundo êsse documento,
o proletariado e outras forças devem apoiar
as reivindicações nacionalistas da burguesia.
E isto é acertado. Mas o proletariado e ou-
trás forças revolucionárias não podem limi-
tar-se a "apoiar" a burguesia, na luta por
certas reformas, Não se trata de unir em
torno e sob a direção da burguesia a todas
as demais forças revolucionárias —• mas de
uni-las em torno do proletariado, que deve,
para isso, pór-se à frente dessa luta. Por-
tanto, o centro não é a burguesia. O pro-
letariado é quem deve transformar-se no
centro de atração das demais forças que
participam ou podem participar da frente
única — agora, c não depois, na "outra

etapa" — na luta pelas reformas parciais e
pelas 

"soluções" 
positivas" apontadas nas"Teses...' O proletariado deve tornar-se —

agora, e não depois, na "outra etapa" de
que nos fala o camarada — o campeão
dessa luta. Só assim, a conquista das refor-
mas parciais e de "soluções 

positivas" no
terreno econômico e político (o governo de
coligação nacionalista e democrático) apa-
recerá, diante das massas, não como uma
dádiva da burguesia, mas como o fruto das
lutas de todas as forças que participam da
Ircnte única. Só assim, essas conquistas po-
derSo abrir o caminho a uma nova correia-
ção de lórças que possibilite, como dizem as"Teses...": "... completar, com um poder das
forças antiimpcrialistas e antifeudais, sob a
direção do proletariado, e por um caminho
pacifico, as transformações revolucionárias
exigidas pelo desenvolvimento econômico e
social de nossa Pátria".

Nesse sentido, a justa formulação das

"Teses...", de que 
"a frente única naclona-

lista e democrática incrementa seu poderio
à medida em que luta por soluções poslti-
vas para os problemas colocados na ordem-
do-dia, rcallzando-os na proporção de suas
forças e das condições favoráveis de cada
momento", precisa ser bem entendida. O in-
cremento do poderio e a proporcionalidade;
das forças da frente única não depende, en-j
tre outros fatores, somente da boa eu má
disposição da burguesia, de sua boa ou má
vontade em querer ou não lutar por soluções
positivas, de querer ou nSo realizá-las. De-
pende, fundamentalmente, da incorporação,
agora e não depois, à luta por tais tolu-
ções, das amplas massas do campo e da
cidade, Depende, fundamentalmente, de que
o proletariado, unido e à frente de todas as
forças que podem compor a frente única, lu-
re já, e não n» "outra etapa", enérgica e
decididamente, por obter essas conquistas.
IV disso, também, que depende o caráter
mais ou menos radical das "soluções 

posi-
tlvas" que poderão ser alcançadas em cada
situação concreta. Portanto, nossa linha de-
ve ser e é uma linha de massas, de unidade
e também de luta, e não de simples "apoio"
á burguesia, nessa "primeiga etapa", de que
fala o camarada Passos.

A revolução brasileira, em sua atual ela-
pa histórica, é "antiimperialista e antifeudal.
nacional e democrática", como bem a defi-
nem as "Teses...". Ela abrange duas revo-
Iuções: a nacional e a democrática, mas
vinculadas num único processo. Encerra, em
si, soluções radicais e soluções parciais que
não estão contrapostas, mas que fazem par-
te de um mesmo processo. As soluções par-
ciais ou "positivas" têm enorme significa-
ção revolucionária no curso da acumulação
das forças necessárias para dar solução ra-
dical aos problemas que devem ser resolvi-
dos na presente etapa.

Mas, pode-se falar em duas etapas histó-
ricas da revolução brasileira? Pode-se falar.
Mas não no sentido que lhes dá o câmara-
da Passos. As duas etapas históricas são,
a presente e a futura — a etapa socialista.
Confundi-las, seria cair no "esquerdlsmo",
no sectarismo e isolar-se. Mas êste não é
o caso do camarada Passos, file, sob o pre-
texto de revelar a diferença qualitativa
existente entre o "governo de coligação na-
cionalista e democrática" e o poder de tô-
das as forças antiimpcrialistas e antifeudais,
sob a direção do proletariado, sob o pretex-
to de delinear, com mais clareza, as tarefas
do momento, separa as soluções parciais das
soluções radicais da presente etapa e pre-
ga uma linha que levaria, se adotada, a
fortalecer a direção da burguesia « a colo-
car o proletariado como seu caudatário —
a comprometer, assim, nossa nobre causa.

SILVIO GONZAGA ALEIX0 (S. Paulo)

O Caminho Pacííico da Revolução Brasileira
é Uma Possibilidade e Não Uma Determinação

Teses representa
í emancipação do

O surgimento das
um grande passo para
proletariado brasileiro e um importante e
histórico avanço do Partido Comunista do
Brasil. Noto através da Tribuna de De-
bates de "NOVOS RUMOS", que os ca-
maradas que procuram contestar as Tc-
ses, como Maurício Grabois, Pedro Pomar,
Caii! Chade e outros, procuram deturpa-
Ias, dar-lhes falsa interpretação, numa de-
sesperada defesa da linha sectária e. dog-
mática, fugindo assim ã realidade brasilei-
ra. Desejo salientar que, depois de um
exame das Teses, cheguei a conclusão que
a linha política do Partido, depois da De-
claração de Março e agora ampliada por
estas, é justa, obedecendo realmente os
princípios marxista-lcninistas, e, permitiu-
do divisar-se um efetivo e amplo avanço
da revolução do proletariado brasileiro, em
direção ao poder e ao extermínio do regime
da exploração do homem pelo homem. Pre-
tendo neste modesto trabalho deter-me na
tática traçada para o êxito da revolução
antiimperialista e antifeudal, pelo caminho
pacifico. Esta tese está sendo excessiva-
mente explorada e deturpada. Recordemos
aqui como o problema foi abordado na De-
claração: Capitulo VI "Os comunistas con-
sideram que existe hoje em nosso pais a
possibilidade real de conduzir, por formas
c meios pacíficos a revolução antiimperia-
lista e antifeudal". Mais adiante lemos: "A

escolha das formas e meios para transformar
a sociedade brasileira não depende sómen-
te do proletariado t das demais forças pa-
trióticas. No caso cm que os inimigos do
povo brasileiro venham a empregar a vio-
lcncia contra as forças progressistas da na-
ção, é indispensável ter em vista outra
possibilidade — a de uma solução não pa-
cifica". Claro está que a tática não se apre-
senta unilateral. O caminho pacifico da re-
volução brasileira não só é o ideal como
também é o que convém ao proletariado,
todavia, a posição reacionária dos inimi-
gos do povo não foi, em absoluto, subestl-
mada. Na tese 34 encontramos: "A revo-
lução antiimperialista e antifeudal pode ser
conduzida aos seus objetivos, em nosso pais,
por um caminho pacifico". Nesse capitulo cn-
contramos férteis detalhes sobre essa tática
justa, sendo Colocada com evidente acerto
a posição do Partido diante dos inimigos
internos e externos do povo brasileiro, que,
em desespero de causa, poderão empregar
a violência contra as forças revolucionárias
e progressistas provocando a luta armada.
Depois dessa rápida exposição sobre a tática
do caminho pacifico vejamos como Maurício
Grabois coloca o problema: 

"No 
que con-

cerne ao caminho da revolução, a Declara-
ção afirma que o Brasil é um dos paises
para o qual se abre a possibilidade real
da vida pacifica. Portanto de uma análise
profundamente subjetiva, traça um caminho
róseo, sem comoções sociais e choques vio-
lentos, para realizar as tarefas da revo-
lução. Levando ao absoluto a possibilidade
do caminho pacífico, na prática, a Dccla-
ração o torna de fato o único caminho. Tô-
da a orientação que estabelece é baseada
nesse caminho, desarmando, assim, o prole-
tariado c seu partido para qualquer outra
eventualidade". Fazendo-se um breve con-
fronto entre o exposto na Declaração e nas
Teses, com essa conclusão de Grabois, de-
duz-se facilmente pela improcedência de
seus argumentos, pelo seu alheiamento das
vitórias do proletariado internacional sõ-
bre a burguesia reacionária e pelo crescente
progresso do campo socialista, com extra-
ordinários reflexos nos paises subdcsenvol-
vidos, dependentes, onde a luta pela liber-
ração das garras do imperialismo ianque está
em franca efervescência. O sectarismo e
dogmatlsmo que vigorou no passado, ainda
segue êsse companheiro. Enquanto êlc afir-
ma que a Declaração torna o caminho paci-
fico, na prática, o único caminho da revo-
lução do proletariado brasileiro, encontra-
mos nas Teses com linguagem clara e obje-
tivâ, abundantes detalhes referentes a essa
tática. Eis que definição marxista coiitun-
dente encontramos na Tese 67: Sejam quais
forem as condições, mesmo nas circuns-

táncias de penosa ilegalidade, á frente da
classe operária deve estar um Partido que
saioa dirigir a luta pelos objetivos revolu-
cionários na ação política corrente, diária,
determinada pelas próprias exigências do
movimento real das massas, das classes e
das forças políticas". Indiscutivelmente es-
tas palavras identificam nosso Partido como
a vanguarda da classe operária, o grande
condutor dos destinos do proletariado. Por-
tanto quem vê na Declaração o caminho
pacifico como o único caminho para a revo-
lução do proletariado brasileiro, deixa claro
seu saudosismo, suas posições esquerdistas,
revela-se adepto da rcvoluçSo a curto pra-
zo, contrário a reformas de caráter progres-
sistaj, partidário de "formas de luta mais
altas e vigorosas". O camarada Calll Chade,
afirma que a Declaração define uma revolu-
ção gradual, a prestação e a longo prazo.
A teoria desse companheiro está contestada
na Tese 63 — letra "d". Revela pois, forte
tendência ao menosprezo pelas formas legais
de luta e um saudosismo pelas lutas de tipo
a\'enturciro. Cabe aqui transcrever da Te-
se 63 o seguinte: "Entretanto, a atitude des-
denhosa em relação ás formas de lutas le-
gais e pacificas, o menosprezo pelo trabalho
paciente nas organizações de massa, nos
sindicatos, no Parlamento, etc, nada têm de
revolucionário nas condições atuais, porquati-
to condenariam os comunistas a se isolarem
das massas, a se afastarem da atuação efe-
tiva no cenário político e a abandonarem
as massas à influência de forças políticas
não-prolefarias". Convém aqui acrescentar
que dessa política transcrita resultou que,
posta cm prática no passado c por ocasião
da cassação do registro do Partido, fica-
mos sozinhos, sem que as massas protestassem
e sem que a reação sentisse o peso do Parti-
do. A massa admirava o comunista,
considerava importante seu trabalho, dizia-o
patriota mesmo, porém, na hora da luta a
massa procurava distanciar-se e não se fun-
dia com os comunistas, pois seu trabalho,
em última análise, era temido pela classe
operária. A palavra de ordem do Partido
não encontrava ressonância, perdia-sc no es-
paço.

Não é justo dizer que a Declaração e
as Teses defendem a revolução a longo pra-
zo, gradual e dirigida por um caminho
róseo, enquanto o mundo todo está com a
atenção voltada para o imperialismo norte-
americano, estrebuchante, agonizando sobre o
terrível desespero de incendiar o universo
para sua sobrevivência. Depois da provoca-
çâVi do U-2, ficou claro a aproximação do
fim do imperialismo escravizador, Não há
dúvida que o malogro da reunião de cúpula
era de sumo interesse para o governo beli-
coso dos Estados Unidos, pois seus resul-
tados abalariam totalmente os alicerces apo-
dreciílus do regime capitalista. Enquanto isto
acontece de um lado, vemos o campo so-
ciallsta crescer gigantescamente, cresce o
conceito soviético, pela sua política de pa.:
c de ajuda Iratcrnnl aos povos que aceitam
a aproximação ã URSS. O XX Congresso
mudou a tática do governo soviético, com
êxito absoluto c o avanço do campo sócia-
lista ampliou-se, forçando a diminuição da
ação fascista e entreguista da reação, no
universo todo. Portanto, os resultados dêsse
histórico XX Congresso fizeram com que o
sectarismo, o dogmatismo e o culto ã per-
sonalidade, dominantes nos partidos comu-
nistas. fossem debelados. A Declaração de
Março analisou c assimilou essa tática c
apresentou a correta estratégia correspon-
dente à etapa atual da revolução do prole-
tariado brasileiro, dentro dos verdadeiros
princípios marxista-leninistas. Os partida-
rios da libertação nacional pela luta arma-
da, de uma Frente Democrática de Liber-
tação Nacional e de um Exército de Li-
licitação Nacional, soluções estas não apli-
caveis na presente etapa da revolução, não
encontram na Declaração e nas Teses, nada
mais do que direitismo e reformismo, en-
quanto que na Tese 63, encontramos um
juízo frio e abalisado cm torno desse de-
talhe: "A 

prática tem comprovado o acerto
da linha política traçada na Declaração de
Março de 1958, no que diz respeito a seus

aspectos essenciais." (grifo meu). E são
inegáveis os êxitos e vitórias verificados
na vida política da Nação, com a partici-
pação destacada dos comunistas. Inlcialmen-
te a Declaração unificou a ação dos comu-
nistas. Consolidou táticas que a prática
impunha, tais como: posição frente ao go-
vêrno de J. K.; tomou conhecimento e deu
vida ao movimento nacionalista; apontou
a possibilidade de um'caminho pacifico pa-
ra a revolução brasileira; corrigiu posições
esquerdistas e sectárias em relação a Cons-
tituição de 1946 t passou a tirar proveito
da legalidade democrática. Companheiros
perseguidos pela policia reacionária, con-
quistaram a legalidade e estão atuando efe-
tivamente junto às massas; cessaram as pri-
soes constantes de companheiros, que hoje
estão realmente dando grande e objetiva
ajuda à revolução, junto aos sindicatos, par-
lamentos, etc: praticamente já se restabe-
teceram relações comerciais e culturais com
a URSS (Para melhor clareza dos êxitos
da Declaração, deve-se estudar a Tese 62).

Outro ponto bastante visado da De-
claração e das Teses é a aliança com a
burguesia. Alegam que, para a Declaração,
tem mais valor para a formação da frente
única a aliança com a burguesia do que os
camponeses e a pequena burguesia urbana.
A êsse respeito a Tese 63 é demasiadamente
clara, onde se evidencia: "Os 

portadores
dessa tendência não compreendem que a
contradição entre a classe operária t a
burguesia só pode ser resolvida numa etapa
posterior da revolução, na etapa socialista.
A luta de classes entre os operários e pa-
trões é inevitável e necessária, uma vez que
resulta da contradição objetiva existente
entre explorados e exploradores, mas o in-
terêsse da classe operária consiste em con-
duzir esta luta de forma adequada". E'
evidente o acerto dessa Tese, tendo em
vista que a força do proletariado brasileiro
deve ser contra o imperialismo ianque, prin-
cipal e mais perigoso inimigo da revolução
do proletariado brasileiro. Dizer que essa
aliança coloca os camponeses e a pequena
burguesia urbana em plano muito secunda-
rio, não é exatamente certo, todavia, uma
coisa é o desejo dos comunistas e outra é
a realidade nacional.

Na etapa atual a tática acertada e in-
contestável é combater o imperialismo ,an-
que, patenteando a Declaração que a re-
volução no Brasil não é ainda socialista,
mas antiimperialista c antifeudal, nacional
e democrática. Ora, a luta contra o impe-
rialismo está amadurecida, é para o pre-
sente e a burguesia nacional procura e ne-
cessita do apoio do proletariado, para com-
bater o inimigo comum, o imperialismo
norte-americano. O inimigo em constantes e
sérias provocações está a exigir combate,
pois não seria acertado fazer uma aliança
exclusiva com o campesinato, e, deixar a
burguesia vacilante e inconseqüente fazer
sozinha a revolução antiimperialista e, sa-
liemos, paralelamente a esta luta, não titu-
beia em realizar acordos conciliadores e
entreguistas. Desprezar a aliança com a bur-
guesia, temendo-se 

"colaboração de classes",
é contrariar a posição histórica da classe
operária no desenvolvimento da sociedade.
E' inegável que os camponeses constituem
a massa mais numerosa da nação c repre-
sentam uma força cuja mobilização é in-
dispensável ao desenvolvimento conse-
quente das lutas do povo brasileiro. A ver-
dade, porém, é que O movimento camponês
se encontra bastante atrasado, sendo bai-
xissimo seu nive! de organização e para a
etapa atual, isto é, no combate ao Imperia-
lismo, luta de hoje, objetiva, a contribuição
do camponês é minima, isto não significa
subestimar êsse grande aliado. Todavia, de-
vemos ser coerentes com a realidade. E
neste particular a Declaração de Março é
sobejamente clara, quando diz: "Para Im-
pulsionar o movimento camponês, é preciso
partir do seu nivel atual, tomando por base
as reivindicações mais imediatas e viáveis,
como o salário minimo. a baixa de arren-
damentos, a garantia contra os despejos e
evitando, no trabalho prático, as palavras
de ordens radicais que ainda não encontram

condições maduras para a sua realiraçio."
De acordo com o exposto, verifica-se qu«
não se trata de desprezo ao camponês a,
sim, está se levando em conta as condições
objetivas do desenvolvimento da lula da
emancipação do proletariado brasileiro. Esta
pensamento em absoluto fere os principio*
das Teses, pois na Tese 60 condanam-i»
as opiniões de que as massas camponesa*
têm, nas condições especificas do Brasil,
papel secundário na revolução, t que, po»
conseguinte, são dispensáveis os esforços pa-».
ra construir a aliança da classt operária'
com. os camponeses. Conforme te dapreen-
de dessas opiniões o papel secundário do
camponês foi generalizado, tendo-se em vis-
ta as condições especificas do Brasil, sara
procurar-se analisar as diversas etapas da
revolução, deduzindo-se então que o papel
da massa camponesa será sempre secunda-
rio, o que não é verdade, pois o aliado
conseqüente do proletariado é o camponês.
Na aliança do proletariado com a burgue-
sia, reconhece-se que há motivos de uni-
dade, mas também há contradições e lutas.
Essas contradições são inevitáveis, todavia,
a luta da classe operária contra o agrava-
mento da exploração capitalista * contra aa
vacilações da burguesia diante do imperia-
lismo, em lugar de enfraquecer c dividir a
frente única, tem como objetivo imprimir
firmeza ao movimento revolucionário, am-
pilar a sua base com a participação das
massas trabalhadoras e impulsionar a pró-
pria burguesia no sentido de uma posição
mais conseqüente em favor da emancipa-
ção nacional (Tese 63). Nesta e em qual-
quer outra etapa da revolução a hegemo-
nia cabe ao proletariado, isto porque, a
classe operária privada dos meios de pro-
dução, não explorando nem oprimindo, sen-
do ao contrário, oprimida e explorada, ori-
entando-se pela ideologia do socialismo e
do comunismo, tem interesse em que se-,
jam suprimidos os obstáculos que se opõem
ao avanço das forças produtivas, sendo a
libertação do proletariado, a libertação de
toda a sociedade.

Na Tese 66, encontramos uma correta
observação referente à organização do tra-
balho do Partido entre os estudantes, onde
se afirma que não foi ainda analisado r
resolvido o importante problema da atua-
ção dos comunistas entre a juventude. Alei-
ta-sc que o papel destacado que desempe-
nham as massas de jovens na vida econõ-
mica e política do país exige um exame
acurado da experiência da U.J.C. e a
adoção de medidas para a reorganização
do trabalho juvenil dos comunistas. Multo
bem colocado êste problema. De pleno
acordo. Entretanto, as Teses omitem in-
justificàvclmente o importante e não menos
destacado papel que representa para a revo-
lução, o movimento feminino. Nenhuma
palavra para impulsionar a reorganização
do trabalho partidário em tomo do movi-
mento feminino. As Teses deveriam tomar
uma posição clara e objetiva a respeito dês-
se movimento, que é parte integrante do
movimento de massas. Tem-se a impressão
de que a igualdade social da mulher, prin--
cipio indiscutível do comunismo, foi relê-
gado a um plano inferior. Para ratificar a
importância désse movimento, lembremos
das seguintes palavras de Lenin: "Em Pr-
trogrado, cm Moscou, nas cidades e noi
centros industriais afastados, o comporta-
mento das mulheres foi soberbo. Sem elas,
muito provavelmente não teríamos vencido".

Finalizo aqui minhas considerações em
torno das Teses e como afirmei no Inicio
deste trabalho, considero-as como um gran-
de passo para a emancipação do proletária-
do brasileiro. Entretanto, não se pode es-
qurcer que se trata de um documento que
poderá conter falhas ou mesmo erros, mas
que no decurso désse democrático debate
que vem se realizando através de NOVOS
RUMOS, as arestas desaparecerão e o Parti-
do sairá mais coeso e mais atuante, con-
flrmando-se uma vez mais que ele já sobre-
viveu a muitas viclssltudcs, provando que é
capaz de suportar vitoriosamente os golpes
dos agentes do imperialismo, da reação fas-
cista c de toda espécie de renegados.
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Em primeiro lugar, desejo estabele-

cer um ligeiro confronto entre a dis-
çüssâo que ora se realiza nas páginas
de NOVOS RUMOS e o debate de ....
3956-57 sustentado nas páginas de «Voz
Operária», '.Imprensa Popular> e outros
jornais populares.

Em 1956 tivemos uma discussão es-
t ourada, descontrolada e por Isso mes-
mo travada num terreno sem princi-
pios. T5o sem principio que serviu pa-ra q extravasamento, no espaço precio-
so da imprensa revolucionária, de os-
tenslvas manifestações anti-soviéticas e
antipartidárlas. A atitude do Comitê
Central, quase que inteiramente omls-
so diante do trabalho insólito do ini-
migo ideológico, ensejou rápida e insl-
diosa propaganda do. liquidacionismo
nas fileiras do Partido. Foi sem dúvi-
da um debate anárquico, assinalado In-
clusive pelos ataques pessoais mais
grosseiros. Mas íoi, afinal de contas,
o estouro da bolada, e é exatamente
sob esse aspecto que ressalta, a despei-
to de tudo, o seu lado positivo. Muitos
anos da prática de um rigido sistema
lie direção centralizada, do estrangula-
mento do direito de crítica e, em con-
seqüência, da democracia interna, nfio
poderiam certamente produzir melhores
frutos que os dê' novembro de 1956.
Outro aspecto positivo consistiu no
expurgo entôo verificado: elementos
potencialmente alérgicos à causa do so-
cialismo encontraram os motivos e a
oportunidade que de há multo espera-
vam para fazer-se ao largo, já que per-maneciam no Partido, apenas porque
não tinham a necessária coragem poli-tica para renunciar, falando franca-
mente.

Em 1960 estamos participando de
«ma discussão em outro nivel. Agora,
procuramos afanosamente a unidade,
através de um debate construtivo, no
que pesem algths rasgos de intolerân-
cia de um ou outro polemista. Sou de
opinião que a unidade existente é pre-caria. Antes de 1956, tínhamos uma
unidade formal, xaícada numa discipli-
na Imposta, resultante da generalizada
aceitação de métodos mandonlstas. A
violação sistemática dos princípios le-
ninlstas de organização do Partido, que
quase todos aceitávamos de cabeça bai-
xa, levou-nos, num processo inexorável
de abdicação do raciocínio, à famosa
<paz dos cemitérios.. Assim aconteceu,
coma era de prever-se, o' desenlace, na
primeira oportunidade. O debate deses.
perado, nâo dirigido, não controlado,
não balanceado, de 1956, deu a prova
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ANNIBAL BONAVIDES (Ceará)

EmB
d

usca d Caminho P íííacirico
ou CaminhoRevolucionário...
provada dessa espécie de unidade cons-
truida sobre areias movediças.

Ultrapassada a fase critica caracte-
rizada pela discussão de 1956-57 e ai-
cangada posteriormente a Declaração de
Março de 1958, acreditaram muitos que
finalmente havíamos conquistado a uni-
dade política e ideológica em nossas fl-
leiras, A verdade, porém, é que a uni-
dade, no nivel que buscamos, ainda *
problema para o Partido. Um proble-
ma, aliás, de primeira grandeza queja-
mais poderíamos riescurar, sob pena de
cairmos no oposto, a desagregação. No
momento, estamos vendo que havia mui-
to fogo ardendo por debaixo da cinza,
à espera de que soprassem novos ven-
tos. Os ventos sopraram, com as Teses
para discussão. As labaredas voltaram
a crepitar, com uma diferença essen-
ciai em relação às labaredas de 1956-57:
é que a côr das chamas de hoje nos pa-
rece de um vermelho puro, enquanto na
discussão estourada de 56 havia um ar-
co-iris, sendo falso o brilho de algumas
cores...

Esse problema fundamentai da uni-
dade ideológica eslú intimamente liga-
rio ao da determinação da linha polítl-
ca. Nos Últimos quinze anos, a Unha
política sofreu modificações radicais,
oscilando bruscamente da esquerda pa-
ra a direita. Creio que essa inátábiljda*
de na formulação da linha política tem

VICENTE AMORIM P (Santos)

Com as Teses
e Por um Amplo
Movimento de Massas

A teM .1 diz que *a condições politi-
cm atual. s*o particularmente íavorá-
veis mo crescimento e fortalecimento do
Partido • a conquista da «ia legalidade.
A orientação unitária e patriótica doa
comunistas, seu papel combativo no mo-
vimento nacionalista, nas organlsações
sindicais, estudantis e populares... » <•
aqtrf qó» «u quero deter-me, nas or-
K-itzações populares, ou seja, nas So-
tiedades de Melhoramentos de tíair-
ros.

Preocupa-nos e a diversos companlipl-
ros que participam das discussões das
leses, o problema da hegemonia: uns,
acham que só conseguiremos a hegcino.
nla com os métodos do passado, quer
dizer, nos colocando como absolutos e
procurando apenas a aliança com os
camponeses, ou seja., procurando for-
jar apenas a aliança operárlo-campone-
sa, e despresando por conseguinte as
outras forças que no momento acham-
se interessadas em modificações na rs-
trutura política de nossa Pátria (n5to
Importa que ésse Interesse esteja
vinculado' a questões pessoais); outros,
que sairam com tanta força da esquer-
da, atiram na direita e acham que a hc-
gemonia pertence a burguesia, portan-
to a luta de classes torna-se desneces-
sárla e, — até quem sabe, para eles,
o próprio Partido, — dai não precisa-
rem mais multarem no Partido e sim
Ingressar em qualqner partido que per-
tença a burguesia; outros há ainda, que
não querem nem uma nem outra coi-
Ba, preferem diletár.

Porém, eu sou daqueles que acho que
o problema da hegemonia é realmente
importante e deve merecer toda a nossa
atenção e ser o centro de nossa preocu-
paçáo, é claro que parto do principio de
que nada esta Isolado, tudo se Interpe-
netra e precisamos ver tudo em movi-
mento, porém, termos o cuidado de
verificarmos a direção do movimento
pois não é qualquer movimento que
nos serve, parece-nos que o movimento
que nos serve, de um modo geral, é
aquele que, embora seja em circulo, mus
tenha o sentido de tuna espiral em
ascendência, e a nossa atuação deve ser
no sentido de fazer com qúe a coisa em
ní, seja transformada em coisa para
nós,, (classe operária).

Assim sendo, gostaria de levantar
aqui, para posterior estudo do Partido
e com vistas naturalmente a todo o
pais, o problema das Sociedades de ille-
lhoramentos como uma das frentes, ou
melhor, um dos meios que se me afigu-
ra, de muita importância para levarmos
a prática, nesta etapa da revolução bra-
sileira, todo o militante de Partido a li-
gar-se as massas e aprenderem a tra-
halhar em frente única num amhien-
te o mais heterogêneo possível com as
maiores contradições entre os elementos
ti- massa, com todos os problema., nos-
síveis e Imagináveis, desde os de ordem
política, até os profissionais, jurídicos,
religiosos, educacionais, feminino, mi-
rim, infantil, Juvenil, literário, recreati-
vo. esportivos, etc. etc. (A expressão,
todos os militantes, é relativa, natural-
mente eu reconheço, que o movimento
sindical deve ter sua política cxpeclfi-
ca o camponês idem, a juventude tam-
bém).

Mas, se, a par das outras frentes,
concentrássemos nas Sociedades de Me-
lhoramentos e procurássemos fazer uma
política objetiva, com base na realida-
do existente no seu âmbito de ação, e
procurássemos adotar o principio — e
torná-lo hábito — de realizam ms imVv
Iras com os associados de cada socieda-
de inicialmente, depois de grupos de so-
cidades, ligando todas as sociedades de
um niúnicWò em oriranisníos e nVm-
Ia, a exemplo das Uniões c Federações,

e criássemos Confederações ligando to-
dos os estauos do Brasil, teríamos, i>.>o
só um organismo poderoso como tam-
bém uma escola prática na qual não só
aprenderíamos a conhecer realmente
uma infinidade de problemas objetivos
que em conjunto com outros formam a
realidade brasileira —- e isso hoje nos
é tão importante como o ar que respi-
ramos — como ainda complementaria-
mos o movimento sindical, estudantil e
camponês, Sim, porque, nas sociedades
de melhoramentos, militam homens de
todas as profissões, estudantes, pes-
soas vindas do campo, muitas ainua com
ligações nas fazendas, através de paren-
tes etc, além da circunstância bastante
favorável, que é nos bairros que moram
os familiares dos trabalhadores, dal tô-
da iniciativa tomada no bairro pelas
sociedades, poder contar com o apoio
dós sindicatos e demais assoc.uyo.s,
pois há uma perfeita interdependência,
uma justa relação entro as sociedades
de bairro e as demais organizações.

Acredito mesmo, que se conseguir-
mos, através de uma atuação objetiva,
despretenciosa, modesta, na base de
profundo conhecimento dos sentidos
problemas dos moradores dos bairros e
sabendo ligá-los aos problemas politi-
cos de alto nível, — para não licurmus
nos consumindo nos bairros com a luta
das reivindicações, pelas revindlcações
simplesmente — gannando uni mi, a lie-
gemonia em cada bairro, nos tornando
verdadeiros lideres — por merecimento
e não. por Imposições — teremos, in-
discutivcimente, a hegemonia nu aluai
etapa da revolução brasileira, ou seja,
terá a classe operária a hegemonia, sim,
porque os comunistas, devem ser u cor-
porifleação da liberdade da classe ope-
rária e do campesinato.

Não sou idealista e nem tampouco re-
formistu, tenho plena consciência de
que as coisas não se desenvolvem har-
moniosamente, e nem pretendo fazer a
revolução através das sociedades de me-
lhoramentos, apenas levando este pro-
hlema, porque êle existe, Na Baixada
Santlsta, existem 89 sociedades de me-
lhoramentos, na capital do esiacio, pa-
rece-me que existem mais de mil. no
Rio Grande do1 Sul, cm Pernambuco,
Rio de Janeiro e outros estados, tam-
bém existem essas sociedades, e não
surgiram por acaso e nem da cabeça de
nenhum iluminado, surgiram sim, como
um movimento de protesto do povo con-
tra os podêres constituídos, e vêm crês-
cendo. apesar da influência deletéria dos
políticos profisionais.

Não acham os companheiros que de-
vemos nos preocupar bem mais com ês-
se problema, e termos uma política cs-
pecifiea para as Sociedades de Melhora-
nientos, e trabalharmos, por exemplo,
para realizarmos um Congresso Brasi-
lelro da« Sociedades de Melhoramen-
tos?

Finalizando^ desejo dizer, que a he-
gemonia está ai, no nosso trabalho do
dia a dia, e que só enriqueceremos as
teses com um amplo movimento do
massa em todas as /rentes, para poder-
mos atingir, ou m _hor, culminarmos
rom o mais avançado dos movimentos
da massa na fase atual da revolução
brasileira, o Movimento Nacionalista,
dentro do qual, forjaremos então, o go-
vêrno que o país precisa no momento,
ou seja, um governo nacionalista e de-
mocrático. E é por isso que devemos
vincular toda a nossa atividade no mo-
mento, a difusão e rcforçamenlo das
candidaturas de. Lott e Jango, únicos
candidatos que dispõem de condições de
darem o passo decisivo que pretende-
mos.
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contribuído negativamente para fazer
lavrar a desorlentaçáo e a perplexidade
nas organizações dê base. Hoje, quan-
do trabalhamos firmemente com-o ob-
jetivo de atingir a uma posição marxls-
ta-leninista de equilíbrio na fixação da
linha política, vemos se agitarem, nas
fileiras do Partido, esquerdistas ferozes
ao lado de reformistas angélicos. Uns
carregam o vírus do Manifesto de Agôs-
to, outros são portadores da descarac-
terização tão difundida nós dias da con-
fusão ideológica de 1956 quando as ba-
terlas de propaganda do Imperialismo
concentraram o fogo sobre as fileiras
do movimento comunista internacional.

Façamos um retrospecto dessa lns-
tabilidade na formulação da nossa linha
política. Salmos do colaboracionisnío de
classes de 1946 para a revolução a cur-
to prazo exposta no Manifesto de Agôs-
to de 1950. Em seguida, o IV Congres-
so (1954) retirou da ordem do dia a to-
mada do poder através da formação de
um exército popular revolucionário. Dé-
corridos quatro anos, em 1958, o Progra-
ma de 1951 é definitivamente sepultado,
para ceder lugar a uma nova linha po-
lítica que preconiza a possibilidade do
caminho pacifico na Revolução Brasilei-
ra para o socialismo.

Por que fizemos tanto zigue-zague
na formulação da nossa política? Qual
a causa geradora de tantos erros, de
tanta instabilidade?

Todas as questõea teóricas e prátl-
cas que nos são apresentadas pelo pro-
cessa da Revolução Brasileira •— a quês-
tão das contradições e de suas prima-
zlas na luta política das massas, o pro-
hlema da frente única, as formas de lu-
ta, as palavras de ordem adequadas —
todas essas questões são condicionadas,
para seu necessário encaminhamento e
solução, pelo conhecimento da realida-
de. Mas a dura realidade de nossa con-
dição dirigente é que o Comitê Central
e os comitês regionais, não obstante os
imensos esforços despendidos, ainda nào
conhecem, objetiva e subjetivamente, a
realidade brasileira em seu conjunto e
as realidades regionais que tanto se di-
ferenciam na vastidão territorial do
Brasil.

E' certo que demos seguros passos
para vencer o subjetivismo gritante ex-
presso nos contrafortes do Manifesto de
Agosto, E' oerto também que não so-
mos marxistas de gabinete. Sabemos
do afã com que trabalha a equipe de
economistas de NOVOS RUMOS na pes-
quisa da realidade brasileira. Algumas
contribuições recentes, apresentadas
neste jornal (o trabalho sobre a infla-
ção) e em «Estudos Sociais», testemu-
nham com eloqüência, a seriedade des-
sa pesquisa.

Sentimos, entretanto, que o estudo
e a pesquisa carecem de mais abjetivl-
dade, pecando P«la unilateralldade no
método empregado para obter o conhe-
cimento. Nos abeb*ramos muito nas
fontes indiretas do conhecimento e pou-
co nos preocupamos com o contacto di-
reto com as realidades sociais e econô-
mlcas do Pais, em cada região e local.

Os clássicos do marxismo nos ensl-
nam que o processo de formação do
conhecimento se faz por duas vias: a
direta e a indireta. Máo Tsé-Tung diz
que «os conhecimentos do homem são
constituídos de duas partes: a experlên-
cia direta e a experiência indireta».

Assim, os tratados de economia po-
lítica, os manuais de filosofia, os en-
saios sobre problemas sociais e as pu-
blicações de estatísticas (fontes de co-
nhecimento indireto) não são suficlen-
tes para a formação do conhecimento
das realidades e para a elaboração de
uma Justa linha política. Foi por vive-
rem engolfados no estudo exclusivamen-
te teórico dos problemas da revolução
que os autores do Manifesto de Agós-
to e do Programa aprovado no IV Con-
gresso quedaram-se na mais cândido e
cintilante subjetivismo e acharam de
nos impingir transplantações mecânicas
rias experiências de partidos irmãos, vá-
lidas para eles, mas nem sempre apll-
caveis às nossas condições e peculiarl-
dades. Desligados das realidades, de
suas contingências naturais e especifl-
cas, dos costumes do povo, desprezan-
do as suas tradições, seu folclore, seus
modos de vida, deixaram de interpre-
tar com fidelidade as aspirações, as in-
clinações, os sentimentos, reivindicações,
das massas trabalhadoras e populares.
Os autores daqueles documentos con-
tanda com a aprovação unânime do con-
junto partidário, então magnetizado pe-
Io sistema do culto da personalidade e
cia infalibilidade da Comitê Central, in-
dicaram às massas palavras de ordem
artificiais, redigidas sob a inspiração de
uma fraseologia altissonante mas dlvor-
ciada das realidades e da compreensão .
do povo.

Neste tocante, é preclcso insistir na
constatação de que continuamos de pés
grudados ao asfalto do Rio de Janeiro
e das cidades do litoral. Por Isso, o es-
tudo e a pesquisa que fazemos perma-
nece voltada somente para um lado: o
cio conhecimento indireto.

A prova nós a temos, por exemplo,
no desprezo ainda votado ao conheci-
mento da realidade regional do Nordes-
te. Pretende-se conhecer o planejamen-
to da OPENO, suas implicações, suas
metas, as contradições contidas no seu
bojo, apenas pelo manuseio das publica-
ções especializadas do Banco do Nordes-
te, do DNOCS e da SUDENE. Nossos
quadros teóricos mais qualificados náa
se abalançaram a um contacto direto
com a realidade nordestina. Por que
não visitar os grandes açudes em cons-
trução, a hidrelétrica de Paulo Afonso
e suas estações abalxadoras, as Resldén-
elas dos departamentos de estradas de
rodagem, as cidades do interior? Por
que não deslocar jornalistas e escritores
para as fontes diretas do conhecimento
das nossas realidades, para as concen-
trações camponesas, para os centros in-

dustriais em formação? Por que não dl-
namlzar a nossa imprensa com repor-
tagens vividas nas diversas regiões do
pais? Por que os ensaístas de «Estudos
Sociais, não seguem o exemplo do es-
crltor comunista Calo Prado Júnior ou
do publicista burguês Roger Bastlde
que passaram semanas Inteiras varando
sertões, subindo serras, indo de cidade
em cidade e de vila em vila, auscultan-
do o povo, fazendo a pesquisa direta
das realidades, para depois ealdearem
tudo o que observarem com a experiên-
cia teórica indireta, e dai partirem, com
mais perspectivas, para a elaboração de
suas conclusões?

Insisto em falar do Nordeste. Esta
região precisa ser melhor considerada
e estudada. Aqui vive um terço da po-
pulação do Brasil. Sua história social
e política é das mais agitadas e brllhan-
tes, desde os tempos da Colônia, pontl-lhada de heroísmos individuais e cole-
tivos nas grandes Justas pela causa da
liberdade, do progresso e da indepen-
dèncla nacional.

Existem no Nordeste realidades no-
vas a desafiar a Interpretação e a apli-
cação da nossa política para o campo.
A grande açudagem é uma dessas rea-
lidades. A grande açudagem está co-
locando na ordem do dia, do ponto de
vista prático, a questão da reforma
agrária, com exigências imediatas de so-
luções democráticas e até radicais. Os
coronéis latifundiários do Vale do Ja-
guaribe e das bacias dos grandes re-
servatórlos dágua, estão em pé de guer-
ra contra a construção do Orós e dos
outros açudes do DNOCS. Já se con-
venceram de que Orós construído slg-
nlíica a irrigação de milhares de hecta-
res de terras e a possibilidade de mate-
rlalização da Lei de Irrigação do Nor-
deste, com a desapropriação e loteamen-
to de extensa área onde atualmente se
encrava a monocultura da carnaúba, e
sua entrega aos agricultores pobres.
Isto é, concretamente, uma perspectiva
de reforma agrária. Acontece que a re-
slstência dos coronéis cearenses se de-
ironia com a ação política da burguesia
industrial do sul que, interessada cm
transferir indústrias para o Nordeste
e em que floresça aqui um mercado
consumidor de seus produtos, pressiona
o governo de Kubitschek no sentido do
prosseguimento das obras da grande
açudagem, e da aprovação e aplicação
do projeto de lei de irrigação. Sabem
que o mercado interno regional depen-
de da construção dos grandes açudes,
da Irrigação e eletrificação, da desapro-
priação das terras Irrigadas, enfim do
surgimento de novas relações de produ-
ção e de novas forças produtivas com
cujo desenvolvimento a burguesia in-
dustrial concorda, até certo ponto. E a
Lei de Irrigação do Nordeste, na forma
e no conteúdo do projeto enviado pelo
governo ao Congresso, se levada à prá-
tica, liquidará com o monopólio da ter-
ra numa das áreas em que a concen-
tração latifundiária é mais forte, ou se-
ja o Vale do Jaguaribe. O capitalismo
estaria sendo levado ao campo nordes-
tino, mas nâo sob o «caminho prussia-
no» da conservação do monopólio da ter-
ra presentemente esposado na «revisão
agrária» do ar. Carvalho Pinto, em São
Paulo. No caso da Lei de Irrigação (vi-
de projeto nas gavetas da Câmara Fe-
deral), trata-se formalmente de lntrodu-
zir modificações estruturais na paisa-
gem agrária de vasta região, seguindo
o caminho progressista de quebra do
monopólio da terra. Isto significa, ob-
jetiva e. subjetivamente, um avanço na
processo material e poderá abrir no-
vas condições às lutas do povo nordes-
tino por sua libertação. Além do mais,
nessa contradição entre a burguesia in-
dustrial de um lado e os latifundiários
do outro, há um truste norte-america-
no dando mão farte aos coronéis ja-
guarlbanos. Para o truste, a luta con-
tra a construção do Orós é a luta sur-
da pela possibilidade de vir a explorar
rica jazida de minérios que se estende
no leito da futura bacia hidráulica do
portentoso reservatório.

Eis, portanto, uma realidade viva
que não desperta muita curiosidade e
atenção dos nossos quadros teóricos
mais responsáveis, Aferrados ao conhe-
cimento cultural Indireto, desprezam,
de certo modo, o contacto com essa e
com outras realidades regionais palpi-
tantes.

A soma de várias omissões seme-
lhantes resulta num desligamento das
realidades concretas existentes, as quais
deixam assim de ser apreciadas em pro-
íundidade, para o necessário estabele-
cimento de uma política no interesse
revolucionário do nosso povo. Algum
sectário poderá objetar enfaticamente,
a esta altura, que se trata é de mabi-
lizar a massa camponesa para lutar
pela Lei de Irrigação. Pode até invo-
car isoladamente, aquela frase de Le-
nin dirigindo-se aos camponeses da ve

e consciência da necessidade de lutar
pela sua aprovação e aplicarão. Efl-'
quanto não despertam, a vanguarda nãb1
vai ficar esperando os frutos daquilo
que não semeou. Mas a vanguarda tam-
bém não tomou conhecimento da lei,
do ponto dé vista prático.

Na questão agrária, como de resttoem todos os campos da luta política,não podemos, ficar Insistindo na ,íqr-mulaçãp de generalidades comuns' às ¦
diversas regiões do pais. A diferencia-
çao objetiva do desenvolvimento eco-nômico e social brasileiro exige um tra-tamento subjetivo variado. E sem oconhecimento das realidades regionaisnão seremos capazes de abrir as nume-rosas picadas que conduzirão à estra-da real da revolução. Se cairmos no

teorlcismo pedante, desligados das rea-Ildaries estuantes, seremos tudo, menos
marxistas-lenlnitas. E nessa atitude
cultural.de características bizantinas,
estaríamos contribuindo para que aideologia do desenvolvimentismo gras-sasse cada vez mais e que os pontíficesisebianos ganhassem as consciências
juvenis ávidas de cultura e de perspec-tiva.

E' evidente que o exemplo que to-mamos, do Nordeste, não exclui, do pon-to de vista autocrítico, a responsablll-
dade dos que vivem e trabalham nestaregião, com a missão de orientar ag lu-tas políticas do povo. Entretanto aomissão que vem de cima não é uma• boa forma de estimulo aos companhei-
ros nordestinos.

O certo é que não temos o.direitode ficar passeando a nossa sabedoriacultural pelas brancas praias dos ver-des mares bravios, longe dos campose das realidades do Interior. O asfaltoà pegajoso, oferece muitos atrativos ecomodidade. E' mais gostoso queimarpestanas nos gabinetes das cidades doque perlustrar os distantes caminhoscios sertões à procura das realidades vi-vas, sociais e econômicas. Mas é lá tam-bem, sem dúvida alguma, que iremosencontrar o tão falado «caminho paci-rico ou, na outra alternativa, o «cami-nhQ revolucionário» da Revolução Bra-sileira Sem o conhecimento das reall-dades ficaremos perdidos numa florestade subjetivismo.
O que nos contorta, porém, é queWtoos,seguros estáo sendo dados nosentido de encontrar o caminho verda-•delro.-A Declaração de Março, as Te-ses para discussão, o próximo Congres-so o atual debate,' revelam um alvissa-

í_ei™/..ProeeÃSo de recuperação teóricae prática. Estamos cm marcha batida
para a formulação mais correta d»linha política, para a reconstrução do
ideológica.Para 

a C°nqllÍSta da unidade

ARUNDO A. LUCENA (Santos)
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lha Rússia tzarlsta: — «se esperardes
que se promulgue a lei e não descnvol-
verdes vossa energia revolucionária,
não tereis lei nem terra». (Obras, t.
24, página 258). A advertência lem.nis-
ta é válida para q nosso caso, Mas
seríamos dogmáticos e esquerdistas se
ficássemos apegados unicamente a esta
consideração essencial e não levássemos
em conta outros fatores influentes, No
momento, o apelo leninista, se fosse por
nós tomado ao pé da letra e repetido
com toda a força de nossos pulmões,
não teria ressonância entre a massa
camponesa do Nordeste. Antes, deve-
mos cuidar das condições que propi-
ciem a própria acústica para as Xutu-
ras vibrações revolucionárias do apé-
Ia leninista. Agora, urge tornar conhe-
cida a Lei de Irrigação, difundi-la por
todos os meios, apoiar as forças so-
ciais que lutam por ela, agitar o pro-
blema em todas as frentes. Os cam-
poneses, os agricultores pobres, ternil-
narão por tomar conhecimento da lei

O povo santista, tendo à frente o
proletariado revolucionário, acaba deacrescentar à sua tradição de luta umadas mais belas • gloriosas páginas das
ja escritas em tõiia sua hiSiuiút. h >,.,-ve geral .Io dia 1» de Julho, em de.esudos 31 trabalhadores do Moinho PaulistaS. A., ameaçados de perderem seu em-
prego em conseqüência de uma aràiu-á*ria transferência para a filial do frusteBung-Borne em Curitiba, decisão repu-diada pela Justiça do Trabalho em San-tos, mas confirmada pela subserviência
de uma decisão facciosa de uma ínfimaminoria de Julxes do Tribunal Regional
do Trabalho de Slo Paulo.

Em defesa dos trabalhadores do Moi-nho Paulist« levantaram-se todas ascategorias profissionais de Santos semnenhuma exceção desde os portuários eestivadores, os trabalhadores em Cons-
truçSo Civil e ensaeadores de café, até
os trabalhadores em transportes de tõ-da natureza, (bondes, ônibus e táxis)os gráfloos de tipografia e Jornais, osmetalúrgicos e padeiro*, os
rios, os alfaiates e barbeiros
dos oa homens e mulheres
gam, sua atividade neste ou naquele' setor de trabalha O comércio sem nenhu>
ma exceção cerrou suas portas, lojistas,
varejistas e restaurantes, a um simples
apelo da classe operária através «le seuórgão dirigente: 0 Fórum Sindical deDebates.

Numa alta demonstração de esniriln
patriótico, recusaram-se os trabalhado-
res a que seus Irmãos da Refinaria
Presidente Bernardes participassem da
parede a fim de serem evitados enormes
prejuízos à Petrobrás.

E* de se notar que um movimento de
tamanha envergadura tivesse subordina-
do su- preparação ao mais elevado espl-rito c. responsabilidade. A defesa dalei da estabilidade foi o elo principal
que possibilitou a unidade de todos os
sindicatos de trabalhadores que, lrma-
nados ao sentimento antiimperialista
de todo o povo de Santos, .,n-.is. iV ,i ocumprimento da lei pelo truste estran-
goiro, numa verdadeira lição aos gover-narifes do país. Km Indo o processo cln
preparação do movimento, reinou a
mais perfeita unidade entre os dlrlgen-
tes sindicais, unidade essa que iinjn nin
fosse levada a efeito qualquer manobra
de agentes diversionlslas industriados
pelo ..ornai jano-imperialisla «A Tribu.
na», que foi repudiada e vaiada em pas-sealas e assembléias dos trabalhado-
res.

As tentativas de precipitação do mo-vimento Icv.i.as » , o .,. ,
tos ligados à candidatura Jânio Quu-dros foram desmascaradas e em seu lu-
gar foi imposta a obediência às condi-
ções objetivas, a arreglmentação de
forças, o nicel de combatlvldàde dnsmassas o sua disposição para a lula. O
gatilho, assim, foi apertado no momen-
to exato, sem um minuto a mais oü amenos. O método da persuasão ficou
soberbamenfo comprovado como o mais
justo e o avfehtúrismb pequeiio-burguóscom seus Inócuos xlngamentos, sua
pressa e seus desatinos, completamente
desmascarado. O proletariado, com sua
peculiar seronidade soe.e cuntl" '• n
barco a liom porto com firmesa c mães-
tria.

Porém, a greve geral do dia 1.9 de
Julho em Santos, não serviu apenas pa-ra demonstrar a pujança do proWárV..do e do povo snntlsfa, seu elevado ní-vel político e sua disciplina consciente.
O mérito prlnclpol desse movimento foi
o ensinamento vivo que nos faixou decomo se deve trntnr os problemas le-vando-se em conta e partindo-se de
fatores objetivos e reais, em opo-l-üó
sistemática ao avenfurlsmo esquerdista
baseado em palavreado ôco de sentido
prático e na Irresponsabilidatl píi i
e prática das decisões fabricadas atrás

dosi gabinetes, A greve geral de f?antoiisignificou uma pá de terra sobre a po-lítica apregoada pelos opositores da ...claraçâo Política de Março de 1988 edas Teses para Discussão, Eia destila,curou e pôs a nu toda a falsidade dasafirmações: daqueles que afirmam queo fundamental da atual orientação po-it eu do Particto é a apologia do capl-lalisiiioou a fuga ã luta pelas re.* Ud cações dos trabalhadores em benefhcio da Frente (.nica. Mais do que isso,demonstrou que o proletariado tem tõ<ilas as condições para Influir. Já, emamplos setores da Frente Ünlea nosentido de conduzi-la para posições maisavançadas nu Una anuiu,-: ; u <a <• ,,,.iniicrática. Todavia, a maior das liçõesda greve geral de Santos, endereçada aosapregçadores do aventurismo e do es-iiuerdisino, é que, AO EM VEZ DO PRO--LETARIADO SE CONTENTAR COMALTAS FORMULAÇÕES TEÓRICAS E
í,9^l.AS Cl'1'AÇ01Üá DOS CLÁSSICOS

i comer. lá. PjLMABXKMQ.LENINiSMO: KM HVA
ST SS^HJS SOCIALISMO te E'

SOCTA-LISMO, PREFERE•¦ _>Él~YAR OS Li"VROS EM PAZ UM POUCO QUE SE-JA, AI _iSTAR.SE TAMBÉM UM P(J .-CO DO ACONCHEGO DOS OAMNE-TLS E, DESCENDO DOS ALTOS TV-DESTAIS MISTURAR.SE COM» O PO-
^«ÜNDIR^E COM OS TRABALHA-
DORES, VIVER COM ELES OS SEUSPROBLEMAS; FORMULA-LOS ORCA-
í.wiB»VA ,,Klr|':sA K LEVÁ-LOS Aixia. Pai ensinamento serve ao prole-lanado em qualquer eíupu du , i-çao social, seja na etapa democrático-burguesa, seja na etapa socialista. Os
que i eiiicnucriiiii lal
sim são apologistas do capitalismo, Jáque nada fazem contra êle senão de-blaterar em vão.

A greve girai de Santos também nosensina que o proletariado realiza nua»ações sob a preparação, a orientação eilireçflo deseiis oiiííms de cia- •! ,i, •,.
dlcatos, quando se ganhou a elMsí. ope-nina--para um objetivo determinado,
quando os trabalhadores estáo conven-tidos pelu persuasão c nimba [tela isiçuo do que tal ou qual ação deve serlevada a efeito, etc., < te. Isto nã0 S-gnl-tica que antes lenha de se arrumar tudolal qual unia prateleira. Multo menossignifica, mesmo de longe, que as coisascorram expotitáncanienle, sem fl in-llu. iicia do Partido do proletariado nasações de massas da classe operária odo povo. Traia se. s,n> d h , . ,de métodos de luta estreitamente vln-culndos com <> que há cie real e de con-
creto em cada momento do desenrolar
dos acontecimentos, coisa aliás relega-
da ao desprezo em toda polltlcn l>n--a<
du .em sonhos esquerdistas, tal comosucedeu c-uranlo a greve de m ,,. ,.
na Capitai do São Paulo, onde imperou
a faliu de unanimidade du classe i)|i
rária o os métodos Imposltivos própriosdaqueles que, preocupados exclusiva-
mente com os objetivos estratégicos, ee.
gns por êlcs, deixam de observar ns
mais comezlnhos principieis de i. Ya
política,

Com a greve geral em S. Mios, luciou a classe operária e o povo e a
prova mais cabal disso são as manlfes-
lações raivosas do órgão de propagandado janismo. que, elevou todos os tra-
balhadores e todo o povo á categi -' ecomunistas. Porém, mesmo «A Trlbu-
na» não escapou à avalanche do sn' a-rleilade aos Mi do Moinho Sen.' ..n ,<e,A.
Seus gráficos o redatores também pa-raram — Som nenhuma dúvida muitos
trabalhadores i"Ao revi":"' * ¦ tj_ -
'¦'•"cias eleitorais até o dia 8 de Oulu-bro.

ARUNDO A, LUCENA
SANTOS, 1" de julho de 1&60

Encerramento do Debate
A comissão responsável pela «Tribuna de Debate»comunica a todos os companheiros que, de acordo comas normas estabelecidas para a presente discussão o

prazo para recebimento dos artigos e cartas destinadosa publicação expira no dia 29 de julho.
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Um dos muitos méritos da • Decla-
ração» e das ^Teses» consiste em abrir
novos horizontes à formulação da poli-
tica dos comunistas no campo. Ao co-
locarem no devido lugar a contradição
imperialista, ressaltando sua predomi-
nàncla sobre as demais contradições,
inclusive sobre a contradição com os
restos feudais, aqueles documentos
possibilitaram uma compreensão nova,
mais ampla e mais profunda, de nosso
problema agrário.

O fato de aceitar-se como predomi-
nante a contradição imperialista e de
admitir-se como principal inimigo do
nosso povo o imperialismo norte-ameri-
cano implica, logicamente, reconhecer o
papel primordial que aquela contradl-
ção desempenha em todos os aspectos
da revolução brasileira. Por conseguin-
te, implica reconhecer que a opressão
imperialista sobre a nação é mais forte
do que a opressão feudal.

E se tal conclusão é verdadeira para
toda a nação e para todo o povo é
evidentemente verdadeira para nossa
população rural, e em particular para
os camponeses.

A contradição com o imperialismo
— e com a imperialismo norte-ameri-
cano muito especialmente — não é nem
pode ser uma contradição apenas com
a parte urbana da sociedade, mas com
o seu conjunto; não pode ser uma con-
tradição apenas com um setor da eco-
nomia, mas com a economia brasileira
em conjunto. E, por isso, não é nem
pode ser uma contradição dominante
apenas para a indústria e não domi-
nante. ou subordinada para a agricul-
tura.

Não raciocinam exatamente nesses
termos — segundo me parece — ai-
guns companheiros da oposição «esquer-
dista», os quais, embora se mostrem
indignados contra a suposta «separa-
ção mecânicas- que as «Tesesv teriam
feito das duas contradições fundamen-
tais, tratam, êles próprios, o problema
agrário à parte dos demais problemas.
E, ao assim procederem, fazem de fato
uma separação mecânica entre as duas
contradições, raciocinando em termos
tais que dão a entender que, no cam-
po, a contradição principal é com os
restos feudais (e os latifundiários) e
não com o imperialismo. Para êles, se-
gundo pude compreender, a contradi-
çao com a imperialismo deixaria ali de
atuar ou, na melhor das hipóteses, per-
deria sua condição de principal e pas-
saria à de subordinada.

Essa incompreensão do caráter do-
mirante (em geral, para todos os as-
pactos) da contradição imperialista
apresenta-se com maior evidência no
artigo de Negtor Vera (NOVOS RU-
MOS, n» 66), onde a luta de classes
no campo brasileiro aparece reduzida
a apenas duas frentes: a frente dos
camponeses contra os restos feudais e
a frente dos assalariados ou operários
agrícolas contra o patronato rural.

Como se explica que esses compa-
nheiros, tão «exigentes- a respeito de
um problema importante como de fato
é a aliança operário-camponesa, subes-
tlmem e mesmo abandonem a luta con-
tra o imperialismo no campo? Não é
a luta contra a Imperialismo no campo
o fator mala relevante, o fator princi-
pai, na presente etapa, para a mobili-
xaçào de TODO o povo e, conseqüen-
temente, para a formação da aliança
operarío-cam ponesa ?

Essa aubestlmação só se explica
pelas dificuldades que têm c* compa-
nheiros da oposição «esquerdista» em
m livrarem do subjetivismo, do dogma-
tismo. e do sectarismo.

A opressão imperialista
no campo

Dissemos que a opressão imperia-
lista é mais forte, também no campo,
do que a opressão feudal. Será verda-
delra essa afirmação?

Pensamos que 6 verdadeira. E se
não o fosse, não seriam também com-
pletamente verdadeiras as suas premis-
sas: a de que a contradição dominante
é com o imperialismo e a de que 0 im-
perialismo norte-americano é o inimigo
principal de todo o povo brasileiro.

A verdade dessa afirmação pode
demonstrar-se, em primeiro lugar, pelo
fato objetivo, bastante óbvio, de que
a espoliação imperialista é a causa his-
tórica mais longínqua e determinante
do atraso semifeudal de nossa agricul-
tura, atraso que decorre, fundamental-
mente, da evasão de parte substancial
da renda nacional para as metrópoles,
durante toda a nossa história,

Pode demonstrar-se essa verdade,
em segundo lugar, com o fato de que
uma parcela considerável da renda na-
cional que se evade, e que representa
o tributo de nossa dependência aos mo-
nopólios estrangeiros, não é paga peloslatifundiários, mas, sim, é por estes
extorqulda a custa de uma intensifi-
cação ao mais alto grau da exploração
semifeudal da massa camponesa.

Em terceiro lugar, pode essa ver-
dade demonstrar-se pelo fato de recai-
rem sobre a massa trabalhadora du
campo, mais do que sobre qualqueroutra camada do povo, os ônus resul-
tantes quer da pressão direta dos mo-
nopólios estrangeiros em particular dos
norte-americanos — para o aviltamento
dos preços dos produtos primários, querda pressão direta e indireta desses mes-
mos monopólios sobre o conjunto da
economia nacional,

A teoria e o método
da luta de classes

Afirmava Lenin, com absoluta pro-
priedade, que o livre desenvolvimento
da luta de classes no campo «é o pontofundamental e central da teoria cio mar-
xismo revolucionário na questão agra-
ria» (O Programa Agrário da Social
Democracia Kussa, cap, V).

Êste ponto não é só uma pré-con-dição indispensável para o esclarecimen-
to da questão agrária, como principal-
mente é o método adequado para levar
às suas ulteriores conseqüências a re-volução agrária antifeudal no Brasil.
A luta de classes constitui, pois, o fio
condutor através do qual poderemoschegar tanto à compreensão teórica dos
nossos problemas agrários, quanto às
soluções práticas desses mesmos pro-blemas.

Dispondo desse método, deveremos
saber utilizá-lo para abrir caminho, noemaranhado de contradições em que se
entrelaçam as velhas c as novas rela-
ções econômicas e sociais de nosso qua-dro rural, até a realização do objetivo
fundamental da revolução agrária queé a abolição do monopólio da terra.

Nesse sentido, a primeira questão
a elucidar, se desejarmos ter perspee-tivas claras sobre nossa linha progra-mática e tática no campo, é a questãodas formas através das quais deve de-
senvolver-se. o mais livremente oossi-

A. PASSOS GUIMARÃES

As Três Frentes da Luta
de Cl Casses no v.ampo DrasneiroBrasil (i)
vel, a luta de classes no seio do movi-
mento agrário no Brasil.

Lenin, em um de seus trabalhos
sobre a questão agrária na Rússia cza-
rista, escreveu: «Duas formas essen-

I ciais da luta de classe se entrelaçam
hoje no campo russo: 1« a luta do cam-
pesinato contra os proprietários agra-
rios privilegiados e contra os vestígios
da servidão; 2» a luta do proletariado
rural nascente contra a burguesia ru-
ral» (Projeto de Programa do Nosso
Partido, 1899).

Poderíamos aplicar à situação bra-
sileira atual essa mesma caracteriza-
çâo que se ajustava à antiga Rússia?

Acho que não. Quero acreditar que,nas condições atuais de nosso pais,
as formas essenciais da luta de classe
no campo são três e não duas, como
as que correspondiam à situação da re-
volução agrária da Rússia czarista.

Cometeríamos um grave equívoco
se pretendêssemos transplantar esque-
màticamente para a situação em vigor
em nosso pais aquela caracterização de
Lenin ,a qual se aplicava às bastantes
diversas condições russas de outra épo-
ca. Mesmo que nos dois países fossem
semelhantes todas as demais condições,
bastaria considerar uma distinção bási-
ca — a de ser o nosso país, ainda hoje,
um pais dependente do imperialismo,
enquanto que a Rússia de antes de
1917 era um país Imperialista.

Precisamente por isso, não existem
no Brasil atual apenas duas, mas três
formas essenciais da luta de classes: 1*
a luta de todo o campesinato contra
as várias modalidades da opressão e da
espolição imperialista: 2° a luta do cam-
pesinato contra as sobrevivéncias do
pré-capitalismo e contra os latifundiá-
rios; e 3« a luta dos assalariados e se-
mi-assalariados rurais contra os patrões,
grandes proprietários de terra.

Essas três formas essenciais da luta
de classe no campo brasileiro não se
acham separadas entre si, mas sim ei;-
trelaçadas, como acentuava Lenin; e
embora sejam três frentes diversas,
com aspectos peculiares e específicos,
são partes integrantes e inseparáveis
do processo da revolução agrária no
Brasil.

Assim, a luta de todo o campesi-
nato contra o imperialismo é também
uma luta contra as sobrevivéncias pré-capitalistas e pela melhoria da situação
dos assalariados. A luta do campeslnato
contra as sobrevivéncias do pré-capita-lismo é, ao mesmo tempo, uma luta
para fortalecer a movimento antiimpe-
rialista e o movimento reivindicatório
dos assalariados rurais. A luta dos as-
salariados e semi-assalariados contra os
patrões grandes proprietários de terras
prepara as condições para a unidade
da classe operária e para a aliança com
o campesinato, resultando no fortaleci-
mento da luta antiimperialista e da lu-
ta antifeudal.

As transformações burguesas
e as forças motrizes

Com a teoria da luta de classes, o
marxismo, como é sabido, enriqueceu o
conhecimento humano, incorporando-lho
uma concepção verdadeiramente cientí-
fica acerca do desenvolvimento das so-
ciedades. A essência dessa teoria reside
na descoberta da lei fundamental do
desenvolvimento da sociedade humana,
do elemento dinâmico que aciona o
progresso social e esse elemento dinà-
mico é a luta das classes em ascenção
contra as classes em decadência. A luta
de classes representa, portanto, a força
que move a roda da história, o motor
uo desenvolvimento histórico.

Se não levarmos em conta essa
concepção cientifica não penetraremos
no âmago do problema agrário e tere-
mos dele tão somente uma visão está-
tica, um quadro meramente fenômeno-
lógico, como os que nos são apresen-
tatlos pela sociologia vulgar,

Ensina-se a teoria da luta de classes
que é preciso partir das classes novas,
cm ascenção, que aparecem em deter-
minado momento da história da socie-
dade humana, para seguir o fio condu-
lor que nos levará a descobrir as leis
gerais e particulares do desenvolvimen-
lo social.

Deste modo, na sociedade brasilei-
ra, a fim de podermos escolher acerta-
damente nossas posições programáticas
è táticas, será necessário partir das as-
pirações, dos interesses e das perspee-
tivas históricas das classes novas em
ascenção, isto é, do proletariado, do.s
camponeses e da intelectualidade, as
quais constituem as forças motrizes da
revolução brasileira.

Entretanto, as condições objetivas
e a situação concreta do Brasil de nos-
sos dias impõem-nos uma condição es-
sencial e preliminar, sem a qual essas
classes novas em ascenção não poderão
desenvolver-se livremente e abrir cami-
nho para o progresso da sociedade biasi-
leira. Essa condição essencial e preümi-
nar, cujo caráter presente independe
de nossa vontade e de nossa ação, é a
realização das transformações progres-
sistas de caráter burguês ou, o que
quer dizer a mesma coisa — o desen-
volvlmento do capitalismo.

A esse respeito também é oporlu-
no invocar o pensamento leiiinista.
Respondendo àqueles que ontem, como
ainda hoje, levantavam dúvidas e fa-
ziam objeções à libertação do desenvol-
vimento burguês no campo russo. Le-
nln esclarecia:

<0 proletariado distingue-se preci-
samehle das outras classes oprimidas
pela burguesia e opostas a esta última,
por basear suas esperanças não sobre
uma interrupção do . desenvolvimento
burguês, não sobre o enfraquecimento
ou a atenuação da luta de classes, mas
ao contrário sobre seu desenvolvimento
mais completo e mais livre, sobre a
aceleração do progresso burguês. Nu-
ma sociedade capitalista em desenvol-
vimento é impossível teriíado no ori-

ginal, APG) suprimir os vestígios da
servidão que entravam o progresso, sem
reforçar e consolidar com isso a bur-
guesia" (O Programa Agrário da So.
ciai Democracia Russa, Cap. V).

Lenin afirmava, também, que '.o
proletariado não defende todas as me-
tlidas que aceleram o progresso bur-
guès, mas somente aquelas que contri-
buem diretamente para reforçar as ca-
pacidades de luta da classe operária e
em favor de sua libertação».

Isso quer dizer que o proletariado
não somente deve como pode intervir
no sentido de um determinado tipo ott
curso de desenvolvimento capitalista. E
se tal coisa era possível à época de
Lenin, na Rússia czarista, muito mais
o é hoje, nas condições atuais do Bra-
sil e do mundo.

Prestemos bem atenção ao fato de
que se, por um lado, independe de nos-
sa vontade o caráter atual, objetivo, das
transformações progressistas em nosso
pais (que só podem ter caráter bur-
guès), por outro lado, o tipo ou curso
dessas transformações pode ser modi-
ficado segundo a vontade ou a ação
política das forças motrizes da revoJu-
ção, isto é, do proletariado e seus
aliados.

Por assim entender o problema,
Lenin estabelecia clara distinção entro
o caráter burguês, objetivo, das trans-
formações progressistas realizadas em
determinada situação e o caráter não-
burguês, e portanto socialista, da ação
de suas forças motrizes:

«Burguês por seu conteúdo econô-
mico e social, — escreveu Lenin — o
movimento de libertação não o é porsuas forças motrizes. Não é a burgue-
sia que pode ser sua força motriz, mas
o proletariado e o campesinato. Por
que isso é possível? Porque o prole-
tariado e o campesinato, mais ainda
do que a burguesia sofrem as sobrévi-
véncias cia servidão e sentem necessi-
dade mais premente de conquistar a li-
herdade e quebrar o jugo dos senhores
de terra-. (A Questão Agrária e as
Pôrças da Revolução, abril de 1907).

0 caminho reformista
e o caminho revolucionário

Dois são os cursos ou caminhos
possíveis do desenvolvimento capitalis-
ta no campo brasileiro: um, revoluciò-
nário, outro, reformista.

Qual é, desses dois, o tipo ou curso
do desenvolvimento capitalista no cam-
po que o proletariado deve apoiar?

O proletariado e as forças mais
progressistas da sociedade brasileira

devem apoiar as transformações bur-
guésas no campo que resultem na des-
fruição dos laços com o feudalismo,
que resultem na destruição das formas
pré-capitalistas, e expressem um desen-
volvimenlo democrático apoiado no ca-
pitalismo.de Estado e na propriedade
camponesa.

Êste é o curso revolucionário do
desenvolvimento do capitalismo no cam-
po, o qual se opõe ao curso reformista
que consiste nas transformações bur-
guesas que se realizam sem alterar as
bases do antigo regime.

As transformações burguesas cie
conteúdo revolucionário podem ser vea-
lizadas, e o tém sido no Brasil, quer
de forma violenta, quer de forma paci-
fica sem ou quase sem violências.

E nosso passado não muito distati-
te, quando no seio da sociedade brasilei-
ra se desenvolvia a luta de classes
entre senhores e escravos, e mais am-
piamente, entre os que apoiavam a oli-
garquia escravocrata e os que apoia-
vam o movimento abolicionista, esta
luta terminou, após numerosos levan-
tes de escravos, com a vitória pacífica
dos abolicionistas. Essa foi uma trans-
formação burguesa de extraordinária
importância histórica que se inclui entre
a.s que podemos considerar de conteúdo
revolucionário, pois mesmo conservar)-
do o monopólio da terra, destruiu as
bases do antigo regime escravista e
abriu caminho a novas relações econô-
micas e sociais no campo.

Exemplos mais recentes de trans-
formações burguesas de conteúdo re-
volucionário, e obtidas por meios paci-ficos, mediante «reformas», igualmente
não são raras. Entre estas podem ser
citadas várias das lutas vitoriosas dos
posseiros pela validação de títulos de
propriedade.

A expropriação do Engenho da Ga-
lilóia. em Pernambuco, alcançada depois
de uma série de lutas a que não faltou
a violência da policia, é outro exemplo
de «reforma» que teve um desfecho pa-ciíico, A.s transformações realizadas,
com a divisão de um latifúndio semi-
feudal entre camponeses, têm caráter
burguês e, por seu conteúdo, por sua
essência, podem classificar-se entre as
transformações revolucionárias. Apesar
de realizada mediante uma «reforma .
um ato do governo, a expropriação não
teve conteúdo reformista, não se íèz pa-ra conservar as velhas relações de pro-duçào existentes; desse ato resultou uma
mudança na estrutura da propriedade
que, de um latifúndio semifeudal, se
transformou num certo número de pro-
priedades camponesas, e resultou, tam-
bém, numa mudança do. regime de tra-

balho, pois os antigos camponeses se-
miféudais se tornaram camponeses bur-
gueses.

Detenhanio-nos nesse acontocimen-
to para extrair dele outras conclusões.
Poder-se-á argumentar que a expropria-
ção do Engenho da Galiléia constitui
apenas um caso isolado e que não po-
dera repelir-se em elevada escala, por
diversos motivos. Mas também se po-
dera argumentar que esse caso só é
um caso isolado devido ao grau ainda
incipiente da luta de classes no cam-
po e que, com o desenvolvimento dessa
luta e com o fortalecimento do ainda
atrasado movimento camponês aumenta-
ráo as possibilidades de expro.priações.

O importante é verificarmos que ex-
propriatões semelhantes não eram co-
muns antes e nem sequer aconteciam.
E essa, da Galiléia, já denota um grau
mais elevado do que o anterior da luta
de classes no campo.

Que forças, que classes se puseram
à frente dessa luta e a conduziram até
a vitória? As classes em decadência ou
as classes em ascenção? Não parece
evidente que, em face do conteúdo re-
volucionário das transformações reali-
zadas, embora ainda constituam um ca-
so isolado, tais transformações obede-
ceram a princípios justos e foram uma
conseqüência dc um determinado impul-
so dado acertadamente pelas forças mo-
trizes da revolução brasileira?

Agora analisemos o fato, de outros
pontos de vista.

Parece-nos claro que se a proprie-
dade expropriada pertencesse à Stan-
dard Brands, à Anderson Clayton ou a
qualquer outra empresa norte-america-
na, a luta náo teria chegado a bom tér-
mo senão em outras condições. Seria,
seguramente, necessário, para lograr
êxito, nesse caso, que não apenas a for-
ma antifeudal da luta de classes no cam-
po atingisse um nivel mais alto. mas
também quo já estivesse igualmente em
nivel alto a forma antiimperialista da
itita de classes no campo. Isso também
serve para demonstrar -- creio eu —
como inegavelmente é mais forte a con-
tradição com o imperialismo do que a
contradição com o feudalismo, também
no que se refere ao movimento agrário.

Outro as|)ecto a considerar-se e a
comparar-se é o da forma pacífica que
predominou no caso do Engenho da Ga-
illéla. Se tivesse predominado a violên-
cia, teria sido idêntico o conteúdo re-
volucionário das transformações reali-
zadas. Mas, teria a luta logrado êxito?
Neste sentido particular, não seria a
forma violenta uma forma inadequada
e capaz de levar ao fracasso o objetivo
visado?

. Eu tão, ê preciso concluir, embora
isso desgoste profundamente aos «es-
querdlstas» em geral e em especial aos
«esquerdistas» da oposição, que ao me-
nos em determinadas condições a fòrmu
pacífica é mais vantajosa e mais eficaz,
do ponto de vista da prática revoluciò-
nária, que a forma violenta. Isso tam-
bém serve para demonstrar que exis-
te, hoje a possibilidade real de trans-
formações pacíficas, mesmo no campo,
e apesar de todas as conhecidas debili-
dades de nosso movimento camponês.
Agora essa possibilidade existe ainda
como exceção, mas amanhã, segundo
tótlas as probabilidades indicam, poderá
existir como regra.

E' também importante notar que a
violência náo basta para testemunhar
o conteúdo revolucionário das transfor-
inações burguesas. Muitas das transfor-
mações burguesas realizadas por meios
violentos têm cunho reformista, pois re-
presenfam uma conciliação com as for-
mas de domínio correspondentes a re-
gimes historicamente superadas. Os la-
tifundiários, como atesta nossa histó-
ria, muito freqüentemente se têm ser-
vido da violência contra a massa cam-
ponesa para impor o seu curso — t>
curso reformista — às transformações
burguesas. A evolução do latifundismo
feudal para o latifundismo burguês,
principalmente na agricultura cafeelrá,
foi em muitos casos realizada violenta-
mente, sendo que a iniciativa da vio-
lência coube à classe opressora, aos la-
tifundiários.

Indubitavelmente, as transforma-
ções burguesas de conteúdo revoluciò-
nário obtidas por meios não violentos
constituem uma, entre outras, das com-
provações práticas da tese. da possibili-dade real de um caminho pacífico paraa revolução brasileira. De fato, se as
forças motrizes da revolução, dentro
da ampla frente nacional democrática,
conseguirem transformar os exemplos
isolados de nossa história na regra de
conduta da luta de classes no campo.
istQ é, se conseguirem multiplicar portoda a parte as reformas (pacificas) de
conteúdo revolucionário que importem
na destruição das bases do feudalismo,
no desenvolvimento da propriedadecamponesa e das relações agrárias do
tipo capitalista — eis ai, em toda a sua
perspectiva, o caminho pacífico levado
à prática pelas massas do campo.

E' evidente que esse caminho en-
contra sérios obstáculos pela frente e
que sua escolha não depende da deci-
são apenas da massa camponesa, mas
da resistência cada vez mais desespe-
rada que a classe espoliadora decadente
possa oferecer à ação do movimento de-
mocrático. Entretanto, o fato de quea iniciativa da violência passe às mãos
dos inimigos do povo terá transcenden-
tal importância como fator político fa-
vorável à mobilização das massas popu-lares e ao desenvolvimento da revo-
lução, * • *

Por tudo isso se verifica que ape-
sar das múltiplas faces com que o
problema agrário se configura, nas
complexas condições brasileiras, suas
soluções sempre estarão relacionadas, deuma ou de outra maneira, sob um ou
outro aspecto, com o desenvolvimento
da luta de classes. Portanto, se quizer-mos aplicar um método acertado paradescobrir o caminho brasileiro para a
revolução agrária antifeudal, não nos
resta outra alternativa senão a de to-'
mar como ponto de partida o estudo
das particularidades concretas de cada
uma das três frentes da luta de classes
no campo brasileiro. E' o que tentare-
mos fazer, a seguir, no próximo artigo.
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A Psicologia do Sectarismo e a Unidade do Partido
Dois trabalhos publicados na «Tribuna

ile Debates», de fins de junho — «Es-
tertores e Mimelismos da Tradição Sei-
tária», de Diógenes de Arruda Câmara
e «Marxismo Formal e Marxismo Leni-
nista», de Álvaro de Faria (São Paulo),
vieram reforçar a nossa convicção da
absoluta justeza dessa ylragem, que a
política do Partido vem experimentando
desde a «Declaração» de março de 58.

Arruda Câmara e Álvaro Faria ex-
pressam a superioridade flagrante das
correntes favoráveis às teses, no terre-
no ideológico, que fatalmente as leva-
rão à vitória sobre o sectarismo e o dbg-
nmtismo, que tantos males têm causado
ao Partido e à revolução no Brasil.

Seria desejável que todos os comu-
nistas lessem com atenção esses traba-
llios, verdadeiras lições de política e dc
filosofia. De nossa parte, não só os le-
mos, mas também por êles tomos inspi-
rados a nos comunicar com o Partido
através deste trabalho. Com,» muitos
companheiros, nos preocupam certos
problemas e desejamos ajudar o Par-
tido. Mas isso não nos deve distrair do
trabalho prático, junto aos Comitês Na-
cionalistas e entidades de classe, tic im-
portâneia igualmente fundamental uo
presente momento!

Feita essa introdução, passemos às te.
ses! Antes de tudo, gostaríamos que lo-
dos compreendessem a significação par-ticular dessas discussões, A sua impor-
tância intrínseca é evidente, pois trata-
se da formulação de uma nova linha po-litlca, o que, aliás, não podemos perder
de vista, pois essa consciência é que
condicionará nossa atuação, dentro de
normas de discussão impessoal, verda-
deiramente cientificas. Quanto ao slgni-
ficado particular das discussões, relê-
rem-se à repercussão que elas vão dei-
xar na alma de cada um, provocando
transformações subjetivas, mudanças
nas mentaüdades e arejamento dos cs-
piritos, através do afastamento de cer-
tos prejuízos aiiimico, herança do culto
ã personalidade c da psicologia do mé-
do que dele dimanava. Eis o falo que
dará um sentido relevante, verdadeira-
mente histórico, para essa fase de dis-
cussões, que ainda será considerada co-
nio verdadeira «Renascença» do Alar-
xismo Leninismo no Brasil!

Isso posto, não esqueçamos a unidade
do Partido! K' forçoso que essa unidade
seja preservada e, não só formalmente,
mus no intimo de cada militante.., Que,
encerrada a discussão, seja qual fôr o
vitorioso, toldos se unam em torno à
bandeira gloriosa do Partido! Antes de
tudo, não nos comprometamos com di-
famações e ataques pessoais! Não ha-
vendo divergências de princípios, não
há porque alimentar ódios e malqueren-
ças, que só serviriam para dividir e en-
fraquecer os comunistas!

Agora, uma outra questão... Levando
em conta podermos considerar os adver-
vários das leses.tão bons comunistas co-
mo nós, preocupa-nos o mecanismo ;>si-
COlógico que os leva ao S"ctarism jã
une cultura e experiência não lhes fal-

Iam. Realmente, é muito difícil, numa
controvérsia, manter-se objetividade ah-
soliila, puro espirito cientifico, desligado
das complexas Influências da personaii-dade, maximé no presente caso, em que
se trata de uma mudança mais ou me-
nos radical na política do Partido.

Assim, esquematlzamos • psicologiado sectarismo:

ai Inércia;
h) Integração com a vida;
c) Características psíquicas consil-

tucionais;
d) Fatores hierárquicos;
ei «Psicologia do medo''.

A inércia se explica por si mesma. Kla
nãn é somente uma lei da física, relativa
à propriedade dos corpos, que exigem o
emprego de uma força, para mudar sua
posição. Tem a mesma aplicação no ter-
reno da ideologia. Uma idéia, para ser
deslocada e substituída por outra, exige
um esforço consciente, mesmo em indi-
viduos despidos de outros fatores psico-lógicos negativos.

— Depois, vem a integração do indi-
viduo com a vida, que lhe pode propor-cionar uma compreensão mais ou menos
exala da realidade social.

K' sabido que certas formas de psico-•neuroses proporcionam ao portador
uma visão fictícia do mundo, impedindo-
•lhe de ver ás coisas como elas realmen-
te são, advindo então o desajustamento
familiar è social. Desse desajustamento,
ao que nós chamamos subjetivismo, é
um passo. O indivíduo perde a capacl-
dade de julgar objetiva e realisticamen-
te o mundo que o rodeia. Julga-se in-
compreendido e volta-se para dentro de
si mesmo. Para afirmar-se, apela para a
racionalização e o soflsma... Em filo-
sofia, isso condu/. ao dogmatlsmo e, em
política, ao sectarismo. Conseqüente-
mente, um cidadão portador de certo es-
lado psiconeurótieo, não pode viver in-
tegrado com a vida do povo, compreen-
dendo suas tendências e aspirações num
momento dado.

-- No item das características psiqui-eas constitucionais enquadramos ainda
outros indivíduos, inconformados, vio-
lentos e até agressivos, cujos elementos
psicológicos básicos, Famcii, Líbio e
Kgó, deformados, lhes dão essas carac-
turísticas, que beiram à insanidade nien-
tal. files são incapazes de um raclocí-
uio desapaixonado e objetivo. São tipos
iutrinseçamente revoltados, que não se
integram na vida quotidiana, simples e
normal. Daí porque adotam sempre as
posições mais radicais, julgando serem
as mais revolucionárias, mas que, inle-
lizmentc, fretam a revolução, ao em vez
de ajuiM-ln, (cies não vêem a vida como
ela é, mas sim através de suas emoções
mórbidas e ineonlroláveis.

Aqui, convém esclarecer — não pre-
ieiii unos criar um tipo de, revoluciona-
rio perfeito; Isso seria idealismo, lista-
mos mesmo convencidos de que as emo-
ções fazem parte da dinâmica da revo-

lução! Com efeito, como se fariam a.s re-
voluções sem os heróis".., E que é um
herói, senão o homem que ama profiui-
damente?... O que pretendemos é
alertar os camaradas contra certas in-
fluências subjetivas no processo do ra-
clocínlo, que o obscurecem e deturpam.
E' preciso termos a capacidade de guiar
e controlar nossas emoções, com o «co-
nhece-te a ti mesmo», inteligência e sa-
bedoria.

A posição hierárquica do militante
dentro do Partido. Um Lgo naturaünen-
le exaltado e cada vez mais comprome-
tido diante do.s companheiros solidários,
vai aos poucos influindo na personalida-
de, deturpando-a, pela vitória do orgu-
lho sobre a modéstia comunista. Perde-
•se a serenidade, racionaliza-se, distorce,
-se a verdade, contanto que não caiamos
das alturas em que nos encontramos...
Essa deformação psicológica ou mental
é fácil de ser constatada nas presentes
discussões, quando vimos dois còriten-
dores se digladiarein e argumentarem
em torno de pontos de vista idênticos,
como já tem acontecido tantas vezes.
Isto é, discutem-se as teses não porque
sejam injustas, mas porque inicialmente
assim as julgamos e não podemos vol-
lar atrás agora..

O que nós chamamos «psicologia
tio medo» é uma atitude errada, diante
lio Partido, que vem do amor que a
Me devotamos... Tinha-se medo...
Medo de discordar, de fazer divisionis-
mo... Medo de perder o Partido, dc
ser expulso e execrado pelos compa-
nheiros... E esse medo nos fazia con-
eordar, calar, mesmo duvidando, muitas
vezes..,

Pois liem, esse sentimento de temor,
que vinha da falta de democracia inter-
na no partido c do culto à personalida-
de de Stalin, deixou resquícios, criou há.
bitos mentais, idéias preconcebidas, queainda estão prejudicando a visão de
muitos companheiros. Acresce que sem-
pro. foram mais anatematizados, entre
nós, os desvios de direita. Daí porqueos militantes têm verdadeiro pavor de
serem acolmados da oportunistas e, ago-
ra, de revisionistas, o que é mais graveainda, A verdade é que as duas tendeu-
cias, a de esquerda, o sectarismo; e a
de direita, o oportunismo, constituem er-
rosj mas são oscilações da marcha quenão alteram o rumo geral, o objetivo
supremo do Partido, que é a revolução
socialista. .lá o revisionismo é mais gra-ve, é uma doença mortal. Devia cha-
mnr-se desvionismo, visto que 0 seu ob-
jelivo mesmo é desviar o Partido de
sua meta final. A pedra de toque do re-
vlsionismo é a sua tendência anti-so-
viéticá, file não pode ler guarida na
imprensa do Partido.

Quanto aos adeptos das teses, não
devemos temer o apódo. Pelo contra-
rio, quando prescrevemos a primazia
da contradição antiimperialista sobre a
agrária, do problema Nacional sobre o

democrático, estamos muito mais dis-
lanciados do revisionismo d0 que o*
adversários, visto que a primeira carac-
terística do revisionista é 0 seu anti-so-
victismo mascarado com frase» Marxls-
tas. Seria fácil, portanto, caracterizar o
revisionismo ou Identificar um revtalo-
nista. Muito mais difícil seria, por exem-
pio, identificar um inimigo <V> Partido
acobertado pelo sectarismo esquerdista,
tão ou mais nefasto à revolução como ooportunismo de direita.

>'ão há mais razão, conseqUentemen-
te, para a «psicologia do medo». E' fácil
identificar o traidor revisionista. Quan-to aos nossos companheiros sectários,
com boa vontade nossa e deles, termi-
liarão compreendendo a justeza de nos-
sas posições. Isso é 0 que desejamos e
por isso escrevemos êste trabalho, quaé o nosso modesto subsídio ao Partido
Comunista que, nesta hora, qual viajan-
te solitário e indeciso, perseruta o hori-
zonte, na busca da rota mais curta e
segura, para alcançar o seu glorioso des.
tino!

Porto Alegre, julho de 1960.

COMUNICADO
Os responsáveis pela

TRIBUNA DE DEBATE comu-
nicam a todos os interessa-
dos que foram estabelecidas
as seguintes normas sobre a
publicação dos artigos e car-
ias:

a) A fwn de possibilitar
a participação do maior nú-
mero de companheiros no de-
bate, cada participante terá
direito a um máximo de 10
laudas datilografadas (30
linhas por lauda) em cada
edição de TRIBUNA DE DE-
BATE. Os artigos que exce-
derem a êste limite serão di-
vididos e publicados em sé-
rie.

b) Os artigos e cartas se-
rão publicados por ordem de
recebimento na redação de
NOVOS RUMOS. Em cada
edição da TRIBUNA DE DE-
BATE figurará uma relação
dos artigos recebidos, segun-
do a ordem em que serão
publicados.
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Contra Quem se Preparam
os Ianques em Guantánamo?
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CÉSAR LEANTE
Serviço especial de PRENSA LATINA
Exclusivo para NOVOS RUMOS

Na imensa Baía de Guantánamo, na
província de Oriente, está a base na-
vai norte-americana, onde mil e tantos
«marines» se exercitam no esporte da
guerra.

«Bem, os rapazes de minha esqua-
dra estão preparando um plano: es-
tamos economizando os pesos e cenla-
vos que podemos, vamos comprar TNT
e num belo dia faremos voar esla mal-
dita baía de Guantánamo».

Este é o conceito não muito lisonjei-
ro, que têm os «marines» do pedaço
de terra latino-americano que habitam
provisoriamente, e seu desejo de partir
é bastante veemente. Mas, o curioso é
que ninguém lhes pediu que se esla-
belecessem ali. Pelo contrário, Cuba se
viu obrigada a ceder esse pedaço de
seu território durante a primeira inter-
venção norte-americana na ilha, em
1899, e o atual governo não se oporia
em absoluto a que as forças dos Es-
tados Unidos acantonc das, em Caima
nera há mais cie meio século, partissem
com todo o seu aparato militar,

Bu • 
)>ares, marines

e "mulheres alegres"
Até a segunda metade do século

passado, Caimanera era uma tranqüila
aldeia de pescadores de não mais de
50 habitantes. Hoje tem 4.000 e o as-
pecto que apresentava até antes do
Iriunfo de Fidel Castro recordava as
versões hollywoodianas de Hong Kong,
Singapura ou Casablanca.

A rua principal do povoado cosleia
o mar • nela se concentravam as fon-
tes do «grande comércio» de Caima-
nera : bares e bordéis. A noitç, a ruo
fervia com a música estridente das vi-

Irolas, as luzes coloridas dos bares e
a presença das «mulheres alegres» à
porta de suas «casas». Tudo pronto
para que os «marines» em licença se
divertissem a valer, embriaganáq-se,
escandalizando, entregando-se ao prá-
zer fácil das prostitutas e «confundin-
do» várias vezes uma casa honesta
com um bordel.

Nada poderia perturbá-los. A poli-
cia especial destacada pela base — os
PM — protegiam os fuzileiros navais
em qualquer bqrulho em que se me-
tessem, sem permitir que as autorida-
des cubanas interviesscm. Na bq;e, os
«marines» eram apenas admoestados
por suas «diabruras».

Com a chegado da Revolução as coi-
sas mudaram bastante. O «ninho de
pulgas, baratas e prostitutas* foi lim-
po pelo atual governo; as ruas de Cai-
manera já não têm o «exotismo» de
antes e agora são policiais cubanos
que estão encarregados de fazer com
que os «marines* andem direito.

Dois mil dólares
por uma baía

A base Naval de Caimanera foi es-
tabelecida em Cuba por um convênio
firmado em 1903, mas na realidade
sua instalação já estava fixada na cé-
lebre Emenda Platt acrescentada à
Constituição Cubana de 1901 como um
apêndice que seu próprio aulor, o se-
nador Orville H. Platt, qualificou de
«um substitutivo da anexação». De fa-
to, dava aos Estados Unidos o direito
de intervirem mililarmenle em Cuíjo.

Segundo o artigo sétimo da Emen-
da, Cuba estava obrigada a arren-
dar aos Estados Unidos, na qualidade

de «carvoeiras/, isto é, de bases de
aprovisionamenlo de carvão para a
esquadra norte-americana, parles de
seu território nos portos de Havana,
Baía Honda, Guanlonaiuo, C-p./ g; e
Caibarién. Deste modo, quando To-
más Estrada Palma, primeiro presiden-
I. de Cuba «livre , c.içccu co p.v
der encontrou-se diante da exigência
de cinco carvoeiras norte-americanas
estipuladas na Emenda Platt.

Estrada Palma conseguiu reduzir as
pretensões norte-americanas a apenas
duas bases j a de Quaniuncr.io <¦ < a
Baia Honda. Mais tarde, ficaria apenas
a de Guantánamo, mas com uma ex-
tensão maior do que a estabelecido
em princípio. O convênio pe'o cp: ,1
Cuba outorgava aos E.U.A. a base de
Caimanera (Gunlánamo) foi subscii-
to a 2 de julho de 1903. Tinha uma
duração de 99 anos e seu preço de ar-
rendamento era de menos dç 2.000
dólares ao ano. Jamais pais algum
havia alugado uma parle de seu ler-
ritório por um preço lão irrisório. Jiii-
camenle o domínio que os E.U.A. exer-
ciam sobre Cuba pôde levar o govêr-
no cubano a aceitar o desastroso con-
vénio imposto por Theodore Roo;:velf,
então presidente da América do Nor-
le.
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Antes
era assim

m umaOs fuzileiros navais norte-americanos mandados para 
"Cuba 

transformara
pacifica aldeia de pescadores numa «cidade alegre». Somente depoi» a* derr«U 

"dâ

ditadura batistiana pelos revolucionários de Fidel Castro i que ps «marines» tfyLm
que entrar nos eixos. Antes da revolução, na baia de Guantánamo os fuzileiro»

Provocações
contra cubanos

A base naval de Caimanera lem
mais de 144.000 ha., possui uma baia
suficientemente profunda para que pos-
sam peneirar nela nayios de grande
calado e suas instalações incluem um
aeroporto, quartéis, armazéns e oul/os
edifícios. Nela vivem cerca de 140 ofi-
ciais, 1.400 fuzileiros navais, 

2.800 empregados, mas êsle número
aumenta e diminui fiequcii^iiiente de
acordo com a ciicgada e saida dos
navios.

Centenas de operários cubanos Irp-
balham na base naval. As condições
vigentes para os trabalhadores cuba-
nos são semelhantes às que prevalecem
para os operários panamenhos na zo-
na do Canal. Ganham salários infe-
riores aos dos empregados norte-ame-
riceinos e são (ralados de forma nu-
milhem le. Em março passado o Secie-
tário Geral do Sindicato de Operários
e Empregcclos da Base, Fecleiico Fi-
gueras, foi despedido porque denun-

eram a própria |c

ciou o foto de que os operorios da
Base são psriudicamenle revistados pe-
los «marines..

Trincfrieiras
numa base naval

Em vários ocasiões, Fidel Castro cha-
mou atenção paia os manobras mili-
tares que se realizam na Base.

A 24 de fevereiro passado, por
exemplo, dia em que se çomemo.a em
Cuba o início da guer.a de ind..;.,i
déncia de 1895, em Caimaneia hou-
ve uma grande mobilização de fôr -
ças. Os comandos militares noile-amc-
ricanos colocaram balerias pesadas

apontando para os montannòs qy/e ro-
áeiam a Base. Os egípcios a> gyca
levados a cabo n*sse dia. incluíram «
escavação de Jrjncheiras'. Além '£isso,
são constantes as práticas a> «íjau.prra
de guerrilhas, que os fuzil.ei/os npvois
realizam por ;òda a front_jjrti <jo'6as*
com o território cubana. '¦¦ '

Entre outras denúncias do governo
cubano iió a do aumento dos efetivos
militares da Base, replizado recenie-
mente, assim como o recrutamento 
na qualidade de ¦ empregados:/  d»
ex-mcmbios do dissoivido exércilo do
lirania, muitos deles procu/odos pela
justiça.

NEST0R VERA
fWüffSSTff^f

AINDA SOBRE OS CAMPONESES
Voltnmos n.ivamcntr- ao problema

raniponôs, por ser de íiiiulaincntal lin-
portãiuia na atualidade. E' nnm quesito
qi,ie preocupa seriamente todos os Par-
lidos Coniuiiislas nas diversas fases da
ri-voluçno. Trulase de problema ditiril
o coniplicado. Por Isso, nunca ê demais
rlíscuti-lo, principalmente em nosso
Partido <iue não tem ainda um Progra-
ma Agrário elulMirado. Temos eleineii-
los desse Proirrama, mas njio está ain-
da resolvida tarefa de tamanha impor-• taneia para a revolução, ^iéiii disso, e
necessário a|irolundar este assuiilo, a
tini de que lique bem linro para tudo
o Partido ,i papel que ocupam os ram-
(loueses na revolução e a atuação (|li<"
.).Partido r (( piiileuiritido devem de-
senvolver entre eles.

listamos num ilrlnile franco e abi'r-
to, eoin' pra/.o estabelecido para ex-
pressarmofi nossa opinião. Ó dever de
cada um de nós é dizer o que p>'ii.'.a
õi> maneira que ajude o Partido a en-
eoutrar a verdade e a reforçar sua uni-
dade. Depois de encerrados os dqba.es,
n linha política que lõr aprovada será
lei obrigatória liara todos os eomuuis-
Ias. Todos tém o dever e a obrigação de
aplicá-la, (lefendè-lii c lutar por ela.
< om um instriimcnlo bom trabalha-se
inellior. Com uma linha política acer-
tada o trabalho revolu<'ionârio avança
mais rapidamente e a unidade do Par-
tido se reforça.

, Nunca como agora o prqbleniq caiu-
ponês foi pôst,> tão em evidência em
nosso pais. Todos os partidos políticos,
os governos da Uepública. dos listados,
rios iMunicipios e, inclusive, o clero, fa-
Iam em reforma agrária e nos traba-
Ihadoris do campo. Isto nao é por aca-
so. A burguesia e Ioda a reação que-
i-ni tirar pro\ei(o da aluai siiuiiião
objetiva. De um lado, aproveitam o fa-
ío de existir no Brasil eleições quase to-
dos os unos, o que cria condições pro-
liicias para a dc.nugog.a, com que en-
gaiiain as massas camponesas, arras-
lando-as parii si. De outro lado, pro-
i-urain desviar a lula dos camponeses
di' seu verdadeiro nuuipho. imiii o in-

^tiiilo d? iníiiedir uniu sòluçfui radical
do problema agrário e manter o atual
regime de posse da terra.

Numa situação desta, a influência da
lii|rguesiu com suas teorias penetra nas
massas e chega mesmo a influenciar ai-
«uns elementos de nossas fileiras. Òian-

•le (listo é preciso ter Mina posição de-'Unida (le classe, com lim programa
agrário de conteúdo proletário, piarxis-
talcninista, diferente da burguesia, pa-ra orientar os comunistas, a tiassr,

,«iperária e todas as forças revo|ucjuiiá-
[rias por uni eaminlio justo. Püi isto que
Indicou I^eiiin às vésperas da primeira
;revoli'ição russa de IÍI05, qua|)do o pro-
filem» da derrocada do czarismo o da
jcflliwição da liegeiiionia do prqjetariado
flliresentquse ent Iqda sua grandeza ao
Partido, e o problema do aliado ími-
damental do proleluriado na revolução
liurguesa emine|i|e tomou úni caniter
lialpiiante. Naquela época, a burguesia
monárquico - liberal (lescsprradamriiíe
lulava para maiiter os camponeses sob
sua influência. i>|us l.eiiiu, qa direçã.i
do Partido llolclicviqiie, apresenlnii
um iirograma agriirio justo, „ qual du
raute o iiciíodn dt| lõ anos. que iI.t r-
reu de 100") a fevereiro de IIIIT, serviu
de, lust.uniriilo para o Partiil.) tir»r os
ciniponocs de sob a íiiIIikiuíii da liur-
giicsia liberal e ganhá-los pura a iullii-
encia do proletariado.

Tòllíl.N os 1'ailiilns Comillli.sla.s para
agir com acêrlo, partem dos clássic.is '
do niarxiMiiiilciiiiiisiiio. I" neles que
\anios buscar os ensinai.lentos gerais
para, dn acordo com as parlleularfilades
de cada país, elaborar programas áecr-
lados.

Stalin, em I i.s l-'iiiii|íiini'iiin-- rio Lc-
tiiuismdf, obra «iiiu dedicou à Acícm do

leiiliiisino. en Wl\, di/ia que o proble-
ma fundamental do l.eiiinisiiio é o pro-
blenia do poder político, da ditadura
do prplclariad.i, e (|ije o problema cui|i-
pjliês, como a questão do aliado do pro-
létarlado em sua luta pelo poder, e" um
pi(ib|enia derivado.' «No ei.lauto, esla
circunstância não reduz em nada a
grande e pajpilanlc ii.ipiMláncia jiijcsem dúvida tem esta iiueslão para a re-
volução proletária»), e mais adiante diz:
«Xeste sentido, o prnbic.ii ra . . -,
6 unia jiarjç do problema geral da di-
ladina do proletariado, e como tal,
um dos problemas mais palpilaulrs do
Leninismo . Isto quer diz r que, pr a o
proletariado brasileiro e para seu Par-
lido revolucionário, o Parlido (oiiiu-
nistu do Brasil, a qiicsjâp lui.danieiilal
da luta é a (jucslâo do poder, a lorma-
çao de um governo das forças revo-
liicionárias eonstitiilntes da frenlc úni-
ca, sob a direção da classe operária,
somente este governo e mais nenhum
outro conduzirá nosso povo á revolução,
à ditadura ^o proletariado, à lolal li-
bertação de nosso país. lista não é uma
questão fácil de ser resolvida. |.' uni
probieii.a difícil de definir e de resol-
ver, seguiido as condições roncrrlas
tlp cada |iais. Jisla é a perspecliva è a
questão leór.ca princi,,ai que de\e u-
car liem clara, bem explícita para o
proletariado, pára òs camponeses e pa-ra todas as forças revolucionárias, a
fim de que pias possam ser mobilizadas
e unidas para <leri.ilui o inimigo e ai-
rançar a víiória final.

Ulíià das grande falhas das Teses que
ora disculimos é a questão do poder.Na« Teses a luta pelo Poder se apre-
senta de modo íallio, não orresponde
aos verdadeiros objetivos de classe (Io
proletariado e não abre as perspectivas
desejadas para a luta revolucionária.
Precisamos de mu governo de (raiisi-
ção eptre o aluai governo brasileiro
(da burguesia c dos latifundiários) e a
ditadura do proletariado. A êsle res-
licito é bom recorrer ao gnimle rev.ilu-
tionririo Jorge Diniitrof e examinar o
que êle diz em seu informe, apresen-
tadq ao VII Congresso Mundial da In-
ternarional Comunista, a 2 de agosto
de 1Í13Õ. onde cita l-enin, quando trata
do govérup de frente única:

Há qtjiiize anos, Leqjii nos con vi-
dava a que cpiiceulrásseiiios Ioda a
aleiiçáo «em procurar formas de
iransiçíio op de a pt'QXlríta(;f| o
fiara a revolução prolelária-. J'o-
dera acontecer que o governo de
frente única seja, muna série de
países, uma das formas transito-
lias majs importantes. <)s djiilri-
nários de «esquerda» passaramsempre (|e longe en. relação a esta
indicação de l.çiiin, falando sòineii-
te da «mela» como propugundislaslimitados, sem preocupar-se .jamais
com as «formas de transição-). li os
opoilunislas de direj(a tenlaram es-
tabelecer mui «fase democrática
interinçdjária especial» entre a di-
taduiu da burguesia e a ditadura
do proletariado, para sugerir à elas-
se operária a ilusão de uni pacifico
passeio parlancplar de unia ilila-
dura a outra. A esla «fase inler-
mediaria- licliciu chaiiiawiui Iam
béni (forma de Ir.iiisição/. e imo-
cavam incli|si\e o nome de l.enin.
.Mas não toi i|(|jeil desiohrir n
fraude, pois l.enin lalimi de unia
forma de transição e de aprpxjina-
Ção da crevolução prolelárir , jsíué, a deslruiçào da ditadura hiii-
guesa, e não de uma forma qual-
quer entre a ditadura burguesa e a
da Classe Operária ( onlra o l'as-
cismo) — Kdilôra \'ilória Lida. —
proletária». (,\ l.uta Pela Unidade
litl«i. pág. 81.

As Teses, no que se rclereni ao Po-
der, propõem prêelsain^qfo unia «fase
democrática iulmnediária especial ,

em que se busca o foilalecinienlo das
posições da hiirgirsia lio Poder.

i) prolelariadò e os camponeses não
poi|eni ficar lidando por uni go\érii.»<|iiii|(_tM'r, de conteúdo burguês, a pies-lação, com várias lascs, dentro cio
anml regijnc re/irando os elementos
«ruins.» do governo e chocando os
<>bons», como |.ropõi')ii as Teses. Jslo
não resolve, lio iundaiiiental, a situa-
ção das massas trabalhadoras. K nós,
como Pariido d.i prolelarjado, lemos
que ler como rrnlro de nossas preocu-
liaçõ-s é resolver a situação das mas-
sas trabalhadoras, li todas as medidas
que loniamos devem encaminhar às so-
luções neste sentido <> nãj no do for-
lalecinieiito da burguesia e dos lali-
fundiários. Para isso já está ai esse go-vénio de .liiscelino. que é um verdadei-
ro representante da burguesia e dos ia-
lilundiários contra os trabalhadores. ()
lipo de governo aprr sentado nas Teses
não resolve, no fundamental; a silua-
ção dos trabalhadores. Só pode solueio-
nar a situação das massas uni governo
que expresse um «ovo regime denioerá-
lico e popular. Governos burgueses,
qualquer tipo que sejam, nem no pias-sado |jen) no |>i-f ,, , j.u.,, , i ;.
ciouar a silnação de penúria das mas-
sas

As revoluções burguesas do ocidente
(A.'iiii:in|ia. iOupça, Ausfria cie.) über-
taram os canipoqcscs do regiqie de ser-
vjjljjpi da sociedade feudal, qpde as re-
lações de produção se expressavam na
propriedade do senhor feudal sobre os
meios de produção e sua propriedade
parcial sobre os produtores, isto é, só-
bre os servos, aos quais podiam com-
prar e vender como animais. Aquelas
revoluções dirigidas pela burguesia, há
1110 anos aliás, só libertaram os caiii-
poneses das gjiiras dos senhores leu-
dais, porque a burguesia precjsava de
um camponês em copdjçôes de produzirmais e ter mais iniciativa, ülas que sor-le ihes deu? Km que condições ticoii o
eaiupomV. Picou sob o reginie dos
grandes latifundiários, dos senhores das
grandes propriedades de terras. .Muda-
ranrse vários governos, mas o campe-
sinalo coiiliiiuuu sempre explorado,
faminto, perseguii),, ,. massacrado, isso
deu-se com as revoluções Onde a bur-
miesla ficou com o poder em suas
mãos. li, eni nossa éooca, O que é ijue
se passa? filemos alguns exemplos:

lini 1(117, a Índia conseguiu sua In-
dependência depojs da segunda guerraniupóial, c eslabeleçeii-se no pais uni
govè|||o burguês sob a direção de Ne-
rim, que. liberou os camponeses do regi-
me colônia). A Cliiiia." em líilí», coiise-
guiu sua independência e eslabeleccu o
regime popular sob a direção da classe
operájia, cojn sei. pai.lido de classe e
viaii-Tse-Tung » frenle. ((uai a diferen-
ça eptre essas (l|pis soluço.>s? Na índia,
o aspeclo siicial i|àii mudou quase na-
da. Os camponeses coplinuam sein ler-
ias. soh o regiiu." dos gra.iijes proprie-
táriqs de leiras. dos grandes lulifiuuCá-
rios, Não se rcalison a relórma agia-
ria radical e por isso não foi sojucio-
nado o prolilenia camponês. O exército
e a policia sa,, jogados conlia os caiu-
poijesr, que os espaiicani, os prendem
e ir- as-i^siiiani. Conserva-se a velha e
arcaica eslriiliua da antiga sociedade
.oiii sua clusse doiiiiiianle no poder.

A China llbertou-se dois anos depois.
Istii c, em Ifllí), li.ilào era um pai-mais alrasado indiislriulmenlc que a
índia. No eiilanlo, jlinlo ciiiu a liberta-
ção nacional, toi realisarlii a reforma
agrária radical, toi liquidado " reginie
de laliliindiários. d-sapareceu ioda es-
pecie de exploiação e opressão e a to-
me milenar. Nesse curto prazo de leu.-
po a (bina adianlnii-se á índia lóda
uma época histórica -lá aliança uma
produção industrial e agrícola que as-
SUlubri. o inundo, e seu caiupcsiiialo

adjiiire um poder aquisjihi, cada vez
ma.or.

Olhemos agora para nosso país. O
BrásÜ, depois de sua descoberta, vlveü
séculos nu regime da escravidão, onde
o indio e o negro eram escravos dos¦ilandes proprietários de terras. Jiram
vendidos, trocados e mortos como ani-
mais. lim IS8S. o movimento demoera-
lico burguês libertou os escravos da-
quek' rcgínio ilésp'óíieq. As nccessida-
des do dcsemolv/inciilo econômico do
pais reclamava um camponês mais de-
sem olvido e com mais iniciativa. l'o
ram abolidas as leis que ijegalisüvauí a
iscrinidão, qiie davam o di/edo ao ia-
zendeiro de veiu.er e limiar '> fcseravõ,
Poi si'01 dúvida um grande vitória de
nosso povo, mus a base econômica no
.limpo comiui.ou a mesma. Nenhuma
reforma agrária foi leila. Permaneceu o
redime das grandes propriedades de
(erras, com os mesmos laiiiiuidiújios,
i'i)in as leis de proteção aos graniles
proj.ricláriüs de terras, aos grileiros e
-eus capangas, Assim Se deseiivolverain
a> fazendas de cilé^ de caciiu. cana de
açúcar e j.ccii.uui.

O Brasil já passou pelo ree.inie co-
loiiii.l, pelo Império e alcançou a Jutjê-
juiiiiica. Sob a Uepública tivemos pe-
ríodos de relativa liberdade e de doa-
duras. O capilaiisuio foi se destiivoi-
vendo, faci/ilando a pem I ração dos jni-
|ieria..slas. ({uai a siluaçãi) do campe-
sinalo, seja é)e judio, negro ou branco.'
J)e um modo gerui sua situação é pa-
recidi à do e.cravo. Na inálica, a es-
craviiiào dei.Me,. de ser só dos liegios
para abarcar Iodos os Irabalhadores do
canijio indislii.laincuic, sob Irip/ice e\-
jiloração: a dos lalilundiái ios, do capi-
talismo nacional e do impcriulismo

No tempo da escravidão, o escravo
trabalhava com o cupulaz ao lado, de
revólver e facão na cinla e chjiolc na
mão. Só mudava de fazenda (juuud.u
era vendido ou I)orado. Para vergonha
nossa, quase nada mudou dessa silua-
ção desumana em nossa agricultura. A
In rança que o camponês recebeu do pas-
sado são as formas aperfeiçoadas de
exploração. Há fazendas de café onde
é proibido a nina moça casar-se com
um rapaz de oulra fuzenda, para qua
o fazendeiro não perca uma -ciimkI;: .
J''a/.en()as são vendidas a 'porteira le-
chada , |slo é. i-nlra no negócio ludo
o (llie há na propriedade: loiras, ben-
liiíii.,a,s, au'.iiia'.s. vei- idos e os lipfia-
|i)adi)ii's. que f|f'r!Pi sujei,o> ao novo
lalirundiiirio, -raças às dívidas ijue ja-
n.üis podem puuar. í^-ses IralwMijidore.s
pão podem sair da lu/riuja ciii|uanlo
não realizem a colheiia ou saldein as
qjvidus frunsferitias pura o novo pro-
pi'ii <á''io. São dis|ieii>ailos só quando
hão piais interessam do palrão. Nas
poileir.is das esiriuhis da l:i/euiia eslão
os cu|l|ii)g'|is armados pura impedir
quelqi/T saida dè genle ou de nieiia-
dorias. Nos laíilúndios onde 1 rii'ív.I];nr>i
l))".'iro>. parceiros e arii'iidalái'ios n.io
s:";o permitidas a Cllf-ruda ç saida de
veieMiOs .-eju aiinii iziii.ão da ailminis-
trin'."ii) da jazeqda e sem que anlcs seja
paga a renda da Içrra.

Pamilius de ro.'oi|Ds oi) de iplaisi|ticr
oiiiros li|ios d<- li'alialbaiioi'i's silp lljs-
p usados s -oi reei,'b,i'i I) e n b u m a
especj.,. de indenização, são jo
gados i-oiii seus irens ue cusa na di-
visa da fazenda ou nas estradas, chova,
faça frio, letiliai.) ou não reeursjis ou
pessiiHs dueillcs na lainilia Nada é li'
\ ado cm eonsiileraçào. são i-scorraçailos
como se lôss!'iii animais imprestáveis,
Nada adianta reclamar, Nâo há justiça
paru isso. As auloridiuíes, em geral, es
lão a serviço dos luzeiiilelrns e *ó
ulcnilein às ordens destes, l.slo se passa
não somente nos po/itos nuils iilitisiitlos
e longiiirjúos do pais. oiide u situação
do Iratiáflitiilor >'• pior, mus (amhéiu
nos centros mais t|i_sènvolvidos, como

lio Jislado de .são Paulo. Kalos copio
r * "'' • ¦>."! • ii' ano iqi.s us.i as de
açúcar dos Onuios e em .outras Jazeu-
das no muulcipio de lámeua. que f.ica
a JõO quilômetros da Capdyl de São
Paulo, o maior centro induslriaJ da
A.méCra í.afJiifl, e ei.ii ("'am.iiiias,' na
Pa/.enda M'ia J.ua, a IM) quilômetros
ua (apilal. paii-ii;us joiam jogada,s na
rua, coiíi mais de ÜU f> 30 auos de sei-
viços, aigumas de.'as, seiu iiujei.izaçào.

São Itiúinéras as j^.endas cju que os
Irubailmdóres núo podejii receber visi
.as sem comunicar ao eiicárrcgudo quemé a pessoa que chegou e o que velo la-
zer. com peim de ser mimado Igual-
nienie o li abjilliailqr não pode sair da
UlZCltda sem (Oiiiunicar o que vai laz.i.
'> '.mis das i) liora.s du nuiíe mio são
mais jiernii..dus visil-js e é p, oib.iío
i|inljiier inovinienlo. As ,"> horas du ma-
illlfi; o Mscal ('jagllliço) pcicc.re a- i .1
sas dos traballtauori s a cavàlií, de chi-
cole na mão e revólver nu eínia, exa
minando se lodo- já foiniu liabailiar ou
se algum liiou enl casa, para en.vnl
j:ara o serviço.

No Brasi) colônia e em toda época du
e-emv.dào, Jiavjit o- liuiiaiiu.- de cs-
cravos que a.inkvam pieiidvndo mdiis
ptío sei.ào al.qra pa-u veiuiélos ;.,o, ia
lilundiários, c oulros ha/li is neg.os
da AJiic^i, Jlegoeuooo os im inusil. iio-
je bá os uaticaiUcs de nor,. -,si.uu.s, yuc
«uiiliam uma inipoUàiicia cm dlplic»!")
dós lazçudelios do sul, por cada p.-- qauduila (|lie eiiiiegue cm sua- )»..elidas.
/i-ses iraficauies, ne^ociudores de líor-
di'.-.íbj.o.s. vão ao nur.e e no.i,c-.e c- o-
Iheni enlre aqueia mu .-a lujuiiipa de
scmpregaila e luinima, os .mclíiorcs
islo é, os quv apiesiimijii joai- rcsi.s-
Icncia pura o Ir.ibuiiio, m.lein nos em
caniii.iioe.s' sem coinóilo nei,,iiiin, ms
J,áu-i(earajas), coiilo se lósseio ani-
iii:iis.T,ajisj)o,.ajiiiios para a- lazejidus
do sul. e |Cccb'|)l do. h./.Didenos ne
aci))do com o número de cabeças c a
quylidade du < uicr.udoi ..i . foles lio
meus e uniiiu-rcs (|iie ei: ,api pçrecjji-
do mais mu dc.iuno do i ;u- ser vivo
devido aos sofrimenlos, vão paia o Ira
buMio coim-uuo do jíior e gaji.iandu íí/iia
niiibar.a amouloados cm Vasas sem .,
miuiiUp de coiKórlo ou liai! •al.u.iis , ,.i
gaipõ:s para nâo fugirem Os ó/jí so
bruiii, (|ije i.ãii liqain negue >m.V- porserem < mercàííqria inlerioi , js|() .-, ,,-
homens m-is lr:uos. us mulheres in; s
:iji-"'iiii-j.s c !'s ci'liM";:;s, Culrciilaio as
c-liti;i;: , coi. -,i poiieiii. mu le, \ s
inorreiido pe o r'.;n'./jl)u, sem o n i , o
de ri'cui.M;:-, mm; pi is lão rim i uniu o
é c.-le giuiidc JJlitsil.

O siiigimij.í.) du yianile p: .'ducào
c-O IÓ,I! ca, lio 15'.:isii, l)eu se 1,0 n ¦ i/cs--
I • e no uorie i!'i pais com a ; ooircèo
de açúcar. Os uu('iisos ruim ais criu-
mili u ii'n'i va ('mu/, eu/j í'/:iii)i| d".s
Siqij/JJ.i.s de cll."e,)l;os. (om csi:Ílilo de
clã e i|Ue d:ui'iii:i:aiu |,o ilicameu'.- a
vida do pais até o lim Jq impi-rio (jí .i i
du o uçiicar enlroii cm dceliuio. li: 'a
iui/i .vi rjiraj áçijeairira |)m:,'li'ii|/i| os
ciiUlj.iiiies!>, n:;., pior s condições ;.t;-si-
vifLs, l:sl siíua.,ão loi l.au.sporii: a pa-
ru :i i:.';:él:iii a onde a ei-ptiomia c;,:ci'j.
ia. cújll us gi'iij|l|l s fazi 'idas i|é c:i c
no l-l.ido de São 1 anjri. deu oiig-m à
id!g'j!i|iiia rural puimsjii, que na-, ii
cqj)l o ad.ve/l o do (•¦• *i- c, com o IIICMIIO
esiiírlo de clã une ii do llo-d--le, p:.-
smi a dominar a vida polilícu do pais.

'- enorni.e,s leva- d- ç.U|(ipones.es |'ii-
iicmíi:-. em a.qdaiiças de mu pura qiijrpIa 'i do pais auniintani iissuspulurii-
inciile. ftsle o o feilóliieiio do cresci-
incuto da e\p'(iiaçíiu das nia-':is tii
baihailoras p ''a- (''asses dqniliir.qle.s,
l.-lu é uniu lei do des nvulvinirnio do
çapillllÍMlIi) qile erlll um u illíde (nxél-
rio lie lll'si'|llpl'l";:l'-is, |r"io ||e lllii .1
ubtiMilaute e Imnilii piiivi o- imliistriais
e piira o- lali o" ' ' 'n-,

.Nas lidadrs ilis legiões açui areiras,

ciiJcuRs, e caca,ueiras. as ^ra,i,s r'm* da
agr.cu ,;, i b a ii- v/\úv.... ,oí o,sciuii.nhòes que vuo . j o 

"(v-uio, 
cu.n

assa,liia,dus a«rico as. < ?^ v^culo
i.ansporlu de oV a ti) po-^j,, éTúkisda Ai»'.va<le dê,ss;s trabtiiundloiw, mio te-va nada para comer. N>ô íKi^r ecofiòmia
e sun porqm- não te^u. Vfflaè ,p queaguin dos comp<si,Ui"iros Jljie oo^e for,¦-o a.iiuu'nia-he ¦ i^iu. ^.g^yi,. frj^itm'JV-' eousi^uc Jio .comi".A si(uaç„v d».^ (•wnpoiiei*;* 'ifjfftòbf.

ilores e do,s a>sa_a,''.a^o? agr^cqfs Ibi-a-s;icjro,s Mão n,io*to,u, ,1,1,0 ,(\s",cí«'I|i.. s^_i-I unam as me.mas, ns «.cgai.as -¦ o
iiomein do campo vem Keeihiitio
leiivo.v.iiienio dó lapil-alLsinõ, ó'. '-' .-
giiesla; dos la.liiuude;ir.,os e Uó'
no lii'ieriig,'.i.eo com um setor .-
naii-,;r. I.ni siluiieào tão paupér. .l.iu oe.itnpt sinalo po.ssui um pudej' ^yjiis.,.-eu miiilo or. .so. o ,s:u i.M.iiúito coasu-

nn-il.ui um lor.e entrave para o
des iivo.v.iiienio (,a economia nacional.
loi 1 llis lão eill).'.;ie i ni.io o l..;isil e c,n
que o i:i,iii,'.liia,o cups^ji.ui * .maior...d ' l" ' -'. v. " c:u..|..o deve $f o W'0"'loince ilor de muiéilus-pjjma.s 'pjj-y 

»mdiislr.a, ,- „ caiupt^ya.o um eu..)
p IH.OI- jumuj.iei.lal du,s MWkfftiS iu-
Uilsi. a,-. ;.jas |.uj;i .ssu é jj>,ec!so « ijuu-de.uça do i;.unj reg^iuc e a coa o -,a
de um go.c.qo WWWeíí^V/Jle liliCicii-
le dt> e qqc ai «slá. (Ksla é sj^Jidiiü.e- -
b.a .!•¦;.:. j.. que se traia "ún ('Oiihccr a.i.'iMiiue jaia s" pudor .rial^àr ' lima
Juiou po.i. eu coiT.cia. paiíindo-se som-
pie, como nos cljslmi o rVf?H.r$.H>> daslliiiiçào das massus e ,i|e ,seu,<i i»itci-.s-ses ,. não do- iuJcrésses da 

'burgticsús
c do- luliiiuidiáiios. o ji/míaiueuíj.; j/í^oi ei -locar em pnm.iru p aij.0 a def»\-»
da burguesia c do,, ial /u;u^«nos por-lille é'l s le;,) CO)lO»(PçÔCs Çüà) II 01..
pi-iiiii'isiin, <) lundanjcjilijij é » de/.--)»
..as in.-.;;, i ahailiaiJu/a.s (fff^fffíiif, ei .\,.lo._:d-.is j„ os cujii.alisíjís fi^t-.i)' -, s
i e;.liHji:;, im-.

elidia i\pu;..'ção sóbre a situação dos
c-.iimioncsrs uéij i,çi-i..,;.'()ia na/ia 'de ex-
iiuçrilliiário, já ijn,. M). /e/jrp a i< os
liiuilo coiii)i'cidu.s. Ai c.siàu â \isíu u
todos uuc o- que/í-am ver. 

'Jirjjrq 
a

'i- pu.u cluiiuaj- a tdcuçàq ()a'iii ^
que, fec-bando os olhos ao qiie'se"pas >no cjí;i!io. se loriiaju coriicns 

'i|f. 
t'i|e-

- n ii vIu.-ikImuo, a;-,;,!, pjcgupij» g„e.
d-oi io do- oiiriln.-.s i|„ alua) rcg»>r, c
;n---i\e| iiiuiliir cia siluiçâi) Pcn.-au.
qi/:', iiniudo-uos à burguesia, pode/noso jimío mm ela de liraçqs liados pre»eán.jio, colher ilóres c ganha;- o»
.¦:iijipi:;ie-c- (}uc u,s lib.-idaiícs d< mo-
' ."' a- ja i-bega/ani aq campo, 'fine
a (|ii s "'ii e s;.qer tiuar ii/ilo clill) ürllo
paru não assiislar a limaueya e os 'a-
Miuid i rii:>, a lim de se evilar os c|io-
(pes (i nfifi peiiii r aliados e qe;» yii-iih"-.I:' os iq.'iiiig;/s, j'ara i.-so. nada d?
riíoimu ;i',-rúi;a ruilCal nu f(|W>fijarjei'iiii iu d iíu, riidicjiis cpnlra qs ha-es

< -mió • ;-, ii-, impcri:i|i.sjii'o c ijps la-
liluiiiliáários. Deixar Isto liara quando «
bií^ties^u se couvençu i}' c;^ mesma,
eiibm dirija lui lula e pó;, a flpolcmps.(-lio que a revohiç^) dcmqeráti'-)-
l)!ir';:usu. dirigida pel8 bljrgiiesiií- jái:'u':>oii ulgiimas de'mids iarçf^v "'e.-|o
a coiii|UÍ-.(u da lnde(ien:lérr,;a, « o-
¦ -laiuação du Kepiiblica, á .•.bpliçi.o ''»
li.cavidr.o. a elaborarão da |legjs'a..,oTrubu'|i!sí!i ,. u in|rj)(||)eip' qa Ciipsli-
In ';;.) d • «'giimas mejiilas úf fákmlif
i! -:ii(i-.-.-.j'i.<i. como nsuílaflp dl) pfe> • "o
,1-- i,.-..-.s >|,)s 1-nie B Imrvqesia n*i>' • ,;!'¦- Çiji condições j,. ,|ar p^s-nsd ,-V.os adánle. \ IransformaçiVo ra-
•' t::'l iIm l!" -• coniu a compViii eiiisn-
cl')iiçâ() econômica, a destruição do mo-
mi iól'o dn le.rra, a liat!sf„rii|gçã,i do
CxCcU i peri umenl» num e\éí-c'itn do
poyo, a ron-Piiicõo de um governo po-
pi''ar, \"lil-iileiruniciile nai-ionalislu r
d • ui-ról.ico, -<i poderão ser rejii/n''<i«,
sul. a direção do proleini indo, aMadoi
piincipulineni:', com os camponeses.



EM SÂO PAULO:

Prestes Abraça
Antigos Companheiros
da Coluna invicta

«PrcMte-s quer ver e abraçar os velhos
heróis da Coluna». Assim foi feito o
convite do Dr. Oclávio Ramos e sua
filha, D'. Maria do Carmo Paslore, pa-
ra a reunião que promoviam em sua
casa, em São Paulo, para comemorar o
movimento revolucionário de 5 de ju-
lho de 1924. O 26.' aniversário do
movimento, do qual nascera a Coluna
Prestes, era uma oportunidade para
que se reencontrassem, • revissem o seu
antigo comandante, os velhos revolucio-
nários, que a vida separou, mas não
desuniu.

E grande foi o número dos que aten-
deram ao chamado. Vieram de quase

Iodos oi bairros da Capital paulista,
e outros viajaram especialmente do in-
terior. O Cel. Arislides Correia Leal, o
Major Euclides Boppi Krebs, o Capitão
ítalo Landucci, os irmãos Bacelar, de
Limeira, e muitos e muitos outros ve-
lhos companheiros de lula acorreram ao
encontro com Prestes. Em ambiente de
grande fraternidade, lembraram os seus
antigos feitos e a antiga camaradagem.

Cada um evocava um fato curioso, ou
o ato arrojado de um companheiro. Os
dias da luta no Iguaçu, a travessia de
Paraguai, a marcha gloriosa pelos 14
Estados eram sempre lembrados com
entusiasmo. João Nunes, por exemplo,
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(Comandante de
ontem e de hoje

0 artilheiro JoSo Nunes recordou a sal.
vaçáo da eua vida, numa hora extrema,
pela intervenção providencial de Miguel
Costa. Ei-lo oom Prestes, apresentando-se
ao oomandante dt sempre-

que nos dias da Coluna era conhecido
como «João Mãozinha», por ler ape-
nas uma das mãos, mas também como
homenagem à sua habilidade como ar-
lilheiro, narrou como se livrou da mor'
le, graças à intervenção de Miguel Cos-
Ia. Ele ficara ferido, atingido pela ex-
plosão das munições de sua metralha-
dora, e durante 12 horas, de 10 da ma-
nhã às 10 da noite, perdendo sangue,
ficou à espera de que alguém o socor-
resse. Já se desesperava quando foi
visto por Miguel Costa, que imediata-
mente providenciou o socorro, Mas teve
seu braço amputado a facão, • coslu-
iodo com linha e agulha caseiras, por-
que os recursos da Coluna eram pre-
cários. E continuou lutando.

Para Iodos Prestes tinha uma pala-
vra de amizade, e todos o ouviam com
a mesma admiração e respeito de 20
anos atrás, Um filme sobre o <-omício
de Prestes rjo Pacaembú, em 45, e ou-
tro sobre a comemoração do' 10." ani-
versário da vitória da revolução chi-
nesa, exibidos durante o encontro, vie-
ram depois lembrar àqueles velhos re-
volucionários que o seu movimento não
morreu, mas continua, vitorioso, e co-
mo parte de um movimento mais vos-
to, que empolga toda a humanidade.

E também continua em nosso país, to-
mando hoje a forma da lula na fren-
te única nacionalista e democrática.
Foi êste o lema da palestra de Pres-
tes, que tomou a palavra, ao fim da
reunião, para dirigir-se a todos os
presentes. Oblendo o acordo e o apluu-
so gernis. Prestes explicou a estreito
vinculação entre o espírito que coman-
dava aos revolucionários dos anos 20
e a lula travada hoje por nosso povo
pela emancipação nacional e a conso-
lidação e aperfeiçoamento da demo-
cracia. E convidou a todos para que
participassem imediatamente desta lula,
atuando em favor dos candidatos na-
cionaiistas para as próximas eleições,
Lott e Jango.

Além do encontro na residência de
D.' Maria do Carmo, diversos outros
atos de grande repercussão marcaram a
passagem, na Capital paulista, do ani-
versário de 5 dt julho; a missa na Ca-
tedral da Si a a visita ao túmulo de
Miguel Costa, em particular, prenderam
a atenção do público e da imprensa.
Em todos eles Prestes foi a figura fes-
lejada, o líder sempre lembrado e rea-
firmado.,
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Homenagem ao

herói desaparecido

A visita ao túmulo-de Miguel Costa foi um dos atos concorridoi e que mais atenção
despertaram, na imprensa e na opinião pública, durante as comemorações do 5
de julho em Sâo Paulo. Na foto, Prestes rende homenagem ao seu velho e Inei-
quccível companheiro de lutas que com ele cruzou as terras brasileiras na marcha
invicta
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Duas gerações
de revolucionários

Na residência de D. Maria do Carmo i do Dr. Octávlo Ramos realizou.le e encontre
de Prestes com os velhos companheiros da Coluna Invicta. Os neto* do anfitrião
já conhecem e admiram o líder revoluc':nário, • fizeram questão d* aparecer a«
lado, na fotografia. Os garotos desejam continuar ao lado de Preste», no futuro,
acompanhando suas luta»
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A lembrança
dos (jué se foram

*o ¦ 
^ n0r"MrÍ9tmàC,IUní f0i rea""t,;' "™ — - Catedral da Sé, para render

S aío crS P'''C' 
' tU"'antC r "rP0'S f'a 'Ula' PrCStCS C°',,P;"'C"»• Solítlá,'io "'" "- companheiros

as ic ,oe vi '""V?;"'"^ 
,0rm" tlC homen«í?»r « 1"? "«o puderam prosseguir na luta que continua no:.
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Evbcàt5es do?
dias de slóría

Cada um quis lembrar um episódio, he-
roico ou apenas curioso, da marcha.da
Coluna, durante o encontro na residèn-
cia do grande amigo dos revolucionários,
Dr. Octávio Ramos-
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